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EXPOSIÇÃO 

ANALYTÍCA,  E  JUSTIFICATIVA 

DA   CONDUCTA  ,    E  VIDA  PUBLICA 
VISCONDE  DO  RIO  SECCO  , 

KSSDB   O   ntA    25     DE    NOVEMBRO    DE    1807,     EJI   QUE    SUA   MAGESTADE    FIDELÍSSIMA 

INCUMBIO     DOS     ARRANJ  AMENTOS     NECESSÁRIOS       DA     SUA     RETIRADA       PABA 

O    RIO    DE    JANEIRO,     ATe'     O    DIA    15     DE    SEPTEMBSO     DE    1821,    EM 

CUJO     AHNO      DUÍITTIRa''      TODOS     OS    LUGARES      E    EMPBEGOS 

DE    RESPONSABILIDADE     DE    FAZENDA  , 

.,  ,    ■  '   COM    PERMI  SSiO 

e 

DE 

SUA    ALTEZA    REAL 

O  príncipe  regente 

BO    BRAZIL, 

CONCEDIDA    POR    DECRETO    DE    27    DE    AGOSTO 

DO  PRESENTE  ANNO  ,  * 

PUBLICADA 
POR   ELLE    MES  ai  O, 
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RIO     DE    JANEIRO, 

NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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A  troco  dos  áescanços ,  que  esperava  , 
Das  capdlas  de  louro ,  qiie   me  honrassem  , 
Trabalhos  nunca  usados  me  inventarão , 
Com  (fie  cm  taÕ  duro  estado  me  deitarão. 

Cam.  Lusiad.  Cant.  7.°  Est.  81." 
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AOS    LEITORES. 


^Jr  Maior  dos  bens ,  que  trazem  á  Sociedade  os  Governos  Liberaeâ 
he  sem  diivída  a  faculdade  de  cada  hum  dos  Cidadãos  poder  expor  a 
verdade  era  todo  o  seu  esplendor,  c  clareza.  Perdem  com  ella  o  seu 
uso  as  mascaras ,  e  os  disfarces ;  e  o  homem  apparece  tal  qual  O 
tem  formado  a  cadeia  dos  seus  procedimentos.  A  Lei  fica  sendo  o 
compasso  de  todas  as  suas  acções ;  o  interesse  geral  o  centro ,  a  que  ellas 
convergem  ;  e  o  Publico  o  Juiz  severo ,  que  as  condemna ,  ou  premeia 
segundo  a  relação ,  em  que  estaõ  para  com  a  Sociedade ,  em  que  elle 
vive.  Torna5-se  irrisórias  as  cómicas  representações  da  hypocrisia ;  ficaõ 
sem  giro  os  capitães  da  intriga ;  o  suborno  suecumbe  debaixo  da  in- 
teireza; e  a  venalidade  teme  sahir  dos  lôgobres  covis,  em  que  os  cos- 
tumes públicos  á  sepultarão.  Tudo  se  rende  ao  Império  dsj  verdade; 
porque  quando  ella  pode  livremente  apparecer  naõ  ha  trevas ,  que  ihè 
resistaÕ.  A  innocencia  toma  os  seus  vestidos  de  gala ,  porque  a  verda^- 
de  quebra  os  grilhões,  que  a  algemavaÕ  em  escuras  masmorras;  as  vir» 
tudes  naõ  temem  o  venenoso  fel  da  sátira,  porque  lhes  he  Jicito  pa- 
tentear seus  títulos ,  è  credenciaes ,  e  até  a  maldade  se  poupa  a  maio- 
res crimes  ,  porque  a  liberdade  de  escrever  lhe  sabe  descortinar  mister 
rios ,  que  a  sua  razaõ  apoucada  e  rasteira  nunca  atinou  a  penetrar. 
Todos  os  bons  descançaÕ  na  consciência  própria,  e  geral.  O  homem 
publico  por  naõ  carecer  de  mendigar  o  premio  do  louvor  ^  a  que  lhe 
daõ  direito  suas  funcçÕes  dignamente  exercitadas  ;  o  Magistrado  imparciítl 
por  escutar  no  grito  universal ,  a  mais  solemne  apotheose  da  sua  rectidão  ; 
e  o  Cidadão  benemérito,  que  sérvio  á  Pátria,  ao  Rei,  e  foi  útil  ao 
Estado ,  e  aos  seus  Concidadãos ,  por  contar  infallivelmente  com  a  usui 
ra,  e  cambio  de  sentimentos  generosos,  que  lhe  afiança  o  pacto  inna» 
to  e  capital  de  todas  as  Sociedades  bem  ordenadas.  De  maneira  quê 
em  terreno  cultivado  pelas  mãos  da  liberdade  civil  vegetaÕ  as  virtudes 
publicas,  e  particulares;  crescem  as  flores,  de  que  se  tecem  suas  gri- 
naldas ;  amontoaÕ-se  os  jaspes,  de  que  se  talhaÕ  suas  estatuas ;  e  cam" 
peaÕ  milhares  de  Athletas,  que  naõ  cessaÕ  de  esparzir  sobre  a  arêa  os 
illustres  suores,  com  que  se  afadigaõ ,  já  por  sustentar  a  causa  do  merer 
cimento,  que  a  maldade  quer  denegrir;  já  por  supplantar  o  monstro  do 
vicio,  quando  ousadamente  elle  se  atreve  a  desfarçar-se  com  as  feições 
emprestadas  da  virtude. 

E   tal  he    a  brilhante  perspectiva ,  que  hoje  oíFerece  o  Reino  Unido 
pela  Sabedoria,   e   Liberalidade    do   seu  Governo.    Suas  novas  formas/ 
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moldadas  pelas  luze^  do  Século,  e  firmadas  em  hum  paclo,  a  qne  a 
natureza  do  homem  social  subscreve  sem  violência:  obra  prima  dos 
conhecimentos  collectivos  de  tantos  beneméritos ,  que  taõ  heroicamente 
se  incumbirão  da  nobre  tarefa  de  darem  á  Naçaõ  hum  cunho  r.aõ  me- 
nos brilhanta ,  do  que  aquelle ,  com  que  no  berço  se  distinguira :  sim, 
as  suas  novas  formas  saÕ  a  hypotheca  mais  firme,  e  segura  da  felicidade 
individual  e  geral,  peia  justa  balança,  em  que  pezaÕ  o  merecimento, 
ou  o  crime,  a  virtude  ou  o  vicio;  proporcionando  os  meios  aos  fins,  a 
medicina  á  enfermidade;  e  deduzindo  dos  conhecimentos  práticos  a  lu- 
minosa theoria ,  que  tanta  consolação  acarreta,  a  quem  ama  a  sã  mo- 
ral dos  Povos ,  como  de  susto  faz  enfiar  aos  que  se  deleitaÕ  com  os 
males  dos  seus  Compatriotas.  Por  isso  (  ainda  o  torno  a  repetir  )  por 
isso  as  suas  novas  formas ,  assim  como  trovejaõ  contra  os  infractores  das 
Leis ,  assim  garantem  a  inviolabilidade  pessoal  dos  bons  contra  a  virQ. 
lencia  do  libellismo  ,  dando  na  liberdade  da  Imprensa  o  Exercito  auxi- 
liar sempre  vencedor ,  quando  com  as  armas  da  verdade  attaca  os  re- 
pellÕes  ,  que  a  calumnia  põem  era  movimento  ,  contra  as  mais  puras  acçõe* 
do  Cidadão   honrado,   e   quem  sabe  se  muito   ulil  á  Pátria. 

Esta  liberdade  taÕ  prudentemente  regulada  pelas  restricções  leçaes , 
jainda  traz  comsig-o  outra  filiação  de  bens  apreciáveis  a  todo  o  Cidadão, 
que  tem  encanecido  no  serviço  da  Pátria  ,  e  do  Rei.  Consistem  estes 
Jia  faculdade  de  mostrar  ao  Publico  a  cadêa  de  todas  as  acções ,  que  ell© 
tem  praticado  com  relação  ao  exercício,  em  que  se  acha  matriculado  na 
Sociedade.  Consistem  no  poder ,  que  a  Lei  lhe  franqueia  de  desenvolver 
^s^causas,  que  determinarão  a  pratica  de  suas  funcções,  e  a  ramiíica- 
çaÕ ,  em  que  se  eucadeiaõ  eíFeitos ,  que  até  agora  a  politica  recatava. 
Consistem  na  fruicçaõ  deste  gozo,  que  interiormente  embriaga  a  quem 
p6de  derramar  luz  sobre  foctos  ,  que  a  malícia  envenena,  ou  a  indolência, 
c  leviandade  apenas  desfolha ,  por  lhe  ser  mais  commodo  contentar-se 
da  casca,  do  que  ter  o  trabalho  da  meditação  para  calar  ao  interior  e 
âmago  das  cousas.  Consistem  finalmente  na  amplitude  do  campo  ,  que  sè 
abre  para  os  triunfos  da  verdade;  e  no  prazer,  que  resulta  ao  homem 
de  bem,  de  poder  com  a  historia  da  sua  vida  publica,  pagar  tributos 
de  gratidão  a  qualquer  Sociedade  ,  de  quem  tenha  recebido  considerações 
acioaa  de  toda  a  expressão ,  e  elog^io. 

Nem  foi  outro  o  estimulo,  que  determinou  o  Visconde  doRioSecco 
a  passar  pela  memoria  a  lista  dos  esforços  ,  com  que  sempre  se  esme- 
rou em  bem  servir  os  Empregos  ,  para  que  Sua  Magestade  o  designa- 
ra ;  assim  como  a  dos  sacrifícios  ,  a  que  no  decurso  de  quatorze  an- 
nos  de  bom  grado  se  prestara  por  accudir  ás  urgências  do  Estado. 
Collocado  em  huma  situação  decente ,  a  que  a  sua  ifortuna ,  e  a  bon- 
dade de  EI-Rey  o  elcváraõ ;  envolvido  em  Repartições  de  Fazenda, 
tantas  vezes  funestas  ao  credito  dos  Empregados;  habilitado  pela  quali- 
dade de  Criado  ao  ingresso  no  Paço;  e  muitas  vezes  empregado  em. 
particularidades  do  Serviço  de  El-Rey,  circunstancia,  que  tanto  atiça  o 
ciúme  dos  aspirantes ;  forçado  á  Administração  da  Fazenda  de  Santa 
Cruz ,  theatro ,  e  objecto  de  intrigas  as  mais  assassinas  ,  e  todavia- 
poupodo,  e  respeitado  no  conceito  publico  dos  habitantes  da  Corte  do 
Rio  de  Janeiro,  seria  para  assim  dizer  huma  <axa  de  ingratidão,  que 
€iernameute  mancharia    o  Visconde   do    Rio  Secco,   se  no  moc;ento ,  erq. 
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qvie  elle  se  disp5e  a  dimittir  (  1  )  >  com  permissac?  de  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Regente ,  todos  os  empíe»'()s  de  responsabilidade  de  Fazen- 
da» naõ  appresenínsse  ao  mesmo  Publico  o  sumrnario  analytico  e  cir- 
ciinstanciado  de  toda  a  sna  Administração,  e  vida  pobliea ,  jnstificada 
com  os  documentos  ,  que  levtm  a  evidencia  os  bem  merecidos  títulos  ,  e 
direitos,  que  elle  tinha  ás  attençÕes  ,  e  ao  conceito  de  huma  PovoaeaÕ  , 
que  naõ  menos  o  honrou  nos  tempos  da  serenidade,  do  que  o  poupou, 
e   obrigou   era   alguns   momentos    de   crise ,   que  despontarão. 

Ainda  accrcsce  outro  motivo  naõ  menos  urgente  para  a  publicação 
da  presente  analyse ;  e  he  que,  tendo  Sua  Alteza  Real  (2)  Ordenado 
ao  Visconde  do  Rio  Secco  a  continuação  da  sua  residência  na  Corte  do 
Rio  de  Janeiro,  no  dia  16  de  Março  do  presente  anuo,  e  tendo-se-lhe 
pre.-ítado  este  com  a  condição ,  de  que  a  sua  estada  correria  parelhas 
na  dnraçaõ  com  a  de  Sua  Alteza  Real;  e  sendo  de  presumir  que  hum 
dia  chegará  este  termo,  era  da  obrigação  do  Visconde  do  Rio  Secco, 
dispondo-se  a  partir ,  perpetuar  a  memoria  do  seu  reconhecimento  ao 
Povo  do  Rio  de  Janeiro  com  a  historia  analytica  da  sua  vida  publica 
durante  a  sua  residência  nesta  Corte ;  a  fim  de  que  os  bons  tivessem 
hum  titulo,  que  abonasse  o  conceito,  que  delle  haviaÕ  formado;  os  vacillan- 
tes  provas,  que  os  determinassem  á  boa  opinião;  e  os  máos,  se  he 
que  os  ha,  ra/aÕ  sufficieute  para  reformarem  seu  injusto  juízo.  Todavia, 
dado  que  este  ultimo  fim  naÕ  seja  preenchido  ;  por  nunca  íaltar  quem 
recalcitre  contra  o  aguilhaÕ  da  verdade,  nem  por  isso  tíesmaiará;  por- 
que, como  naõ  he  este  senaÕ  hum  objecto  incidente,  por  ser  o  princi- 
pal o  desejo  de  dar  hum  testemunho  publico  de  gratidaÕ  á  universali« 
dade  do  Povo  Fluminense,  satisfeito  este ,  applaudir-se-ha  da  sua  obra, 
contentando-se  de  responder  a  tudo  o  mais  com  Gicero.  zz  Mea  mihi 
conscicntia  pluris  est ,  quam   onínium  sermo.  t:^ 

Esta  graciosa,  e  espontânea  protestação,  que  o  Visconde  dõ  Rio 
Secco  consagra  á  probidade  de  seus  Concidadãos ,  que  observarão  por 
quatorze  annos  a  sua  cpnducta  publica,  ainda  he  hum  tributo  mingoado^ 
e  muito  inferior  á  extensão  de  seus  dezejos.  Quizera  elle  hum  fundo 
de  conhecimentos  muito  acima  dos  que  possue ,  para  dar  á  sua  analyse 
o  vgor  do  raciocínio,  que  lhe  falta;  quizera  huma  lógica  mais  fina,  pa- 
ra no  desenvolvimento  dos  factos,  que  vai  apontar,  poder  deduzir  con- 
clusões, que  estivessem  á  alçada  de  todos,  para  que  a  todos  chegasse 
o  conhpcimento  claro,  e  evidente,  de  que,  tendo  sido  honrada  a  sua 
Administração  publica  com  as  officiozas  attençÕes  de  hum  Povo  in- 
teiro ,  espectador  da  sua  conducta ,  naÕ  era  menos  honrosa  a  retri- 
buição ,   com   que  elle  testemunhava   a  sua  grata  correspondência. 

Com  tudo,  como   a  presente  analyse  naÕ  he  huma  obra  didáctica. 
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(  1   )     Veja-se   o  Documento  n^"   L, 

(  2  ">  Quando  Sua  Alteza  Real  no  dia  16  de  Março  disse  ao  Visconde  do  Rio  SeGco , 
que  elle  queria  que  continuasse  a  residir  no  Rio  de  Janeiro  ,  foi  esta  a  sua  resposta :  Se- 
phor ,  Os  meus  desejos  eraõ  de  accompatíhãr  a  Sua  Mágestadé  ,  para  rios  braços  de  meus 
filhos ,  e  netos  acabar  meus  dias  ,  visto  estar  privado  de  toda  esta  consolação  ;  porém  Vossa 
Alteza  Real  Ordena  ,  basta.  Só  peço  licença  para  accompanhar  a  Vsssa  Alteza  Real  na  sua 
retirada  para  Lisboa. 
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nsm  algum  systema  elementar ,  dôstiiiado  á  publica  instrucçaÕ ,  ou  a 
recrear  a  imaginação ,  e  a  dar  matéria  vasta  ao  pensamento ;  como  o 
Visconde  do  llio  Secco  se  naÕ  proponha  a  romancear,  mas  sim  a  ap- 
presentar  factos ,  e  em  matérias  de  facto  sejaÕ  o  raciocinio ,  e  a  lógi- 
ca mais  necessários  para  verificar  as  provas ,  do  que  para  form.av  o 
contexto  do  que  se  intenta  demonstrar ,  deixando  aos  Leitores  aquellas 
palestras  mentaes ,  occupar-se-ha  mais  de  provar  do  que  de  enfeitar, 
por  estar  convencido  de  que  para  a  presente  Obra  lhe  saõ  mais  ne- 
cessários a  verdade  e  os  documentos ,  do  que  a  lógica,   ou  a  eloquência. 

Por  este  lado  nada  resta  ao  Visconde  do  Rio  Secco  que  temer  ^ 
por  estarem  abertas  as  fontes ,  onde  tudo  pôde  ser  verificado  :  Escriptu- 
raçaõ  do  Erário,  e  de  todas  as  outras  Repartições;  testemunhas  ocu- 
lares, fidedignas,  instruidas ,  e  desinteressadas;  hum  Publico,  a  quem 
elle  nem  opprimio,  nem  tem  procurado  peitar;  e  mais  que  tudo,  ain- 
da vive  Sua  Magestade  ,  e  Seus  Augustos  Filhos,  a  quem  saÕ  paten- 
tes todos  os  objectos ,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  documenta ,  e  of- 
ferece  á  contemplação  de  seus  Leitores,  em  testemunho  de  gratidão. 
E  seria  possivel  que  illudido  o  Visconde  do  Rio  Secco  pelo  dema- 
siado amor  de  si  mesmo,  quizesse  contrafazer  a  verdade,  sem  receio 
dos  Anathemas,  que  lhe  fulminaria  a  publica  indignação,  ofFendida  com 
a  sua  impostura,  se  ella  transluzisse  nas  suas  provas  ?  Fique  esta  con- 
clusão para  ser  tirada  por  quem  conhece  a  conducta  do  Visconde  do 
Rio  Secco  ,  ou  por  quem  quizer  dar-se  ao  trabalho  de  verificar 
todas  as  suas  asserções.  Mas  nem  huma  só  haverá,  a  que  se  naÕ  ajun- 
te documento;  e  em  quanto  á  aquellas,  que  se  notarem  privadas  del- 
le ,  por  se  terem  passado  só  em  palavra ,  remette-as  o  Visconde  do 
Rio  Secco  para  o  Tribunal  dos  existentes;  e  sejaÕ  os  Juizes  aquelles 
mesmos  j  a  quem  elle  citar. 

Fêità  esta  declaração ,  protesta  o  Visconde  do  Rio  Secco ,  á  face 
de  todo  o  Povo  do  Rio  de  Janeiro ,  que  só  tem  em  vista  o  ser  gra- 
to, sem  que  procure  valer-se  da  publicação  da  sua  vida,  para  outro 
fim  mais  do  qxie  para  agradecer  o  conceito  publico,  com  a  authenti- 
cidade  da  sua  honra.  Esta  poderia  ser  equivoca  para  muitos ,  se  elle 
se  contentasse  em  deixar  a  seus  filhos  os  titulos,  que  o  abonaõ;  mas 
persuadido  de  que  o  melhor  património,  que  elle  lhes  podia  legar ,  era 
a  convicção  publica  de  que  seu  pai  fora  benemérito  do  Estado  e  da 
Pátria ,  naÕ  pôde  resistir  á  força ,  que  o  impellio  a  dar-lhes  este  tes- 
temunho de  amor  paterno,  remindo-os  de  huma  divida  immensa,  que 
tile  contrahira   para  com   os  habitantes ,    que   tanto   o   honrarão. 

Possa  pois  o  Visconde  do  Rio  Secco  satisfazer  taõ  honestos  de- 
aejos ,  c  ver  que  aquelles  dos  seus  Concidadãos  ,  que  o  penhorarão 
fazendo-lhe  justiça,  se  pagaÕ  de  algum  modo  com  a  nobreza  de  seus 
'gratos  sentimentos.  Conseguido  isto,  que  restará  ao  Visconde  do  ítto 
Secco?  Desejar  prosperidades  á  Naçaõ  ,  ao  Rei,  a  Seus  Augustos  Fi- 
lhos ;  e  feixar  os  olhos  no  regaço  da  «ua  familia ,  accompanhado  das 
T)ençãos  dos  seus  Concidadãos  ,  e  dos  sorrisos  da  sua  própria  consciência.^ 
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Plãíio  da  presente  exposição. 

Seria  de  razaÕ  que  todo  o  homem  empregado   em   Repartições   de 
Fazenda,   a  pardo  trabalho   de  suas  tarefas,   consagrasse  algum    a  com- 
pilar  a  historia    da   sua   Administra<íaõ.    A  Sociedade    se    pagaria   mmto 
de    conhecer    o    andamento    dos    negócios    públicos    deste    género;    e  se 
instruiria    ao   mesmo   tempo   grande    porçaõ   dos   indivíduos,   que  se  des- 
tinaÕ   áquellas   importantissimas  Repartições.   Os  erros   de  liuns  se  emen- 
dariaÕ    nos   outros;    e   desta   luz   geral   resultaria    ao    menos   hum    cnrJie- 
cimento    theórico ,  que    pouparia  á    muitidaÕ   huma    infinidade    de  juizos 
falsos.     Pouco   a  pouco    se   regularia  hum   methodo    fixo   de   finanças  ;    c 
muitos  Empregados  beneméritos,    e  zelosos  naõ  teriaõ    de  pagar  á  cus- 
ta  da   sua  honra   as  faltas  só   filhas   dos  systemas  errados,   ou   para  me- 
Ihor  dizer,    da  falta   dos  systemas.    Porém',   seja  qualquer   que   for   o  er- 
ro,  que   naõ   he   do   objecto    do  Visconde    do    Rio  Secco   indicar,    com 
tudo  naõ  pode  este  deixar   de   estabelecer   os   seguintes  principies :   Pri- 
meiro;   qne  todo  o  Cidadão,  que   o  Rei,   ou  a  Naçaõ  emprega,  tem  de 
«bri^•açaõ  servir ,   cingindo-se  ás   Leis ,    aos   usos ,   aos  costumes ,   e   regi- 
mentos estabelecidos   na  época   da   sua   serventia:    Segundo;    naõ   dissipar 
a  Fazenda   Real,   ou   Nacional,    segundo    a  fóima  do  Governo ,  em   que 
serve:  Terceiro;  se  he  Chefe  de  Repartição,   representar  os  abusos  a  quem 
os   pôde  mandar  corrigir,  e  emendar;  se  subalterno,  cumprir  as  Ordens 
dos  Superiores,  quando  naÕ   contradizem  Lei  estabelecida:  Ultimamente; 
que  nos   Estados,   era  que  a  vontade  do  Legislador  he  a   Lei,   deve   su- 
jeitar-se   a   ella  aquelle  Empregado,    cuja  pensaÕ  he  executar   as  Ordens, 
<iue   lhe  vem   de   cima ,     porque    sem    força ,   nem   razaõ   admiitida  seria 
correr  ao  precipício  o  contrariar  o  que  lhe  he  ordenado.  Logo  o  Empre- 
gado,   que    nas   Repartições    em   que   sérvio  administrando,    cumprio    as 
Ordens   Superiores ;   naõ'  dilapidou    a   Fazenda ;    se    mostra    corrente    em 
suas    contas;    naõ    foi    reprehendido    por    concussão,    peculato,    ou   por 
/alta   de   actividade   nas    suas   funções;   que    finalmente   naÕ   opprimio   os 
inferiores,   dando  motivo   a  queixas  contra  a  sua  administração,   he  hum 
Empregado   benemérito.  Logo   se  este   Empregado,   além   dos  títulos  dos 
seus    serviços  administrativos,    accrescehta    outros,    como    por   exemplo: 
soccorrer  graciosamente    o   Estado  nas  suas  urgências;    prívar-se  de  com- 
modidades  ,     e    interesses  ,    por    acudir     ás  publicas  necessidades ;    sacrifi- 
car as  suas  forças  moraes  ,  e  ainda  mesmo  f^^zicas  ao  desempenho  de  ob- 
jectos   particulares,    que    lhe    saÕ    incumbidos;    prestar-se  em  fim  a  tudo 
quanto  delle  se  exige,  e  elle  pode,  he  sem  duvida,  além  de  Empregada 
benemérito,  hum  Cidadão  digno  da  estima  dos  seus  Concidadãos. 

Para  o  Visconde  do  Rio  Secco  poder  mostrar  que  elle  fora  sem- 
pre digno  do  conceito  honroso ,  em  que  o  qualificarão  os  habitantes  do 
Rio  de  Janeiro,  naÕ  pôde  deixar  de  applicar  a  si  os  princípios  e  con- 
clusões acima  estabelecidos;  porque  aliás  seria  irrisório  o  testemunho 
de  gratidão ,  que  elle  se  propoz  offerecer-lhe.  E  sem  que  esta  applica- 
çaÕ  seja  fundada  em  espirito  de  vaidade,  e  amor  próprio;  seni  que 
o  estimulem  pensamentos  sinistros,  ou  avessos,  roga  aof  seus  Leitores 
"lhe  façaõ  a  justiça  de  acreditar  que  nada  mais  intenta  na  presente 
exposição  do  que"  mostrar-se  tal  qual  o  julgarão  os  bons:  e  nisto  pa- 
rece consistir  a   verdadeira  delicadeya  de  sentimento. 
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Mas  porque  o  desenvolvimento  da  sua  espcsiçcõ  deve  ter  hrma 
íelaçaõ  exacta,  e  parallcla  co.-n  os  objectos,  que  formaõ  a  sv.a  vida  pu- 
blica, marcará  época  no  dia  25  de  Novembro  de  J807,  para  dauui 
começar  aprender  os  fuzis  de  huma  cadeia,  que  terminará  no  ultimo 
de  Dezembro  de  1821,  Apresentar-se-haÕ  em  primeiro  lugar  os  moti- 
vos da  sua  vinda  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro;  os  Lugares,  em  que 
sérvio,  e  a  maneira  ,  por  que  desempenhou  todas  as  suas  obrigações  pu- 
blicas. Seguir-se-haõ  as  razões,  por  que  entrou  por  Accionista  do' Banco; 
o  motivo  por  que  foi  nomeado  para  lium  aos  Lugares  de  Director  da 
Junta  do  mesmo  Banco  ;  e  qual  foi  o  desempenho  do  seu  Ui^ar.  Pro- 
vará qual  foi  o  seu  cuidado  em  fa/er  ajustar  todas  as  suas  coutas  nas 
Repartições,  em  que  sérvio  no  Reino  de  Portugal  até  1807,  assim  como 
as  que^teve  cora  o  Erário  do  Rio  de  Janeiro  até  ao  fim  do  anno  de 
1820  (S)  ,  depois  do  qual  conseguio  da  Munificência  de  Sua  Alteza  Real 
o  Decreto  para  dimittir  todos  os  Empregos  de  responsabilidade  de  Fa- 
zenda ,  a  fun  do  habilitar-se  para  fazer  o  seu  regresso.  Exporá  o  que 
fez  como  Empregado  pubhco,  como  Cidadão,  como  Negociante,  como 
Creado  de  ElRei  ,  como  Titular,  não  se  esquecendo  de  ponderar  até  o 
que  deixou  de  fazer,  isto  he,  mostrará  os  seus  serviços  positivos  e 
negativos.  " 

Espera  o  Visconde  do  Rio  Seceo  que  a  sua  exposição  nto  seia 
iastidiosa  ,  em  razão  de  procurar  ser  conciso  ,  e  trabalhar  por  evitar 
ancidentes  ,  que  tornarião  a  obra  mui  volumosa:  todavia  declara  n'o  de- 
Ter  resumi-la  de  maneira  ,  que  a  mesma  concisão  a  prive  da  clareza 
que  se  exige  em  huma  obra  narrativa  ,  em  que  os  factos  ,  além  de  se- 
rem expostos  ,  devem  de  alguma  sorte  ser  analysados  para  maior  con- 
vicção dos    Leitores. 

Naooffercce  na  sua  exposição  hum  estilo,  qual  o  que  exiíçiría  huma 
obra  clássica  ,  e  se  contenta  em  publicar  a  sua  vida  com  a  lingua<rem 
da  verdade,  que  he  o  cunho  mais  subido,  que  lhe  pôde  dar,  e  a  der- 
radeira ambição  de  todo  o  homem  de  bem,  que  preza  a  sua  honrn  e 
que  no  aitar  do  reconhecimento  só  deseja  offerecer  sacrifícios  puros  '  e 
sem  taxa.  ^         ' 

Ultimamente  roga  se  lhe  relevem  todos  os  defeitos  da  arte  de  escre- 
ver ;  e  protesta  de  não  recusar-se  a  fazer  verificar  qualquer  documento 
ou  asserção,  que  se  lhe  note  de  illegal  :  constituindo-se  responsável  poí 
qualquer  talsidaae ,  ou  exageração,  que  possa  encontrar-se  no  decurso  da 
sua  narrativa;  para  o  que  firma  a  presente  exposição  anaiytica  .  e  ius- 
tihcatiya  com  o  seu  nome.  >  ^         *      j 

Visco7ide  do  Rio  Secco. 


•        '  'III»     ..-..■  I,        ; 

Secci  ^lalf^^ir^ '''"''^  "^í  ,^^'"^'"«"  o  *"""  *Je  18-21  ,  „ao~  p/,de  o  Visconde  do  Rio 
^oTuc  uSriod  «  "  '  T  """'~'  ^'^  "°  '"°"'*^"^"  ^'^  q«e%.creve,  o  que  fará  lo- 
nnoresentoa  L^  p  'T  ^^'^"'^^"-'Ç'"^^  *■•"'«  «  Erário.  Se  bem  que  a  este  respnto  ji 
c^lTd Hrçía  nto     ^■^^^'"-'—  ^^-^^^   ^a  Louzn  ,     por  assim  le   lhe  ex.gir  p^ara  cai 
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EXPOSIÇÃO 

ANALYTICA,  E  JUSTIFICATIVA 

DA   CONDUCTA ,   E  VIDA  PUBLICA 

DO 

VISCONDE  DO  RIO  SECCO  , 


i 


CAPITULO    I, 

Vos  motivos ,   que  obrigarão    o    Visconde  do  Rio  S&cco    a  vir  parti 

o  Rio  de  Janeiro. 


j3I  Inguem  ignort  qual  era  a  lamentável  situâçaS ,  a  q[ue  o  Reino  de  Portugal  se 
íchava  reduzido  nos  fins  do  anno  J807.  Os  cofres  nacionaes  achavao-se  exhauridos 
■^elas  soinmas  iinmensas,  com  que  o  Governo  havia  procurado  manter  a  sua  neutrali- 
dade, naõ  se  negando  ás  multiplicadas  requisições  da  politica  ambiciosa  'de  £ona< 
{)arte.  Ainda  naõ  estavaÕ  curadas  as  feridas  abertas  pelas  Campanhas  do  Roussi- 
hon ,  e  de  1801 ,  e  pelas  negociações  dispendiosas  ^  com  que  só  na  apparencia  se 
íuspen'Iia  o  plano  invasor  da  França ,  e  da  Hespanha  combinadas  ^  quando  com 
marchas  apressadas  o  exercito  denominado  da  Gironda  desfilava  pelos  Pyreneos  com 
os  olhos  fitos  em  Portugal.  O  ministério  timido ,  e  vacilante  nem  ao  menos  se  lem- 
brava da  salubridade  dos  recursos  moraes  para  imprimir  nos  Povos  aqueUa  máxima 
importantissima  :=!  que  só  he  escrava  aquella  naçaõ  que  o  quer  ser  ^  para  tirar  o 
partido  da  opinião  publica  estabelecida,  que  taõ  funesta  tem  sido  para  muitos  usur- 
padores. Pensava  que  a  naçaõ,  posto  que  naturalmente  bellicosa,  e  magnânima,  no  diu- 
turno ócio  da  paz  se  havia  esquecido  do  uso  das  armas;  Que  as  riquesa»  accumula- 
das,  e  o  refinamento  do  luxo  haviaÕ  surdamente  limado  a  força  dos  «orpos ,  e  a 
coragem  das  al?nas.  Os  rápidos  progressos  das  armas  Fràncezas ,  aterrando  a  sui  pu- 
sillanimidade ,  com  que  pezo  n,i5  auctorisava  a  superficial,  mas  largamente  difundida, 
e  perigosa  opinião  de  ser  imprudência  intentar  resistir  â  força  dominante?  A  quasi 
universal  escravidão  da  Europa  j  parecia  ou  diminuir-lhe  o  horror ,  ou  persuadir-lh» 
com  o  exemplo,  ou  inculcar-lha  Como  fado  inevitável  aos  poucos,  que  ainda  respira- 
■vaÕ  liberdade.  Lembrava-se  de  que  seria  hum  projecto  romanesco  qualquer  opposiçaõ 
9,  hurti  Cvi'po  iffiraenso ,  que  nos  comprimia  por  todos  os  lados ,  e  se  dava  as  mãos  a 
©utros  ainda  mais  volumosos ,  que  derramando-se  ainda  além  do«  Pyreneos ,  e  dos 
Jilpes ,  só  rematava  nos  confins  da  Itália ,  e  no  centro  d'  Allemanha.  Reflectia  que  as 
fiações ;   a  que  poderia  recorrer,  ou  ameaçadas,    ou  opprimidas,  ou  distantes,   ou  in- 
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differerítes ,   ou  invejosas ,    nem   com   hum  raio  de  esperança   podiaõ   al^irentar  <:eu  e.sT)i 
rito  cihido.    Era  no  jneio  desta  fluctuavaõ    de  fa«rror  ^    e  de  timidez ,   qae  acaba'-'  dJ 
chegar    ?.  Lisboa   a   noticia  da  entrada  dos  exercites  inimigos  por  três  pontos  ro  t-rri 
tório    Poituguez.  ^  *      " 

Parece_que,  exliauridos  todos  o.  recursos,  de  que  a  politica   do  Miristerio  h-via 
lançado  mao,  ja  em  sacrifícios,  j«   (ãn  missões  ífift-uctuosas  e  serádias ,     ia    em   adhe 
rencia  ao  systema  continental,  Ja  em  propostas  desfavoráveis   ao   decoro,  eacs  interes' 
ses  da  nação     se    convocou  o  ifltirao  Conselho  úc   Estado,   presidido   por  ElRei      narã 
se  dehberar  definitivamente   sobre   o  partido  ,  que  se  deveria  abraçar.  >    f    <* 

■  Êstava-se  na  crise  do  perigo:  ja  na5  era  tempo  de  lançar  maõ  das  armas,  para  se 
oppor  a  força  a  força,  porque  o  exercito  deslocado ,  e  removido  dos  pontos  militrres  iia5 
podia  contrahir-se  para  ao  menos  suspender  a  rapidez  das  marchas  forçadas  do  ikimi- 
go  Baldadas  experiências  tmhao  deéenganado  de  que  o  recurso  das  nep-ociações  era 
então  nao  menos  mfructuoso  do  que  o  das  armas.  Junot  entrnva  em  Abrantes  e 
passava  o  Zêzere ,  ao  mesmo  tempo  que  CaTa'a ,  e  Solano  se  dirigiaõ  hum  ao  Porto 
outro  a  occupar  a  Provmm  do  Âlemtejo,  e  Algarves  :  naõ  havia  já  alternativa ,  em  que* 
escolher:  ou  se  havia  de  abandonnar  ElRd  ,  e  a  Sua  Re.>l  Familia  á  discriçS^do 
wFl  ^T  «tibir  hum  jugo  que  naõ  alliviaria  a  Naçaõ,  e  que  no  sombrio  si- 
lencio  de  infame  tratado  fora  decretado  com  pennas  de  ferro,  e  tintas  de  sangue  ou 
aproveitar  a  Esquadra  para  transportar  estes  preciosos  restos  da  Gloria  Portueueza 
para  alguma   das   suas  vastas  possessões    ultramarinas.  6^*"» 

_  Prevaleceu  esta  ultima  resolução  no  Conselho ;  e  ,  ou  lhe  desse  pezo  o  perio-o 
eminente,  ou  a  brilhante  perspectiva  da  riqueza  do  Brasil,  ou  a  recordação  do 
plano ,  que  ao  Senlior  D.  José  propozera  o  Marquez  de  Pombal ,  ou  a  idéa  da 
uniao  com  Inglaterra,  para  cooperar  de  concerto  contra  o  inimigo,  ou  qualquer  ou- 
tra  razão,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  ignora,  porque  a  su"a  condi?aõ ,%  faka 
de  conhecinrientos  poluicos  o  desviavaõ  de  taõ  alto%mprego,  o  resultado  justiíicou 
estas  conjecturas  e  Sua  Magestade  se  antecipou  a  declaíar-lh;  para  os  fins"' do  seu 
serviço,   que    o   Visconde   do  Rio  Secco   passa   a  desenvolver. 

No  dia  25   de  Novembro  de  mil  oitocentos   e  sete,   pela  meia  noitP     <,p  Ihp  iníT 
«eu   por  Ordem    qu.-  fosse  fallar    a  ElRei   ás  cazas ,     ^m'  que   "    At^^h     se  pTrí 

T.T1    O  ^^  '"   '"  ^"'^"'''   ^""^   ??  '"^^^"*^   P^"i«  accompanhado   do   port 

tador  da  Ordem,  e  apenas  chegou,  passou  Fr.  Custodio  de  Campos  a  dizer  a  ElReí 
que  elle  era  chegado.  Achava-se  reunido  o  Conselho;  e  tendo  sido  introduzido  nesti 
Congresso,  alli  escutou  o  Visconde  do  Rio  Secco  com  respeitosa  submissão  as  ordens! 
que  hua  Magestade  de  viva  voz  lhe  intimava,  relativas  aos  arranjamentos  do  seií 
embarque ,   que   se  havia   de   executar  impreterivelmente  na  tarde  de  27. 

Naõ_  entra  na  ordem    da  presente  analyse  a  manifestação    especial   destas   ordens 
que    fiçao     a   memoria,     e   reminiscência    de  Sua  Magestade   recofdar ;    assirí   como   a^ 
e^ressoes   benévolas      e   generosas,     com   que   honrara   o  seu  Ínfimo  creado ;    só    nal 

L     .   «'.i     H  f'/"?;  ^^^«*^í   ««  ™°"l"«0'    em  que  punha   em   acçaõ   L  probida! 
de,   e   actividade   de   hum   vassallo,     que   de   taÕ  perto,    e   de  tanto   tempo   conhecia 
rematou,   dizendo:^   Vai:    naõ  percasNempo;   e  pede   o   que  quizeres.  T 

Se  o  espirito  de  ambição  possuísse ,  e  dominasse  o  Visconde  do  Rio  Secco  elle 
&\\TIT""-T".  ^.  ^'•*"q"«^-'_-  P-la.Ta  de  Sua  Magestade,  que  ouaW 
Aubco   em   suas  vistas   de  interesse    naõ   renunciaria.    A   occas.aõ    era    a   maisVavÓra- 

7ln  d^viÍ°         \'"J"'   ^'   ^^"'"  '^T''"  ^^'^"«'    ^'^g"«"'^'    «rranjador,   e   que    te 
nao  deixasse    surprehender   com   o  tumultuario   barulho  de  tantas  cousas,   que  ao  mes- 

aueZZ.'""'""""-    ^^^«»^«"^^«-««'   V^r.   assim   dizer,    à    discrição   de  hum   rassaT, 
TneZlZT.Tl^T''"'"''   P''"  "'^   trahir     nem  deixar-se  trahir;    visto    que    toda 

ÍLtaete     /Itr""'/""    P''-'*   "^í"'   ''   thesouros ,    que   salvou.    Tinha   posto   oí 
•uio^  Helie,  e  authorizado  »  nao  receber,   ne»  exeeutar  ordem,  que  naÕ  fosse  sua. 


tf  cte  vivc-t  vot ,  (a)  que  campo  nao  era  ente  para  htnn  coração  amlJícioso !  Mas  '"^íèiT 
v.llecêo  a  honra ,  e  o  dever ;  c  toda  a  sua  ambição  se  encerrou'  nestas  palavras :  ffi 
êu  peço  íi  Vossa  Mngestade  a  lionra  de  áccoir.pa.iilía-Io  com  a  minha  família,  tendo 
o-  meu  lugar  debaixo  dos  seus  pés  !  Jiilgwe  o  mundo  por  esta  resposta,  qual  he  o 
fundo   do  ciiracter  do  hoje  Visconde   do  llio  Secco. 

Concluída  esta  scena  ,  que  tanto  coramovêo  de  ternura ,  e  sensibilidade  at  Sua 
Mctg"3ia<^e ,  e  aos  mais  circunstantes ,  e  que  foi  hum  dos  principaes  motivos  da  vin^ 
éa   do  Visconde   do  Rio   Secco  para   o  Rio  de  Janeiro ,    começou    elle    as    disposições- 

Íara  os  arrapmentos  necessários  do  que  ElP^ei  lhe  ordenara  ,  passando  ao  quarto  do 
IxcellcatissiiMo  Gentil  Homem  da  Camará ,  Marquez  de  Vagos ,  para  que  este  con- 
•*«i;isse  o  E-ícelIeníissimo  Conde  de  Redondo ,  Vedor  da  Ucharia ,  e  Manoel  da. 
Cunha,  Almirante'  da  Esquadra,  para  conjunctamente  tratarem  dos  objectos  reiativoé" 
is  suas  rcjíartiçÕes ,  eTnquanío  elle  ibsse  ao  Palácio  das  Necessidades  pôr  em  acçaõ  õ 
embarque  do  que  ftlli  se  achava,  e  combinar  com  o  Padre  José  Eloi,  todas  as  remes--. 
áftg  dos  pertences  á  Santa  Igreja  Patx-iarcal.  a  Tratadas  com  os  competentes  Chefes 
da  Ucharia,  Esquadra,  e  Thesouros,  todas  as  combinações  do  que  a  cada  hum  com- 
pelia ,  para  que  nada  escapasse  do  que  ElRei  lhe  Iiavia  iacumbido  (b) ,  foi  elle  assett* 
tar  barraca  no  cacs  de  Belém,  para  dalli  repartir  as  famílias  pelas  embarcações,  s»- 
guiido  a  escala  dos  seus  commodos ,  assitn  como  enviar  todos  os  voltomes  do  Thesou- 
ío,  que  chegavaÕ;  lida,  que  continuou  até  as  3  horas  da  tarde  do  dia  27,  em  qite^ 
Sua  Magestade  chegou  ao  ca«s  para  se  embarcar ,  vindo  successivameríte  eni  sea  sé«' 
guimento  todas  as  outras  pessoas  da  Real  Família. 

No  memento ,  em  que  arranjados  já  quasi  todos  os  volumes ,  e  famílias ,  elle 
stí  dispimha  a  tratar  de  si ,  de  sua  mulher ,  e  filhos ,  para  seguíreiíí  o  mesiiio  desti- 
Ho  dos  que  embarcarão ;  isto  he  na  noite  do'  dia  27  pelas  nove  horas ,  foi  chamaicíd 
30  Governo ,  que  Sua  Magestade  havia  eleito  parai  governar  o  Reino  em  Sua  ausência  j, 
o  qual  lhe  declarou  estar  elle  nomeado  para  Quarteleiro  do  General  Juiíot;  medida, 
que  desconcertava  o  seu  plano.  Para  o  pór  a  salVo  era  necessário ,  oa  resisíií  aberta-r 
mente  á  nomeação,  ou  procurar  íUudí-la.  O  primeiro  partido  era,  perigoso  nsquellaá 
<si-cumsíancias ;  o  segundo  conformava-se  com  a  intimação ,  que  ElReí  lhe  fizeraj^ 
de  naÓ  cumprir  ordem  ,  que  naõ  fosse  dada  por  elle  mesmo  de  viva  voz :  quantd 
mais  que ,  para  abraçar  o  segundo  partido ,  lhe  sobrava  prudência  ,  e  píevideneia ; 
pois  que  entre  as  providencias,  que  havia  proposto  para  o  aquartelamento ,  meza,  e 
hiim  almoço ,  que  se  devia  apromptar  a  Junot  em  meio  do  caminho  de  Sacavém 
para  Lisboa ,  tratando-se  de  dinheiro ,  se  lhe  respondeo ,  que  o  adiantasse  do  seu ,  e 
que  exigisse  de  loucas  de  Seabra  as  outras  medidas  de  transportes,  assim  como  ào> 
ExceUentissimo  Marquez   de  Tancos    as   de  Tropas  para  guardas,  (c) 

Mas  deste  embaraço  lhe  foi  fácil  o  desviar-se,  propondo  que  naÕ  cumpriria  or- 
dem ,  que  naõ  fosse  intimada  por  escrito ,  e  aproveitando  a  conjuncfcura ,  pedio  que , 
em  quanto  o  Governo  deliberava ,  lhe  fosse  permittido  hír  ao  Cães  de  Belém ,  para„ 
ultimar  aqueila  CommissaÕ,  que  lhe  fora  encarregada  por  El-Rci,  e  nomear  pessoa 
idónea,   que  substituísse  o  seu  lugar,  dado  que  a  ultimaçaÕ  se  encontrasse  com  ás  no- 

■«as  ordens .   cora  que  Suas  Excellencias  o  honravaÕ.  (d) 

r 

Evadido  deste  torpêço,    parece  que  lhe  seria  muito  fácil   o  illudir    o  Maisj    pona' 
do-se    a  salvo   na  e^quiidra  com   a  sua  família :    porém  naÕ  succedeo  assim ,   por  novo» 
incidentes  ainda  mais  cisudos,   e  perigosos:     O  muito  nobre,    e  sempre   leal  PôV-o    de 
I/iaboa ,   naõ  podia   famiharisar-se   com   a  idéa   da  sabida  d'  El-Rey    para   os  DoftiinioÉ." 
Ultramarinos.   Encarava   o  futuro ,  e  alem    da  orfandade ,   que  descobria ,    ruminava  no^ 
pensamento   a  serie   de  males ,  que  ameaçavaÕ  os  horizontes  da  sua  cara  Pátria.  A  re»"'' 
cordaçaõ   da  dura  experiência   de  60  annos  lhe  atíestava ,   com   os  mais  irrefragávéís  teàí' 
temuiihcí  de  veracidade ,    as  calamidades ,   que    o  esperavaõ   na  mudança  de  Dynasfia , 
e-  de  Governo.   Hum  exercito  ameaçador  de  hum  lado ,   e  huma  terna  saudade  nascéil-i.' 
te  5    e  bem  merecida  do  outro,   avivavaÕ    as  memorias    de  tantas  virtudes,   que  esmal-if' 
tavaÕ    a  familia ,    que  hia  perder ,    e  accendíaÕ  sqa  imaginação  exaltada ,  que  naÕ  ces- 
sava  de  representar-lhe  horrores  ainda  transcendentes    aos  que  quasí   afogavaÕ   a  roaiof 
farte  dos  Estados  da  Europa.  Com  este  suc€esso  via ,  para  assim  dizer,    xn^ebudia  0- 
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glorÍA  do  século  XV.;  seu  nome  riscado  da  lista  das  Nações,  e  confrindido  tia  ob*. 
curi.lade ,  por  se  vir  privado  da  flor  da  su;i.  Nobreza .  da  Sua  Marinha ,  riouesas 
e ,  o  que  he  mais ,  de  huin  Chefe ,  cujos  Foros  íaõ  aiiaraente  elle  havia  viurrado  & 
declarado ,  pela  heróica  insurreição  de  Í6i0 ,  na  pessoa  do  Senhor  D,  JoaÕ  IV.  Va- 
gando tumultuariamente  pelas  praças ,  e  ruas ,  sem  acreditar  o  meamo ,  que  via  , 
desafogava  em  lagrimas ,  e  imprecações  ,  a  oppressaõ  dolorosa  ,  quí  ILe  abafai 
Ta  na  arca  do  peito  o  coração  inchado  de  suspiros  :  tudo  para  elle  era  horror; 
tudo  magoa ;  tudo  saudade ;  e  aquelle  nobre  caracter  de  soffrimento  ,  em  que  tanto 
tem  realçado  acima  dos  outros  Povos  ,  quasi  degenerava  era  desesperação .'  Era  neste 
estado  de  frenesim  popular,  que  elle  no  seu  regi-esso  para  o  cães  de  Belem  £oi  in- 
volvido  em  huma  nuvem  de  verdadeiros  filhos,  que  desacordadameníe  ihe  pediaõ 
contas  do  seu  Chefe,  do  seu  Príncipe,  do  seu  Pai,  codjo  se  elle  fora  o  auctor  de 
hum  expediente,  que  tanto  os  flage liava  !  A  nada  se  poupou  para  serenar  ,a  multi- 
dão; desculpas  oíficiosas ,  protestações  sinceras  de  que  elle  nada  iníluifa  para  taes 
fiuccessos,  preces,  rogos ;_  tudo  era  perdido  para  hum  Povo,  qu«  no  seu  excesso  de 
dor  o  caracterisava^  de  instrumento  do  seu  martírio  ,  sem  se  absler  de  o  sentenciar 
de  traidor!  Elle  naõ  foi  para  o  seu  quartel:  íevou-o  a  torrente;  e  no  meio  dos  im- 
propérios avistou  a  guarda,  que  lhe  fora  destinada;  e  reclamando  a  sua  protecção 
tratou  de  serenar  o  povo,  protestando-lhe  que  tanto  era  innocente  do  que  lhe  accu- 
mulavao ,  que  lhe  assegurava  de  naõ  embarcar ,  visto  acabar  de  ser  nomeado  Quartelei- 
TO  de  Junot.  Esta  asserção  confirmada  com  a  ordem,  que  elle  deo  á  sua  família, 
que  acabava  de  chegar ,  para  o  embarque  com  a  de  Fr.  Custodio  de  Campos  ,  de  se  reti-^ 
rar  para  caza,  acabou  de  serenar  o  Povo,  que  ihe  deu  hum  respiro  para  reflectir 
nos  meios  de  evadir-se. 

Esíav»  o  Visconáe  4o  ílio  Secco  abandonado  a  estas  reflexões ,  quando  a  Pro^^^ 
dencia  condu^io  ao  cães  a  lancha  da  Fragata  Urania  com  o  official  de  Marinha  de 
Lamare,  que  lhe  trazia  400  moedas  enviadas  por  D.  Joaõ  d' Almeida,  para  elle  lhe 
remetter  alguns  bois  da  abegoaria,  e  creaçaõ.  Protestou  sobre  a  recepção  do  dinhei- 
ro, que  recusou  acceitar;  ma»  prometteo  verificar  a  remessa  dos  bois  debaixo  d» 
tinica  condição  de  serem  conduzidos  abordo  da  Nao  Príncipe  do  Brasil  a  sua  fa- 
ttilia,  e  o  seu  fato.  A  nada  se  recusou  este  digno  Official,  a  cuja  actividade  o 
Visconde  do  Rio  Secco  déVeu  o  desembaraçar-se  do  labirintho,  que  o  enleava  e 
Verificada  a  entrega   dos  bois,  começou  a  tratar   de  si,  ' 

Havia  elle  recebido  pela  meia  noite  hum  aviso   da  Secretaria  d' Estado ,  assigr.ado 
por  Joa-j  António  Salter,   para   se  achar  ás  7  horas  da  manhã   em  caza  do  Inter^áenl- 
te  Lreral    da  Policia ,    afim   de    receber    novas    ordens ,    e   rt-gularem-se    de  accordo   os 
ípeios   para   recepção,   e  arranjaraentos  do  Quartel  de  Junot   \e):   porém    como  esta  «r- 
«em   contrariava  o  seu  plano   de  escapar-se,    logo    que    achasse   aberta,   procurou  illu- 
tiiia.   Para   conseguir  melhor  este  fim,  esc-reveu  ao  Intendente  Gerai  da   Policia,  accu- 
sando    a   recepção    do  Officio    da  Secretaria    d' Estado ,    e    dizendo    que  lhe   naõ  era 
possicel  achar-se    áquella  hora   na  sua  rezidencia ;    mas  que    no   em  tanto   lhe  remottia 
ftuma  minuta  das  providencias,    que  lhe  occorriaõ  necessárias   para  o  bam  desempenho 
da  sua  commissaÕ   de  quarteleiro :    medida,  que   elle  julgou  indispensável  para  ganhar 
tempo,    até  descobrir   transporte,   que   o  conduzisse   á  esquadra.   Erâó  9  para  10  horas- 
oo  dia,    quando   as  dehgencias   do   IVIestre   Alfaiate   do  Thesouro   lhe  Descobrirão   hum' 
oote,  em  que. se  transportou,  deixando  na  barraca  dinheiro  ,  chapéo,  e  alguns  papeis,  (f) 

Tal  he  a  fiel  narração  da  parte  cooperativa  ,  qne  o  Visconde  do  Rio  Secco  teve 
para  a  sahida  de  Sua  Magestade  do  Reino  de  Portugal.  Nem  aconselhou,  nem  foi 
consultado  para  esta  medida  politica:  unicamente  se  limitou  a  cumprir  religiosamen- 
te todas  as  erdens  d' El- Rei.  Determinou-se  a  aceomponha-Io  pelos  motivos  de  reco- 
ahecimento,  como  origem  da  sua  elevação,  e  como  Amo,  cujiis  virtudes  excedem  a 
toda  a  expressão.  Derao  electricidade  a  esta  determinação  ,  alem  dos  apontados  mo- 
tivos ,  a  rcpu^iancia  ao  jugo  ,  que  ameaçava  Portugal ;  o  receio  de  ser  compromet- 
tmo  na  Administração ,  que  a  Regência  lhe  commettia ;  e  hum  instincto ,  innato  a 
tpdo  o  lai  de  família,  de  dezejar  o  bem  ser  dos  seus  filhos;  e  sem  que  a  sua  cons- 
ciência o  argua  de  ommissaõ ,  ou  de  commissaõ,  desempenhou  o  dever  de  súbdito,  e 
de  creado,  cumprindo  com  o  que  se  lhe  ordenou,  e  accompanhando  seu  Amo  para  o 
destino,  a  que  a  Providencia  o  conduzia    (:>-)  "^ 
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CAPITULOU. 

Dos  empregos,     que   o  ■Visconde  do   Rio  Secco  exerceo  no  Rio   de    Ja^' 
neiro ,    e  da  maneira ,  por  que  as  sérvio. 


■JL^Epoís  que  EI-Rei  mandou  levantar  ancora,  e  com  hum  temporal  desfeito  deio 
xou  a  esquadra  as  costas  de  Portugal,  nada  aconteceo  de  notável,  que  possa  ter 
lugar  na  presente  analyse ,  se  exceptuarmos  a  Carta  Regia ,  pela  qual  Sua  Magesíade  na 
sua  chegada  á  Bahia  declarou  francos ,  e  abertos  ás  Nações  amigas  todos  os  por-i 
tos  do  Brazil.  Esta  medida  dando  a  maior  extensão  possivel  a  todas  as  relações 
mercantis  punha  o  commercio  Brasiliense  em  huma  situação  muito  feliz,  e  prepon- 
derante :  e  animaria  talves  seus  capitalistas  a  novas  especulações ,  que  lhes  seriaõ  muito 
vantajosas ,  se  outras  causas  naÕ  tivessem  influído  na  decadência  progressiva  de  todos 
os  ramos  commerciaes ,  e  de  industria.  Mas ,  porque  naÕ  he  do  objecto  do  Visconde 
do  Bio  Secco  tudo ,  o  que  se  aííasta  das  suas  relações  pessoaes  ,  deixa  aos  economis- 
tas o  raciocinarem  sobre  esta  medida ,  limitando-sc  a  affirmar  que  naÕ  teve  parte  eiu 
huma  resolução ,  que  tanto  vinha  a  influir  na  grandeza  ou  decadência  do  Commer- 
cio Nacioiíai.  (A) 

Porém  esta  Carta, Regia 5  cora  que  se  pertendia  regenerar  o  Commercio  do  Brasil,  é 
que  seria  talvea  a  derradeira  ambição  da  classe  mercantil,  se  fosse  coadjuvada  por 
outras  providencias,  que  regularizassem  a  unidade  de  interesses  nacionaes,^  em  aíten- 
çaõ  a  todas  as  Guas  partes  integrantes ,  e  se  o  Tratado  de  1810  naõ  tivesse  feito 
pender  a  balança  a  fjvor  de  Inglaterra,  na5  foi  senaÕ  o  precursor  da  extensão,  que 
se  daria  a  todos  os  ramos  civis  da  nova  Corte  do  Bio  de  Janeiro ,  onde  a  esquadra 
aportou   no  dia  7   de  Março  de  1808.   (i) 

Com  eíFeito ,  naõ  tardou  o  momento  de  se  dar  â  esta  Capital  o  cunho  de  amplú 
daÕ,  que- tinha  exhaurido  sete  séculos  para  organisar  a  de  Lisboa.  Crearaõ-se  todos 
©sTribunaes,  repartições  de  Fazenda,  e  Casa  Beal,  Secretarias  de  Estado,  e  tudo 
quanto  pudesse  concorrer  para  o  esplendor ,  e  lustre  de  huma  Corte ,  que  pela  pri- 
meira vez  possuia  o  thesouro  de  huma  Dynastia,  que  o  devia  ser  de  todo  o  mun- 
do, e  sem  que  o  Visconde  do  Bio  Secco  tivesse  a  menor  influencia  para  estas  creações , 
insensivelmente  se  vio  envolvido  nellas  por  meros  eíFeitos  daquella  consideração  com 
que  Sua  Magestade  o  particularisou  sempre,  e  que  elle  jamais  poderá  escurecer,  oa 
esquecer.  De  maneira  que ,  confessando  o  volume  immenso  de  gratidão ,  que  pezs^ 
sobre  o  seu  coração  para  com  o  melhor  dos  Soberanos  ,  por  have-lo  distinguido  em 
taõ  immensos  empregos ,  se  vê  na  imperiosa  necessidade,  de  expender  ao  Publico, 
quaes  foraõ  os  que  exercêo,  e  o  modo-,  porque  desempenhou  suas  funções  na  carrei- 
ra da  sua  vida  pubhca.  (/)  , 


/.'  « 


Escrivão  dos  Filhamentos   da  Casa  Real, 


J\.  Pouca  responsabilidade ,  a  que  he  sugeito  este  officio  ,  torna  o  seu  artigo  muito 
conciso ;  o  porque  ninguém  ignora  a  sua  natureza ,  dispensa-se  o  Visconde  do  Rio  Secco 
.de  maiores  explicações  sobre  a  maneira ,  por  que  o  tem  servido.  Todavia ,  porque  lhe 
•he  necessário  ealvar  qualquer  imputação ,  que  se  lhe  possa  accumular ,  appella  para  o 
>  tribunal  do  Publico /para  que  este  atteste  se  houve  a  iainima    queixa  contr*  elle  so^ 
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fcre  a  sua  scrvontia:  ou  se  recebéo  algum  emolumento  dos  Alvarás  das  Graças  feitas  aoa 
creados  da  Casa  Real.  Por  tanto  ,  se  o  V^isconde  do  Rio  Secco ,  sérvio  sem  queixa 
das  partes,  sem  reprehensaõ  dos  superiores,  c  sem  lesão  do  publico,  que  ee  acc^.va 
na  rela^aõ  de  haver  delle  titules ,  he  clarç  que  ,a  Sua  pessoa  está  ille?a  no  exercício 
deste  emprego,  o  único,   que' conservará,   se  assim  se  lhe  permittir.  {m) 

Thesoureiro  da  Casa  Real. 

\^  Thesoureiro  da  Casa  Heal  tem  a  pensão  de  pagar  a  folha  dos  ordenados  dos 
creados  do  Paço,  a  qual  he  assignada  por  Sua  Majestade,  com  o  ciur.{,ra-Ee  do 
Excellentissimo  Presidente  do  Erário.  O  seu  andamento  he  o  seguinte :  referida  a 
folha  aos  livro?,  secundo  as  classes  dos  creados,  pelo  Escrivão  da  repartição,  iãv#a 
este  hum  conhecimento  em  forma  para  cada  quartel ,  a  cada  hum  dos  indivíduos ,  de 
eue  percebe  80  rs.,  assignando  os  creados  o  conhecimento  no  mesmo  acto  da  recepção 
dos  ordenados.  Quando  algum  dos  creados  ou  falecia ,  ou  naõ  comparecia  no  tempo 
do  pagamento,  fazia  o  Escriva5  hum  encerramento,  que  se  remetíia  ao  Erário  com  o 
importe  do  quartel ,  o  qual  dava  entrada  no  dito  como  addições  naõ  pagas  daquella 
repartição.  Tal  era  a  maneira  ,  por  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  expiceo  aqueiie  em» 
prego ,  de  que  se  lhe  na5  imputou  jamais  alguma  taxa.  Porque ,  além  de  haver  huma 
Tabeliã  referendada  com  o  numero ,  e  nomes  dos  creados ,  todas  as  contas  se  fe- 
chava5  annualmente  no  Erário ,  dando  o  saldo  de  todos  os  quartéis  por  hum  balanço 
comparativo  da  receita  e  despeza.  Nunca  o  Visconde  do  Rio  Secco  demorou  hum  só 
quartel,  logo  que  o  Erário  sahia  com  a  somma  competente:  nunca  fe2  preferencia, 
tiem  haverá  quem  seja  capaz  de  provar  que  elle  recebesse  para  si  o  emolumento  de 
outros  80  rs. ,  que  lhe  pertenciaÕ.  Quanto  mais  que ,  naõ  havendo  hura  só  queixoso , 
ou  que  mostrasse  ter  elle  rebatido  qualquer  ordenado ,  e  achando-se  quite  para  o 
Erário ,  naõ  he  responsável  por  esta  repartição ,  nem  ao  publico ,  nem  á  Fazenda  > 
neai    á  sua  própria  consciência,  (n) 


Thesoureiro   da  Real  Capella, 


N: 


ÍO  variava  do  artigo  dos  pagamentos  dos  ordenados  dos  creados ,  e  pagamento  de 
ministros,  e  mais  empregados  desta  repartição:  por  consequência  reporta-sc  o  Visconde  db 
Rio  Secco  nesta  parte  ao  que  fica  analysado  a  respeito  dos  creados.  Pelo  que 'diz  respeí' 
to  ás  outras  despezas  de  guisamentos  ,  cera,  ourives,  e  obr.is ,  estavaõ  á  incumbcn» 
eia  do  Inspector ,  segundo  as  ordens  particulares  de  Sua  Magestade.  Ao  Inspector 
tocava  fazer  todas  as  despezas ,  e  dirigir  todas  as  obras ,  restando  unicamente  ao  Vis- 
conde do  Rio  Secco  a  obrigação  de  pagar  todas  as  contas ,  que  eraõ  assignadas  por 
elle.  Nada  de  responsabilidade  ha  neste  artigo  para  a  pessoa  do  Visconde  do  Rio  Secco, 
porque  naÕ  só  se  achaÕ  legalisadas  as  suas  contas ,  mas  existe  o  Iliustrissimo  e 
Reverendissimo  Cabido,  que  pode  attestar  a  probidade,  com  que  por  14<  annos  se» 
comportou  o  Thesoureiro  da  Capella ,  o  qual  por  motivos  já  indicados  dimitte  este 
«mprego,  por  se  complicar   com  a  Fazenda,  (o) 


Almoxarife  dos   Paços  Jteaes. 


O  Armais  o  Visconde  do  Rio  Secco  emprehendco ,  ou  executou  obra  por  seu  pró- 
prio arbítrio  :  todas  as  de  que  foi  encarregado  eraÕ  mandadas  fazer  por  Sua  Mages- 
tadc ;  e  como  se  executavaÕ  nos  Paços  ,  nenhuma  foi  occulta  ,  ou  misteriosa.  Toêos 
os  jornacs  dos  operários  eraÕ  pagos  pela  folha,  que  processava  o  apontridor  gerjil.. 
homem  de  tanta  probidade,  e  taõ  conhecido  por  seu  zelo,  que  já  antes  da  clicgada 
de  ?ua  Magest^de  occapava  o  mesmo  lugar  nas  obras  publicas.  Extraias  este  a  s:!& 
folha  das  outras  parciaes,  que  recebia  dos  Apontadores  menores,  reservando  a  si  as 
©bservações  particulares,   a  que  procedia  diariamente,   para  que   do  exame  comparativo 


(■r) 

lrí'swUas«!e  o  seu  ultimo  traliallio.  Todas  as  sextas  feiras  recebia  o  tJinlieiro  necesgarío 
para  o  pagamanto  do  sabbado :  e  este  pagamento  ca  sempre,  feito  pelo  dito  Aponta- 
dor Gei-al  na  presença  dos  subalternos,  e  dos  Mestres,  que  para  titulo  de  verdade 
assi-í-navaõ  todos,  pesando  o  l']sCTÍvaõ  da  casa  das  obras  attestaraõ  (!e  terem  sido  pa- 
^ns  todas  as  possuas  coniprolíeiídidas  na  follia.  Poí-  este  lado  caUa  aos  olhos,  que  o 
\isconde  do  Kio  Sccco  Jiada  ijinis?  tinha  a  faxer,  do  que  ver  as  folhas,  e  cnfregar  Q 
dinheiro  ao  Apontador ,  recebendo  os  títulos  competentes  para  sua  descarga.  Para  da^ 
rem  entrada  na  obra  os  materiaes ,  fazia  o  Mestre,  que  os  carecia,  hum  pedido  d^ 
rcceasarios ,  que  o  Visconde  do  Kio  Secco  rubricava  e  rtmettia  ao  recebedor  da 
Fazenda  para  os  acceitar ,  o  qual  fazia  hum  lançamento  de  entrada,  assim  ccmo  hum§ 
descarga,  que  servia  de  titulo  da  sahida,  e  jjmais  eraõ  pagos  se.n  as  formalidade^ 
BcumtcB:  appresentavíiÕ  os  vendedores  hum  mapa  dos  materiaes,  que  vendiaÕ  çoo) 
a  respectiva  tabeliã  dos  seus  preços.  Estes  mapas  eraõ  remettidos  ao  Mestre  geraj 
das  obras  do  Paço  ,  para  informar  se  os  preços  eraõ  cpnformes  com  os  pra.ps  corren, 
les  do  tempo,  e  depois  de  attestar  o  recebedor  da  Fazenda  que  estavâÕ  entregues, 
pagava-os  o  Visconde  do  Uio  Secco ,  assumindo  a  si  os  pedidos ,  para  estes  naõ  po- 
derem entrar  em  novo  giro:  por  cuja  maneira  ficavaÕ  evitadas  todas  as  fraudes,  pois 
que  o  Escrivão  da  sobredita  repartição  attestava  tudo.  Por  tanto ,  como  a  complica* 
ça5  desta  repartição  excluia  todo  o  procedimento  arbitrário  ,  que  o  Visconde  do  Rio 
Secco  tvesse  a  indiscrição  de  querer  pôr  em  uso;  parece,  desnecessária  qualquer 
outra  ana^yse ,  que  delle  quizesse  fazer.  Basta-lhe  somente  o  apontar  que  nella  havia 
o  Escrivão,  Apontadores,  Mestres,  e  Operários,  que  fjodps  vigiavaõ  segundo  as  suas 
classes;  e  que  naõ  era  natural  fossem  todos  parciaes  a  seu  favor,  para  IJie  perdç^p 
rem  qualquer  falta,  em  que  ede  tivesse  a  fraqueza  de  incorrer;  mas  por  esta  repar,. 
tiçaõ  nunca  o  Visconde  do  Xiio  geccQ  M  reprehenài,4o ,  prova,  c^^e  p  conve4i,ç<|  ^ 
O  tec  sexvidQ  bem.  (pj 


Comprador  das  Quarãas^Roupa^  ão  Paço» 


f  Úando  etti  alguns  dos  quartos  das  Pessoas  Reaes  havia  falt?  dé  qualquer  eotis$ 
faaiãõ  as  Rctretas  o  seu  pedido  ,  auctorisado  pela  Excellentissima  Camareira  Mòr ,  a 
quem  diriçriaõ  semelhantes  allegaçÕes.  M->s  esta  formalidade  ainda  naõ  era  bastante 
|)9ra  se  proceder  á  despeza.  Era  necessário  que  Sua  Magestade  o  ordenasse ,  e  por  isso  , 
Essignados  os  pedidos  pela  Excellentissima  Camareira  Mór  ,  eraõ  remettidos  ao  Poft 
teiro  da  Camará  para  os  appresentar  a  ElRei ,  e  approvados  elles ,  os  confirmava 
aqueile ,  escrevendo  na  folha  versa  o  seguinte :  s  Cumpra-se :  Rio  S:c.  =;:  Com  a 
jEua  rubrica,  He  necessário  porém  advertir  que  da  maior  parte  de>>tes  pedidos  reaHsar 
■vaõ  as  compras  no  mesmo  Paço,  ja  as  Pessoas  Eeaes,  ja  as  Retretas ,  convencio, 
nando-as  humas  vezes  as  mesmas  Senhoras  com  as  modistas  FVancezss  ,  e  outras  as 
mesmas  Reirctas  com  os  Mascates.  Só  para  os  pagamentos  he  que  havia  a  inlerven.- 
iça5  do  Visconde  do  Rio  Secco ,  perante  o  qual  compareciaõ  os  vendedores  ,  com  m 
Buas  contas  ja  assignadas  ,  •  e  rubricadas  ,  para  serem  satisfeitos  das  suas  quantias ;  e 
pelo  que  diz  respeito  ás  que  naÕ  se  realisavaÕ  no  Paço,  todas  eraõ  remeítidas  á 
Excellentissima  Camareira  jMút,  que  raras  vezes  as  enviava  "para  o  seu  destino, 
«em  as  apresentar  a  Sua  Magestade  a  Rainha ,  para  convir  no  que  mais  conta  fi- 
«esse.  Era  huina  palavra  o  termo  de~  todas  estas  cousas  era  accusarem  as  Retretas  a 
í<'cepç  Õ;  passarem  nas  costas  dos  pedidos  hum  recibo  por  extenso,  assim  como  os 
■•vendedores  de  se  lhe  terem  realisado  os  pagamentos  na  conformidade  do  ajuste,  de 
sorte  qu)  o  Visconde  do  Rio  Secco  era  mais  hum  Banqueiro,  èu  pagador,  do  qu# 
comprador,  pois  havia  mais  de  dez  annos ,  que  só  pagava  as  contas,  sem  ver  a 
íuinima   das   cousas ,    que   se  compravaÕ   para  as   referidas   Guarda-roupas.  (q) 


l^Êá 
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Comprador  da  Coroa. 


XJLS  (lespezas  âesta  repartiçaS  seguia5  a  mesma  rotina,  que  as  antecedentes,  com 
ft  differença  de  serem  feitos  os  pedidos  por  aquellas  pessoas ,  a  quem  ElHei  os  in- 
cumbia,  que  ordinariamente  eraõ  os  seus  creados  particulares,  os  quaes  appresentavaó 
os  pedidos  ao  Porteiro  da  Camará  para  lhes  pôr  o  7=.  cwmpra-se  s  ;  pelo  qual  pa- 
gava o  Visconde  do  Rio  Secco ,  tendo  o  mais  sido  lidado  pelas  pessoas,  a  quem 
eraõ  incumbidos.  Só  as  despezas  das  roupas  d;i  mantearia  variavaõ  iio  metliodo ,  poia 
ou  fossem  grandes  ou  pequenas,  conformavaõ-se  sempre  com  os  officios  da  Secretaria 
d'  Estado ,  qH«  determinavaõ  a  qualidade ,  e  quantidade ,  sendo  encarregado  destaa 
compras  ha  muitos  annos  o  Negociante  Thomaz  Pereira ,  pessoa  muito  capaz  e  conhe- 
cida no  Paço  j  limitando-se   o  Visconde  do  Rio  Secco   ás  meraa  funções  de  pagador,  (r) 


Cavalharices  Reaes. 


JLf  Urante  a  vida  do  Eiccellentissimo  Marquez  de  Vagos ,  naÕ  duridcu  o  Visconde 
^o  Rio  Secco  de  coadjuvar  aquelle  benemérito  Fidalgo;  e  por  isso  tendo  ja  desistido 
do  emprego  de  pagador  desta  repartição,  que  foi  confiado  a  José  Caetano  Marques, 
ee  limitou  a  aqUella  ingerência,  que  lhe  commettia  o  referido  Estribeiro  Mor  interi- 
no. Consistia  a  ingerência  em  montar  a  repartição ,  e  chega-la  ao  estado ,  que  naõ  he 
ccculto   ã   Corte   do  Rio   de  Janeiro. 

Terminaria  nesta  repartição  toda  a  influencia  do  Visconde  do  Rio  Secco,  se  Sua 
Magestade,  que  entaõ  se  achava  em  Santa  Cruz,  o  naÕ  tiv«sse  obrigado  por  suas 
ordens  a  continuar  interinamente  na  inspecção  da  repartição  ,  assim  como  o  obrigou 
a  acceitar  a  testamentária  do  falecido  Marquez ;  (s)  pois  que  duvidando  o  Visconde 
do  Rio  Secco  continuar ,  lhe  resultou  huma  Carta  do  Secrc^ario  de  Estado  dos  Ne» 
gocics  Estrangeiros  ,  è  da  Guerra,  á  qual  respondeo  subraettendo-se  á  vontade  de 
Sua  Magestade.  Doe.  N.°  2. 

Quando  Sua  Magestade  voltou  da  Fazenda  de  Santa  Cruz  ,  na  occasiaõ  de  Ibè 
fazer  os  seus  respeitosos  cumprimentos ,  e  de  lhe  agradecer  a  nova  graça ,  buscou 
o  Visconde  do  Rio  Secco  maneira  de  lhe  pedir  que  o  alliviasse  daquella  repartição , 
pois  lhe  naõ  competia;  porem  Sua  Magestade,  firme  na  sua  resolução,  lhe  disse 
«er  aquella  a  sua  vontade.  Naõ  ignorando  o  Visconde  do  Rio  Secco  a  obrigação , 
que  lhe  cumpria  ,  de  representar  os  inconvenientes  ,  que  se  seguiaõ ,  lembrou  a  in- 
competência da  sua  pessoa ,  visto  jogar  o  emprego  com  as  Secretarias  d'  Estado  j 
Ministros  &c.  ,  mas  sendo  cortada  esta  retorquiçaõ  por  Sua  ]Mage?tade  com  a  lembran- 
ça de  executar  aquelle ,  e  de  assignar  o  Excellentissimo  iMarquez  de  Aguiar ,  o  que 
estivesse  no  circulo  da  incompetência ,  propoz  o  Visconde  do  Rio  Secco ,  que  era 
tal  caso  era  melhor  praticar  a  rotina  de  Lisboa ,  em  que ,  nos  impedimentos  do 
Estribeiro  Mòr,  assumia  a  si  o  Gentil  Homem  de'  semana  aquellas  funções.  Foi  ap- 
provada  esta  medida ,  e  assim  se  executou ;  até  que ,  incumbido  o  Visconde  do  Ri» 
Secco  da  administração  da  Fazenda  de  Santa  Cruz ,  alcançou  a  sua  dimissaõ  pela  in- 
compatibilidade de  exercer  dous  empregos ,  dos  quaes  hum  o  obrigava  a  huma  resi- 
denciíi  rigorosa  na  Corte,  e  outro  o  chamava  fora  delia  para  uovas  lidas,  que  Uís 
absorviaõ  mezes.  (tj 
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CAPITULO    Ili. 


i)a  Administração  da  Fazenda  de  Santa  Cruz. 


Jl  OR  espaço  cie  mais  de  dous  annos  repeti*»  Suâ  Magestade  as  atiaa  insínuaçõéá 
ao  Visconde  do  Rio  Secco,  para  que  se  encarregasse  desta  administração.  Muitas 
razões  imperiosas  o  desviava5  de  tál  incumbência  por  antever  complicações ,  que  com- 
prometteriaÕ ,  e  que,  baldadas  suas  fadigas,  só  colheria  por  fructos  do  seu  zelo,  in- 
trigas ^  e  dissençõesj  Emquantó  foi  vivo  o  Excellentissiraó  Conde  da  Barca,  descul-, 
pava-se  a  este,  que  o  sollicitava,  com  o  seu  estado  de  saúde;  e  quando  ElRei  de- 
clarava a  sua  vontade,  a  mesma  administração  do  Excellentissimo  Conde  da  Barca 
lhe  servia  de  desculpa ;  allcgando  que  lhe  naÕ  convinha  huma  complicação  coin  d. 
Secretario  d'  Estado ,  que  havia  tomado  a  si  os  cuidados  da  Fazenda.  Porém  este 
recurso  falhou  com  a  sua  morte ;  porque ,  apenas  elle  falleceo ,  Sua  Magestade  teve" 
a  bondade  de  chamar  o  Visconde  do  Rio  Secco,  e  de  dizer-lhe  "  agora  acabou  o. 
irifltivo ,  que  contrariava  a  minha  vontade :  morreo  o  Conde  da  Barca ,  ha  de  o 
Visconde  encarregar-se  da  administração  de  Santa  Cruz :  „  a  huma  ordem  taS  imperio- 
sa na5  havia  outra  replica  mais  do  que  agradecer  a  honrosa  escolha  j  e  partir  para  a 
Fazenda.  Assim  o  executou  o  Visconde  do  Rio  Secco,  poucos  dias  depois  de  23  de 
Junho  de  1817,  e  consumidos  15  dias  em  conhecer  o  estado  da  Fazenda,  voltou  á 
Corte  para  informar  a  Sua  Magestade  do  que  encontrara,  do  que  vira,  e  da  infelis 
decadência ,  a  que  ella  se  achava  rediíziJa.  Ponderou-lhe  que  as  raçSes  diárias  j  or- 
denad:;s,  e  pensões  absorviaÕ  huma  somma  certa  annual  de  Rs.  13:037^139:  que  exis- 
tia huma  divida  de  30  mezes  de  ordenados:  que  a  escravatura,  e  gadaria  estavaõ  era 
decadência ;  arruinados  os  curràes ,  e  as  valias  ,  e  toda  a  Fazenda ,"  que  comprehende 
mais  de  40  legoas  em  circuito,  sem  hum  só  artigo  de  cultura,  sem  escrituração,  e 
reduzida  ao  estado  j  qué  inculcava  o  mapa,  que  na  mesma  occasiaÕ'  teve  a  honra  de 
lhe  appresentar.  (u) 

Tendo  Sua  Magestade  ouvido  quanto  lhe  ponderava  o  Visconde  do  Rio  Secco,' 
tratou  com  este  quaes  deviaõ  ser  os  objectos  de  preferencia ,  a  que  devia  acudir-se ;  e 
resolveo  a  construcçáÕ  de  hinn.  Palacete,  para  cujo  risco  foi  mandado  á  Fazenda  oí 
Architecto  JoaÕ  da  Silva  Moniz ,  que  em  40  dias  riscou ,  tirou  a  planta  ,  e  áppresen- 
tou  seus  trabalhos  a  Sua  Magestade ,  que  os  approvou ;  naõ  se  executando  todavia , 
sem  que  primeiro  o  Excellentissimo  Thomaz  António  de  Villa  Nova  Portugal  escre- 
vesse o  seguinte  "  approvado  por  Sua  Magestade  este  risco  ,  e  mandado  executar  &c.  „; 
Mas  antes  de  começar  o  Visconde  do  Rio  Secco  a  execução  de  todas  as  obras ,  foi  o 
seu  primeiro  cuidado  pôr  em  dia  os  empregados ,  pagando-lhes  os  30  mezes  .  que  se 
lhes  deviaõ,  para  o  que  remeteo  em  20  de  Julho  de  1817,  16:000(á!r000  rs,  e 
ftiais  24:000(^000  rs.  em  20  de  Agosto  do  mesmo  anno ,  a  entregar  ao  primeira 
Administrador  da  Fazenda,  que  já  alli  existia,  e  cuja  probidade,  honra,  e  zelo  ati- 
testa  o  Visconde  do  Rio  Secco ;  tornando-se  naõ  menos  dign*)  dos  mesmos  elogios  o 
Escrivão   da  Fazenda  José   Xavier   da  Silva. 

Como  o  Visconde  do  Rio  Secco  naõ  achou  escrituração  na  Fazenda ,  tratou  de 
levanta-la  com  os  mesnos  empregados ,  que  alli  achara  ,  sendo  esta  repartição  pre- 
sidida pelo  primeiro  administrador  mencionado  acima;  estabelecendo-lhe  Livro  de  em- 
tíada ,-  e  sabida ;    e  determinando  que  todas   as   contas  fiscalizadas  pelo  Escrivão  *   fos* 
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iem  remettíòlos  to3oí  os  semestres  para  o  Erário,  onde,  conferidas,  e  rxcminadaâ, 
te  lhes  mandavaõ  passar  as  competentes  quitações,  ficando  acreditado  o  Visconde  do 
Bio  Secco  pelas  despezas   pagas ,    que  aqiielle  enviava   ao   Erário. 

Quando  começarão  as  obras  do  Palacete,  estabeleceo  o  Visconde  do  Rio  Seco» 
hum  methodo  de  pagamentos ,  que  nem  lesasse  os  vendedores  ,  obrigando-os  a  hirem 
na  distancia  de  doze  léguas  buscar  o  producto  de  seus  géneros,  e  materiaes  uem 
eíFerecesse  pasto  d' intriga  contra  a  sua  pessoa.  O  methodo  era  o  seguinte:  ievavaõ 
os  carreiros  huma  guia  especificada  dos  géneros ,  qualidades ,  e  quantidades  ,  que  con- 
duziaõ  ,  6  qual  era  o  frete ,  que  ganha vaõ ;  e  conferindo  a  entrega  com  a  «^uia ,  tu- 
do era  logo  pago  pelo  primeiro  Administrador;  o  que •  do  mesmo  modo  ac^ontecia  s 
respeito  dos  géneros  embarcados.  Jamais  appareceo  duvida  .dos  vendedores ,  ou  da  Ci- 
dade, ou  das  circuravisinlianças ,  e  nenhum  dos  operários  por  queixas,  que  fizesse, 
|)oz   em  suspeição  a  exacçaÕ,    e  inteireza  desta  reparti(,aÕ.  (vj 


Continuação  ão  Capitulo  anteceãenie. 


A 


L  Fazenda  de  Santa  Cruz ,  pela  sua  extensão ,  situação ,  e  qualidades ,  era  sus* 
ceptivel  de  melhoramentos  consideráveis ,  que  naÕ  só  lhes  augmentassem  o  valor  in- 
trinseco,  mas  que  a  pozessem  em  estado  de  ser  hum  grande  subsidio  para  a  Casa 
Beal.  O  numero  de  seus  empregados  reduzido  ao  necessário;-  regularizados  os  foros 
existentes ;  hmpas  as  valias ,  e  os  campos ;  bem  estabelecidas  as  creações ,  e  as  la- 
vouras ;  e  roteados  immensos  mangues ,  em  que  parte  da  Fazenda  está'  afogada ,  com 
huma  policia  interna,  que  cohibisse  os  immensos  abusos  dos  aggregados  na  creaça» 
dos  porcos ,  e  pastoreaçaÕ  do  immenso  gado  cavallar ,  &c.  subiria  a  hum  ponto  ,  que  na- 
da deixaria  a  desejar,  Ella  comprehende  campinas  immensas ,  e  pingues,  que  a  tor- 
Jiaj  capaz  de  manter  de  20  até  30(í)  cabeças  de  gado  vaccura ,  e  ain.  a  maib ,  se  mais 
estendessem  as  arrotêas ,  para  o  que  ella  oíFerece  campos  immensos.  Saõ  cortadas  es- 
tas campinas  de  dous  grandes  rios  navegáveis ,  que  desagoaõ  no  mar  a  distancia  de 
pouco  mais  de  huma  legoa,.  (x)  Além  destes  he  regada  por  outros  rios  menores  ,  e  muitos 
arroios  e  córregos;  .matrizes  de  muita  fertilidade;  e  esconde-se  o  horizonte  com  a 
espessura  de  muitas  inatas  preciosas,  que  a  enriquecem;  naõ  lhe  filtando  altos  con- 
sideráveis ,  para  o  abrigo  do  gado  no  tempo  das  inundações  do  campo ,  que  seriaõ 
menos  consideráveis ,  desentulhadas  as  valias,  e  cortados  os  cotovelos,  e  os  Ilhotes 
dos  rios  desagoantes.  Estas  proporções,  conhecidas  pelo  Visconde  do  Rio  Secco,  o 
levarão  a  meditar  hum  plano  muiio  vantojoso  para  a  Fazenda,  e  por  consequência 
para  a  Casa  Real:  pelo  que  tratou  de  reparar  todos  os  curraes,  e  levantar  os  que 
mais  eraÕ  necessários.  Estabeleceo,  e  creou  as  feitorias,  e  fez  comprar  a  escravatura 
que  faltava,  com  o  intento,  de  que,  podendo  a  Fazenda  manter  algumas  repartições  da 
Casa  Real ,  corresse  por  conta  da  mesma  :=i  lenha  =3  carvaÕ  ^  gado  vacum ,  c  lanif^^cro  ■^ 
milho  =j  arroz  s  feijaÕ  !=:  além  da  plantação  do  Caífé ,  e  algodão ,  a  que  el!e  \í  ti- 
nhã  dado  principio. 

Propozera  elle  para  este  plano  a  compra  de  vacas,  novilhos,  e  bois  necessários, 
naõ  só  para  promover  as  creações,  como  também  para  formar  hum  depoíiío  subsi- 
diario  ,  que  podesse  acudir  ás  faltas  publicas  da  Corte ,  que  m.uitas  vezes  soííreo  es- 
cassez de  carnes  vei-des ,  com  bastante  dór ,  e  cuidados  de  Sua  Ríagestade.  (s)  NaÕ 
esbulhava  este  plano  os  marchantes  da  liberdade  de  fazerem  na  Fazenda  os  seus  de- 
pósitos á  custa  de  hum  estipendio  razoável ;  offerecia  a  vantagem  da  girarem  no  cir- 
culo da  Caza  Real  as  sommas  de  parte  da  Ucharia,  e  Cavaiharices ,  poupando  nisto 
muitos  contos  de  réis;  dava  matéria  prima  superabundante  para  o  vestido,  e  sustenta 
de  escravos  e  empregados;  e  appresentava  hum  excedente  do  exportação  para  con- 
ffummo  publico,  sobejo   para   entreter,   e   saldar   todas  as  despezas   da  Fazenda. 

A  estas  vantagens  naõ  cedem  em  im.portancia  as  que  lhes  saÕ  consoctarias ;  a 
«aber^:  dar  a  mesma  Fazenda  matéria ,  e  exercício  ao  seu  cortume ;  aos  teares  de  al- 
godão ,  contar  de  meãos  com  a-  despeza  do  vestuário,    e  a  Caza  ileal   melhorar    n& 


ftl)) 

flaítiÍ3-ílcta(3e  cias  Câmes  verdes  áo  seu  consummo.  ElRei  poáería  ter  alguns  áía«  de  íí^ 
creio  em  huma  Fazenda ,  e  naõ  em  huma  Sesmaria,  inculta ;  pois  que  o  plano  medi-= 
tado,  além^  dos  objectos  úteis,    abrangia    os  que  concorriaÕ   para   a  belleza ,   e  aformo- 


garrote  aos  artigos  capilassj  e  &  outros,  que  lhe  eraõ  auxiliares,  (uj 

O  Visconde  do  Pão  Scgco  bem  coiíheciá  as  causas ,  e  á  origem  do  mal ;  por  issO 
Í\aÕ  se  assustou  com  o  grito  de  guerra,  com  que  os  monopolistas  do  gado  oritavao 
contra  o  plano,  que  elles  eceusavaÕ  de  monopoíisador.  Em  consequência  teve  ordem 
fositiva  de  suspender  a  compra  dos  gados:  inutilisadas  assim  parte' das  medidas  toma- 
das ,  para  que  EIHei  tivesse  fazenda ,  e  o  Publico  hum  garante  de  abundância  de 
verdes.  Porem  he  melhor  desviar  a  attençaõ  de  hum  objecto ,  que  tantos  dissabores 
causou  ao  Visconde  do  Rio  Secco :  dissabores,  qúe  cUe  tragou  unicamente  pelo  aíié, 
cto ,  que  consagrava  á  Augusta  Pessoa  d'  ElRei  j  e  que  todas  as  contradições  do 
inundo  naÕ  eraÕ  capazes  de  fazer  lalterar.  Siiá  Magestade  naõ  ignora  a  minima  -das 
.«ousas ,  que  o  Visconde  do  Kio  Secco  accusa  na  presente  analyse  5  naõ  as  ignoraÕ 
Seus  Augustos  Filhos  ,  e  muitos  dos  seus  honrados  creados  eeíaõ  ao  facto  do  que  fez 
o  Visconde  do  Rio  Secco  para  o  bom  serviço  d' ElRei ;  dos  punhaes ,  que  se.  lhe  cra- 
varão, e  da  horrorosa  sepultura,  que  seus  poderosos  j  e  invejoéos  inimigos  lhe  abriaÕ 
todos  os  dias  com  a  pérfida  intenção  de  o  perderem,  pelo  menos  no  conceito  de  Sua 
Hagestade. 

•  ^  Mas  esta  secíeta  tilissaÕ  mcendiark ,  pavã  que  à  Inveja  tínU  áaáo  ás  Creden- 
ciaes,  pouco  adiantava  no  proselytismo ,  e  muito  menos  nos  fins.  Ella  pôde  na  verda- 
de anuuILiJ-  o  piano  para  c  melhoramento  da  Fazenda;  mas  o  Publico  j  que  só  jul- 
gava pelo  que  via,  naõ  ignorava  a  pouca  honra,  que  ganhariaõ  os  cabeças  de  seme- 
lhante Apostolado.  Sua  Magestade  rtaÕ  deixará  de  reconhecer  no  fundo  do  seu  cora- 
Ça5  o  mesmo,  que  reconhece  o  Visconde  do  Rio  Secco,  e  he  que  seus  inimigos  só 
o  erao  pela  convicção ,  em  que  estaváõ ,  da  superioridade  dos  serviços  de  hum  homem , 
cuja  paixão  dommante  j  se  alguma  teve,  era  servir  com  zelo,  actividade,  e  deligenciáí 
A  prova  he  que  Sua  Magestade  ja  mais  reprehendeo  o  Visconde  do  Rio  Secco  pela 
•adminstraçaõ  da  Fazenda  de  Santa  Cruz  (aaj;  que  o  Erário  reconheceo  sempre  a 
legalidade  das  Contas  do  thesoureiro;  Documento  N.°  6. 5  e  que  a  Fazenda  melhorou 
^onsiderave  mente ,  naÕ  só  em  nuniero  de  escravatura ,  e  de  gado ,  como  nas  outraS 
Êddiçoes,  de  que  o  Visconde  do  Rio  Seccó  appresentou  mapas  fixos,  e  comparativos 
dos  differentes  estados  ao  Excellentissimo  Conde  dos  Artíos,  e  principalmente  por  se 
acharhoje  com  huma  platitaçaõ  de  128  mil  pés  de  Caffé ,  o  que  tudo  xonsta  na  Sèá 
-cretana  d  Estado,  e  na  mesma  Fazenda;  e  se  deve  conformar  com  a  reíaçaõ ,  qxié 
appresentou  ao  Secretario  d'  Estado ,  que  eníaÕ  dirigia  os  negócios  do  Remo.  fbb) 
X)ocumento  N.  7.  '  '     -^ 

De  tudo  resulta  que ,  se  algUm  eíro  houve  nà  administração  da  Fazenda  de  San- 
tâ^Cruz,  íoi  o  de  nao  se  reahsar  o  plano  do  Visconde  do  Rio  Secco,  em  o  quâ 
íiao  he  elle  culpado  t  Que  os  empregados  principaes ,  e  acíuaes  da  Fazenda  foraÕ  em 
todo  o  seu  tempo  os  mesmos,  que  achou;  e  que  na5  procurando  elle  fazer  creaturas 
suas ,  devem  elies  reclamar  qualquer  falsidade ,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  aqui 
pondere;  e  que,  nao  obstante  os  braços,  que  absorviaõ  as  jornadas,  e  as  repartições 
privadas,  em  que  elle  naÕ  tinha  ingerência,  appareceo  trabalho,  e  talvez  que  d' aqui 
a  alguns  ^tempos  se  colhaÕ  írucíos  copiosos ,  o  que  he  de  esperar  pelo  que  fica  dito , 
e  pelo  ze.o,  e  deugencia  do  actual  Empregado  da  administração  desta  Fasenda ,  o  qual 
promoverá  m  objectos  indicados  ja  estabelecidos,  e  outros  que  o  seu  conhecimento 
íxacío  ua  jcszenda  lhe  aconselhará. 
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CAPITULO    IV. 


Como,  e  porque  entrou  para  Accionista  d«  Banco  do  Brasil. 


m 


3 


Tc 


Odo  o  mundo  conhsce  o  quanto  he  influente'  parai  a  prosperidade  mercantil  ,  e 
dos  Estados  o  sábio  estabelecimento  dos  Bancos  bein  regularisaios.  O3  de  Flandres  j 
HoUanda,  e  Inglaterra  attesta5  de  facto  a  quanto  eleTaò  o  Comaisrcio  fundjs  colle- 
ctivos  de  muitos  capitalistas  empregados  em  hum  giro  proporcional  á  sua  massa  total , 
debaixo  do  sólido  fundainento  da  boa  fé.  Esta  convicção  determinou  o  ma  canina»  Cora- 
.ça5  de  Sua  Magestade  a  mandar  crear,  por  Alvará  de  12  de  Outubro  de  180S , 
hum  Banco  no  Rio  de  Janeiro  com  o  titulo  de  Banco  Nacional  do  Brasil ;  e  para 
que  este  estabelecimento  adquirisse  hum  caractsr ,  seguido  a  medida  de  suas  sempre 
benévolas  intenções ,  naÕ  só  estimulou  por  m^io  de  prémios  a  proaitidaõ  dos  capita- 
listas para  entrarem  coin  as  suas  acções ,  mas  qiviz  engrossar-lhe  o  volume  acudindo 
a  Fazenda  enta5  Real ,  com  hum  coiupat )  de  muitos  contos  de  réis ,  além  de  outros  , 
que  accresceraÕ ,  segundo  varias  applicaçÕss  ,  que  se  íízttm  de  entradas ,  que  aliás 
correrias  ao  Erário. 

NaÕ  se  contentando  Sun  Magestade  com  estas  medidas,  ja  de  grande  considera- 
ção para  o  Banco,  determinou  por  tempo  maro^lo  que  a  applicaçaÕ  do  dividendo 
relativo  ás  acções  da  Faíeiída  fojse  toda  em  proveito  dos  Accionistas  do  m^^no  Bn- 
co;  e  tendo  Sua  Migsstada  insi-iuaJ»  a  muitos  dos  negociantes,  e  capitalistas  dests 
praça  ser  do  seu  a^rjAo  que  elles'  S3  preçtassim  a  esti  cao'3?rap3  d3  intsressa  publi- 
co,  e  particular,  faltau  a»  Viscxtde  dj  Rio  Secco  esta  insiaaa,a5,  e  por  conse]ueiici« 
naõ  se  apressou  a  pr'33t>r-se  a  ser  accionista,  por  El  Rei  o  naõ'  ter  in^inuido,  como 
fez  a  diversos  negociantes.  DacorreraÕ  os  Minist3rÍ35  dos  Excellentissimis  Marquez  de 
Aguiar  ,  e  Conde  da  Barca  ,  sem  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  entrasse  para  o 
Banco ,  ou  tivdsse  tido  cam  elle  a  msnor  transacção.  Até  que  no  Ministério  do  Excel- 
lenlissimo  Thomaz  Antoaio  de  Villa  Nova  Portugal  ,  mandou  este  iatimar  pelo  The- 
zoureiro  mor  do  Erário,  no  dia  30  de  Junho  de  1818,  que  era  do  agrado  (!■  El  Rei, 
que  elle  entrasse  pira  o  Banco,  como  accionista:  entrou  o  Visconde  d 3  Rio  Secco 
immediatamente  com  20  acções  no  l.*  do  seguinte  mez  de  Julho;  e  dando  parte  do 
que  tinha  feito,  perguntou  se  seria  d)  agrado  de  Sua  Mages*ade  que  entrasse  com 
maior  numero  de  acções,  e  lhe  foi  replicado  que  eraõ  bastantes  as  com  que  tinha 
entrado,  (cc) 

Logo  no  dia  4  de  Julho  foi  nomeado  por  Decreto  para  hum  dos  lugares  de  Di- 
rector da  Caixa  da  compra  de  metaes  de  oiro ,  ou  prata ,  cujo  Comité  foi  creado 
em  separado  Banco,  e  tanti  s»  limitou  neste  emprego  ás  funçõeí  copulativas  do  Co- 
mité ,  que  naõ  haveri  que.n  possa  provar  que  pela  mediíi.aó  de  sua  pessoa  se  coitv 
prasse  huma  só  oitava  de  oiro,  ou  prata  desde  a  data  do  Decreto,  até  15  de  Setem- 
bro  de    1821. 

Depois  que  sobre  os  horizontes  do  Rio  de  Janeiro  madrugou  o  memorável  dia  de 
26  de  Fevereiro,  do  presente  anno  ,  e  com  elle  amaaheceo  outro  metliodo  de  pensar 
sobra  os  objectos  da  economia  publica,  foi  o  Banco  hum  dos  comprehendidos  nos  fer- 
torosos  cuidados  do  ministério.  Sua  Magestade  lhe  dava  hum  im;)uljo  sobre  maneira 
activo ,  e  toJos   os  bons  Cidadãos   se  lamentavaõ  do  passado  pelo  estado  actual  do  B.m«- 
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co:  suspirando  que  novas ,   e  acertadas  medidas   suspendessem    a   queda  inevitável    de 
hum    estabelecimento   publico ,   que   na   sua   ruina   envolveria  a   de   huma   parte    muito 
considerável    da  praça.    Estava    elle   por  huma  medida    do  ministério   passiido    dirigido 
absolutamente  pelo   Erário ;     tinhaÕ-se-lhe   suspendido   todas   as  suas  funções  fandamen- 
taes ,    regula  riziadas    pelo    Alvará  ,    e    pelos    Estatutos    originários  :    os  Accionistas   eraõ 
vedados   do  conhecimento    do  estado   actual ,    cm   que   se  achava :     naÕ    se    convocavaÕ 
suas  assembleas ,   e   a   sua  direcção ,    deixando   de  ser   electiva  >    passou    a  ficar  perma- 
nente (dãj  ;   em  huma  palavra    o  Banco  era  propriamente  huma   repartição  addicional 
4u  Erário ;   e  jamais   corria   por  elle  qualquer  transacção ,    que    naõ  fosse    superiormen- 
te determinada.    Foi  nesta   conjunctura  que  Sua   Magestade  mandou  que   se  convocasse 
a  AssemWéa  geral  do  Banco   em  lá   de  Março    de  1821. 

Logo  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  teve  conhecimento  de  que  na  assembléa  Geral 
fora  nomeado  para  hum  dos  quatro  lugares  da  Directoria  {ee)  ,  passou  a  rogar  a  Sua 
Magestade  que  o  dispensasse  de  similhante  exercício  ,  por  ser  incompatível  com  os 
muitos  empregos ,  que  exercia ;  porém  respondendo  Sua  Magestade  que ,  se  o  Viscon- 
de do  Rio  Secco  o  quizesse ,  elle  o  dispensaria  dfe  todos  os  outros  empregos  ^  mas 
que  era  absolutamente  necessário  que  acceitasse  o  lugar ,  e  que  começasse  quanto  án^ 
tes  seus  trabalhos  com  toda  a  actividade ,  e  acerto  possível ,  acceitou  :  e  tal  he  a  ma- 
neira ,  por  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  entrou  para  o  Banco ,  e  se  acha  na  Jun- 
ta actual   do   mesmo. 

Apenas  o  Visconde  do  Rio  Sécco  começou  as  suas  funções  de  Director ,  posto 
que  na5  estivesse  na  sua  alçada  curar  todos  os  males  do  Banco  ,  pelo  menos  julgou 
da  sua  obrigação  cooperar  para  remediar  alguns.  Como  os  fundos  metallicos  ha- 
viaÕ  tido  nos  primeiros  dias  da  regeneração  huma  sahida  extraordinária,  e  o  giro  de 
notas  excedia  ao  fundo  metallico  actual ,  insensivelmente  faltava  moeda  sonante ,  e  cres- 
cia o  perigo.  Era  nestes  momentos  que  o  Visconde  do  Rio  Secco ,  assim  como  outroi 
beneméritos  Cidadãos ,  acudira5  com  porções  metallieas  para  coadjuvai  os  trocos.  Por 
cuja  razaõ  enviou  por  quatro  vezes  o  seu  metal  ao  Banco ,  cambiando-o  por  papel , 
cujo  computo  faz  a  somma  total  de  61:000^000  de  rs.  Mas  todos  estes  remédios 
eraõ  temporários,  potque,  cpmo  as  pessoas,  que  regressavaÕ  ao  Reino  de  Porto. 
gal ,  procuravaÕ  realisar  em  metal  todas  as  notas  do  Banco,  que  possuiaõ;  accumu- ' 
lavaõ-se  estas ,  em  quanto  expirava  no  giro  da  praça  toda  a  affluencia  do  metal.  Do« 
cumentos  N.  8,  9,  10,  e  11. 

,  Com  a  extinção  da  moeda  metálica ,  cresciaÕ  os  perigos  para  o  Banco  ,  pela  ex- 
cessiva concurrencia  do  Povo ,  que  exigia  trocos.  O  Povo  naõ  podia  ser  arguido  por 
exigir  o  que  se  lhe  devia,  mas  o  Banco  também  naÕ  podia  pagar  em  metal  todas  as 
notas  ,  que  se  lhe  appresentavaÕ.  Por  mais  que  a  DirecçaÕ  promovesse  a  acquisiçaÕ 
do  metal ,  era  impossível  polo  a  nivel  com  as  Notas.  Tornava-se  por  consequência 
necessária  huma  medida ,  que ,  pondo  o  Banco  a  salvo  de  huma  queda  ruinosa  para 
o  Publico,  ao  menos  contentasse  este  com  os  únicos  n-.eios,  que  estavaÕ  na  sua  al- 
çada. Neste  caso  propoz  o  Visconde  do  Rio  Secco  o  methodo  seguinte,  que  appro- 
vado  pela  Assembléa,  começou  a  pôr-se  em  pratica;  e  que  tem  continuado  até  ó 
presente.  . 
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Foi  o  seguinte  Methodo,  que  offereceo  o  Visconde  do  Rio  Secco  á  Junta  dó 
Banco  do  Prazil,  para  segurança  dõ  dito,  do  1."  dê  Agosto  de  1821  a  SI  de  De- 
zembro de  1822,  até  que  as  sabias  Cortes  reunidas  em  Lisboa  possaõ  dar  as  Provi- 
dencias, que  entenderem  convenientes  aos  males,  que  attacaõ  o  Banco;  a  saber"  =  o 
baixo  Cambio  do  Rio  de  Janeiro  para  Inglaterra,  e  a  falta  de  CcnsigraçÕes ,  çue  o 
Governo  tinha  determinado  pagarem  das  sobras  as  Capitanias  do  Norte  do  Brazil , 
para  amort'saçaÕ  do  Principal,  e  Juros,  que  o  Estado  deve  ao  Banco,  e  os  S0:OfC^00O 
de  rs.  por  mez  ,  que  pagava  o  Erário  de  Portugal  aa  do  Rio  de  Janeiro ,  para  as- 
sistência da  Divisão  dos  Voluntários  Reaes  à'El-Rei,  destacada  em  Monte  Video; 
sendo  este  projecto  calculado  sobre  1,002:274;^480  réis,  que  existem  em  moeda  so- 
nante no  Banco. 

r  e 
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■  A  primeira  providencia ,  que  se  deve  dar  como  remédio  mra  o  difo  n,p1  7,»  «r  í-, 
Ur  do  .esmo  Banco  a  for,  a  ar.ada ,  que  vai  com  pretextr^  t^L  o  '  bHhet  f 
que  recebe   nos  soldos.    Debaixo    destes  princípios    lie    que  tracei  este   objecto. 

Os  Soldos  da  Officialidade  da  Tropa  de  Linha,  e  Estado  Maior 
do  Quartel  General ,  importaõ  por  mez  era  22:000^^000  de  réis  logo 
sendo  os  ditos  pagos  nove  partes  em  prata,  e  huma  em  cobre'  vem 
a  ser  nos   17  mezes ,    que  decorrem   do  J.°  de  Agosto   de  1821   ptp  qi 


>»■; 


de  Dezembro   de   1822. 

manaTanf^"''-^^'''''''     ^'    Marinha,  e    Brigada    Real    da    dita, 

I0:000|)000  reis  por  mez,   que  nos  17  mezes  importaõ  as  nove  partes 

cm  prata  ^ 

t,' 


Estas  quantias  êm  prata  mandaráo  os  Thesoureiros  respectivos  re- 
ceber ao  Banco   ao   Brasil    no   primeiro  dia   de  cada  mez. 

O   Pret  dos   Soldados ,   e  Officiaes  Inferiores  será  pago  em  Cobr*. 
que  para  os  ditos   naõ  lhes  faz  difFerença  alguma,  e  para  o  Estado  â 
dita  moeda  pelas  dimensões,    em  que  está  graduada,  lhe  deixa  duzen 
tos   por  cento  de  lucro,  em  cada  cem   de  custo    de  chapas,  e  cunhos. 
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152:000^)000 
493:000ii)00a 


ESCALA  PARA  O  TROCO  DAS  NOTAS. 


■Noias  a  it-ocat. 

I:000f000 

800^000 

600<^000 

500^000 

400(^000 

300|)000 

200(^000 

100^000 

90á)00(Í 

80^000 

70^900 

60|)000 

50^000 

40^000 

S0(á>000 

SOipOOO 

12áJ00O 

10|)000 

6^)000 
4^)000 


Quanio  haÕ  de 
receber  em  ditas 


--^ 


800|)000 
650ÍP000 

soo|>ooo 

410^)000 

820:iJ)000 

230^000 

150^)000 

•74^1)000 

68^000 

60á)000 

ssjpooo 

40^000 
32(à000 
24^009 

J4|)00O 


Quanto  Ém prata.         Quanto  em  cobre. 


150^000 

110<^000 

65f000 

eofooo 

54(^000 
46^000 
80^^000 
15^000 
181)000 
12(^000 

11  foco 

SfOOO 
6^000 
Sç^OOO 
4^160 
4^400  . 


S93<^560 


50(^000 
40^)000 
35^000 
30^000 

24(^000 

sofooa 

IlájOOO 
9^000 
8^000 

7<á>ooa 

6(^000 
4^000 
%000 
JáS!H40 
JèliOO 
19.^000 

iOc5)Ooa 

8á!000 

e^^ooo 

4|)000 
316^)440 


é.r.n!''  í°*''  ^"^  delSÇOOO,  até  4|)000  réis  se  reputaõ  de  Proprie- 
tários pobres,    que  alk  forem  a  troca-las,    e   para  estes   uaõ  Ihea  fa* 
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Vem  sommando  4Í)3:000|)000 
differcnça  receberem-nas  em  cobre ,  pois  naõ  tem  comparação  com  o  pve- 
juizo ,  que  experimenta  o  Papel-moeda  em  Portugal ;  e  os  Proprietá- 
rios das  ditas  Notas ,  que  naÕ  esiaõ  nas  circunstancias  de  as  levarem 
a  trocar  ao  Banco  ,  ou  inandaõ  os  seus  creados  ,  ou  as  encontrão  nos  pa-. 
gamentos  de  suas  despezas. 

O  Banco  naõ  lie  perseguido  pelos  Proprietários ,  que  conhecem  que 
a  felicidade  do  Real  Erário  do  Rio  de  Janeiro ,  e  do  Bem  Publico  de- 
pende da  conservação  do  Banco;  e  conservado  elle,  tem  as  Notas  o 
valor ,  que  representaÕ ;  mas  he  perseguido  pelos  usurários ,  que  lhes 
naõ  faz  pezo  sacrificarem  huma  NaçaÕ  inteira ,  para  se  nutrirem  do 
premio,  que  tem  a  prata,  de  cinco  porcento,  causado  pelo  baixo  Cam- 
bio para  Inglaterra ,  que  interessa  mais  levarem  os  pezos  a  razaÕ  de 
novecentos  e  sessenta  réis  de  custo  do  que  Letras ;  e  por  esta  razaõ 
e  a  outra  dos  assucares  nas  Províncias  do  Norte  do  Brasil  estarem 
mais  baratos  trinta  por  cento  do  que  no  Rio  de  Janeiro ,  e  os  Estran- 
geiros a  levarem  para  a  compra  do  algodão ,  vai  desaparecendo  a  moeda  em 
prata  por  Contrabando;  e  bem  o  prova  pela  quantia  de  prata,  que 
tem  sabido  do  Banco  a  troco  de  Notas  de  S6  de  Fevereiro  deíSíll, 
até  21  de  Julho  do  dito  anno  I,â93:4jl9it>000  réis ,  como  a  Junta  do 
Banco   fez   saber   por  Editaes  ,    e   no  Diário   de  31  de  Julho  de  1821, 

Por  tanto  se  conhece,  que  para  se  trocar  huma  Nota  de  cada 
huma  das  quantias ,  que  as  mesmas  accusa5  ,  que  vem  a  ser  de  hum 
Conto  de  réis  até  quatro  mil  réis  ,  saÕ  necessários  em  prata  593:15)560  réis, 
e  que  o  dobro  desta  quantia,  he  a  que  o  Banco  deve  dispender  dia- 
riamente para  chegar  até  o  dito  tempo  ,  que  (  com  o  favor  de  Deos  ) 
ja  íeraõ   chegado  as   sabias  providencias   das  Cortes  de  Portugal. 

Do  1."  de  Agosto  de  1821,  até  31  de  Dezembro  de  1822,  ha 
517  dias ,  dos  quaes  abatidos  88  Domingos ,  e  Santos  de  Guarda ,  por 
hum  calculo  médio  vem  a  restar  419  dias ,  que  o  Banco  tem  a  des- 
contar, que  a  razaÕ  de  1:187:1^120  réis  por  dia,  que  he  o  dobro  da 
Tabeliã  demonstrada,  importa  509:274;I|)48(3 

Somma  réis     I,002:274:lt,480 


O  que  convém ,  adoptando-se  este  projecto ,  he  fallar-se  a  verdade  ao  Público 
das  razões,  porque  a  Junía  do  Banco  lança  maÕ  deste  remédio  temporário,  e  aos 
Accionistas ,  que  tem  seguros  os  seus  capitães ,  assim  como  hum  "  premio  de  dez  por 
cento  ao  anno ,  visto  a  divida  do  Erário  ser  o  dobro  do  todo  das  Entradas ,  'e  que  o 
pagamento  dos  juros  está  seguro  com  as  quantias  destinadas  para  os  ditos ,  que  vem 
a  ser  os  Diamantes  em  bruto,  que  a  Junta  Diamantina  receber,  e  a  Consignação 
dos  doze  contos  de  réis  por  mez,  imposta  a  favor  do  Banco  no  rendimento  da  AL 
fandega  desta   Corte. 

Resta  unicamente  a  Tabeliã  das  Notas,  que  o  Banco  ha  de  trocar  por  dia  para 
seu  governo  ,  e  o  Publico  naÕ  ser  enganado ,  perdendo  o  tempo ,  logo  que  se  vá  en-» 
chendo  o  numero  das  ditas,  para  o  que  estará  fixada  a  dita  T»bell»  aporta  do  Baacoj, 
e  nos  lugares  públicos. 


■M 


■ 


lí! 


W 


fawwggwwpw^ay 


M  E  T  H  O  D  O 


PELO  QUAL  SE  HA  DE  GOVERNAR   O  FIRL  DA  CAiXA  DA  EMISSÃO  PARA  GOVERNO 

DO  TROCO    DAS  NOTAS  AO  POVO. 
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Observa-se  o  seguinte ,   para  o  que  liirá   a  Ordem  ao  Official  da  Guarda  para  Iiir  mnndando  subir  o  numero  das 

Pessoas,    e  das    Notas,    que  devem   ser. 


PUI  M  EIRÓ     DIA     DO     TROCO. 


6  Pessoas  de 
6    ditas 
6    ditas 
6    ditas 
SO  —  6     ditas 


4j)000  rs.  as  quaes  recebem  cm  Cobre 

6,í)000  dito 

SítiOOO  dito 

lO^OOO  dito 

12^000  dito 


eiàíinoi 

ífíáOOO 

7£:,È0uoJ 


SlO^OOO 


£m  Prata.     Impur!.'^  fin  (Z.« 


6    ditas     de     SO^iODO 


6  ditas 
6  ditas 
ditas 
d 'tas 
ditas 
ditas 
ditas 
ditas 
ditas 
ditas 


•72  —  6    ditas 


BOáiOOO 
40^)000 
£0*000 

coáiono 

70,^,000 
80á|000 
EOiOOO 
100^000 

eoO(í)U(jo 

."00(6000 
400^000 


4è-IOO 
4á)IC0 
6*000 
6*000 
6*000 
1 1*000 
12*000 

ír*ooo 

15*000 
30*01  X) 
■(Gll-OOO 


SP*ino 

S')*!)fiO 

30*000 

30*000 

48*000 

CC*00O 

72*000 

7^*000 

ílOiOOO 

IHO*  >00 

276*1)00 

324*000 

1:251*360 


Ein  A'í)/íií. 
M*000 

::i*ooo 

3'.'*000 
40^1000 
46*000 
55*000 
C(  *000 

es*ioo 

7-l:i.ii00 
l.M*M;) 
230*0. « 
3íi0*000 


Em  Cobre.     Total  em  Cobre. 


1*600 

l*-i40 

.1*000 

'!*000 

6*000 

7*000 

?-*000 

P*000 

11*000 

£0^000 

21*000 

SójvOOO 


9*600 

11*010 

18|j)000 

24^000 

SGjtOOO 

42J.0O0 

48^000 

6-)*000 

6t*ooo 

12Í*0UU 

114*000 
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30        PcisoBS  mais  de  ífOOO  rs.   até  12*000 
132  Somma  a  prata       1:251*360  Rs, 


'?2?*640 
240J)000 


Somma  o  cobre  Rs.     1:308*640 


Finalizou  o  primeiro  dia 


NO    SEGUNDO    DIA. 


huma   das  dita»,  faiem 
V   vem    a  receber    as  ilítas   cm   Prata  4713)360,   c  cm  Cobre 
desconto  ás  Pessoas  acima 


SO  Pessoas  em  Cobre  de  4*000  re.  até   12*000  rs 

54  ditas  em  Prata  de  Notas  de  20*000  até  100J)000,  a  seis  Pessoas    de  cad, 

cineoenta   e  quatro  Pc&soas 
30  Pessoas  mais   em   Cobre  feito    ( 

10  diuis  de       20*'100  rs.         4^)400  Em  prata  44*1)00 

2  ditas  de     SOOayOOO  rs.       GOp\LlO  121)^1.000 

6.5*000  130*000 

ilOJl)000  220*000 

isoíi.000  3a'*ooo 


2  ditas  de  600*orX)  rs. 
2  ditas  de  800,J(X)0  rs. 
2  ditas  de  1:000*000  r«. 


14*000  cm  Notas  c  1*600  cm  Cobre  16*000  total 

lf*TO  301,000  eodtooo 

I.^lfOOO  70*000 

40jl)0(i0  8(  *,)00 

50*000  100*000 


4 

501  *'íu0 

C.';r*ooo 

800^^000 


132 


Com 


814*000 
471*:í00 


240*000 

JOSfOOO 
210J)000 


326*000 


da  conta  acima  das  õt  Pessoas 


Soma  a  Prata     1:285*360  lis. 


Somma  o  Cobre         Rs.     1:114*000 


Finalizou  o  segundo  Dia,    e  assim  scraõ  oa  mais  alternativamente. 


Pm  tento  M,im  fie.  em  Ordem   o  Troco  ao  Publico,  sem  poderem  aUegar  que  he  lutm  dia  maior  numero  d«, 

Pessoas  do  que  no  outro. 
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'  Vem  a  ser  necessários  para  esta  Tabeliã  :=i  2: -136(^300  réis,  e  por  as  do  cal- 
culo =;  ii!:3T4^ '-110  reis  ,  que  por  dia  vem  a  ser  necessárias  mais  em  prata  31,;^060  réis; 
a  qiKil  ha  de  saliir  geralmente  das  gi-andes  Notas ,  que  naõ  appareceraÕ  a  trocar  no 
numero  das  ditas ,  que  vai  contado ,  pois  andaõ  om  poder  de  grandes  Proprietários , 
que  tomaõ  interesse  pela  conservação  do  Banco ,  para  as  suaa  fortunas  naÕ  se  evapora- 
rem ;  além  da  segurança  do  calculo  dos  Domingos,  e  Sanfos  de  Guarda,  que  vaÕ 
só  abatiiios  88  dias  nos  de;:esete  mezes ,  quando  (  contados  pela  Folhinha)  saõ  117 
uo  Bispa.lo  do  líio  de  Janeiro,  do  1.°  de  Agosto  de  1821,  até  31  de  Dezembro 
de  1S'3;2 :  e  combinando  a  maior  despoza  em  Prata  nos  429  dias  de  troco ,  a  razaÕ 
de  3i<è'JG0  réis    por  dia,   saõ  13:324(^740 

E  a  dita  de  ^9  dias ,  que  augmenta  o  numero  dos  Domingos ,  e 
S-antos  de  Guarda,  coutados  a  razaõ  de  l:218<2j)180,  que  he  a  meta- 
de  da  moeda   em   Prata   para   dous    dias,    sa»  i  35:327^220 


DiiTercnça   a  fiivor   do   Troco   para   o  Banco.  22:002^480 

Como  a  Real  Fazenda  interessa  quarenta  por  cento  na  senhoriage  da  moeda  em 
Cobre ,  que  fizer  aprontar  na  Caza  da  moeda  desta  Corte ,  e  muito  mais  mandando 
vir  as  Cli.'ipas  de  Inglaterra ,  pelos  adarmes  das  moedas  correntes ;  vem  o  Thesouro 
publico  a  ter  mais  huma  grande  renda ,  visto  que  para  o  Pret  da  Tropa,  e  Tabeliã  do  Ban- 
co saõ  necessários  seceata  contos  por  moz ,  além  da  somma  para  as  Ferias  dos  Reaes 
Arcenaes,   e  Repartições  Publicas.    Rio   de  Janeiro  em  31    de  Juiho   de   1821. 

Tal  foi  o  methodo  ,  por  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  se  lembrou  de  pôr  a 
salvo  o  Banco,  e  de  contentar  o  Publico  até  que  a  sabedoria  das  Cortes  acudisse 
com  o  ultimo  salutiíero  remédio,  que  possa  curar  a  moléstia  perigosa,  que  tanto 
cuidado  tem  causado  a  Elllei  ,  ao  Publico  ,  e  aos  Cidadãos  zelosos.  Mas  porque 
pensou  o  Viscon:ie  do  Rio  Secco  que ,  diminuída  a  causa  efficiente  do  mal ,  mingoa- 
r.a  a  açraõ  imminente,  -que  assustava,  o  Banco,  propôz  o'  seguinte  Parecer,  que  naÕ 
foi  approvado,  mas  que  offerece  aa  Publico  para  convicção  de  que  elle  dezeja  & 
bem   da  Naçaõ  ,■  sem   embargo   de   ser  sujeita  a  erro,  por   lhe   faltar   a  infallibilidade. 


Parecer,  que  oferece  o  Visconde  eh  Rio  Secco  ,  para  o  Publico  ser  inteiraâo  ão  graru 
ãe  df;zíjo,  que  a  Janta  do  Banco  tem  para  beneficiar  o  dito,  em  quanto  as  sabias 
Cortes  ãe  Portugal  naõ  Decretarem  as  Providencias  para  a  amortisaçuÕ  da  divida 
do  Tliesouro  Publico  nesta  Corte  do  Rio  de  Janeiro ,  que  pelas  sabias  Bases  da 
nessa  Constituição  Já  ybi  reconhecida  pelas  Cortes. 


AO  sendo  compartivel  nas  actuas  éircunstancias  á  Junta  do  Bamco  do  Brasil  aug- 
mentiir  o  troco  das  Nolas  em  moeda  sonante  ao  demonstraJo  na  Tabeliã ,  de  que 
lançou  maõ  no  I.°  do  corrente  mez  de  Agosto,  vista  a  escassez  dos  metaes,  e  grande 
preço,  a  que  tem  chegado  nesta  Praça  do  Rio  de  Ja;ieiro,  causado  pelo  Cambio  da 
dita  para  Inglaterra,  assim  como  pela  diiTerença  para  menos,  que  tem  os  assucares 
nas  Capitanias  do  Norte  do  Brasil ,  que  convidaõ  a  levar  desta  Praça»  a  moeda  so- 
nante para  aqucllas ,  assim  como  a  immensidade  de  negociações  de  Cabos  a  dentro , 
que  saõ  os  motivos  dos  males ,  que  esta  Praça  experimenta  na  falta  de  moeda  sonan- 
te ,  a  que  a  Junta  do  Banco  naõ  pode  acudir  como  dezejava ,  augmentando  a  Ta- 
beliã estabelecida  em  maiores  proporções  de  moeda  sonante  para  a  que  existe ,  segu- 
rar o  pagamento  da  Força  armada  ,  e  remediar  o  Publico  ,  até  que  as  sabias  Corte* 
de  Portugal  dctcrminera    a  maneira    de  melhorar    a  sorte   actual   do  Baneo  d©  Brasil, 
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o  qual  r.lém  das  raiõcs ,  ou  motives  referidos,  tem  soífrido  a  falta  de  pagaireato 
das  Consig-nações  ,  que  o  Estado  tinha  applicado  para  a  amortisaçHÕ  do  principal  da 
divida,  q-ie  contrahio  com  o  Banco ,  tendo  cessado  as  Consignações  de  Agosto  de  1829 
em  diante,   que  assaz  importavaõ  s    dous  mil,    e  quarenta  contos   por  anno. 

'  Nestes  termos,  naÕ  perdendo  de  vista  a  actual  Junta  do  Banco  do  Brasil  o  bem 
Publico,  por  que  se  interesia,  e  dezeja  patentear  o  interesse,  que  toma  por  clle,  em 
quanto  as  actuaes  circunstancias  naõ  mellioraõ ,  vai  a  dar  o  passo  seguinte ,  que  es- 
pera seja  bem  acceito  do  Publico,  e  reconhecido  do  mesmo,  visto  que  a  actual  Junta 
do  Banco  esíá  authorisada  pela  Assembléa  Geral ,  que  houve  em  doze  de  Julho  pro- 
ximo  passado ,  para  fazer  todos  os  sacrifícios  ,  que  entendesse  convenientes  para  segu- 
rança do  Banco ,  c  beneficio  do  PubUco ,  ao  qual  oíFerece  o  seguinte. 

Amortizar   as  quantias   de  Notas  do  Banco,  que  os  Proprietários   das  ditas  quize- 
rem  entregar   â  Junta   do  Banco  ao  premio   de  6  por  cento  ao  anno. 
( 

Demonstração  a  respeito   dos   Jiuros   das  Notas ,  que   se  amortizarem ,    sem   prejuí- 
zo  dos  fundos  do  Banco  ,    e  só  com  o  pequeno  sacrifício   dos  interesses   dos   Accionis- 
tas ,   por   aqoelle  tempo ,   que   as  circunstancias  exigirem   que   o  Banco   possa  continuar 
110  giro ,   para  que  foi  creado ,    do  desconto  a  6  por  cento  da  Praça ;  a  saber : 
2,235.-O00i|)0O0   he  o  todo  o   Capital   dos  Accionistas. 
253:103|)001    a  quantia ,  que  diversos  tem  a  juros  de  5  por  -f  no  Banco. 


3,488:1031)001 


oisi 


N.  B.  Pois   os  fundos   denominados    do   deposito  publico    naõ  vencem  juros ,    os 
quaes  saõ  469:970|)932  réis. 


Sendo  da  approvaçaõ  da  respeitável  Assembléa,  que  presente  está,  que,  duran- 
te as  circunstancias  do  Banco  do  Brasil  naÕ  entrar  no  giro  do  desconto  das  letras 
da  Praça,  os  Accionistas  percebaõ  das  suas  acções  sámente  o  premio  de  6  por  3, 
visto  que  os  outros,  que  la  tem  o  seu  dinheiro  a  juro,  vencem  só  a  5  por -f,  vem  a 
ser  necessário  para  a  quantia  acima  de  2,488:103:11)001  réis  a  quantia  de  149:286;]i)lS0 
réis  ,  feita   a   conta   pelo  redondo   a  seis  por  cento.  , 

As  quantias,  com  que  o  Banco  tem  a  contar  com  segurança  para  despender  no 
premio  dos  Accionistas ,  e  das  notas ,  que  amortisar ,  sem  prejuízo  do?  seu  fundos , 
saõ   os   seguintes : 

144:000:U)000  Que  recebe  annualmente  do  Real  Erário  por  huma  consignação  men- 
sal de  doze  contos  de  réis  por  mez  imj^orta  no  rendimento  da  Al- 
fandega. 

I00:000;ít)000  Em  Diamantes ,  para  mais ,   em  bruto ,  e  lapidados. 

40:000:JJ)000  Do  rendimento  dos  no7os  impostos  a  favor  do  Banco  só  desta  Corte , 
pois  quando  concorriaõ  as  Capitanias  do  Norte  do  Bv.isil ,  era  o  ren- 
dimento  de   oitenta  contos   para  mais. 

1:100|)000  Do  rendimento  de  íi  por  |-  das  quantias  depositada?  110  Banco. 


285:100,^000 

20:000i])000  Por  hum  calculo  médio   dos  juros   dos  devedores  do  Banco ,  sem  com. 
tar  a  Fazenda  Pioal ,   que  íhzem   2,898:334íi)y64  réis. 


305:100^000 
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S05:100f000  Tianaporte. 

149:28(i^l80  Que  se  abatem  desta  quantia,  que  he  necessária  para  pagamento  dos 
juros  dos  Accionistas  ,  e  das  pessoas ,  que  tem  no  Banco  dinheiro  a 
juro,   feita   a  conta  já   a   6  por  ■%,    e  naÕ   a   5  como   recebem. 


1 55:81  S^S^àO  He  a  quantia,  que  deve  applicar  a  Junta  do  Banco,  sem  prejuízo 
dos  fundos  do  dito ,  e  só  com  o  pequeno  sacrifício ;  que  vem  a  re- 
cahir  do  dividendo   aos  Accionistas. 

Por  tanto  vem  a  ter  a  Junta  do  Banco  para  juros  de  Notas,  que  amortisar , 
das  que  andao   no    giro  155:813:tí*820  réis. 

NaÕ  concorrendo  o  Publico  com  o  todo  das  Notas ,  para  que  pode  chegar  a  dita 
quantia ,  como  he  de  esperar ,  está  preenchido  hum  fim  de  muito  interesse  para  o 
Banco ,  que  he  o  Publico  acreditar  as  suas  Notas  ;  e  nesse  cazo  parece  que  deve 
appUcar-se  a  dita  quantia ,  ou  a  que  lhe  restar ,  para  accumulados  das  sextas  partes 
dos  dividend  s  por  anuo,  que  he  dos  Estatutos  do  Banco,  a  que  tem  jus  os  Accio- 
nistas, e  com  este  bera,  e  com  o  outro  da  amortisaçaÕ  dos  Proprietários,  que  vo- 
luntariamente as  quizerem  prestar  a  juro  de  seis  por  cento,  se  callaõ  as  bocas  das 
pessoas,  que  quizerem  allegar  terem  grandes  sommas,  ou  pequenas,  empatadas  na 
dita  moeda ,   por   as   naS  poderem   realisar  no  Banco. 

Logo  a  quantia  disponível ,  que  o  Banco  tem ,  pagos  os  juros  a  seis  por 
cento  aos  Accionistas ,  e  ás  pessoas  que  já  tem  lá  dinheiros  a  juro  ,  vem  a  ser 
155:813^820  réis,  com  que  pôde  amortisar  hum  total  de  S,595:6l0:075  réis  de  Notas, 
pois  seria  irritar  o  Publico  nas  actuaes  circunstancias,  em  que  se  acha  o  Banco,  e 
o  mesmo  Publico   com   o  Banco,   fazer-se  maior  dividendo  ao  de  seis  por  cento. 

Era  quanto  ao  mais ,  tem  o  Visconde  do  Rio  Secco  feito  todas  as  deprecadas  pos- 
síveis a  Sua  Alteza  Real ,  e  a  seus  Ministros  para  se  promover  o  augmento  da  moe- 
da de  Cobre ;  dá  o  seu  voto  sem  se  escandalizar  que  outros  o  encontrem ,  e  a  Junta 
do  Banco  sabe  muito  bem  quaes  tem  sido  as  deligencias  do  Visconde  do  Rio  Secco 
em  promover  a  segurança  daquelle  estabelecimento ,  g  a  utilidade  do  Publico.  A' 
vista  do  que  julguem  os  Leitores  se  a  conducta  do  Visconde  do  Rio  Secco ,  relati- 
vamente ao  Banco  do  Brasil,   he   digna   de  louvor,   ou  de  censura. 

Alem  do  que  se  acabou  de  ponderar ,  ainda  o  Visconde  do  Rio  Secco  se  per- 
suade de  ter  feito  serviço  á  NaçaÕ,  e  particularmente  ao  Thesouro  Publico  em  coo^ 
perar  para  o  seguinte. 

Em  Julho  do  presente  anno  propozera  a  Junta  do  Banco  de  parar  com  as 
consignações  ao  Thesouro ,  por  falharem  as  que  vinhaS  das  Províncias  do  Norte.  Co- 
nhecendo o  Visconde  do  Rio  Secco  os  inconvenientes  ,  que  resultariaÕ  ao  dito  The- 
souro com  huma  falta  de  tanta  consideração ,  e  pezo ,  principalmente  em  conjunctura 
taÕ  apertada ;  e  que ,  na5  tendo  elle  mais  do  que  hum  voto ,  lhe  faltava  forca  mo- 
ral para  determinar  a  Junta  a  mudar  de  systema,  conseguio  huma  Convocação  de 
A  ssembléa  Geral ,  a  qual  felizmente  foi  do  parecer  do  Visconde  do  Rio  Secco ,  re. 
solvendo-se  a  continuação  da  consignaça5 ,  o  que  naÕ  deixará  de  reconhecer  Sua  Al- 
teza Keal   o  Príncipe  Regente,    e  o  actual  Ministério. 

Mas  ainda  na5  era5  passados  dous  mezes  ,  quando  se  appresentou  proposta  seme- 
lhante na  mesma  Junta ,  relativa  ao  pagamento  dos  50:000^000  mensaes  para  a  Di- 
visão dos  Voluntários  Reaes,  destacados  em  Monte  Vídeo,  a  fim  de  que  se  suspen- 
desse no  fim  do  anno  presente.  O  Visconde  do  Rio  Secco  também  deo  o  seu  parecer 
em^  contrario  por  escrito,  na5  assignando  a  representação,  que  se  intentava  fazer,  de 
cuja  contravenção  se  lhe  exigio  resposta  por  escrito,  o  que  elle  fez,  fundando-se  nas 
razões  seguintes. 

Primeira:  Por  na5  se  conformar  com  a  deliberação  da  Assembléa  Geral  de  12 
de  Julho,  que  tinha  resolvido  o  contrario  em  proposta  da  mesma  natureza  relativa  á 
consignação  para   o  Thesouro. 
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Segun.la:  Pek?  fanesía?  consequências,  que  podiaÕ  seguir-se  a  aquelle  corpo, 
q'ae,  a  pesar  da  Cuiísignaç.iõ  dos  50:000^000,  se  aclia  em  muito  atrazo  de  paga- 
mento ,  sendo  de  teiner  que  a  íalta  absoluta  viesse  a  produzir  perturbações  desairosas 
á   honra   Nacional.  : 

Terceira :  Porqui- .  liavendo  os  Deputados ,  que  desta  Província  sahiraõ  para  as 
Côrteá  ,  levado  para  appresentar  ao  Augusto  Congresso  o  estado  actual  do  Eanco ,  já 
naõ  estava  na  alçada  da  Jiinta  alterar  o  que  se  havia  proposto ,  curaprindo-lhe  uni- 
camente esperar  pela  resolução  das  Cortes ,  a  quem  se  participarão  os  sacrificios ,  que 
o  Banco ,   em  atíençaõ   ao   socego  Publico ,    continuava   a  fazer   ao   Thesouro. 

Quarta:  Que  sabenJo-se  estar  determinada  polo  Congresso  a  vinda  de  novas  Tro- 
pas para  o  Brasil ,  e  sendo  de  suppôr  ,  què  viráõ  ordens  para  a  maneira  dos  paga- 
mentos ,  será  prudente  esperar  este  prazo ,  e  na5  representar  a  Sua  Alteza  Real ,  por 
que  sabendo  que  os  negócios  do  Eanco  estaõ  aílbctos  ás  Cortes,  naG  quererá  dieidir: 
o  qus  naõ  seria  airoso  ;í  Junta,  e  muito  menos  se  Sua  Alteza  Real  remettesse  para 
o  Congresso  a  representação  ,  porque  em  tal  caso  o  Soberano  Congresso  naõ  poderá 
ser  taxado  de  injusto,  se  condemnar  a  Junta  de  volúvel,  inconsiderada,  contradicto- 
ria,  pois  que  dentro  do  curto  espaço  de  dous  mezes  revogava  o  Accordaõ  da  Assem-* 
bléa,  exigia  do  Príncipe  Regente  medida,  sobre  o  que  tinha  já  proposto  para  as  sa- 
bias Cortes,  e  desmentia  aquilio  mesmo,  de  que  tinha  informado  pelos  lUustres  De- 
putados  da  Província. 

Quinta ;  Que  era  indecorosa  esta  representação  ,  porque ,  tendo-se  Sua  Alteza 
Real  prestado  a  todas  as  medidas  exigidas  pelo  Eanco ,  naõ  tem  faltado  a  ordenar 
se  paguem  pela  Alfandega  os  12:000(^)00  mensaes ;  alam  de  grandes  diminuições 
no  pezo  anterior ,  e  de  recursos ,  que  tem  enviado  ao  Banco  em  Diamantes  lapidados  , 
e  em  bruto ,  a  fim  de  o  suster  at>í  as  ultimas  resoluções  do  Soberano  Congresso , 
mas  tudo  debaixo  da  idéa  capital  de  continuar  o  Banco  a  ministrar  as  Consignaçõej 
approvadas  ultimamente   na  Assembléa  Geral  mencionada. 

Sexta :  Qus  pelos  cálculos  feitos ,  sendo  certo  que  a  Junta  pode  contar  coiti  re- 
cursos para  findar  a  sua  Administração ,  vinha  por  esta  medida  a  iningoar  o  direito , 
íiue  tinlia  ao  louvor  publico ;  pois  na  lista  dos  seus  serviços  naõ  podia  contar  entaõ  o 
de  ter  soccorrido  o  Thesouro :  e  que  assim  ,  isto  he ,  continuando  a  Consignação ,  e 
naõ  fazendo  a  representação  á  vista  do  existente  em  moeda  sonante ,  e  dos  recurso^ 
de  Cobranças  de  dividas ,  podia  dizer  que  no  anno  da  sua  Administração ,  fora  dos 
«occorros  prestados  ao  Thesouro,  e  Tropa,  trocara  em  Prata  1,598: 419il)000  ao  pu- 
blico, a  saber:  1,293: il!)il>000  até  28  de  Julho,  como  faz  certo  no  Edital  da  mes- 
ma daía,  e  300:000^^)000  pela  Tabeliã,  nos  j  mezes  contados  do  I.°  de  Agos- 
to até  SI  de  Dezembro ,  além  de  perto  de  400:000^000  em  Cobre ,  isto  nos  refe- 
ridos j  mezes.  Que  deixava  demais  á  Junta ,  que  se  seguir ,  acima  de  800:000^000 
em  moeda  sonante,  tendo  amortisado  631:000^000  em  Notas,  por  conta  dos  8S 1  :{XjO|;^O0O 
que  se  determinarão  queimar  em  13  de  Agosto ;  devendo-se  verificar  mais  a  queima 
dos  200:000(^000 ,   que  para  regresso  se   tinhaõ  suspendido   do  fogo. 
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CAPITULO    V, 


Do  cuidado  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  teve  de  ajustar  todas  as 

óuas   contas. 


ARTIGO    I, 


Com  o  Erário  de  Lisboa, 


ODO  o  homem  de  txsm  deve  prezar  ainda  mais  a  sua  lionraj  do  que  a  pío^ 
pria  vida;  porque  esía  sem  aquella  he  o  cumulo  da  desgraça,  a  que  pdde  ser  cora- 
demnado  o  ente,  que  se  preza  do  nome  de  homem.  Sem  o  apanágio  da  fortuna; 
sem  a  ostentaça5  das  distinções;  sem  a  opulência  da  grandeza,  vive-se;  mas  o  hol 
mém,  que  nutre  sentimentos  nobres;  que  ama  as  relações  da  sociedade;  qíiè  conhece 
que  nasceo  para  si ,  e  para  os  outros;  e  que  he  responsável  por  suas  acções  peran- 
te os  seus  Concidadãos ,  se  perde  a  vida  na  ordem  moral ,  aborrece  a  que  lhe  resta 
*a  ordem  física.  O  género  humano  seria  desgraçado,  ou  já  teria  sido  anniquiJado  por 
SI  mesmo,  se  estas  máximas,  gravadas  pela  maõ  do  creador  no  coração  do  homem, 
tivessem  dado  os  últimos  arrancos,  abandonando-os  ás  mãos  do  despejo,  e  da  impu- 
dência. Diga  o  que  disser  hum  dos  mais  abahsados  Philosophos  do  século  passado, 
se  as  relações  do  homem  para  com  a  sociedade  naõ  tivessem  sido  natas  com  elle,  a 
arvore  do  género  humano  teria  morrido  em  flor:  logo,  se  ellas  chegarem  a  aca- 
bar ,  busque-se  no  cáhos  o  género  humano.  Despontaria  a  má  fé  ;  reinaria  a  des- 
confiança, derramar-se-hia  o  furor  por  toda  a  parte:  adeos  moral;  adeos  sociedade; 
adeos  virtudes  publicas,  e  particulares;  adeos  Religião  do  juramento;  adeos  tudo  o 
que  tende  a  conservar  a  ordem;  adeos  por  consequência  género  humano;  porque 
sem  ordem  só  pode   existir   o   cáhos.  . 

Estas  idéas,  que  sempre  rcgulál-a5  a  conducta  publica  do  Visconde  do  Rio  Secco, 
se  mannestao  praticamente  no  cuidado,  que  elle  teve,  de  ajustar  todas  as  suas  Contas 
com  o  Erário  de  Lisboa ,  até  1807.  No  mesmo  momento  da  sua  retirada  para  o  Rio 
de  Janeiro ,  quando  se  amontoavaõ  os  objectos  confiados  a  seus  cuidados  ,  occupou 
humuigar  mui  distincto  no  seu  espirito  a  obrigação  de  regularisar  todas  as  sua3 
relações  com  as  repartições  ,  em  que  estava  encravado.  Para  isto  classificou  todos  os 
papeis  e  Contas  ;  e  como  se  encontrava  com  a  sua  retirada  a  posaibilidade  dos  seus 
ajustes,  colJigidos  todos  aquelles,  que  eraÕ  relativos  ao  Erário  ,  os  deixou  sobre  huma 
.banca,  com  a  seguinte  declaração  a  Todos  estes  papeis  devem'  ser  entregues  no  Real 
3i,rario  ,  aonde  pertencem,  ts 

_Coino  a  ocoupaçaÕ  de  Lisboa  pelo  Exercito  Francez  tinha  interrompido  a  communi- 
caçao  com  o  Rio  de  Janeiro,  nada  pôde  o  Visconde  do  Rio  Secco  adiantar  para 
uitjraaçao    deste   negocio :  jnas    apenas    aquella  Capital  ficou  desentupida  ,  e  desemba- 
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raçíiila  a  barra  ,  se  dirigio  logo  ao  Excellentissimo  Marquez  de  Aguiar,  entaõ  Presi- 
dente do  Erário,  pcílindo-lhe  as  Ordens,  para  que  o  Erário  de  Lisboa  começasse 
a  fiscalizra-  as  suas  Contas  ,  para  terera  o  ultimatum.  Sua  Exellenciii  respondeo  que 
poria  isto  na  Presença  de  Sua  Magestade. 

Poucos  dias  eraõ  passados ,  quando  o  Excellentissimo  Marquez  de  Aguiar  accusou 
ao  Visconde  do  Rio  Secco  a  appresentaçaõ  do  seu  pedido  a  ElRci;  accreseentando 
que  Sua  jNIagestade  dava  as  contas  por  tomadas , .  para  q  que  lhe  tinha  ordenado  la- 
vrasse lium  Decreto ,  que  assim  o  declarasse ;  para  constar  no  Erário  de  Portugal. 
Dizem  que  o  regeitar  as  graças  dos  Soberanos  he  incivilidade :  se  assim  he ,  foi  inci- 
vil  o  Visconde  do  Rio  Secco,  pois  que  logo  replicou.  7=t  AgTadeço  a  mercê,  que 
Sua  Magestade  me  faz ;  porem  naõ  posso  acceitar  huma  graça ,  que  me  deshonra ,  e 
que  p^?:»  o. futuro  será  Iiuraa  nódoa  para  a  minha  Caza.  Expedirao-se  em  consequência 
duas  Provisões ,  do  que  resultou  a  sua  Quitação  plenária  para  com  o  Erário  de  Lis- 
boa. Cg'gJ   Documentos  Números  12,  13,  14,  e  15. 


>«^g£ 


ARTIGO     I L 


Com  a  Junta  ãa  Bulia  ãa   Cruzada. 
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visconde  do  Rio  Secco  era  também  empregado  em  Lisboa  como  Thesouíeíro 
da  Bulia  pelo  Bispado  de  Vizeu ,  cujo  triemiio  findava  na  publicaça5  de  1807.  A  sua 
retirada  o  impedio  de  ajustar  suas  contas ;  e  a  precipitação  da  retirada  de  Sua  Mages- 
tade naõ  lhe  dava,  como  ja  se  vio ,  tempo  para  acudir  pessoalmente  a  todos  os  objed 
tos  das  suas  relações  particulares,  naÕ  pôde  por  consequência  appresentar-se  ao  Com- 
Hiissario  Geral,  dar  a  sua  despedida,  e  ultimar  suas  contas,  nem  podia  taõ  pouco 
prever,  que  ausentando-se ,  ficando  interrompida  a  communicaçaÕ  ,  e  por  hum  Decreto 
de  Junot  declarados,  por  assim  dizer,  expatriados  os  que  tinháo  acompanliado  Su» 
Magestade,  se  continuasse  aquella  Thesouraria  por  sua  conta. 

Apenas  as  duas  Cortes  poderão  communicar-se ,  exigio  logo  o  Visconde  do  Rio  Sccca 
que  se  lhe  tornassem  as  suas  coutas :  mas  respondeu-se-lhe  ,  que ,  como  naÕ  tinha  feito 
desistência  pessoal  se  lhe  tinha  continuado  outro  triennio  ,  findo  o  qual  se  procederia 
ao  objecto  da  sua  exigência.  Não  lhe  pareceu  rasoavel  aquella  determinação  da  Jun-» 
ta,  que  deveria  talvez  antes,  para  segurança  da  Fazenda,  mudar  de  Thesoureiro,  e 
ultimar  suas  contas  com  os  fiadores  ,  se  entaõ  o  Visconde  do  Rio  Secco  estivesse  em 
divida ,  e  acautelar  o  cffeito  do  Decreto  de  Junot ,  se  a  sua  authoridade  se  estendesse 
3  maior  duração  de  tempo :  porque ,  executado  o  Decreto ,  segundo  as  suas  forças ,  ca-i 
hia  por  parte  do  Governo  hum  sequestro  sobre  os  bens  do  Visconde ,  e  á  Junta  cora-t 
petia  outro  no  caso  de  uuÕ  estar  corrente  o  Thesoureiro.  Ora ,  na  collisnõ  dos  doiá 
jBequestros  ,  qual  teria  a  preferencia ,  o  que  era  feito  pelo  Governo  dos  Francezes ,  ou 
o  que  a  executória  da  BiiUa  realizasse  a  seu  favor.''  Naõ  será  difficultoso  concluir  que 
a  líulla  seria  a  prejudicada,  e  neste  cazo  pegaria  da  escriptura,  e  cahiria  sobre  os 
íiadores.  Pois  cisaqui  o  passo,  que  occorrca  ao  Visconde  do  Rio  Secco  teria  dado  a 
Junta.  Porem  naõ  succedeo  assim,  foi  correndo  por  conta  do  Visconde  do  Rio  Secco, 
e  correndo  com  todos  os  riscos  da  invasão ,  ausente ,  sem  communicaçaÕ ,  e  por  maia 
tle  hum  anno ,  sem  saber,  nem  poder  acudir  a  qualquer  clescaminho ,  que  pudesse 
haver.  O  que  naõ  obstante ,  sujeitou-ie ,  pagou  o  alcance ,  obteve  a  sua  quitação ,  e 
acha-se  desembaraçado  de  toda  a  responsabilidade  cora  «  sobredita  Junta,  (hh)  Do* 
cumento  N.°  IG. 
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A  R  T  I  a  O  nis 


SolcinJu)  Real,  ou  Particular  de  S.  Magestaãe,  de  que  era  fieH, 


X^  aO  teve  contas  senaÕ  com  ò  Guarda  Joias ,  e  ref*ei*e-se  a  este  respeito  ao  Offi* 
cio  N.°  8  datado  em  4  de  Outubro  de  1809,  que  foi  dirigido  a  Sua  Magestade,  e 
de  que  havia  de  ficar  registo :  podendo  affirmar  que ,  logo  que  os  negócios  politicos  de 
Portugal  poderão  ter  correspondência  com  a  Corte  do  Rio, de  Janeiro,  sollicitou  as 
Ordens  necessárias  para  o  Visconde  de  Santarém ,  a  fim  de  que  este  appresentasse  q 
estado  de  contas  j  em  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  estava  para  com  eUe. 


CAPITULO    VI» 


luaes  foraõ  as  transacções,  qite  o  Visconde  do  Rio  Secco  teve  com   a   Case 
Real,   e  com  o  Erário  do  Rio    de  Janeiro,   e  qual  o  estado,   em  que 

se  acha  para  com  elle> 


ARTIGO    t 


Transacções  com  a  Casa  Real, 


J^Inda  que  a  matéria  do  presente  capitulo  pela  sua  analogia  pareça  dlevèr  oecupa? 
o  seu  posto  no  capitulo  antecedente,  com  tudo  a  sua  extensaÕ ,  particularidades,  e 
toais  que  tudo  o  seu  melindre ,  a  tornaÕ ,  digna  de  hum  lugar  mui  distincto , 
e  separado  na  presente  analyse.  Será  para  isto  necessário  recuar  talvez  a  obra  ,  porque 
o  Visconde  do  Rio  Secco  julgou  do  seu  dever  desfiar  esta  matéria  desde  a  sua  origem 
no  Rio  de  Janeiro ,  proseguindo-a  na  ordem  chronologica  das  transacções ,  a  fim  de  que 
lhe  nâo  falte  a  luz ,  e  clareza  necessárias ,  sobre  que  assente  a  imparcialidade  dos  jui- 
zos  do  Publico ,  relativamente  á  honra  da  sua  conducta,  Podéra  o  Visconde  do  Rio  Sec- 
co apeUar  para  a  consciência  de  Sua  Magestade,  e  de  seus  Augustos  Filhos,  e  pou« 


3 

■1 


;> 


1. 

Vl 


í'. 


1 


m 


(24) 

jpar  á  sua  modéstia  o  vexame  de  fallar  nos  seus  próprio?  serviços ,  e  merecithentos  se 
hc  que  o  Publico  assim  os  caracterizar  ;  mas  este  procedimento,  podendo  ser  envenena- 
do  pela  maledicência ,  deixaria  aos  seus  inimigos  largo  campo  para  maneiarem  a  bata- 
ria das  satyras  e  dos  soíismas ,  ficando  talvez  suspeita  a  parte  essencial  da  presente  ex- 
posição Elle  sacrifica  pois  a  sua  modéstia  a  esta  urgência  com  o  único  anhelo  de  me- 
recer o  conceito  Publico ,  cuja  perda  seria  para  elle  ainda  mais  funesta  do  que  a  dos 
bens,  e  da  própria  vida.  Debaixo  deste  ponto   de  vista  desenvolverá  toda  esta  matéria. 

No  capitulo  precedente  fica  dêmonstfado  qué  o  Visconde  do  Rio  Sccco  á  sua  sabi- 
da na5  tinha  á  sua  disposição  dinheiro  da  Caza  Real,  ou  do  Erário  de  Lisboa,  por- 
que o  estado  das  suas  contas  o  attesta,  e  os  suprimentos  feitos  pelo  Visconde  do  Rio 
Secco  á  esquadra,  que  conduzio  Sua  Magestade,  deixaõ  este  objecto  no  ultimo  gráo  de 
evidencia.  Documento  N.°  3.  Mas  achar-se-hia  elle  nas  mesmas  circunst  .ncias ,  e  nas 
mesmas  relações  para  com  a  Casa  Real ,  no  começo  do  seu  estabelecimento  no  Rio 
de  Janeiro?  Faria  nesta  Corte  o  Erário  alguns  avanços,  entregando-os  ao  Visconde 
do  Rio  Secco  para  dar  impulso  á  nova  creaçaÕ  da' Casa  Reaf?  Eisaqui  o  que  he 
bem  interessante  desenvolver  neste  Capitulo,  para  o  Publico  ficar  convencido,  de  que 
o  Viscende  do  Rio  Secco  nunca  foi  devedor ,  antes  sempre  crcdoT ,  tanto'  á  Casa 
Beal  como  ao  Erário  do  Rio  de  Janeiro:  (ii)  que  nunca  teve  dinheiros  adianta- 
dos á  sua  disposição,  mas  que  sempre  a  Casa  Real  recorria  nas  suas  precisões  ao 
seu  patriotismo ,  e  desinteresse ,  que  nijnra  se  escusou  a  qualquer  sacrifício  de  inte- 
lesse  próprio,  quando  se  tratava  das  precisões  do  Estado  ;  e  que  os  suprimentos  gra- 
tuitos sem  vencunento  de  premio ,  ou  juro ,  em  soraraas  taõ  consideráveis ,  o  põe  a, 
cuberto  de  qualquer  suspeita  de  baixeza,  que  os  seus  inimigos  possaõ  intentar  contra 
elle;  pois  que  as  sommas  graciosamente  emprestadas,  applicadas  ao  giro  da  Praça  só 
no  artigo  descontos,  raontariaÕ  a  huma  somma  de  interesse  real,  a  que  na5  podiaÕ 
fazer  paralello  quaesquer  lucros  infernes ,  que  por  meios  oblíquos  elle  íjodesse  haver  , 
da  administração  das  suas  repartições.  Faça  o  Publico  hum  calculo  de'  todos  os  sup- 
primentos  gratuitos,  de  todos  os  descontos  sem  premio,  de  todos  os  donativos  offi- 
ciosos,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  appresenta  legalisados :  reduza-os  por  hum  cal- 
culo médio  a  desconto ,  jà  naÕ  digo  de  hum  por  cento ,  mas  a  três  quartos ,  e  veja- 
se  se  será  possível  que  hum  liomem  de  mediano  raciocínio  sacrificasse  interesses  Ico-i- 
timos  ,  avultados ,  sãos ,  e  authorisados  pelo  governo ,  a  outros  inferiores ,  baixos ,  de- 
Bairosos ,  e  que  o  comprometteriaÕ  na  Ordem  da  Justiça ,  e  da  Moral  publica  !  !  !  (II) 
A  esta_  addiçaÕ  accrescente  o  estado  dos  outros  Câmbios  bem  estabelecidos  ,  que  effe- 
meceriaÕ  campo  vastíssimo  a  suas  especulações;  os  riscos  ainda  mesmo  seguros,  qu'«! 
montavaõ  a  mais  de  20  por  cento  ,  e  outros  objectos  publicamente  consentidos  ,  e  to- 
lerados no  giro  das  letras  ,  que  chegarão  a  mais  de  hum  e  meio  no  incz  ;  e  dica 
se  o  Visconde  do  Rio  Secco  foi  Cidadão  benemérito,  ou  sanguixuga  do  Estado?  Se 
foi  cancro  tia  Republica,  ou  filho  sensível,  que  jamais  se  negou  aos  suspiros  da  Píi- 
tria.^  Mas  será  melhor  provar  do  que  raciocinar,  e  discorrer  vagamcnt;^  :  entremos 
precisamente  no  objecto,  e  vejamos  se  o  Visconde  do  Rio  Secco  teve  alguns  avanços 
|>ara  a  Casa  Real. 

El-Rei  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  7  de  Março  de  1808 :  o  qne  apparece  nes- 
te anno?_Hum  supprimento  gratuito  feito  i  Casa  Real  de  28:78í3:It>.'516  ,  como  cons- 
ta da  Quitação,  que  se  lhe  passou  das  contas  do  dito  anno  no  Real  Erário,  com 
data  de  3  de  Outubro  de  1809.  (mwt)  E  qual  foi  a  sua  relação,  e  estado  de  contas 
com  a  Casa  Real  nos  annos  succeísivos  até  o  fim  de  1820?  Resumamos  esta  ex[)o- 
siçaõ  ,  appresentando  o  estado  relativo  de  divida ,  em  que  todos  os  annos  seguintes 
ficou  a^Gasa  Real  para  com  o  Visconde  do  Rio  Secco,  e  de  que  annualmente  se  lhe 
jjassavaÕ  Quitações  provadas  pelo  conteúdo  da  sua  Quitação  plenária. 
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Amwxí 
1809 


1810 
1811 

1812 

1813^ 

l8J4y 

1815 

1816 

18171 
1818  j 

1819 

1820 


Ficou  senclo  a  maior  de^pcra  em  31  de  T)?.7.fimhvo  ão  ãko  atino , 
inciuí.ive  o  siipiimcmo  de  2S:78;5:!I)3I6  ,  pertencente  a  1808,  se. 
gunáo  a  Qu!t:i(;aõ  passada  no  Real  Erário,  na  data  de  16  de 
Agosto   de  181!) 

Inclusive  o  saldo  do  anno  antecedente  ficou  sendo,  como  consta  da 
Quitiiçoo    datadii   em  25    de   Maio    de  1811 

Ficou  sendo,  inclusive  o  saldo  supra,  coino  consta  da  Quitação 
passada  em   13  de  Setembro   de   Í8l2. 

Inclusive  o  saldo  supra,  como  consta  da  Quitaça5  datada  em  12 
de  Abnl   de  1813,  ficou    sendo   de 

Cujas  contas  foraõ  juntas  paia  o  Erário,  e  em  que  diminuio  a 
dividn,  Heou  sendo  o  Sddó  em  31  de  Dezembro  de  I814j  como  consta 
da  Quitação  passada  em  18  de  Abril  de  18 J5,  relativa  aos  an- 
noG   de  1813,   e  1814. 

Inclusive  o  saldo  supra  ^  domo  consta  da  Quitação  passada  em  8 
de  Abril  de   1816,  ficou   sendo  o  saldo 

Diminuio  a  divida  ,  e  ficou  sendo  o  saldo  em  3 1  de  Dezembro  deste 
anno^  como  consta  da  Quitação  passada  a  18  da  Maio  de  1817 
Foraõ  justas  estas  contas,  em  razaÕ  de  se  achar  o  Visconde  do 
liio  SecGO  occupado  com  as  obras  de  Santa  Cruz;  ficando  o  sal- 
do em  31  de  Dezembro  de  1818,  inclusive  o  saldo  supra,  como 
consta  da  Quitação  passeada  em  13  de  Dezembro  de  1819. 
Ficou  sendo  a  divida,  como  consta  da  Quitação  passada  em  9  de 
Abril    de   1820. 

Diminuio  a  divida,  e  ficou  sendo  o  saldo  em  31  de  Dezembro 
do  dito ,  como  consta  da  Quitação  passada  a  4  de  Maio  de  1821  , 
que  serve  para  provar  todos  os  suprimentos  supra,  Documento  n.*'  17,' 


Suprimentos» 

fí0:964fl43 
57:190^593 

85:417:11)245 
03:86J|)IO2 

50:3961)874 
C9:102íi)279 
46:073^905 

348:S52JÍ)S17 
283:672|)29X 

239:049:a>84é 


A  R  T  I  G  O    II. 

*  iSupprivienios  feitos  ao  Estado  gratuitos ,  sem  vencimento  âe  prémio^  ou  juros. 

jt\.  Regularidade  da  marcfia,  que  o  Visconde  do  ílio  Secco  teve  para  fornecer  os 
Bupprimentos  graciosos  á  Casa  Real,  corria  parelhas  com  aquella,  a  que  se  prestava 
ao  mesmo  tempo  nas  urgências  do  Estado.  Taes  foraõ  os  supprimentos  successivos, 
cora   que  entrou   no   Erário  desta  Côrte^ 

1.0 
30:000f  000  rs ,   consta    do  documento  n.°  (18)» 

â. ' 
Mais     S0:OO0|)O0í)  rs ,   consta   do  documento  n."  (Í9). 

*  .  3.0 

Mais    24:000:|t)000  rs ,   consta  do  documento  n.°  (20), 

Mais  200:000 ]I)000  rs ,  consta  dos   documentos  n."  (21 ,  22 ,   e  23). 
Mais     60:000^000  rs ,  Nota       '°        {nn).  ■ 

Mais       8:000f000rs,  Nota       '°        \oo\ 

Mais    85:000f  000  rs ,  consta  dos  documentos  n.os  (24,  2Ã,  26,   e  9.1), 

«•° 
Mais  I18:lã4áj911  rs,  consta  dos  documentos  (28,  e  29)* 
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À  tt  T  I  G  Ô    iit 


"SiUietes  d'  Alfandega  descontados  ao  Erarto  gratuitamente ,   e  a  \  por  •§ . 


m 


\^ 


A 


Lém  dos  supprimentos  apontados ,  fez  o  Visconde  do  Rio  Secco  servicrs  na5 
meKos  consideiaveis  ao  Estado  no  desconto  gratuito  dos  Bilhetes  d' Alfandega  ,  e  aia- 
da  mesmo    nos   que  di-scoutou    a   meio   por  cento    ao  mez ;     pois    que    sendo   luqella 


ter  descontado  gratuitamente  as  quantias  seguintes. 


De  cujo  total    743:4951)780 


Deduzindo  o  premio  em  Bilhetes  de  três  e  seis  mezes,  appresenta 
huToa  vantagem  real  ao  Erário  de  muita  consideração,  da  qual  genero- 
samente elle  cedeo   era  beneficio  do  Estado. 

Descontou  mais  a  \  por  cento  ao  mez  as  quantias  seguintes ,  que  vaÕ 
provadas  pelos  Documentos    n.'  (33,   e  34)  (pp).  Documento  n.^  (35, 


«  36)  (qq) ,  a  saber 


80:000jp000 

Í59:302íp048 


Total     6S9:S02(Í)048 


O  qne  marca  qual  era  o  fimdo  dos  seus  dezejos ,  e  a  pratica  des- 
íttteressada  da  conducta  de  hum  Cidadão ,  que  na  carreira  de  seus  ser- 
viços ,  sem  terminar  huns ,  começava  outros  de  importância  relevante : 
íirvaõ  de  prova,  aléna  dos  factos  passados,  os  Donativos,  com  que 
acudio  ao  Estado,  ou  nas  suas  precisões,  ou  nas  crises  de  maior  peri- 
go ,  e  urgência. 

DONATIVOS. 

Na  rebelliaÕ  de  Pernambuco ,   Documento  n.o  (37).  20:0^0(^000 

Para  construção   da  Praça   do   Commercio ,   Documento  n.o  (S8).  l:000çj)000 
Para  urgência    do   Fstado,     depois     do  dia  26    de   Fevereiro    de  1821, 

«ntrcgue  a  12  de  Mari,o  du  mesmo  anno :  Documento  n.^  (39).  80:C0r(|[)fl00 

51:000^000 


Ci 


(â7) 


CAPITULO    Vir. 


Observações   sobre  o   Capitulo  precedente. 


A> 


_Inda  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  tenlia  acabado  de  expor  no  Capitulo  ante- 
rior à  lista  de  huma  ordem  de  serviços  muito  dignos  de  consideração,  pelos  sacrifí- 
cios voluntários ,  a  que  se  prestou ,  com  tudo  para  illustrar  matéria  de  tanto  pe2o  , 
julgou  necessário  addicionàr-lhe  reflexões  parciaes ,  afim  de  que  o  mundo  entre  no 
verdadeiro  conhecimento  daquelle  objecto.  Todo  o  homem  publico,  quande  dezeja  fa- 
zer bem  conhecida  a  sua  conducta ,  naõ  deve  poupar-se  a  certas  miudezas  nos  desen- 
volvimentos ,  porque  qualquer  sombra  pode  gerar  serração ,  que  pareça  noite.  Fm- 
bora  desappareça  aqueJla  concisão  histórica ,  que  abrevia  a  narração  de  factos  sem  os 
escurecer :  o'  intento  do  Visconde  do  Rio  Secco  vai  mais  adiante  ;  pois  o  fcu  fini 
he  fazer  huma  analyse  ,  e  naÕ  enfastiar  o  Publico  com  a  secura  de  huma  hÍÊtoriá 
abstracta,  que  se  limite  á  monotonia  narrativa,  sem  a  parte  episódica  das  re- 
flexões convergentes  á  illustraçaõ  tías  circunstancias ,  que  se  fazem  dignas  de  ponde- 
ração. Por  isso ,  e  para  que  naõ  reste  escrúpulo  sobre  objecto  de  tanta  delicadeza , 
chama   a  attençaÕ  dos    seus   Leitores   para   as   seguintes   observações. 

Que  tendo  o  Visconde  do  Rio  Secco  começado  a  fazer  os  descontos  dos  bilhete» 
d'  Alfandega  a  meio  por  cento  ao  mez  ,  no  tempo  em  que  a  Praça  os  descontava  a 
hum  e  meio ,  e  a  hum  e  quarto ,  sugeitava-se  a  hum  perjuizo  real  de  hum  por 
Cento  ao  mez,  ou  ao  menos  ao  de  três  quartos.  E  que,  sendo  entaÕ  abundtsntissimá 
a  afluência  ('os  bilhetes ,  carregava  sobre  elle  seu  immenso  pezo ,  que  o  forçava  a 
desembolços  extraordinários ,  paralysando  a  maior  parte  dos  seus  fundos ,  que  podiaS 
ter  mais  profícua  circulação  na  praça.  Que  estes  descontos ,  forçando-o  já  a  perjuizos 
reaes ,  já  a  lucros  cessantes  de  hum  volume  taÕ  considerável ,  levavaÕ  a  sua  cazà 
&  hum  estado  de  ruina ,  que  naÕ  será  difficil  conjecturar ;  a  que  devia  seguir-se ,  otl 
huma  perda  inevitável  ,  e  absoluta  dos  seus  capitães ,  ou  ao  menos  a  estagnação 
daouelles ,  que  giravaÕ  no  circuito  dos  seus  interestes  commerciaes ,  com  diminuição 
progressiva  dos  que  applicava  aos  descontos  do  Estado.  A  isto  accrescentando  os 
supprimentos  gratuitos  á  Caza  Real  e  ao  Erário,  por  que  violentos  abalos  naõ  pas- 
saria hum  Cidadão ,  que  por  servir ,  e  ser  útil  á  causa  publica ,  se  reduzia  á  triste! 
situação  de  defraudar   o  património  dos  seus  filhos.? 

Estas  cisudas  considerações  moveraÕ  o  Visconde  do  Rio  Secco  a  appresentar  a 
Sua  Magestade  hum  mapa  do  estado  dos  descontos  da  Praça;  a  impossibilidade ,  em 
que  se  achava  de  continuar  nos  descontos ;  e  a  rogar-lhe  que  o  dispensasse  de  ser 
elle  quem  os  fizesse  ;  e  quando  esperava  que  as  suas  rogativas  fossem  aííendidas  , 
apparece  o  Decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1812,  era  que  Pua  Magestade  ordenava 
que  o  Visconde  do  Rio  Secco  continuasse  a  fazer  os  descontos  ,  mas  a  hum  por 
cento  ao  mez.   Documento   N.°  (40). 

Pareceo  este  Decreto  monstruoso ,  mas  apenas  aos  seus  inimigos.  FallaraÕ ,  mur- 
murara íí ,  intrigarão;  e  no  Paço  pozeraõ  em  acçaõ  tudo  o  que  a  inveja  he  capas  de 
éxcogíiar.  Com  tucíó ,.  todo  este  apparato  hostil  desappareceo ,  logo  que  o  Visconde 
dô  Kio  Seeco   aj^resentou  o  att€stado  dos-  prixicipaes  negociantes  nacionaes,  e  estran- 


i 


^clros,  e  dag  pessoas,  que  girava5  com  os  seus  fundos  no  ofijecto  <los  descontos 
Docu.,ç.to  N.^(ll).  Ur.õ  entar.,  e  ci.vamentc  conhecerão  c^^e' L^aZ^^^Z'! 
o  Lst^do  utilisava,_  nao  lucrando  o  Visconde  do  Rio  Secco  tanto,  quando  elics  ao 
principio  siippunha,,:  porque  na^  se  realisando  o  Decreto  de  18  Jo  Fevereiro  no 
seu  d«vido  cuuipnmento,  por  se  coutar  o  premio  de.de  o  dia  da  entre.^a  dos  a^sir. 
«aJos,    e   naa    daqueLes,     em    que    se   fazia    o    desconta,    e.tâ    claro   que^aqu-^ile ,    e^ 

to  bem   as   pessoas      que  conhecem    o   andamento    de   todos    03    p^^o-r-mcntos   da    Ca4 

r^Sdo   DeSS:  "^■•'"'%'  ^""^"'   '^'"^"^  ",^^''^'^'   ^-^^  reconhoce^o^arrdpadaniente  o 
reieiíao   Decreto,     quaes    forao     as  vantagens    Incativi^       ru^c   «*.    o^,.,^   ]      tí        *• 

do  Visconde   do  rÍ.   Secco?   A   Tabeliã:  ^e   4;;;^:;^ /^  dLlS" ""'"'^^   '  '""■* 


Em   o   anno   de  IRlâ  recebeu   ds   premio 

No  dito   de  1813 
Nos  primeiros   quatro  mezes   de    1814  até   o  ultimo  de  Abril 


Lucros  dos  descontos. 

S9:S95ii>18(i 

.      .         ^8:461^638 

8:13í^|;S0S 


Total  dos  lucros    Re.     65:989^630 


Ora  he  necessário  notar  que  ,  descontando  anteriormente  o  Visconde  do  Rio 
Secco  a  meio  por  cento  ao  mez,  só  lhe  trouxe  o  Decreto  a  accumukçaõ  de  i  Z 
cando  amda  pelo  menos  no  per.uiso  de  o.íro  i-  por  cento,  o  que  be  íacil  dedu.ir 
a  vista  do  estado  da  praça.  Docui.nuo  su.ra.  IsLu  relação  de  ^descontos  se  conse^ 
>ou   por   cous   annos,     e  quatro   inez.s  ,    ate    que    o   Banco    do  Brasil    se   oíFereceo  a 

com  vi3.a  ao  Visconde  do  Rio  Secco,  propo.-se  então  a  fiWlos  sem  premio  poí  es! 
paço  de  hum  anno,  o  que  desempenhou.  Documentos  N.  (42,  e  43).  Findo  este  come 
çou  o  ^anco  sua  tareia:  mas,  ou  fosse  que  os  lucros  ^he  naõ  Vrríspondessèm  ou 
tL.^  "Z-fT  """'  ^"PP"'"^'.'f",«  /"'«  Estado  o  vedasse  de  conciliar ^mbos  os  ob! 
jectos,  rep.esentou  a  sua  impossibilulade ,  e  tornou  o  Visconde  do  Rio  Secco  a  car, 
regar  com  os  descontos  a  |   por  cento.  Documento   N.°  (3ò'). 

...tn^'7t/f^    ^  ^''''   }^\^^^^^^^    sobre  o  ja  r.encionado  supprimento  da 
cento   e  dezoito  contos ,  cento  e  cmcoenta  e  quatro  mil,  novecentos  e  onze;    e  he   que 

li  S?  rf\^'',^'''°  ''  .P^^,?^^^  -  elle  em  consequência  da  honrosa  Òarta'  Zl 
Sua  Alteza  Real  se  dignou  enviar-lhe ,  escrita  do  seu  próprio  punho.  Documento  N  ^  m\ 
a  qual  agradeceo  (Documento  N.o  29)  ,  fa.endo  depois  as  Vlarações  se|uinfe; /fue 
forao  propostas  a  Sua  Alteza  Real  na  presença  do  Excellentissimo  Marquez  de  Valk- 
da:  a  saber,  primeira,  que  aprontava  o  dinheiro  necessário  para  aquelle  fim,  porém 
com  a  condição  de  nao  comprar  os  géneros  por  naõ  entender,  nem  lhe  ser  decente  • 
segunda  que  havia  de  ser  o  Excellentissimo  Marquez  de  Vallada,  quem  desse  humà 
relação  das  qualidades  e  quantidades  dos  géneros,  que  se  haviaõ  de  remetter  para 
as  emoarcaçces  se^gundo  as  classes  das  pessoas.  Foraõ  acceitas  estas  condições;  e 
sendo  perguntado  de  quem  se  lembrava  para  fazer  as  «ompras,  apontou  o  comprador 
da  Uchana  ,  Manoel  Ignacio  de  Abreu,  de  cuja  honra,  zelo,  intelligencia ,  !mI 
haaríe  o  dar  mais  testemunho  do  que  o  seu  nome  seria  huma  injuria. 

Estabelecidos  estes  principios ,  arranjaraõ-se  as  remessas  do  modo  seoaiinte  Para 
cada  embarcação  nomeou  o  Excellentissimo  Marquez  de  Vallada  hum  Fiel  e  este 
elcgeo  numa  pessoa  sua  confidencial,  que  accompanhava  os  géneros ,  trazendo 'de  bordo 
hum  recibo  relatório  da  entrega,  que  accusava  o  numero  mencionado  na  puia ,  e  o 
excellentissimo  Marquez  de_  Vallada  recebeo  huma  relação  dos  mantimentos  mèttidoa 
a  bordo  de  cada  embarcação  assignada  pelo  Visconde  do  Rio  Secco,  comprador, 
dons  Oíliciaes  de  Marinha,  hum  Voluntário,  e  o  Fiel  da  Ucharia,  que  assiS 
todos_ao  empacotamento:  e  deste  modo  se  evitou  todo  o  descaminho, %  se  preen- 
cherão as  relações  assignadas  pelo  Excellentissimo  Marquez  de  Vallada,  com  aouellaa 
alterações,  de  que  elie  mesmo  tomou  conhecimento,  e  se  conformarão  com  o  qJe  elie 
em  sou  poder  conservará :  ficando  o  Visconde  do  Rio  Secco  com  a  duplicada  honrs 
de  ter  cooperado    com   os  seu*  meios  pecuniários    par*    Sua  Mageatade    se   «alvar   da 


HM 


(2í)  ) 

perseguido  de  hum  inimigo,  que  o  forçou  a  deixar  a  cara  Pátria,  e  para  rest?tu''r- 
se  íígora  aos  antigos  Lar^s  vazios  lia  14  annos  daquelle,  que  para  gloria  do  Reino- 
Unido  tinli  visto  nascer.  Ten.lo  merecido  paio  primeird  serviço  o  manda-lo  Sua  Magestade 
chamar  ao  terceiro  dia  depois  da  chegada  a  esta  Corte,  e  na  presença  da  sua  Au- 
gusta lísjjosa ,  Filhos ,  Tia ,  e  Sobrinho  na  occasia5  do  jantar ,  dizer-lhe.  ;=;  "  Mandei- 
„  te  chamar  para  te  agradecer  publicamente  o  bom  serviço,  que  me  íJíieste  para  a 
„  minha  retirada  de  Portugal;  pois  á  tua  fidelidade,  e  actividade  devemos  todos  oà 
„  que  nos  achamos  aqui  o  bem ,  de  que  gozamos.  Guardei  este  publico  ao-radecimento 
„  para  esta  occasiaõ  afim  de  que,  se  eu  f  .Itar ,  fiquem  Minha  Mulher,  e  Filhos  sa- 
„  bendo  ,  (jue  a  ti  se  deve  a  felicidade  de  escaparmos  ao  exercito  Francez.  Eu 
„  prometto  ser-te  grato,   e  assim  o  recomendo  a  todos  os  que  me  escutaõ. 


CAPITULO     VIII. 


t>as   contas,    que    o    Visconde   do    Rio    Secco  deo   dos  mezes   de    Janeiro 
Fevereiro,   Março,  e  Abril,   até    o   dia  %Q ,   em  que   Sua  Magenta- 

de  se  retirou  desta  Curte, 


Epois  que  Sua  Jíagestade  sahio  do  Rio  de  Janeiro,  ainda  o  Visconde  do  Rio 
becco  oatinuou  nos  mesmos  exercícios  da  administração  das  antigas  repartições  em 
que  tauto  se  havia  esmerado:  prova  de  que  o  Governo  se  dava  por  satisfeito  da  suá 
conducta  o  que  também  attesta  todo  o  corpo  desta  exposiçaS.  Atas,  porque  o  cuida- 
ria do  Ministério  começou  a  appHcar-se  a  regular  as  despezas  na  razaõ  direcfa  da 
sua  receita;  e  também  porque  novos  cálculos  deviaÕ,  para  assim  dizer,  estabelecer 
luim  orçaniento  de  proporyaõ ,  para  o  ThesOuro  publico  naõ  começar  L  encravar-se 
ern  novas  dividas ,  coníormando-se  com  as  ordens  do  Excellentissimo  Presidente  do 
Jrario ,    nao    obstants^^  estar  estabelecido   por  uso    a  appresentaçaÕ    das   contas    no  fim 

H^^r""*  '  P^'^  ^T^^r  '^  .^^=^f  ^'^ '  remetteo  o  mapa  de  todas  as  despezas  feitas 
de  de  o  primeiro  de  Janeiro  de  1821,  até  26  de  Abril  do  mesmo  anno,  de  cuS 
«ma  analyse  se  dispensa  por  se  ver  desenvolvida  na  mesma  exposição  da  despeza, 
que  em  tuao  foi  conforme  com  os  princípios  ja  estabelecidos  nos  Capítulos  precedeal 
tes,   como  se  poderá  ver  na  relaçáÕ  junta  das  ri'" 

Despezas  da   Casa  Real  do  primeiro   de  Ja^ieiro   de  1821,   até  26   de  Abril  do  dito 
^  anno,  de  todas   as  repartições  a   cargo  do   Visconde    do  Rio  Secco. 

N.o  1.0  Despezas  do  enxoval,  que  se  mandou  aprontar  para  o 
Psascimento  do  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  da  Beira,  na  conformida- 
de  do  Regio  Aviso  de  8  de  Janeiro  de  1821 ,  o  qual  mandou  apron. 
tar  tuao  o  que  a  Excellentissima  Senhora  Marqueza  Camareira  Mdr 
peaisse  pdra  o  dito,  e  do  importe  de  toda  a  despeza  pedio  também^ 
três  contas  iguaes ,   quando   assignou  os  Documentos 


N.o  2.  Ditas,  que  se  fizeraÕ  para  o  Baptisado   do  mesmo  Senhor 
na  comormidade  do  Real  Aviro   de  23   de  Março  de  1821 
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Vem  Somniando 
N."^  3.  Pc.spezas,    que    se  fizeraõ   no  Convento   da  Ajuda  para    o 
pnició  .ijòlo  Anmyèígjirio   da  Senliora  Rainha  D.  Maria  I. ,  que  Deos 
tem   cm  aloria  '" 

N  °  ,4.  Ditas  das  luminária?  para  o  dia  de   S.  Sebastião ,   na  con- 
foraiidaçjle  j^I^a  i^oj;taria   de  22  de  Janeiro   de  1821 

N.~^  5.  Di.tas,   que  se  jfizeraÕ   no  encaixotamento  das  Reaes  Guar- 
darRòupa,^  àe',$^aas  Magestades ,   e  Altezas  para  a  viagem 


N.'®  6.  Despezas ,  que  se  fizeraõ  pela  Semana  Santa ,  nos  Ramos , 
no   Lavapés ,    kc. 

N.°  7.  Importe  da  roupa  de  Meza  ,  que  se  pagou  a  Thomaz  Pe- 
reira de  Castro  \ianna,  para  as  Mantearias  das  embarcações  da  Es- 
quadra 5  em  que  foi  El-Rei ,  e  toda  a  Real  Familia  para  Portugal , 
a  qual  se  comprou  em  virtude  das  Reaes  Ordens  de  14  de  Fevereiro , 
2,  e   18  de  Março,    e  importou  16:719(3e>437 

Feitio  das   ditas   e  marcas ,  que  recebeo  o  Fiel  da 
!Mantearia  Plácido  António  Pereira  de  Abreu  1:420^000 


I' 


N.°  8.  Despezasdas  frasqueiras  de  madeira  chapeadas  de  ferro,  que 
se  aprontarão  para  hir  a  agua  nas  embarcações  da  esquadra  para  as 
Pessoas  Reaes  • 

N."  9.  Despezas  da  repartição  da  Mantearia  ,  a  saber :  Huma  conta 
do  Ourives  António  Gomes  da  Silva ,  de  concertos  de  prata ,  assignada 
pelo  Fiel ,  e  cumpra-se  do  Visconde  de  ViUa  Nova  da  Rainha      820;[J)400 

Huma  dita  de  Comedorias  dos  Serventes  da  Mantearia , 
assignada  pelo  Fiel,  e  cumpra-se  do  Visconde  de  Villa  No- 
va da  Rainha  12911)280 

N.''  10.  Desperag  feitas  pelo  Padre  Joaquim  Damazo  no  1."  Quartel 
'^e   1821   na  Livraria  Real. 

"  N."  11.  Ditas  pagas  ao  Padre  Mestre  Frei  A.ntonio  da  Arrábida 
(le  Livros  para  o  Real  Serviço. 

■  N."  12.  Ao  Ourives  António  Gomes  da  Silva ,  do  concerto  de 
jóias ,  e  diamantes ,  e  outros ,  que  lhe  faltavaõ ,  sendo  as  contas  as- 
signadas  pela  Excellentissima  Marqueza  Camareira  Mór ,  e  cumpra-se , 
que  o  Porteiro  da  Real  Camará,  que  authorisou  ElRei  para  mandar 
fàzèr  a  dita  desgeza 

N.°  13.  Despezas  das  obras  bordadas  para  as  Pessoas  Reaes ,  das 
quaes  as  contas  saÕ  assignadas  pela  Excellentissima  Marqueza  Cama- 
reira Jldr ,   e  cumpra-se  ,  que  ElRei   mandou  fazer  as  ditas 

N.°  14.  A's  Religiosas  Therezias ,  do  alugael  dos  Armazéns,  que 
pccupou  o  Thesouro,  do  l.*'  de  Jaueiro  de  1821  até  30  de  Abril  do  ditoi 

N."  15.  Despezas  das  Guardas-roupas  do  Paço,  dol.°  de  Janeiro 
Até  ^0  de  Abril   de  1821 ,   das  quaes  as  contas  Ibraõ  assignadas  pela 

V .   ., 
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Vem  Sommando 
e  cutnpríi-se,    que   El  liei 


Excellentissima   Marqueza   G.»maa:cira  Mór, 
mandou  fazer   as  Despezas 

N."  16.  Ao  Dourador  António  da  ConceiçaS  Portugal,  do  dou- 
rado, que   fez  no  Oratório   de  ElRei ,  no   Paç^o   da  Cidade. 

N."  17.  Despezas,  em  que  importarão  os  uniformes,  que  ElRei 
mandou  dar  a  Officiaes  ,  do  I."  de  Janeiro  de  1821  até  ^4  de  Abril , 
sendo  as  contas  destas  despezas  assignadas  pelo  creado  particular  An- 
tónio Fi  agozo ,  a  quem  ElRei  dava  a_s  Reaes  Ordens  das  pessoas , 
que  havia  fardar ,  e  todas  com  o  cumpra-se  do  Porteiro  da  Real  Ga- 
niara,  de  que  ElRei  assim   o  tinha  mandado. 

N.°  18.  Despezas  da  Gaza  Real ,  cm  víirtude  de  Portarias,,  nas 
quaes  he  comprehendida  a  que  ordenou  o  pagamento  de  3:l06^i9^Z 
ao  Medico  Manoel  Luiz ,  do  ordenado  de  Physico  Mcír  do  Reino , 
contados   de   26  de  Fevereiro  de  1812,    até  SI   de   Março   de   18'2l. 

N."  19.  Despezas  feitas  pelo  Visconde  de  M^é,,  da  Real  Quinía 
dé  S.  Ghristovaõ,  do  1.**  de  Janeiro  de  1821 ,  até  S6  de  Abiil,  a  saber 


Comedorias  dos  Músicos 

Ordenado   dos  empregados 

Materiaes 

Comedorias   da  escravatura 

Jornaes   aos  Operários   de  fora 


S68$í4§0 

951^)654 
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N."  20.  A  Plácido  António  Pereira  de  Abreu ,  das  despezas ,  que 
fez  no  Real  Picadeiro,  na  Real  Quinta  de  S.  Ghristova5,  em  os  Dacr 
zes  de  Janeiro,  Fevereiro,  e  Março  do  presente  an»p  àe  IS^J 

N."  21.  Despezas    respectivas    á    Real   Fazenda    de   Santa   Cruz, 
que  pagou   o  Visconde  do    Rio  Secco ,  depois  que  sahio  da  administra- 
»^aÕ  da  dita  Fazenda,   visto  estar  obrigado  por  ella,   a  saber: 

Ao  Ourives  António  Gomes  ,  de  huma  Concha  de  Praia  para  a 
IgTeja  para  a  Pia  do  Baptismo  26ç^9U0 

Ao  dito  das  Armas  de  lata5  douradas  para  o  Depar- 
tamento  da  lavoura   do  cortume  64^C0P 

A  Manoel  Teixeira  da  Fonceca ,  do  aluguel  da  sesfe , 
e  dias  de  demora,  que  alU  teve,  em  que  fqi  o  Figueir^ 
do  ajustar  a  conta  do  l.»  administrador,  e  Thesoureiro, 
Joaõ  Fernandes  da  Silva,  dos  quatro  mezes  do  presente 
anno  de  1821,  até  30  de  Abril,  para  serem  remettidos 
ao  Erário  60#r^r 

Despezas  pagas  ao  dito  Figueiredo  da  hida ,  e  vinda , 
e   dos  dias,  que  lá  se  demorou  58jt)960 

Ao  Capitão  de  Fragata  JoaÕ  da  Cruz  dos  Reis,  de 
seus  ordenados,  do  l.»  de  Janeiro  até  1.5  de  Maio,  e  do 
aluguel  das  Gazas,  .sendo  esta  conta  authòrisada  pelo  l.o 
administrador ,  de  que  naõ  tinha  sido  paga  por  ell«  13-3^600 
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V     aa    T\  j     Ti    1   .-,      „     ,  ^^^^  Sommando 

^.<»  22,  Dcjpe-as  da  Real  Capella  do  Carmo :   a   gaber. 

Obras  mandadas  fazer  por  o  Cónego  IManoel  Venceslao , 
r  pagas  por  elle  mesmo,  para  o  que  recebeo  o  importe 
no   Visconde   do  Rio  Seceo  l-236ájS04- 

Ditas  de  prata,    em  tudo  como  acima  787*080 

Ditas  por  o  Thesoureiro  António  Joaquim  do  Sacra- 
mento ,  que  dcou  no  lugar  do  dito  ,  a  saber :  893f498  de 
diversas   despezas   da  Igreja,   e  269^^580   dos   oratórios  1:163^078 

Adiantamento    ao  Cónego  Vicente ,    por  Ordem   Reoia 
quando  foi  para  Lisboa  ^^     '     ]  50^000 

Ao  clourador   de   aprontar    os   Cirios  Pascbaes  SS^àéOO 

Despeza  para   a  Procissão    do  Corpo  de  Deos  da  Casa 

n        A      j  78^)720 

ue  ordenados  pagos   por  fora  da  folha  137^^800 

j     i?õ^^^'  ^^^*^"«es,   que    se    ficarão    devendo   do  anno 
ae  i»2J,   das  Reaes  obras   do  Paço 

J 

Despeza   das   obras,    do    1.»    de    Janeiro    até   SO    de 
Abnl   de  1821,  a  saber: 

í?'"»^':^  7:796^660 

Alatenaes  17:018^440 

Carretos   dos  ditos  150^560 


As  obras,  em  que  te  despendeo  »  quantia  acima,  foraÕ  as  se- 
guintes : 

As  obras  da  Quarto  da  Rainha.  A  antiga  Casa  da  opera,  que 
«e  tinha  mandado  aprontar  para  accomodaçaõ  dos  Camarotes,  Viadores, 
truarda-roupas ,  Confessores ,   e  outros  creados. 

Nas  Reaes  Cozinhas,  qtie  estavaõ  a  cahir,  além  dos  biscates  do 
Paço ,  e  despezas  de  pessoas ,  que  venciaÕ  sem  trabalharem  ,  por  or- 
ílens ,  que  assim  o  mandavaÕ  ,•  assim  como  foraõ  tirados  fora  da  di- 
ta íolha  por  Portaria  de  10  de  Maio  de  1821  ,  que  bera  claro  o  or- 
aen=. ;  assim  como  o  vencimento ,  que  rece!)iaõ  diariamente,  que  impor- 
tava  em  sete  mil   e  cem  réis  por  dia. 

N.o  24.  Despezas  pagas  a  Manoel  Joaquim  da  Silva  Porto,  de 
papel  e  pennas   para   o   Real  Serviço 

N.o  25.  Ajuda  de  custo  ao  Sargento  Mor  José  Botelho  de  Sam- 
paio e  Souza ,  mandada  dar  a  bordo  no  dia  25  de  Abril  por  ElRei , 
segundo   o  Officio   da  dita  data 

N.o  26.  Ordenados  pagos,  do  1."  de  Outubro  de  1820  até  81 
de  Março  de  1821 ,  aos  Arquitectos ,  e  Mestres  das  repartições  dos 
Paços  Reaes 

(rr)  N.o  27.  Ditos,  do  l.o  de  Outubro  de  1820  até  31  de  Mar- 
ço   de  1&21 ,   aos  Agoadeiros ,     Serventes ,   e   Varredeiras 

N.o  28.  Despezas  pagas  ao  Tanoeiro  Joaõ  dos  Reis ,  de  barris  ,  e 
■êlhas  para  a  limpeza  do  Paço ,  era  virtude  da  Portaria  do  14  de 
Julho   de   1820 
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Vem  Sonfimando 
N.o  99.  Despeza  com   o  sustento   dos  Bixos ,   que  estavaÕ  na  Ilha 
cio  Governador,    no  sitio  denominado   as   Frexeiras,    que    EiRei   para 
alli  havia  mandado,   contada  a  Despeza    dò   J.«    de  Outubro   de  1820 
até  Sa  de  Maio   de   1821 

N."  80.  Desconto  dos  Bilhetes  d' Alfandega ,  que  foi  necessário 
descontar  a  4  por  cento  ao  mez,  para  ordenados,  jornaes  Sic.  na 
conformidade  das  Reaes  Ordena 


178:121:11)290 
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CAPITULO    IX 


Do  que  o    Visconde  do   Hio  Seccç  fez. 


A  R  T  I  G  O    I. 


Corno  Empi-egado  Publico^ 


N; 


AO  he  digno  de  certsura ,  nem  de  sátira  todo  aquelle  homem  j  que  para  {ttiíifi* 
Çar  a  sua  honra,  e  defende-Iá  contra  os  assaltos  âít  inveja,  ou  da  intriga  se  vê  obri* 
gado  a  abonar  a  sua  própria  conducta.  O  homem  publico  deve-se  todo  ao  Publico  í 
por  consequência  mostrar-se  tal  qual  foi,  longe  de  ser  huma  fanfaíronada ,  he  hum 
dever.  He  este  hum  tributo ,  digno  de  ser  consagrado  ao  Publico ,  com  quem  teve 
relações;  ao  Rei,  que  o  empregou;  ao  Estado,  cujas  funções  exerceoj  e  á  Pátria, 
que  o  manteve,  e  sustentou.  A  esta  razaõ  accrescem  outras,  que  lhe  fornece  o 
direito  natural,  naõ  só  relativas  á  defeza  da  sua  vida  civil;,  quando  he  atacada;  mas 
também  ao  estabelecimento  do  seu  credito ,  que  elle  deve  consolidar  no  conceito  publico. 

■  Todas  estas  razões  moveíaS  o  Visconde  dõ  Rio  Secco  a  emprehender  a  presen- 
te analyse  ^  cujos  defeitos  de  dicçaÕ  elle  reconhece ;  mas  como  a  sua  exposição  se  te- 
nha alargado ,  e  difundido ,  è  algumas  reflexões  hajaÕ  cortado  o  fio  daquelles  factos , 
que  constituem  a  sommii  de  seus  importantes  serviços ;  por  isso ,  e  para  pôr  debaixo 
dos  olhos  dos  seus  Leitores  cm  hum  ponto  de  vista  resumido  o  Compendio  dos  seUs 
deveres  cumpridos,  julgou,  naÕ  ser  fora  de  propósito  recapitular  toda  a  matéria  em 
dous  Capítulos ,  que  comprehendaÕ  o  que  elle  fez ,  e  o  que  deixou  de  fazer.  Pelo 
que  pertence  .  ao  presente ,  elle  se  limita  a  dizer  que ,  como  empregado  publico ,  zelou 
a  fazenda ;  cumprio  as  Orderts  Superiores ;  desempenhou  as  Leis ;  franqueou  sea 
accesso  às  Partes ;  pagou  competentemente  os  ordenados ;  liquidou  suas  contas ,  e  as 
legalisou ;  representou  todos  os  inconvenientes ,  que  occorriaÕ ;  promovêo  a  escritura- 
-çaõ  nas  repartições ,  em  que  sérvio  ;  adiantou  por  vezes  graciosamente  grandes  ,  e  avulta- 
dos ordenados  aos  que  careciaÕ  d'  elle.s ,  e  preencheo  taõ  religiosamente  suas  obriga- 
ções ,  que  cada  hum  dos  empregos  sérvio  de  degráo  para  outros ,  sem  que  por  meio 
de  peitas ,  ou  intrigas ,  buscasse  a  representação  dos  lugares ,  ou  os  interesses ,  que 
lhe  podessem  provir ,  que  elle  quasi  sempre  renunciou ,  limitando-se  toda  a  sua  am- 
bição a  bem  merecer  do  Soberano ,    e  da  Pátria. 
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'^ 


ARTIGO     IL 


Como  Cidadão. 


^ 


c 


OMO  Cidadão,  pagou  todos  os  tributos  estabelecidos;  respeitou  às  aúlhorida- 
des  constituídas;  amou  o  Soberano,  e  a  Pátria;  acu:lio-llie  nas  suas  vexações  e 
urgências ;  sacrificou  seus  interesses  aos  interesses  do  Estado :  sugeitou-se  a  toàJ  as 
Leis  Civis  da  Policia ,  ou  de  Economia  publica.  Conviveo  sempre  em  harmonia  "com 
os  seus  vismhos,  e  com  todos  os  Cidadãos,  sem  fazer  distinção  de  Pátria,  ou  de 
qualidade ;  aconselhou  sempre  oí  seus  domésticos  a  naõ  abusarem  da  consideração 
com  que  o  Publico  respeitava  a  sua  Casa;  castigou  as  transgressões  dos  seus  escra- 
vos ;  e  procurou  manter  sempre  a  harmonia  domestica  de  maneira  ,  que  se  naõ  lem- 
bra de  ter  sua  Casa  dado  o  menor  motivo  de  escaodalo  aos  visinhos.  Acudio  com 
liberalidades  occu.tas  aos  miseráveis,  aos  prezos ,  e  aos  enfermos;  e  procurou  alUviar 
os  dias  cansados  de  muitos  velhos,  que  acharão  nelle  entranhas  fraternas.  Teve  sem- 
pre em  consideração  a  Religião-,  e  os  seus  ministros;  tem  sido  bom  esposo,  bom 
pai,  bom  amigo,  e  agradece  ao  PubUco  desta  CÔrte  o  tê-lo  condecorado  com  o  ti. 
tulo   de  bom  CidadaÕ. 


ARTIGO    III. 


Cemo  Negociante. 


r< 


01  sempre  fiel  á  sua  palavra,  e  aos  seus  contractos;  fugio  de  fraudes  para  èn* 
ganar,  pagou  todas  as  letras  no  dia  do  seu  vencimento;  manejou  os  seus  fundos 
em  grande  força  no  giro  dos  descontos  de  Bilhetes,  Letras,  e  riscos  d' Ásia;  e  ne. 
gociou,  por  intervenção  do  Ourives  António  Gomes  da  Silva,  grandes  sommas  em 
joias,  que  lhe  remettiaÕ  de  Lisboa  seu  defunto  Genro,  José  Luiz  da  Silva,  e  Faus- 
tino Pinheiro  Leal.  Ajustou  todas  as  contas  das  suas  transacções,  levando  á  eviden- 
cia a  verdade,  e  a  boa  fé,  arcos  mestres,  em  que  deve  assentar  a  base  do  Com- 
mercio;  merecendo  por  isso  o  conceito  de  toda  a  praça  do  Rio  de  Janeiro,  c  de 
todas  as  outras,   com  quem  tinha  relações. 
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A  E  T  I  G  O    IV. 


Como   Creado  de  ElRei. 


í.l 

i 

hl 


R 


___^Espeltou  seu  AmO ,  e  Seus  Augustos  Filhos;  oíbedeceo  ás  suas  ordens;  prestou- 
Se  7  todos  os  serviços ,  em  que  o  empregou ;  desvelou-se  em  cumprir  com  todaS 
as  suas  obrigações.  Promoveo  todos  os  seus  interesses  ,  sem  jamais  se  ingerir  em  par- 
ticulares, para  que  naÕ  era  chamado ;  deo  boa  conta  de  si  em  todas  as  commissõesj 
em  que  foi  empregado,  naÕ  merecendo  jamais  reprehensaõ  de  ElRei,  ou  de  algum 
dos  seus  Superiores.  Sofírêo  resignadamente ,  aindaque  com  bastante  dôr  ,  todo  o  pezor 
da  intriga  movida  pelos  seus  emulos ,  naõ  causando  perturbações  no  Paço,  para  in« 
demnizar-se  na  mesma  moeda.  Defendeo-se,  sem  oíFender;  buscando  toda  a  sua  gloria 
em  desmentir  por  factos  visíveis  todas  ás  asserções  mentirosas  dos  seus  rivaes  invejo^ 
SOS.  Por  servir  seu  Amo,  abandonou  por  vezes  a  sua  caza,  e  os  seus  particulares, 
sugeitando-se  ás  privações  do  alinho  domestico  ,  afim  de  accelerar  as  obras  da  Fazen- 
da de  Santa  Cruz,  em  que  Sua  Magestade  o  empenhara.  Nesta  parte  tanto  se  es- 
merou, qucj  sacrificando  a  sua  consideração,  e  representação  pxiblica,  se  vio  confun- 
dido muitas  vezes  com  os  operários,  para  que  em  nada  falhasse  o  objecto  dos  dezejos 
de  ElRei ,   que  naÕ  desmeníirâ  a  presente  exposição ,  firmada  com  o  eunho  da  verdade. 


I 


ARTIGO    V, 


Como  Titular, 


Ainda  que  o  Viscoftde  do  Rio  Seccò  se  veja  hoje  em  huma  jerarchia  distinta  j 
ínais  por  bondade  de  ElRei  do  que  por  merecimentos  pessoaes,  achando-se ,  para 
assim  dizer,  fundador  de  huma  Caza  Titular;  com  tudo  sem  se  esquecer  dos  seus 
princípios,  amou  as  honras  ^  que  o  condècoraÕ ,  aborrecendo  sempre  o  abuso  soberbo  ^ 
que  das  oualíficaçÕes  superiores  muitos  costumaÕ  fazer ;  por  isso  popularisou-se  sem 
se  infunar  com  os  accídentes ,  a  que  a  sua  fortuna  o  elevou:  naÕ  ostentou  sobroUiq 
tarre^ado  para  os  inferiores,  e  regulou  as  suas  acções  mais  pelas  regras  da  civi^d», 
de,  do  que  pelas  formalidades  de  vasias  etiquetas.  A  sua  Caza,  e  a  sua  meza  íran- 
queavaÕ-se,  com  huma  bem  entendida  igualdade,  para  todas  as  classes,  que  se  nao 
reputavaÕ  infames;  o  seu  fausto  naõ  excedia  jamais  aos  seua  haveres;  e  nunca  se 
esqueceo  que  hura  Titular  he  hum  Cidadão  ,  come  os  outros  ,  responsável  por  suas 
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acções  ao  Soberano  ,  á  NaçaÕ  ,  e  aos  seus  compatriotas.  Valeo  aos  qne  a  elle  re- 
correrão ,  com  os  recursos  de  que  por  si  podia  dispor ,  sem  jamais  aííecUr  va- 
limento ,  que  nunca  teve  ,  nem  ambicionou :  soube  conciliar  a  sua  elevação  com  a 
affabi  1  idade ;  e  se  alguns  instantes  (eve  cIs  humor,  fora5  momentâneos,  appres- 
sando-se  a  reparar  com  expressões  de  delicadeza  sentimental  algumas  leves  maf^oas  , 
que  podeíse  ter  causado  com  os  repellões ,  filhos  da  melancolia,  e  naÕ  do  orgulho* 
a  algumas  das  immensas  pessoas  ,  com  quem  tratava.  A  sua  elevação ,  e  a  sua  for- 
tuna lhe  geráraõ  rivaes,  mas  a  rivalidade  nascia  da  inveja  dos  seus  contrários,  e 
naõ  de  orgulho,  que  deixasse  transluzir  em  suas  acções,  ou  palavras.  Finalmente, 
se  naõ  foi  virtuoso,  pelo  menos  seus  crimes  nunca  lhe  desenvolverão  ódio  publico! 
Pelo  contrario  quando  madrugou  o  dia  26  de  Fevereiro,  nem  os  momentos  antecel 
dentes,  nem  «s  subsequentes  foraõ  assignalados  ]jor  algum  libelio,  ou  pasquim,  que 
desacreditasse  a  sua  conducta  ptiblica ,  ou  privada.  Appareceo  etn  todas  as  funcções 
publicas;  e  nunca  seu  nome  foi  insultado,  nem  a  sua  pessoa  aviltada;  penhor  de 
gratidão ,  que  jamais  romperá  os  sentimentos  de  reconhecimento ,  que  o  Visconde  do 
Rio  Secco  eternamente  tributará  ao  Povo  do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  consagrou 
esta  exposição.  * 


CAPITULO    X. 


Í)o  que   o    Visconde  do  Eio  Secco  na^  fezt, 


IN  XO  so  o  que  se  faz  de  bom,  he  digno  de  louvor,  muitas  vezes  he  dijmo  dr 
appauso  o  que  se  deixa  de  fazer.  Servir  á*'Patria,  ao  ílei ,  e  aos  Concidad-^r  sa5 
títulos  de  nobreza,  com  que  se  adorna  a  alma  do  Cidadão  benemerit  .wSi' n^ 
concorrer  para  a  oppressao  dos  seus  semelhantes,  e  deixar  de  causar  'os  Saír 
que  o  abuso  dos  tempos  tolera ,  também  he  particularidade  muito  attendive  ,  e  rei 
commendada  em  todas  as  sociedades  civilisadas.  Nem  só  conciliaõ  a  estima  dos  outro 
as  dadivas  ,  e  os  sacrifícios  ;  e  a  Pátria ,  que  hc  a  Mãi  commum  ,  naõ  ama  só  o  filho  nue 
€6  expõem  por  ella  também  ganhaõ  o  afFecto  da  multidão ,  e  saõ  dignos  de  honrS 
«atncula  aquelles  Concidadãos  pacíficos,  que  naõ  alteraõ  a  regularidade  das  I  es  í 
nao  fazem  pender  para  parte  avessa  o  fiel  da  balança,  que  deve  pezar  com  i^sta 
equihbno   os  deveres  de  todos  os  individues   de  qualquer  sociedade.    As   virtudes  CS 

Turez^TT  '°'°''';  ^'•"P^^^VvP"^""  ^'  ^'"-^^^^^^  P^^ifi'^^^  í«"^bem  honraõ  a  na- 
tureza  do  homem,   e  fazem   as  delicias   da  consciência  puUica ,  que   descança   ao  abri- 

EdnW  ^^1^7^^í^«  l»^"'^^'  t«dos  estes  principies,  que  aos  povos  tem  di  tado  a  s". 
bedona  dos  Legisjadores  ,  e  moralistas,  e  a  imparcialidade  das  regras  fitas  da  Jus- 
Sn.rrw  '"  ^"fr'"gídos  pelo  Visconde  do  Rio  Secco  em  toda  a  sua  vida  ,oa 
conducta  publica,  e  particular.  Por  isso,  sem  que  sirva  para  argumento  de  ;mor 
próprio  qualquer  cousa     çjue  elie   tenha   ponderado%e]o   ladeados   scí"  se  vfços   poSti! 

re'deixouT  uralcL  r"^  '''  "^'  ^^T  ^  -'-^l  -"^-1-  -m  alista  dís  ac^çS^  . 
r  ele  se  tornou  diLo  7''  ^^1  »^"^"^«  '  ^«'"o  estas,  saõ  tendentes  a  mostrai 
?o      por  isso  S   nL  r  -  «"e"Ç«e«'    com  que   o   honrou  o  Povo  do  Rio  de  JaneU 

íamb^m   licL-^l^^  expoz  quanto   tem    feito   a   bem  da  causa  commum,    seja-lh. 

ZàM^^ZrfZu  "  ^"'  ^'''""  ^'  ^'''''  ^"^"^''  "^""«^  circunstandas  iaive. 
me  uiBiarçassem   o  praticar  o  contrario. 

Nem  hum  só  dos  Proprietários    do  Rio  de  Janeiro  ignora  o  pezo  iramenso,   qu« 
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causou  ao  Publico  o  repdtkb  abuso  das  aposentadorias,  com  que  por  tantas  vezes  se 
iíicommodavaõ  numerosas  famílias:  o  Visconde  do  Rio  Sccco  jamais  causou  vexa'^a5  a 
pessoa  alguma ,  por  se  contentar  com  as  cazas ,  que  se  lhe  deraõ ,  ^  até  naõ  as  ter  pró- 
pria,  pagande-as  sempre  sem  se  aproveitar  dagntça,  que  Elilei  fez  a  muitos,  aquém 
por  algum  tempo  alliviou  do   pezo  dos   arrendamentcs. 

Retnilou  sempre   as   suas  transacções   de  maneira,  que  nunca  mandou  citar  pessoa 

'  alguma  f  nem  taõ   pouco  foi  citado.    Se   algumas   oífensas    reccbco    de  inferiores,  naõ    se 

valêo  da  authoridade   de  superior  para  se  desagravar,  pois  que  nunca  mandou  prender 

pessoa  alguma ,   â  excepção  de  algum  escravo   seu ,    que    carecia    de  correcção ,  nò  que 

foi  sempre  brando,  humano,  e  moderado. 

Nunca  foi  deshumiino  para  com  os  seus  Concidadãos  necessitados ;  por  isso  aos 
que  precisavaÕ  de  avanços ,  adiantou  seus  ordenados;  porém  nunca  os  rebatco,  nem 
taõ  pouco  soldos  ,  ou  folhas  processadas  de  géneros  vendidos  aos  Arcenaes ,  para  re- 
ceber i:or  inteiro  seus  valores  no  Erário ,  nem  por  empenhos  seus  se  pagou  alguma 
«qualquer  rebatedor.  Nunca  vendco  géneros  para  os  ditos  Arcenaes,  nem  entrou  em 
Contraio  da  Fazenda  Real ,  ou  solapadamente  teve  parte  em  algum;  e  havendo  por 
muitas  vezes  faltas  de  gados  ,  nunca  cooperou  para  a  esterilidade ;  pois  jamais  nego- 
ciou em  qualquer  dos  seus  ramos.  Ainda  que  a  qualidade  de  creado  lhe  franqueava  a 
entrada  do  Paço ,  e  muitas  vezes  o  accesso  a  ElRei ,  nunca  foi  Valido ,  r.em  blasonou 
de  o  ser;  por  isso  nunca  propôz  alguém  para  empregos  públicos,  nem  tratou  de  per- 
tencões ,  por  que  resultasse  interesse  aos  que  se  inculcavaÕ  por  validos ,  nem.  taÕ  pou-. 
CO  manejou  negocio  depertençaõ,  que  naõ  fosse  própria  do  lugar ,  que  occupava.  Na5 
teve  iniluencia  no  ministério ,  nem  foi  o\ivido ,  ou  consultado  em  Negócios  Políticos , 
pelo  contrario  ,  quando  ElRei  lhe  faliou  para  tomar  conta  do  seu  Gabinete ,  humil- 
demente se  desculpou   com   a  falta  de  conhecimentos  próprios  para  taõ  árduo  emprego. 

Quando  rebentarão  as  explosões  politicas  de  Portugal  ,  e  chegarão  ao  Rio  de  Ja* 
jiciró  as  noticias  das  novas  formas,  em  que  se  hia  estabelecer  o  novo  tontrato  Social, 
e  Sua  Mao-estade  ouvio  os  Seus  Conselheiros,  o  Visconde  do  Rio  Secco  nem  foi  cha- 
mado, nem  deo  parecer  algum  para  qualquer  das  medidas,  que  se  tomarão.  Foi  paci- 
fico espectador  dos  successos ,  sem  iníiuiv  em  disposições ,  ou  execuções ,  limitando-se 
aos  soccorros  pecuniários,  que  oíferecêo  para  as  urgências  do  Estado,  e  ao  forneci-i 
mento  da  Esquadra,  com  o  supprimento ,  que  já  mencionou:  naÕ  ambicionou  ir  pa- 
ri Lisboa,  nem  ficar  no  Rio  de  Janeiro:  a  obedienda  determinou  a  sua  sorte,  e  ó 
amor  ao  seu  Soberano,  e  aos  seus  filhos,  e  netos,  lhe  fez  determinar  a  sua  partida 
para  quando  Sua  Alteza  regressar ,  se  as  Cortes  assim  o  determinarem.  Nunca  por 
palavra ,  ou  por  acções ,  attacou  a  nova  ordem  de  cousas ,  nem  empregou  meio  pecu- 
niário ,  ou  de  missaÕ  para  formar  proselytisrao  contra  o  que  a  sabedoria  do  Congres- 
so tem  determinado,   ou  haja  de   determinar. 

Nunca  o  Visconde  do  Rio  Secco  teve  as  joiaâ  das  Pessoas  Reaes  em  seu  poder, 
hem  taõ  pouco  diamantes  em  bruto ,  ou  lapidados.  Quando  ElRei  sahio  de  Lisboa 
para  o  Rio  de  Janeiro ,  os  Cofres  das  preciosidades ,  que  trouxe ,  vieraÕ  na  mesm^ 
Náo ,    em  que  Sua  Magestade  veio ,   trazendo  elle  mesmo  todas   as   chaves. 

Reduzidas  todas  as  negociações  do  Visconde  do  Rio  Secco  ao  que  já  tem  exposto, 
nunca  comprou ,  ou  vendêo  barras  de  ouro  ,   ouro  em  pó ,  ou  diamantes  era  bruto  (ss). 

Nunca  se  sérvio  de  Creados  do  Paço  de  portas  a  dentro:  unicamente  acceitou 
os  das  Cavallarices ,  como  Thesoureiro  da  Casa  Real;  e  pelo  que  diz  respeito  aos 
que  andavaõ  na  sege  de  sua  mulher,  servlaõ  por  huma  graça  especial  de  Sua  Ma- 
gestade,   assim   como   agora   por  outra  semelhante   de  Sua  Alteza  Real. 

Jamais  foi  mandado  responder  a  queixa  alguma ,  que  contra  elle  se  fizesse ;  e 
senaÕ  ,  haja  vista  aos  Livros  das  Secretarias  ds  Estado ,  tanto  de  Lisboa ,  como  do 
Rio   de    Janeiro. 

Nunca  foi  devedor ,  nem  he ,  ao   Banco  do  Brasil  de  hum  só  real ;    e    o    meM 
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mo  diz  de  todas  as  repartições,  em  que  sérvio;  nem  a  qualquer  pessoa-  e  dada 
que  por  apso  de  memoria  lhe  escape  alguma  parcella,  ninguém  será  capaz  de  moí 
trar   que  lho   tenha  apresentado   as  suas  contas,    ou  elle   recusado  pagar-lhL 

Nunca   se   sérvio   das   Obras   do  Paço,    para   as   que   fez   próprias,    pois  conserva 
«m    maços   separados    as    despezas    de    cada   huma ,    de  seus   opevfrios      e     raaLiael- 
rFrzendÍ  Keí  S""" '  '"^   "'"   ^"^^■'"''    "^™    '''''-'  '^'-'  "-   --» 

Feita  por  elle  ninguém  poderá  apontar  escritura,   ou  obngaçaõ  de  sociedade  mer 
irindicL°"  "   P"  "  '^^'""  '""^^''    ^   """«   considerave.Vâq£lerSro3,     qu," 

Nunca  negou  salário  a  trabalhador,  ou  official ;  antes  jamais  intentou  obra  i)a, 
ra  a  qual  llie  nao  sobrassem  operários.  Nunca  arrogou  authoridade  nue  lhe'  n% 
competisse ,     nem   se  oppôz   á    execução    de  justiça    po1-  quaíquer  tSo'    Z  maneia 


m^ 


CONCLUSÃO. 


s 


\    ; 


lE  pois  o  Visconde  do  Rio  Secco,  como  empregado  publico,  cumt)rIo  relisio.»- 
inente  todas  as  suas  obrigações  no  desempenho  das"  leis  ,c  ordcnrX  seus  sun? 
nores;  se  nao  he  responsável  em  repartição  alguma  d^  fazenda  mos  rando  S 
liquidação  de  suas  contas  a  exactidão  de  suas  funções;  se  naõ  dilapidou  a  tjda 
como  prova  a  correnteza  de  suas  quitações,  em  que  naõ  ap^ar^e  cota  o'e  * 
deshonre;    se  ninguém  formou  queixa  legil   durante  ?oda   a   sua  S  nistíaríi  •   1e  ella 

rerv7sè   da   ir   «.!iT^''"^'°i'    ""  "'"^^^^   reprehender,    e   o  Estado   continuou 
«ueza   o  dimfn;  ^.    ?         t'    '  f"'    ''"^  ^^^    P°^  '^""^^^'^'^^^   incapacidade,     ou  fra, 
dei   líí%        %     i'^''^^'^''''    ^°'  empregos,   que  exercitou:    segue  se   que   o  ^'iscon, 
de   do  Kio  Secco    foi  hum    empregado   benemérito    (mt).    E,   se  elle      como   CidadTÍ 
acucho   por   tantas  vezes    ás  urgências   do  Estado ,    e  da  Casa  R  ai ;   se^omTgenl  "^ 

mas    das' suas  Trí^c   '''   '"''"™^   '^  '''  ^.°"^  «"^«  ^^  ^'^^"^  '   e  cc^cenfrou   aígu^ 
í^ntaiosos  ?  f.l?n^^^^  T    °  ^''""    '™   ^^  "'"'^"^^   ^«   ™°dicos  interesses  ,  °a5 

forcas  Xtí'    ^"^"''  ^''^.'''    ^  ^"'^°^"^  ^  ^"^  ">^^'"°'    ^e  "^5  poupou  sua^ 
a    cada    huT  ^r  """'"''i    ^«"do   se  tratava  de   servir  o  Estado,    ou  a  ElRei;    se 

di.no    da  Tfi,t     1    ^"'    ^T'-T}\^    ^^'"^   ^'   empregado   benemérito,    Cid^da^ 
c^igno    da    es  ima    dos    seus   ConcidaÕs?    Logo    acceite    o    |eneroso   Povo    do  Rio  de 

í  arivs:  ?h  Tr'''  P"'"^*'  i^  ^''''''''  ^"'^  «  Visconde°do  Rio  Secco  na  p  eseí 
de  Srkhõ  n.fnT'  ^^-^e^ba-o  sem  escrúpulo  de  que  intrinsecamente  vá  solapado 
ae  podridão  que  o  torne  indigno  do  seu  bom  acolhimento.  Dcfcnde-o  das  trevas  além 
da  luz  de  reflexões  parciaes,  o  corpo  dos  documentos  legaes ,  que  «uthoraõ  a  verdade 
fnimitr  '°  ''n '^  '^'  '-'''''"'^'-  ^  "^^^'"'^  ^''^^^^^e  o  defende  dos  ataques  de  atuns 
òr?pl' 1 '^"%"''i  r^'^-  '''  '=^""'^''''°  «^"^  -^^"'i^os,  .^"a  fortuna,  e^  s,  a  elevafaõ 
que  reconhece  fundada  unicamente  na  grandeza  sempre  Real   de  Sua   M^st^de    Na5 

a  inimisadel,^:™"''  ^'í"^""'   q"^^™ -^« '  --"da  snõ  ,  os  Lus  r  tí     ,^  por^J: 
çaõ     ou  naõ     n?  Tr     '  "^diflerente  ao  Visconde  do  Rio  Secco  que 'elíes  permane. 

«^  rJcomnenra  1'  '^'''"\  ^%"'''«  f^'^^'-^'"  Pe^«  im  balança  da  opinião  publica,  teraõ  a 
wa  recompeqsa  nos  açoites  da  sua  propna  consciência ;  e  ««õ  Uies  quer  outro  «astigo. 
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POST  SCRIPTUM. 


VÍ,Uímc?o  a  pveseiite  exposição  analytica,  è  justificativa  estava  a  ofFerecer-se  ao 
Publico  por  meio  do  prelo ,  chegou  o  Brigue  Providencia  ,  que  confirmou  de  facto 
alguns  rumores  vagos,  que  se  haviaÕ  derramado  nesta  Corte,  concernentes  ás  sabias 
medidas ,  que  o  Augusto  Congresso  das  Cortes  Geracs ,  Extraordinárias ,  e  Constituin- 
tes da  Naçaõ  Portugueza  havia5  tomado  sobre  algumas  das  pessoas  ,  que  tiveraõ  a 
fortuna  de  accompanhar  a  Sua  Magestade.  Infelizmente  foi  comprehendido  o  Viscon- 
de do  Rio  Secco  neste  numero  ;  porém  sem  murmurar  de  huma  medida ,  que  o 
expõem  a  muitos  juizos  ,  com  a  segurança  inalterável  da  innocencia  ,  soffre  o 
golpe ,  que  a  intriga  dos  emulos  lhe  descarrega  com  roaõ  alheia ,  esperando  que  o 
Sábio  Congresso  o  admitta  a  defeza,  e  justificação,  para  reparação  da  sua  honra.^ Pa- 
ra o  que  principiou,  pedindo  á  Sua  Alteza  Real  lhe  aceitasse  logo  a  dimissaÕ  de 
todos  os  seus  empregos  de  fazenda  >  que  elle  já  havia  requerido  para  o  fim  do  anno 
presente,  e  mandasse  suspender  a  consignação  mensal  de  quatro  contos  de  reis,  que 
pela  Alfandega  desta  Corte  se  lhe  pagava  para  amortisaçaÔ  da  divida  contrahida ;  e  mais 
treze  pelo  Erário  ,  por  conta  de  sua  divida  dos  annos  anteriores.  Immediaíamente  recor- 
reo  ás  Côríes ,  expondo-lhes  todos  os  passos  que  tem  dado ,  enviando-lhes  por  copia  os  re- 
querimentos, que  fez  a  Sua  Alteza  Real;  e  pedindo-lhes  que  haja5  de  admitti-lo  a  defeza, 
e  justificação ,  declarando-lhe  as  suas  culpas.  E  porque  hum  rcvez  de  semelhante  na- 
tureza deve  ser  reparado  sem  perda  de  tempo  ,  novamente  lhes  envia  outro  reque- 
rimento com  a  copia  desta  analyse,  para  que  sobre  evidencia  de  facto  assente  a  im- 
parcialidade da  sua  justiça.  A  sabedoria,  inteireza,  e  rectidão  dos  illuslres  membros, 
que  compõem  taÕ  Augusto  Congresso,  e  a  mesma  innocencia  do  Visconde  do  Rio 
Sccco ,  seraõ  es  protectores ,  e  advogados  da  sua  causa :  embora  mãos ,  que  lhe  naõ 
saÕ  desconhecidas ,  façaÕ  jogar  de  fora  a  ta5  conhecida  bataria  da  intriga ,  que  tanto 
exercício  teve  nesta  Côríe.  Nada  o  assusta,  e  tudo  concorre  a  inspirar-lhe  confiança. 
Quando  os  Juizes  eclipsa5  com  suas  virtudes  o  Areópago  de  Athenas ,  e  o  Senadt» 
^e  Soma ,  atíaca5-se  os  Eschines ,  condemnaÕ-se  os  Vérres ,  e  os  Catilinas ;  mas  os 
bons  Cidadãos  encontrão  asylo  na  santidade  das  leis,  e  na  mesma  natureza  da  libe- 
ralidade  do  Governo ,  unicamente  terrível  aos  incendiários  ,  e  pervereosi 

Na3  he  logo  para  condemnar  a  innocencia,  quó  se  ajunta  a  flor  da  Naça5 :  a 
sua  reunião  fórraa  o  Sanctuario  da  Justiça,  de  quem  o  Visconde  do  Rio  Secco  es- 
pera a  medicina  própria  para  cerrar  a  ferida  ,  que  procurou  abrir-lhe  a  maldade  de 
seus  contrários.  Todavia ,  nem  porque  emanou  o  Decreto  das  Cortes  contra  hum  au- 
sente ,  deve  aqueile  Tribunal  ser  arguido ,  porquê  ainda  se  ignora  o  fundamento ,  que 
para  o  mesmo  Decreto  teve.  Quanto  mais^  que  a  medida  tomada  pelas  Cortes  naõ 
lie  injuriosa  ao  Visconde  do  Rio  Secco,  pois  todo  o  Governo  deve  ser  previdente,  e 
providente;  e  tudo  o  que  concorre  para  a  segurança  publica,  he,  e  deve  ser  per- 
mittido.  Quem  sabe  quaes  seriaÕ  as  cores  ,  com  que  elle  fora  pintado  perante  o  Au- 
gusto Congresso  ?  O  Governo  sábio  ,  quando  naÕ  pôde  verificar  suspeitas ,  acautela  máos 
resultados ;  e  esta  cautela  na5  deshonra  a  ninguém .  Quantas  vezes  naõ  escondem  o 
Sol  as  nuvens  da  tempestade  imminente  ?  E  fica  elle  por  ventura  manchado  ?  Naõ  por 
certo.  SopraÕ  os  ventos ,  e  o  horizonte  ainda  se  torna  mais  puro.  Tal  succederá  ao 
Visconde   do  Rio  Secco ,  graças   ás  novas  Instituições  ! 

Mas  porque  seria  mingoar  o  seU  testemunho  de  graíidaS  para  com  o  Povo  do 
Rio  de  Janeiro,  occultar-lhe  qualquer  dos  passos,  que  nesta  matéria  elle  tenha  dado, 
logo  depois  da  parte  documentiva  desta  analyse,  lhe  oíferece  hum  appendice  como 
parte  addicional  desta  obra ,  em  que  expõem  todas  as  medidas ,  de  que  tem  lançado 
maÕ,  para  í?un  defeza.  E  tal  será  até  o  fim  decisivo  deste  negocio  a  regularidade  da 
conducta  do  Visconde  do  Rio  Secco,  para  eom  o  honrado  Povo  do  Rio  de  Janeiro. 
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NOTAS. 
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(rt)  ^P  Visconde  do  Rio  Secco  tornou  a  ser  chamado  novamente  por  hum  Correio 
de  Gabinete,  quando  tratuva  detitas  providencias;  e  appresentatsdo-se  a  ElKei  ,  que  man- 
dou retirar  todas  as  pessoas,  depois  de  fechada  a  porta,  teve  o  Mesmo  Senhor  a  bondade 
de  lhe  dizer  :  niandei-te  cliauiar  para  te  prevenir  ,  que  não  estejas  por  ordens  de  pessoa 
ul"  uma  ,  aindaque  sejão  eni  meu  nome  :  faze  o  que  entenderes  ,  e  adverte  ,  que  ordem 
minha  só   a  que  eu  te  dér  de  viva  voz. 

{/})  Sua  Ma^>;estadc  já  tinha  dado  todas  as  suas  ordens  aos  Chefes  da  uxaria ,  e  es- 
quadra para  se  prestarem  ás  requisisões  ,  que  lhes  fizesse  o  Visconde  do  Rio  Secco  ;  por 
isso  o  Ahíiirante  Manoel  da  Cunha  renietteo  Ioíío  hum  Mapa  dos  commodos  -das  embar- 
cações ,  assim  como  o  Excelleníissimo  Conde  de  Redondo  o  que  pertencia  á  sua  reparti- 
ção ;  e    por  estes  Mapas  se    regularão   os   arranjes  das  famílias. 

(c)  Acliava-se  o  Governo  reunido  em  Sessão  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  na  calçada  da  Ajuda,  e  foi  o  Excellentissimo  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha 
quem  intimou  a  ordem  deste  modo:  acaba  Sua  Majestade  de  determinar  a  este  Governo 
que  chamasse  a  vossa  mercê  para  quarteleiro  do  General  Junot  ,  que  deve  entrar  nesta 
Corte  até  o  dia  30  do  corrente  mez  ;  porém  no  dia  29  deve  tudo  íicar  prompto  ,  assim 
como  hum  almoço  á  maneira  de  ambigú  entre  Sacavcu»  ,  e  Lisboa ,  no  sitio  onde  estiver 
huma  grande  barraca  de  campanha.  Agradeceo  o  Visconde,  porém  não  se  esqueceo  do  que 
Sua  Magestade  lhe  havia   dito. 

(d)  Appoiou  o  Excellentissimo  Principal  Castro  aquella  moção,  da  qual  se  aproveitou 
o  Visconde  do  Rio  Secco,  e  assim  era  necessário  contemporizar  para  conseguir  seu  inten- 
to ,  e  não  contrariar  as  ordens  de  Sua  Magestade  na  intenção  de  acolher-se  á  Esquadra  na 
primeira  conjunctura  ,  que  tivesse. 

(e)  O  Aviso,  que  recebeo,  era  do  theor  seguinte:  os  Governadores  deste  Reino  orde- 
nlo  que  vossa  mercê  â  manhã  pelas  sete  horas  da  manha  se  ache  em  caza  do  Intendente 
Geral  da  Policia  para  hum  negocio  do  Real  Serviço.  Deos  Guarde  a  vossa  mercê.  >Secre- 
taria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  27  de  Novembro  de  I8O7.  =  Senhor  Joaquim 
José  de  Azevedo.  =  Assignado  =  João  António  Salter.    (  Vid.  Doe.  N.  2.) 

'"*  {y)  Existem  muitiss  pessoas ,  que  estão  ao  facto  de  todas  estas  relações,  assim  como 
dos  meios  subsidiários,  que  empregou  para  o  fornecimento  da  Esquadra:  serviço,  de  que 
faz  menção,   por  assim   parecer  necessário   para  illustração  da  presente  analyse.   (Doe.  N.  3.) 

{g)     Ninguém  recusará    os  titulos  de  íouvor  ,    que  merece    o  Visconde   do  Rio  Secco 
em  determinar-se  a  accòmpanhar  a  Sua  Magestade  ,  e  seria  bem  digno  de  censura  ,  senão   se' 
appresentasse    na  Esquadra  para    dar    no  Rio  de  Janeiro  testemunhos    de  gratidão    a  bura 
Soberano  ,   que  se  havia   confiado  á  sua  fidelidade  e  amor. 

{h)  O  Visconde  do  Rio  Secco  não  entrou  na  Bahia  ,  onde  se  promulgou  o  Decreto 
mencionado:  por  tanto  não  se  pôde  dizer,  que  tivera  nisto  alguma  influencia  em  attenção 
aos  seus  interesses  particulares. 

{ i )  Ahi  foi  onde  o  Visconde  do  Rio  Secco  vio  pela  primeira  vez  a  Sua  Magestade 
depois  do  dia  27  de  Novembro  de  I8O7  ,  por  se  ter  desviado  da  conserva  a  Nào ,  em  que 
vinha  embarcado. 

(Z)  O  Visconde  do  Rio  Secco  não  teve  ingerência  alguma  nas  diversas  creações ,  que 
se  fizerão  :  foi,  he  verdade  ,  empregado  em  algumas  repartições  administrativas  ;  porém  na  sua 
eleição  só  teve  parte  a  vontade  de  ElRei ,  que  o  julgava  com  aptidão  para  objectos  da- 
queíla  natureza.  Se  obedecer  ao  Soberano  ,  quando  manda  ,  he  huma  virtude,  não  deve  h  urer 
tabilidade  contra  o  Visconde  do  Rio  Secco,  porque  o  empregarão  em  muitas  incumbên- 
cias do  Serviço  do  Estado  ,  e  da  Caza  Real.  Quanto  mais  que  naquelle  tempo  não  era 
de  admirar  a  multiplicidade  de  Officios  em  hum  sujeito. 

[m]     Conserva-lo-ha  por  ser  hum  Officio ,  que  nu»»  tem  complicação  com  objectos   de 
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Fazenda  ,  nem  offerece  ciateria  aos  seus  inimigos    dé  ápplicBrem  contra    elle    o  áspide     de 
suas)  línguas. 

(n)  Digão-nò  todos  os  criados  da  Caza  Real ;  verifi(}ue-se  parcialmente  o  estado  das 
suas  contas  a  este  respeito  no  Erário,  e  ver-se-ha  se  pôde  com  Justiça  ser  inciepado  sobre 
o  minimo  objecto. 

(o)  Quantas  vezes  não  realisou  ds  avanÇos  desta  folha  ,  Sem  fazer  còmmemoração  de 
tal   serviço ,  nem  exigir  titulo  delle  ? 

{}))  Nunca  o  Visconde  do  Rio  Secco  negociou  em  madeiras  ,  ou  ferragens  ;  não 
teve  caeiras,  ou  olaria  para  introduzir  géneros  desta  natureza  em  obras  Reaes  :  unicamen- 
te aproinptava  o  dinheiro  para  as  Ferias  ,  e  pagsíva  os  materiaes  ,  que  davão  entrada,  sendo 
para  assim  dizer,  o  Mestre  Geral  das  obias  do  Paço  quem  tiscaiizava  os  preços  ,  o  qué 
não  era  da  Intendência  do  Visconde  do  Rio   Seccó. 

(q)  Nunca  se  comprou  huraa  só  cousa  sem  ordem,  nem  se  pagarão  as  que  erão 
feitas  no  Paço  sem  os  competentes  recibos,  e  se  as  compras  erão  muitas,  conformavão-se 
sempre  com  as  ordens  ;  e  as  poucas  ,  que  eorrião  por  fora  do  Paço  ,  erão  incumbidas  a  ou- 
tras pessoas  ;  e  já   mais  realisadas  pelo  Visconde  do  Rio  Secco  ,  á  excepção  das  pagas. 

(r)  Vid.  Supra.  Com  a  differença  já  marcada  :  de  maneira  que  nesta  qualidade  sa- 
Dia  o  Visconde  do  Rio  Secco  que  se  fazião  compras ,  porque  as  pagava  ,  segundo  os  róes 
authorisados ,  que  se  lhe  appresentavão.  Doe.   n.   4. 

(s)  Foi  a;  única  testamentária  ,  que  teta  tido  o  Visconde  do  Rio  Secco  ,  e  para  ac- 
ceita-la  foi  necessário  que  Sua  Magestade  lhe  mandasse  dizer  ,  da  Fazenda  de  Santa  Cruz», 
que  lhe  cuidasse  no  enterro  ,  e  annuisse  á  ultima  vontade  do  falecido  ;  o  que  elle  fez"[ 
pagando  logo  tadas  as  suas  dividas ,  e  remetteudo  o  remanescente  áa  Excellentissimas  suas 
1) lhas  para  Lisboa  ,  com  a  justificação  dos  bens  ,  que  tinhão  ficado  ,  assignada  pelo  Ajudante 
General,  Secretario  do  Governo  das  Armas,  e  pelo  seu  Padre  Confessor  ,  assim  como  ou- 
tra justificação  pelo  Civel  da  Corte  das  dividas  ,  que  se  pagarão,  o  que  tudo  foi  approvad» 
pelas  Excellentissimas  herdeira». 

{í)  Duraute  a  vida  do  ExCellentissiní©  Marquez  de  Vagos  ,  minca  o  Visconde  do  Rio 
Secco  teve  representação  authorizada ,  nem  legal  naquella  repartição;  e  depois  da  sua  mor- 
te a  sua  única  pensão  era  authórizar  as  contas  ,  que  todos  os  annos  erão  tomadas  ao 
Thesoureiro,  que  respondia  por  ellas ,  accrescendo  a  isto  a  incumbência  da  administração 
laterna  debaixo  das  ordens  do  referido  Excellentissimo  Gentil-Homem  ,  porém  ,  depois  que 
tomou  posse  da  Administração  da  Fazenda  de  Santa  Cruz ,  absolutamente  ficou  desligado 
daquella  repartição. 

(m)      Sua  Magestade  ha  de  lembrar-se  de  todo  este  facto. 


(f)  Todos  os  empregados  sujeitos,  e  incumbidos  á  responsabilidade  de  Fazenda,  erãoí 
os  mesmos ,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  já  achara ;  não  creou  novoj  por  duas  razoes :  pri- 
meira,  por  não  dizerem  os  seus  inimigos ,  que  elle  fazia  creaturas  í>uas  para  as  manejar  a 
arbítrio  :  segunda,  porque  a  pYobidade  dos  sobreditos  não  podia/ser  excedida  por  pessoa 
alguma.  Ora  deve-se  advertir  que  o  primeiro  Administrador,  que  era  ao  mesmo  tempo 
o  Thesoureiro ,  pagava  todas  as  despezas  ,  e  materiaes  ,  ciliciando  ao  Visconde  do  Rio  Sec- 
«■o  ,  quando  havião  faltas  de  dinheiro  ,  para  elle  supprir  ,  e  as  suas  contas  forão  sempre 
tão  exactas,  e  tão  zelosa  aquella  repartição,  que  se  torna  por  isso  digna  dos  maiores  elo- 
gios. Nao  ha  no  Rio  de  Janeiro  quem  nao  conheça  a  honra  do  Tenente  Coronel  João  Fer- 
nandes da  Silva  ,  incapaz  de  trahir  os  interesses  de  Sua  Magestade.  Todos  os  criados  co- 
nhecem o  Escrivão  da  Fazenda.  Será  capaz  alguém  de  envenenar  a  sua  conducta  ?  Poi« 
eUes  que  respondão  sobre  a  inteireza  da  Administração  do  Visconde  do  Rio  Secco.  Pode- 
rião  ,  he  verdade  ,  haver  erros  de  entendimento  em  projfectos  de  lavoura  ,  porém  nem  oá  hou- 
ve de  vontade ,  nem  de  responsabilidade  de  Fazenda,  nem  <ie  desvio  criíninozo  ,  que  possa 
manchar  a  honra  de  qualquer  dos   empregados. 

(x)     Os  Rios  Taguahi  ,   e  Guandu. 

(2)     Sed  ex  quo  fonte  derivatur  cindes  ! 

Ninguém  o  ignora ,  e  he  objecto  alheio    da  presente  analyse. 
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( y)     Sua  Mzgestade ,  e  o  Príncipe  Regente  multo  bem  sabem  qual  ella  foi. 

{aa)  Não  obstante  !is  altissimas  deligencias  ,  que  se  tizerão  para  o  envolver  n»  desa^ra- 
do  df  '^ua  iVluj^estufle  ,  t|ue  inmidou  a  ÍSautu  Cruz  hum  honradíssimo  triado  para  o  intbr. 
íiur  cie  toiit,iis  ,  c(ue  accuiiiulavão  contra  o  Visconde  do  Rio  hecco  ,  e  cnyd.  miissão  elle  pe- 
netrou ,  apeuiis  vio  chegar  exteuiporaueaiueute  huiu  creudo  daquella  prova  de  probidade. 
Sua  AJaj^esltide  sabe  quem  elle  he. 

{òl>)  A  qual  se  conforma  com  o  Documento  íelatorio  referido  ,  e  que  vai  apontado 
no   corpo  do   Documeutò  IN.   7- 

[cc]  Ainda  vívetri  as  pessoas,  que  mandárfio  ,  e  intimarão  esta  insinuação:  podem  ser 
consultadas;   asira   como  o  Banco  se  se  realizarão,  ou  não   as  aO   Aciões. 

{<ld  )     Hum  Aviso  da  Secretaria  de   Estado  deteniiinava  que  continuasse   o  Director 

Presideuce. 

(fé)  Todos  os  Accionistas  ,  que  tètn  voto  na  Assembléa  Geral ,  que  digão ,  se  o  Vis- 
conde do  Kio  Secco ,  directa  ou  indirectamente ,  sollicitou  votos   para  a  suã  eleição  de  Di-> 

rector. 

iff)  Este  methodo  ,  qnè  ãppresenta  o  Visconde  do  Rio  Secco  ,  ainda  que  não  salva  o 
Banco,  todavia  sus|)endeo-the  a  queda,  e  he  digna  de  todo  o  louvor,  e  elogio  a  modera» 
ção  ,  com  que  se  tem  rei^ulado  o  Povo  do  Rio  de  Janeiro  ,  pois  que  sem  tumulto,  nem 
barulho  se  coíifórma  com  huma  medida ,  que  se  coníiece  necessária  para  conservarão  deste 
útil  esiabelècimeuto. 

(  gg  )  Todo  o  mnndo  está  ao  facto  dá  moléstia ,  que  então  soffria  o  Excellentissimo» 
Luiz  de  Vasconcfcilòs  ,  e  dá  precipitação,  com  que  partio  para  Paris  o  Excellentissimo  Mar- 
quez de  Marialva :  por  esta  razão  única  faltarão  aquelias  assignaturas ,  de  que  lálía  o  Doe 
W.    12. 

[hh]  Quanto  mais  que  esta  continuação  dá  Thesouraria  he  contraria  ao  Regimen+o  da 
Bulia,  que  manda  se  attenda  á  residencii  dos  Thesoureiros  no  districto  de  suas  obiíg  ç'es; 
e  por  que  titulo  se  contiuHaria  esta  pensão  ao  Visconde  do  Rio  Secco  ,  coín  quem  a  Junta 
da  Bulia  não  podia  contar ,   por  ignorar  a  quanto  se  estenderia  a  dominaçáo  dos  Francezes  ? 

^  ii )  Com  tudo  he  necessário  notar  que  tanto  huma  como  outra  repartição  erJo  deve- 
t3)ras  ao  Visconde  do  Rio  Secco  ,  por  este  írazer  em  guia  todos  os  objectos  confiados  a  seu 
cuidado ,  a  respeito  dos  quaés  a  ninguém  se  deve  hum  só  real ,  e  deste  modo  se  estabele- 
ceo  o  seu  credito. 

( //)  Sao  tão  claras  as  suas  transacções  a  este  respeito ,  e  estaco  de  tal  modo  legalisa- 
das  ,  que  aizer  mais  seria  confundir  a  matéria.  Veja-se  o  coipo  dos  Documentos  perten- 
centes a  estes  dous  Capítulos  ,  e  ver-se-ha  a  forma ,  por  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  ar- 
ranjava todas  as  suas  contas. 

(!íi?«)  Além  do  supprimento  dito  ,  tendo-o  Sua  Magesíade  incumbido  de  huma  arma- 
ção decente  para  a  Capella  Real  ser  adornada  nos  dias  festivos ,  e  outra  roxa  para  ©Ad- 
vento, e  Qraresma;  assim  como  dos  utensílios,  e  capas  paia  a  creação  da  nova  Irmanda- 
de do  Santíssimo  da  Capella  ,  e  havendo  Sua  Magestade  perguntado  pelo  impoTíe  ,  respon- 
deo  o  Visconde  do  Rio  Secco  ,  que  pedia  licença  a  Sua  Magestade  para  fazer-lhe  aquella 
otferta  ,  que  se  dignou  acceitar ;  circunstancia  esta ,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  declara  , 
para  mostrar  o  desinteresse  pecuniário ,  com  que  se  honrava  de  servir  a  ElRei. 

(n*))  Esta  entrega  foi  feita  no  Erário  em  2  de  Junho  de  l8l7  ,  que  he  a  data  do 
conhecimento ,  que  passou  para  esta  quantia  ser  paga  no  Erário  de  Lisboa  em  3  letras  ,  cada' 
huma  de  20:00'"i^000  ,  a  prazos  de  30 ,  60  ,  e  90  dias  precisos  depois  de  appresentadas  á 
ordem  do  Visconcie  do  Rio  Secco.  Deste  serviço  foi  a  competente  Provisão  para  Lisboa  com 
as  Letras.  Por  consequência  no  Erário  de  Lisboa  ha  de  haver  nota  desta  quantia. 

(oo)  Foi  feita  esta  entrega  cm  23  de  Setembro  de  iSilfi,  que  he  a  data  do  conheci- 
mento, de  que  não  houve  outro  algum  titiilo,  
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{pp)  Foi  feito  este  supprimento  para  os  Voluntários  Reaos  ,  para  ser  pago  pelo  Erário 
•de  Lisbua.  Vid.    Documento  próprio. 

(qq)     Foi   feito  es''e  supprimento  para  as  obras   do  Erário  ,  ou  Caza  da  Moeda. 

(rr)  Pela  importância  destes  dous  quartéis  se  pode  j'il?:ir  do  n'i:noro  dos  Agoadeiros  , 
que  ganlnv-TiO  a  'i40  reis  por  dii  !  Não  lie  log-o  de  admirar  a  exorbitância  das  despezas  só 
em  artigo  Creados  de  dentro  do  Paço.  Veja-se  a  seguinte  Talieiia ,  e  pelo  dedo  zs  conhe- 
cerá p  Gigante, 


EXTRACTO  DAS  FOLHAS  DESTE  ANXO  DE  182J, 


Quantidade  dos  Creados. 

Guavda-roupas ,  Officiaes  da  Casa ,  Médi- 
cos ,  Cirurgiões ,  Conressores  ,  Creados 
Particulares,  Ajudantes  de|  Camará,  e 
outros  Creados • 

Reposteiros 

Porteiros  da  Cana  ,   e  Varredores 

Fieis  da  Mantearia ,  Moços  da  dita ,  Mo- 
ços  da  Prata ,   e  da  Porta 

Mt 

Musicoâ,   Caçadores,   e   outros  Creaâos  .  . 

Pencionistas 

Total 


AV'  dos 
Creados. 


u 


99 


187 
190 

92 
181 


919 


Iinportancla 
d<is  Folhas. 


23:707^280 

3:366^000 
14:956<í:»120 

11:145(^400 

20:251,^230 
21:313ái000 


93:7394)030 


N.  B.     O    Visconde    do  Rio   Secco  responde  pela  verdade  desía 
Tabeliã. 


(ss)  Pelo  Documento  N.  44  se  veiá  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  até  3l  de  De2em- 
'bro  jamais  recebeo  dinheiro,  de  que  não  desse  contas  no  mesmo  anno  ,  ou  por(,:ão  alguma  a 
titulo  dé  particular  de  Sua  iVIagestade ,  até  ao  dia  2ò'  de  Abril  do  presente  anno,  ou  par- 
tida de  Diamantes  em  bruto ,  ou  lapidados ;  ouro  em  pó ,  ou  em  barras.  Conhecerão  os  Lei- 
tores ,  por  este  titi^lo  ,  que  as  suas  transacções  con?  o  Eiario  consistiío  em  supprimentos  , 
empréstimos  ,  ou  descontos  :  e  nada  mais. 

(»)  Todos  os  titulos  das  obras  pertencentes  á  Casa  do  Visconde  do  Rio  Secco  achão- 
se  classificados  em  seu  poder  com  as  declarações  competentes.  Nao  os  unio  a  esta  analyse  , 
por  nao  fazer  avultar  a  obra;  .  poiém  está  prompto  a  appresenta-los  ,  sendo  necessário  ,  ou 
a  Tnostra-los  à  quem"  quizer  tirar  algum  e*crupulo ,  para  desenganar-e  de  que  não  estão  en- 
cravadas com  as  obras  po  Paço  ,  nem  podiào  ser  lançadas  suas  sommas  nas  contas  da  Ca- 
sa Real. 

{nu)  O  Documento  N.  45  serve  de  coroa  aos  Documentos  roncernenles  ao  Erário.  He 
a  prova  de  todas  as  transacçães ,  de  que  recelaeo  titulo  naquella  Rep;irti(,'a'o  ,  e  confirma 
a  verdad»  de  tudo,  o  que  lem  exposto  na  sua  exposição  analytica  ,  como  serviço  pecuniário 
<le  supprimentos,  descontos,  &c. 
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DOCUMENTO     N.     I» 


j'  BL  Ttendendo  ao  que  me  representou  o  Visconde  do  Rio  Secco  ,  do  Conselho  de  EItléi 
Meu  Senlior  ,  e  Pai  ,  sob^e  as  difficuldades  ,  e  obstáculos  ,  que  diariamente  lhe  occorrem  para 
continuar  com  a  exacçaõ  ,  que  o  caracteriza,  no  pleno  exercício  de  diversos  Empregos  de 
responsabilidade  pecuniária ,  que  se  lhe  haviaõ  incumbido  ;  offerecendo-se  todavia  para  qual- 
quer serviço  extraordinário ,  que  eu  houvesse  por  bem  ordenar-lhe  :  Sou  Servido  Conformar- 
Me  com  a  sua  pertençaõ  ,  Declarando-o  dlliviado  ,  e'  livre  do  exercício  dos  ditos  Lugares  ,  des- 
de o  principio  do  anno  próximo  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois  ,  conservando  em  consequên- 
cia taõ  somente  o  de  Escrivão  dos  Fdhanientos  ,  de  que  he  Proprietário  ,  visto  que  os  mul- 
tiplicados actos  de  patriotismo  pelo  Bem  Publico  ,  e  de  amor  á  Real  Pessoa  de  Meu  Au- 
gusto Pai ,  o  constituem  mui  digno  da  Mmha  particular  Contemplação.  O  Conde  da  Louzã 
D.  Diogo  ,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  ,  Ministro  ,  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocies 
da  Fazenda  ,  Presidente  do  Erário  ,  o  tenha  assim  entendido  ,  e  faça  executar  ,  expedindo  as 
competentes  participações.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  ,  e  sete  de  Agosto  de  mil  oi- 
tocentos e  vinte  hum.  ~  Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente.  =!  Conde  da  Louzã  D.  Diogo  =3 
Cumpra-se  ,  e  registe-se.  Rio  de  Janeiro  vinte  e  nove  de  Agosto  de  mil  e  oitocentos  e  vinte 
hum.  ?s  Com  a  Rubrica  do  Presidente  do  Erário. 


DOCUMENTO     N.«    2.» 


Eu  o  Príncipe  Regente.  Faço  saber  a  vós  D.  Fernando  José  de  Portugal,  do -Conselho 
de  Estado  ,  Ministro  assistente  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete  ,  e  que  servis  de  Meu  Mor- 
domo Mór  :  Que  tendo  consideração  aos  serviços  ,  que  me  fez  Joaquim  José  de  Azevedo  ,  fi- 
lho de  Mathias  António  de.  Azevedo,  e  natural  de  Lisboa ,  na  commissaõ  ,  de  que  íora  en- 
carregado pela  Minha  Real  Pessoa  ,  na  occasiaõ  da  Minha  partida  de  Lisboa  para  este  Con- 
tinente do  Brasil ,  tanto  de  livrar  os  Meus  Reaes  Thesouros  ,  como  de  os  fazer  embarcar  na 
esquadra  ,  que  me  accompanhou  ,  e  a  toda  a  Real  Família :  Tomando  a  seu  Cargo  naõ  só 
€ste  importantissimo  Artigo  ,  mas  também  o  de  fazer  embarcar  os  Criados  ,  e  Famílias  del- 
lei  ,  que  tíveraõ  a  honra  de  Me  acompanhar ;  chegando  a  sua  probidade  ,  e  amor  pelo» 
Meu  Real  Serviço  a  adiantar  os  seus  cabedaes  para  mantimentos  da  referida  esquadra ;  ha- 
vendo-se  de  tal  sorte ,  que  mereceu  o  dizer-lhe  publícanvente  ,  que  elle  servira  nesta  commis- 
saõ com  muita  fidelidade  ,  e  amor  ;  de  que  já  tinha  dado  sobejas  provas  ,  naÕ  só  na  occa- 
siaõ do  incêndio  do  Paço  da  Ajuda  ,  na  noite  de  dez  de  Novembro  de  mil  setecentos  è 
noventa  e  quatro,  dcvendo-se  á  sua  actividade  os  cabedaes,  que  entaõ  escaparão  ;  mas  tam- 
bern  no  dia  quatorze  de  Agosto  de'  mil  e  oitocentos  e  cinco  ,  em  que  se  incendiou  a  Real 
Fabrica  da  Pólvora  em  Barcarena ,  onde  passou  immediaíamente  incumbido  por  Ordem  da 
Prmceza  ,  Minha  sobre  todas  muito  amada ,  e  Presada  Espoza ,  visto  que  eu  me  achava  fo- 
ra da  Corte  ,  de  dar  todas  as  Providencias  ,■  i  que  pedia  a  humanidade  ,  fazendo  enterrar 
os  mortos,  e  curar  os  feridos;  e  pondo  em  arrecadação  a  minha  Real  Fazenda,  que  tinha 
escapado  ;  chegando  pelo  seu  valor  a  tirar  mais  de  trezentos  Barriz  de  Pólvora  ,  que  tinhaõ 
ficado  por  incendiar  no  primeiro  impulso  ;  e  que  estava  ameaçando  segundo  por  naõ  distarem  mais 
de  quarenta  passos  as  chammas  ,  que  os  utensílios  do  mesmo  ediíicio  causavaõ  :  E  sendo  da  Mi- 
iTiha  Indelectivel  Justiça  ,  e  Grandeza  ,  premiar  aquelles  Vassallos  ,  que  se  distinguem  no  meu 
Real  Serviço ,  como  o  tem  feito  o  sobredito  Joaquim  José  de  Azevedo :  Hei  por  bem  Fa- 
zer-ihe  Mercê  ,  para  brasaõ  delle  ,  e  seus  successores  ,  de  o  tomar  por  Fidalgo  Cavalleíro  da 
Minha  Caza,  com  mil  e  seiscentos  reis  por  mez  de  Moradia,  e  hum  alqueire  de  cevada  por 
dia ,  pago  segundo  a  Ordenança.  Mando-vos  o  façaes  assentar  no  Livro  da  matricula  dos 
moradores  da  Minha  Caza  em  seu  titulo  com  a  dita  moradia  ,  e  cevada.  Rio  de  Janeiro  cin- 
co de  Setembro  de  mil  e  oitocentos  e  oito.  rr  Principe.  =  D.  Fernando  José  de  Portugal,  ir: 
Praz  a  Vossa  Alteza  Real  Fazer  Mercê  a  Joaquim  José  de  Azevedo  ,  de  o  tomar  no  Foro 
de  Fidalgo  Cavalleíro  cora  a  moradia,  e  cevada,  que  lhe  compete,  como  neste  Alvará  se 
declara:  passado  por  Despacho  do  lUustrissimo  e  Excellentissimo  D.  Fernando  José  de  Por- 
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tugal  ,  que  serve  de  Mordomo  Mór  ,  de  vinte  e  dois  de  Agosto  de  mil  e  oitccentc?  ,  e  oito, 
Nuniero  oitenta  e  seis.  Pagou  doze  mil  reis  de  Sello.  —  Rio  em  dez  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  e  oito.  =:í  Sousa,  sThomaz  António  Vilia  Nova  Portugal.  =:  Nesta  Secrelana  do  Re- 
çisto  Gera!  das  Mercês  fica  registado  este  Alvará.  Rio  do  Janeiro  vinte  de  Setembro  de  mil 
e  oitocentos  e  oito.  s  Luiz  António  de  Faria  Sousa  Lobato,  s  Grátis.  =  Registado  no  Li- ro  do 
Ponto  doa  Foros,  e  Moradias  da  Gaza  Real,  a  folhas  sete.  Rio  de  Janeiro  vinte  e  seis  de  Ou- 
tubro de  mil  e  oitocentos  ,  e  oito,  s  José  Joaquim  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena.  =z  Grátis.  =í 
■Ren-istado  a  ibllias  quatro  do  Livro  primeiro  da  Matricula  da  Gaza  Real ,  a  folhas  vinte  e 
-seis.  Pio  de  Janeiro  vinte  e  cinco  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  oito,  =:  Joaõ  Alves  de  Mi- 
r;mi.la  Varejaõ.  ^  Grátis,  s  Manoel  Auasiacio  Xavier  de  Brito   a  fez. 
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D  o  C  U  íM  E  N  T  o     N.°    3.o 


Os  Governadores  deste  Reino  Ordenaõ  que  Vossa  Mercê  á  manhã  pelas  sete  horas  da 
manhã  se  ache  em  Gaza  do  Intendente  Geral  da  Policia  para  hum  negocio  do  Real  Serviço. 
Deos  guarde  a  Vossa  Mercê,  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  do  Reino  aos  vinte  e  sete 
de  Novembro  de  mil  e  oitocentos  e  sete,  s  Joaõ  António  Saltar  de  Mendonça.  =:  Senhor 
Joaquim  José   de  Azevedo. 


DOCUMENTO     N.'^    4.« 


Senhor  ;=;  Diz  o  Visconde  do  Rio  Secco  ,  que  para  requerimentos  ,  que  tem  ,  necessita  que 
pela  Contadoria  Geral  do  Real  Erário  ,  pela  qual  lhe  tem  sido  tomadas  as  suas  contas  da 
Gaza  Real ,  se  lhe  passe  por  Certidão  a  maneira ,  por  que  eraõ  as  despezas  feitas  da  Ga- 
za Real  até  trinta  e  hum  de  Dezembro  do  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte ,  de  cada  hu- 
Hia  das  repartições  por  si;  e  se  a  forma,  por  que  foraõ  feitas  no  dito  anno  de  mil  e  oito- 
centos e  vinte  ,  foi  tal  e  qual  a  mesma ,  que  se  observou  no  anno  de  mil  oitocentos  e  oi- 
to,  até  ao  referido  de  mil  e  oitocentos  e  vinte.  =3  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  a  referida  Mer- 
cê de  mandar  expedir  a  dita  Certidão.  E  receberá  Mercê.  =:  Visconde  do  Rio  Secco. 


Passe    do  que  constar ,  naõ  havendo  inconveniente.  =:  Rio    de  Janeiro  vinte 
Setembro'  de-  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  Estava  huma  Rubrica, 


e   dois   de 


-?^.'n Em  observância  do  Despacho  supra:  Certifico  que,  examinando  os  Massos  de  Documen- 
tos de  despeza  das  contas  ,  que  se  tem  liquidado ,  e  tomado  na  Primeira  Pi,epai-tiçaõ  do 
Thesouro  Publico  desta  Província  do  Rio  de  Janeiro  ,  pertencentes  ás  diversas  Repartições 
da  Cuza  de  Sua  Magestade  ,  que  estiveraõ  a  cargo  do  Visconde  do  Rio  Secco ,  desde  o 
primeiro  de  Abril  de  mi!  oitocentos  e  oito  ,  em  que  tiveraõ  principio ,  até  o  ultimo  de  De- 
zeÍTibro  de  mil  oitocentos  e  vinte  ;  de  que  tem  já  Quitações  Plenárias  ,  passadas  de  cada 
hum  dos  aiinos  ,  na  forma  do  Titulo  quarto  ,  paragrafo  terceiro  ,  da  lei  novíssima  da  Greaçuõ 
do  mesmo  Thesouro  ,  datada  de  vinte  e  oito  do  Junho  de  mil  oitocentos  e  oito  ,  em  to- 
das as  contas  se  acha  que  a  forma  de  processar  os  Documentos  de  despeza  de  cada  huma 
das  Repartições  he  pela  maneira  seguinte. 

EepartiçaÔ  ãa  Coroa  ,  e  das  Reaes  Guarda-Roupa.'^. 

Os  Documentos  de  despeza  desta  Repartição  saõ  os  Pedidos ,  ou  relações  assignadas 
pelas  Ketretiis  dos  Quartos  dos  Senhores  ,  ou  Senhoras  ,  ou  pelas  Criadas ,  ou  Criados  ,  que 
para  isso  estavaõ  authorisados  ,  dizendo  serem  aquelles  Géneros  precisos  para  serviço  de 
seus  Ames.  Este  Pedido  era  appresentado  á  Exceilentissima  Camareira  mor  ,  que  o  assig- 
nava  ,  para  confirmar  ser  preciso  o  que  se  pedia  ;  e  depois  era  appresentado  ao  Visconde  de 
Vi!la-nova  da  Rainha  ,  que  ,  como  Porteiro  da  Camará  ,  ou  Guarda  Jóias  ,  lhe  punha  o  seu 
(himpra-sc  ,  e  rubricava  ,  mostrando  neste  Cumpra-ss  ser  esta  a  Real  Vontade ,  conforme  lhe 
foi  ordenado  por  Decreto  de  vinte  e  seis  de  Março  de  mil  oitocentos  e  oito.  Depois  eraó 
comprados    os  Géneros ,    &    o   vendedor   dclles  passava  recibo  no  mesmo   Pedido ,    no  qual 
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passavas  depois  também  recibos  de  entregues  as  Retretas  ,  ou  Criados  dos  Quartos.  Quan- 
do porem  os  Senhores  ,  ou  Senhoras  mandavaõ  algumas  vezes  pelas  suas  Retretas  ,  ou  Cria- 
dos particulares  ,  comprar  alguns  géneros  ,  ou  fazer  algum  pequeno  pagamento  de  feitio  de 
suas  obras,  nesse  caso  formava-se  logo  a  conta  da  despeza ,  assignada  pela  Retreta  ,  ou 
Criado  particular ,  declarando  a  Pessoa  ,  com  quem  se  havia  feito  a  despeza ;  e  depois  de\ 
assignada,  e  confirmada  pela  Excellentissima  Camareira  Mór  ,  o  Cumpra-se  do  Porteiro  da 
Camará  ,  ou  Guarda-Joias ,  conforme  tinhaõ  os  mais  ;  passavaõ  recibo  ao  Supplicante  ,  ou 
as  mesmas  Retretas ,  e  Criados ,  ou  os  próprios  Vendedores  de  Géneros  ,  ou  os  Mestres  , 
que  faziaõ   as  Obras. 

Repartição  da  Real  Capella. 

A  despeza  das  Côngruas  ,  e  Ordenados  pagos  ás  Dignidades  ,  Capellães  ,  Músicos  ,  e  ou- 
tros ,  he  toda  feita  pela  Folha  annual  ,  que  para  isso  se  faz ,  e  que  o  Supplicante  ,  como 
Thesoureiro  ,  paga  por  Quitações  do  Escrivão  da  Repartição  ,  em  virtude  da  -^Provisaõ'  la- 
vrada no  principio  da  mesma  Folha ,  e  assignada  por  Sua  Mageatade.  A  despeza  extruor- 
dinaria  ,  que  se  faz  além  desta  Folha  ,  como  por  exe^nplo  dos  que  entraõ  pelo  decurso  do 
anno  ,  ou  tem  algum  augmento  de  Ordenado  ,  he  toda  feita  por  Portarias  ,  ou  Avisos  do 
Ministro ,  e  Secretario  d'  Estado  dos  Negócios  do  Reino.  As  despezas  miúdas  ,  e  de  tracto 
successivo ,  saõ  firmadas  pelo  Cónego  Inspector  da  Real  Capella ,  e  as  da  cera  saõ  firmadas 
pelo  Guarda  cera  da  mesma  Capella. 

Repartição  da  Caza  Real. 

As  despezas  desta  Repartição,  que  consistem  em  Ordenados,  Pensões,  e  Ajudas  de 
Custo  dos  Criados  ,  que  se  achaÕ  existentes  no  principio  do  anno  ,  he  toda  feita  pela  Fo- 
lha ,  que  para  isso  se  faz  ,  e  he  mandada  pagar  por  Provisão  assignada  por  Sua  Magestado 
com  huma  Relação  de  todos  os  Filhos  da  Folha ;  cujo  pagamento  he  feito  pelo  Supplican- 
te por  Quitação  lavrada  pelo  Escrivão  da  Repartição  ,  e  assignada  pela  parte.  Todos  os  que 
entraõ  de  novo  para  Criados  ,  ou  tem  Pensões  pelo  decurso  do  anno  ,  saõ  incluídos  eni 
huma  pequena  Folha  separada  com  a  denominação  de  Supplemento :  as  despezas  ,  que  se 
fazem  pela  Repartição  da  Caza  Real  ,  todas  saõ  legalisadas  por  Conhecimentos  de  recibo 
lavrados  pelo  Escrivão,  em  que  assigna  com  a  parte;  e  quando  aparte  passa  recibo  de  sua 
letra  ,  e  signal ,  o  Escrivão  da  Caza  Real  declara  que  aquella  quantia  fica  lançada  em  des- 
peza,  e  assigna  a  declaração,  quando  succede  que  algum  Criado  ,  ou  Criados  po?  doentes, 
ou  ausentes  ,  naõ  cobraõ  em  tempo  o  Ordenado  ,  o  Supplicante  o  entrega  todo  no  Thesou- 
i-o  publico  ,  a  donde  as  partes  vaÕ  depois  requerer  ,  e  precedidas  as  necessárias  informa- 
ções ,  se  lhes  paga ,  naÕ  havendo  duvida  ,  pondo-se  verba  na  Folha.  As  vestiarias  dos  co- 
sinheiros  ,  que  por  uso,  e  costume  se  pagaõ  por  esta  Repartição,  saõ  legalisadas  por  Por- 
fiarias do  Éxcellentissimo  Vedor  da  Caza  Real.  ». 

Repartição  da  Real  Mantearia. 

A  despeza  desta  Repartição  he  feita  por  Pedidos ,  que  faz  o  Fiel  da  Mantearia  ,  de- 
clarando a  roupa  ,  que  he  precisa  para  a  mesa  :  em  virtude  deste  Pedido  he  que  pela  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  se  expedia  Aviso  ao  Supplicante  ,  remettendo-se-ihe 
o  mesmo  Pedido  ,  que  sempre  vinha  authenticado  com  a  assignatura  do  OSicial  Maior  da 
mesma  Secretaria  de  Estado ;  e  desta  forma  legalisado ,  he  que  o  Supplicante  o  cumpria  , 
passando  o  Vendedor  recibo  de  pago  ,  e  recibo  de   entregue  o  Fiel  da  Manteana. 

Almoxarifado  da  Caza  das  obras  ,  e  Paços  Reaes. 

As  Ferias  dos  Jornaes  saõ  assignadas  pelos  Mestres  dos  Officios  de  Carpinteiro ,  e  Pe- 
dreiro ,  e  Apontador  Geral ,  e  attestadas  pelos  dois  Apontadores  dos  mesrn  s  Oflicios  ,  cm 
como  as  Ferias  foraõ  exírahidas  dos  Pontos ,  que  elles  fizeraõ  ,  e  depois  o  Escrivão  da  Ca- 
za das  Obras  certifica  que  a  \Feria  foi  paga  na  sua  presença.  No  pagamento  dos  Materiaes 
he  dada  a  conta  pelo  Vendedor,  á  vista  da  qual  seguem-se  as  informações  do  Mestre  so- 
bre os  preços ,  e  a  do  Fi.ecebedor  da  Caza  das  Obras  em  como  recebeo  os  Géneros  ,  e  en- 
tão he  que  o  Vendedor  passa  o  recibo  de  pago  ,  e  attesía  o  Escrivão  da  mesma  Caza  das 
Obras  que  aquella  conta  foi  paga.  Para  o  pagamento  do  carretos  ,  ou  conducçaõ  dós  Ma- 
teiiaes  ,  faz  hum  dos  Apontadores  huma  Folha  delles  ,  em  que  declara  a  importância  de 
cada  Semana,  e  defronte  das  addições  do  que  se  deve  a  cada  parte,  assignaõ  eltas  ,  quan- 
do recebem  as  suas  respectivas  quantias,  *  o  Escrivão  da  Ca^a  das  Obras  attesta   em  co- 
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mo  a  Folha  foi  paga  na  sua  prcsenija.  Por  esta  mesma  RepartiçaS  saô  pa^og  os  Architecto» 
e  Mestres  da  Caza  das  Obras  :  também  saõ  pagos  os  agoadeiros ,    serventes  ,  e  varredeiras 
que   se  empregaõ  no  Paço  era  virtude   de  Folhas  divididas  em  quartéis  ,   sendo   tudo   authen- 
,  ticado    com   Despachos,    Portarias    e    Avisos   do   Ministro,  e   Secretario  d' Estado  dos    Negó- 
cios do  Reino  ,  como  Mordomo  Mór ,  pelo  que  toca  a  Creados ,  e  pelo  que  toca  a  Artistas 
como   Provedor  da  Caza  das  obras. 

Repartição  da  Quinta  e  Paço  da  Boa  vista. 

Os  pagamentos   das  Despezas ,   de  Ordenados  ,  e  Comedorias   de  todos   os  Empregados 
nesta   Repartição,    Comedorias    dos  Escravos  ,    eJornaes   dos  Artifices  ,  á  excepção   dos   íngle" 
zes  ,   empregados    no  Portaõ   da  Quinta  ,   que   foraõ  sempre  pagos   pelo  Thesouró  Publico,  "tu^ 
do  o  mais   foi   sempre  feito   pela   Direcção,    e   Ordem   do   Visconde    de   Magé ,    qiie  rubrico"^ 
sempre  as  Despezas  ,  ficando  ao  Supplicante   o  Visconde   do   Rio  Secco  somente   o  pagamen- 
to das   Despezas  ,  as  quaes  eraõ  todas  escrituradas  por   hum  Escrivão  separado  somente  des- 
ta  Repartição  ,    e  todas   sempre   authenticadas    pela   firma  ,    ou   rubrica   do   Visconde   de   Ma- 
gé ,   como  Director ,    ou    encarregado    do    Governo    desta    Repartição.     Passa    o    referido   na 
verdade,  e  aos  mencionados   Massos  de   Documentos   de   Despezas,    das  Contas    das  diver- 
sas  Repartições  da  Caza   Real   a  cargo  do  Supplicante  o  Visconde   do  Rio  Secco  ,   sempre 
em  tudo  conformes  era  methodo ,  e  legalidade  ,   me  reporto ;  em  fé  do  que  fiz  passar  a  pre- 
sente por  mim  assignada ,  nesta  Corte  ,  e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ,    aos  viate    e  sete  dias 
do  mez  de  Setembro  de  mil  oitocentos   e   vinte  hum.    Fiz  escrever ,   e  assignei.   Joaõ  Pres- 
tes de  Mello. 
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Illustrissimo  Senhor  ÉaraÕ.  =3  Meu  amigo,  s  Convém  muito  que  V.  Senhoria  escreva  huma 
Carta  ostensivel  ao  nosso  amigo  Vieira,  era  que  Vossa  Senhoria  se  mostre  mui  reconheci- 
do e  graf^o  á  demostràçaõ  de  confíançaí ,  e  préstimo  ,  que  Sua  Alteza  Real  acaba  de  ma- 
nifestar-lhe  ,  confiando  a  direcção  de  huma  repartição  tal  como  a  das  Suas  Reaes  Cavalla- 
rices ;  o  que  prova  quanto  Sua  Alteza  Real  apprecia  o  seu  zelo ,  e  bom  serviço ;  e  convém 
que  os  seus  rivaes  reconheçaõ  que  Vossa  Senhoria  se  acha  mui  satisfeito  da  benignidade  , 
com  que  Sua  Alteza  Real  o  trata  ,  e  que  manifesta  por  huma  resolução  espontânea ,  filha  do 
bo>n  conceito',  que  faz  de  Vo55i  Senhoria.  Estes  saõ  os  dezejos  deste,  que,  co.no  sabe,  h^ 
verdadeiramente  seu  amigo  s  Galvêas  :=i  Santa  Cruz  quaforze  de  Novembro  de  mil  e  oitocen- 
tos e   treze. 
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Senhor  =:  Diz  o  Visconde  do  Rio  Secco  ,  que  para  constar  aonde  convier  necessita  que 
pelo  Real  Erário  ,  por  a  Contadoria  ,  em  que  deu  Contas  o  Thesoureiro  da  Real  Fazenda  de 
Santa  Cruz  ,  Joaõ  Fernandes  da  Silva  ,  se  lhe  passe  por  Certidão  se  o  dito  Thesoureiro  deu 
contas  todos  os  semestres  ao  Real  Erário  ,  do  tempo  ,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  ad- 
ministrou a  dita  Fazenda,  assim  como  dos  primeiros  quatro  mezes  do  presente  anuo  de  mil 
oitocentos  e  vinte  hum  ,  em  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  obteve  de  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  Regente  a  sua  dimissaõ  da  referida  administração  ,  especificando-se  ,  e  declarando- 
se  na  referida  Certidão  ,  se  era  o  Visconde  do  Rio  Secco  a  pessoa ,  que  lhe  prestava  o  Di- 
nheiro necessário  para  as  Despezas ,  que  se  faziaõ ,  a  que  naõ  checava  o  rendimento  da 
mesma  Fazenda.  =:  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  seja  servido  mandar  passar  a  dita  Certidão.  =: 
E  receberá  Mercê.  ;:3  Visconde  do   Rio   Secco. 

Passe  do   que  constar  ,    naõ   havendo  inconveniente.    Rio    de   Janeiro  vinte    e  dois   de 
Setembro  de  mil    e  oitocentosj  e  vinte  hum.  =:  EsUva  huma  rubrica. 
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Em  pbservancia  do  Despacho  supra:  Certifico  que,  sendo  o  Visconde  do  Rio  Secco 
encarregado  da  administração  da  Fazenda  de  Santa  Cruz ,  em  mil  oitocentos  e  dezesete  , 
baixou  ao  Thesouro  Publico  Imni  Avibo  ,  em  data  de  dezeseiíj  de  Janeiro  de  mil  oitocen- 
tos e  dezoito  ,  para  que  fossem  tomadas  as  Contas  do  Recebimento  ,  e  Despeza  ,  que  tives- 
se Joaõ  Fernandes  da  Silva  ,  como  Priureiro  Administrador ,  e  Thesoureiro  da  mesma  Fazen-, 
da  de  Santa  Cruz ;  o  qual  logo  appresentou  no  Tliesouro  Publico  para  serem  liquidadas  ,  e 
tomadas  as  Contas  do  segilndo  Semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  mil  oitocentos  .  e  dezese- 
te ,  primeiíi*  Semestre  da  administração  do  dito  Visconde  do  Rio  Secco;  e.assun  successi- 
vameníe  tbraõ  entrando  sempie  as  Contas  de  seis  em  seis  mezes  ,  até  o  fim  do  anno  próximo 
passado  de  mil  oitocentos  e  vinte ;  e  mais  os  quatro  mezes  passados  de  Janeiro  a  Abril  deste 
anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum ,  etn  que  findou  a  administração  do  referido  Visconde  : 
outrosim  certifico  mais  ,  que  como  o  dito  Thesoureiro  da  Fazenda  de  Santa  Cruz ,  João 
Fernaiidss  da  Silva,  naõ  tiiiha  outro  recebimento  para  pagar  as  Despezas  da  referida  Fazen- 
da ,  mais  do  que  taõ  somente  os  Rendimentos  ,  que  haviaõ  nella  ,  os  quaes  por  diminutos 
nunca  poderão  chegai" ,  sempre  o  deficit  da  Receita  para  pagar  a  despeza  de  cada  hum  dos 
Semestres  ,  foi  em  todos  os  Semestres  supprido  por  empréstimo  pelo  Visconde  do  Rio  Sec- 
,co  ,  a  fim  do  Thesoureiro  Joaõ  Fernandes  da  Silva  apresentar  sempre  as  suas  Contas  pa- 
gas ,  justas,  e  fechadas,  passando  o  empréstimo,  feito  pelo_  referido  Visconde  a  ser  credita- 
do nas  Contas,  que  elle  tem  como,  Thesoureiro  de  varias  Repartições  da  Caza  de  Sua  Ma- 
gestade  ,  viiido  na  ultima  Conta  dos  náezes  de  Janeiro  a  Abril  do  corrente  anno  ,  que  foi 
vista  e  tomada  nesta  Repartição  ao  dito  Thesoureiro  Joaõ  Fernandes  da  Silva  ,  a  ser  o  Vis- 
conde do  Rio  Secco  Credor  pelos  Supprimentos  ,  que  fez  ao  referido  Thesoureiro  nos  di- 
"tos  quatro  meses  passados  ,  de  Janeiro  a  Abril  deste  anno  ,  da  quantia  de  quatro  contos  , 
setecentos  mil  ,  trezentos  sessenta  e  oito  reis  ,  cuja  quantia  ha  de  ser  abonada  ao  dito  Vis- 
conde do  Rio  Secco  nas  Contas  de  varias  Repartições  ,  qiie  já  se  lhe  estaõ  tomando  ,  de 
Janeiro  até  vinte  seis  de  Abril  do  corrente  anno  ,  na  forma  que  se  praticou  sempre.  Passa 
b  referido  na  verdade  ,  e  aos  Balanços  ,  e  Documentos  das  referidas  Contas  existentes  nss- 
ta  Repartição  ifie  reporto  :  em  fé  do  que  fiz  passar  a  presente  ,  que  vai  por  mim  assignada 
nesta  Corte ,  e  i  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  aos  vinte  cinco  dias  do  mez  de  Setembro  de 
mil  oitúceatos  e  vinte  hum  annos;   Fiz  escreíer ,  e  assignel.  Joaõ  Prestes  de  Mello. 
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■  lUustrissirao  e  Excellentissitno  Senhor.  =;  Levo  á  Presença  de  Vossa  E)fcellehcia  para  subií 
4  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Ndsso  Senhor  ,  em  consequência  da  Especial  Gra- 
ça ,  que  o  mesmo  Senhor  Foi  Servido  fazer-me  de  me  dispensar  da  Administração  da  ReaJ  Fa- 
zenda de  Santa  Cruz ,  que  Vossa  Excellencia  me  participou  pelo  Régio  Aviso  de  dois  do 
corrente  mez  ,  em  virtude  do  qual  mandei  fechar  as  contas  dos  quatro  mezes  do  presente 
anno  ,  pois  todos  os  Semestres  se  fechavaõ  ,  e  se  remettiaõ  as  contas  para  o  Erário  Régio , 
aonde  eraõ  tomadas  ao  Thesoureiro  da  dita  Fazenda  o  Tenente  Coronel  Joaõ  Fernandes  da 
Silva ;  e  se  lhe  passava  a  competente  Quitação  delias. 

Antes  de  accusar  a  remessa ,  que  faço  de  papeis  para  subirem  âs  Regias  Maõs  de  Suai 
Alteza  Renl ,  tenho  a  representar  o  àegúinte.  =3  Que  naõ  achei  em  Sàntá  Cruz  escrituração 
alguma ,  o  que  assim  ha  de  constar  no  Escritório  da  dita  Fazenda  ,  no  que  logo  cuidei , 
assim  que  tomei  posse  daquella,  Fazenda ,  pois  sempre  ouvi  dizer  que  naõ  podia  existir  Fa- 
zenda sem  Escrituração  ,  nôm  Escrituração  sem  Fazenda. 
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Os  Papeis ,  qite  remetto ,  saõ  oS  seguintes^ 

N.°  li"  O  Mapa  das  rações  diárias,  e  Ordenados,  que  achei  na  Real  Fazenda  de 
Santa  Cruz ,  quando  tomei  passe  delia ,  pelo  qual  se  conhece  ser  a  despeza  certa  por  anno 
treze  contos  ,  trinta  ,e  sete  md  ,  quatrocentos  e  sessenta  reis.  a  Numero  dois.  =;  O  dito  das  des- 
pezas certas  ,  que  fica  existindo  dos  artigos  acima  em  trinta  de  Abril  de  mil  oitocentos  e 
vinte  hum  ,  dez  contos  ,  trezentos  e  noventa  e  oito  mil ,  duzentos  e  oitenta.=3  Numero  terceiro.  e= 
O  Mapa  da  escravatura  ,  que  achei  na  Fazenda  ,  quando  tomei  posse  delia  ,  gado  vaccum , 
lanígero  ,  e  cavallar.  s  Numero  quarto,  s  O  dito  da  escravatura ,  que  ficou  existindo  na  di- 


|l 


(6) 

ta  Fazenda  ens  trinta  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  lium.  Inclusíre  a  que  se  comprou  no 
tempo  da  minha  Administração  |>ara  as  novas  Feitorias  ,  que  se  erigirão  no  KíCu  tempo.  =: 
Numero  quiato.  =^  O  dito  de  gado  vaccum  ,  que  íicou  existindo  em  trinta  de  Abri!  dê  mil 
oitocentos  e  vinte  hum  na  dita  Fazenda,  que  saõ  seis  mil,  duzentas  e  trinta  e  três  Cabe- 
ças ,  além  das  que  se  gastarão  nas  Jornadas  Reaes ,  e  foraõ  na  esquadra  ,  em  que  Sua 
Mag-estade  foi  para  Portugal.  =:  Numero  sexto.  =:  O  dito  do  gado  lanigero  existsnte  era 
trinta  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum  ,  além  do  que  foi  ita  esquucíra.  —  Numero 
sétimo.  =;  O  dito  do  gado  cavallar  no  dito  dia.  —  Numero  oitavo.  =  O  dito  dos  Géneros 
que  ficaõ  existindo  em  ser  na  Heal  Fazenda  de  Santa  Caiz ,  e  nas  Reaes  Feitorias  a"  bê-' 
neficio  da  Real  Fazenda.  Quando  tomei  posse  desta  Fazenda  havia  annos  ,  que  r.aõ  se  se- 
meava hum  graõ  se  quer  de  qualidade  alguma :  tudo  se  comprava  a  dinlieiro.  Além  dos 
Géneros  ,  ficaõ  em  ser  quinhentos  cincoenta  e  oito  meios  de  sola  ,  trezentos  e  treze  Bf^- 
zerros  ,  trinta  e  três  vaquetas  ,  duas  mil  setecentas  e  três  varas  de  Algoduõ  ,  duzen- 
tos e  quatorze  Cobertores  de  Algodão  ,  e  Lã  ;  e  cento  e  vinte  e  oito  mil  Pés  de  Ca'fé  plan- 
tados. —  Numero  nono.  =s  O  Inventario  das  Obras  novas  ,  que  se  tizeiaõ  na  Real  Fazen- 
da de  Santa  Cruz  no  tempo  da  administração  do  Visconde  do  Rio  Secco.  z:  Numero  de- 
cimo. =!  O  dito  do  Trem  de  carros  ,  que  havia  na  Fazenda ,  quando  tomei  posse  delia ,  e 
dos  que  ficaõ  existindo  em  trinta  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  =  Numero  un- 
décimo. =:  Das  dividas ,  que  ficaõ  na  Fazenda  ,  e  a  quem ,  e  de  que  procedem  ,  que  ao  to- 
do saõ  sete  contos  ,  duzentos  noventa  e  três  mil ,  quinhentos  sessenta  e  quatro  reis  ,  e  em 
que  entraõ  dois  contos  ,  e  quatrocentos  m.il  reis  ,  que  ha  de  receber  o  Canitaõ  Manoel 
Joaquim,  da  venda,  que  fez  das  suas  Cazas  á  Real  Fazenda  de  Santa  Cniz ,  por  Aviso  do 
Excelleutissimo  Senhor  Thomaz  António  ,  cujo  Aviso  existe  no  Cartório  da  Fazenda.  =;  No- 
la  bem.  =;  Para  as  que  achei,  quando  tomei  posse  da  dita  Fazenda,  remetti  dezeseis  con- 
tos de  reis  em  vmte  de  Julho  de  mil  oitocentos  dezesete.  i=:  Vinte  e  quatro  contos  em  rinte 
de  Agosto  do  dito.  Cujas  remessas  de  dinheiro  nos  dias  acima  ha  de  constar  do  Livro  da 
Receita  ,  e  Despeza  daquelle  anno ;  pois  deviaõ-se  trinta  mezes  de  Ordenados  ,  e  das'  ou- 
tras Despezas  ,  e  de  cincoenta  e  nove  bois  carreiros  ,  que  existiaõ  na  Fazenda ,  devia6-se 
quarenta ,  como  ha  de  constar  do  pagamento  delles  ,  que  se  fez  a*Jcaquim  José  de  Siquei- 
ra ,  os  quaes  o  Mestre  Félix  tinha  recebido  por  Ordem  do  Excellentissirao  Senhor  António 
de  Araújo.  =  Numero  duodécimo.  =:  A  Receita  ,  e  Despeza  da  dita  Fazenda  ,  do  primeiro  de 
Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum  até  trinta  de  Abril  do  dito.  ==  Pela  qual  he  Credor 
o  Visconde  do  Rio  Secco  ao  Real  Erário ,  de  quatro  contos  ,  seiscentos  noventa  e  nove 
mil ,  trf zentos  e  sessenta  reis.  Estimarei  que  tudo  encontre  a  approvaç-aõ  de  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor ,  pois  em  quanto  á  identidade  destas  contas ,  a  justificaõ 
as  assignaturas  das  Pessoas  ,  que  já  existiaõ  naquella  Fazenda  ,  quando  tomei  posse  ,  nos 
mesmos  Lugares  ,  em  que  ficaõ  ,  os  quass  ,  como  as  assignáraõ  ,  saõ  responsáveis  por  a  ver- 
dade delias.  A  tudo ,  que  for  necessário  responder  o  Visconde  do  Rio  Secco ,  do  tempo  da 
sua  administração  da  Real  Fazenda  de  Santa  Cruz ,  prontamente  o  fará.  Em  dezeseis  da 
Jáaio  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  —  Visconde  do  Rio   Secco. 
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V-  niustrissimòs  Selilíóres  Directores  Deputados  da  Junta  do  Banco.  =3  Diz  o  Visconde  do 
Rio  Secco  que  elle  precisa  se  lhe  passe  por  Certidão  a  quantia  metaliics  ,  com  que  o  Suppli, 
cante  entrou  na  Thesouraria  Geral  do  Banco  para  trocar  em  Notas  nos  dias  vinte  hum,  e 
vmte  dois  de  Março  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  s  Pede  a  Vossas  Senhorias  sejaõ  servi- 
dos mandar  passar  a  dita  Certidão.  =;E  receberá  Mercê.=Atteste  querendo  o  Fiel  da  Caixa  da 
^^"íí^ff"  <*^s  Notas.  =!  Rio  de  Janeiro  vinte  e  oito  de  Março  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum. 
=  Bellens.  =:  Lisboa.  ~  Rocha.  =  Oliveira  Guimarães.  =  Barroso.  —  Em  cumprimento  do  Des- 
pacho retro  da  Junta  do  Banco  do  Brasil,  c  como  Fiel  da  Caixa  da  Remissão' das  Notas 
do  mesmo  Banco,  Attesto  que  nos  dias  vinte  hum  e  vinte  dois  do  corrente  mez  entrou  o 
•Excellentissimo  Visconde  do  Rio  Secco  na  Thesouraria  Geral  do  Banco  com  u  auántia  de 
quarenta  contos  de  reis  em  moeda  metallica,  que  se  lhe  trocarão  por  Bilhetes.  =  PÍio  de  Ja- 
neiro vmte  oito  de  Maiço  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  =;  Francisco  Joaquim  de  Lima. 
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Entíegou  o  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Visconde  do  Rio  Seçco  «a  Thesou-» 
raria*  Geral  do  Banco  do  Brasil  a  quantia  de  cinco  contos  e  quatrocentos  mil  reis ,  em 
moeda  de  prata ,  que  se  lhe  trocarão  por  igual  quantia  de  Notas  do  Banco.  Rio  de  Jaaei- 
ro  quatio  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  vmte  hum.  Fernando  de  Oliveira  Guimarães. 
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Entregou  na  Thesouraria  Geral  do  Banco  ^o  Brasil  o  Excellentissimo  Senlior  Visconde 
do  Kio  Secco  em  moeda  de  prata  a  quantia  de  quatorze  contos  de  reis,  para  troco  de  igua 
-quantia  em  Bilhetes  do  Banco.  Rio  de  Janeiro  oito  de  Maio  de  mil  oitocentos  vinte  c  huoi 
=;  Fernando   de   Oliveira  Guimarães. 
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Entregou  o  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Visconde  do  Rio  Secco  ,  na  The» 
sourana  Geral  do  Banco  do  Brasil ,  a  quantia  de  dous  contos  de  róis  em  moeda  de  prata , 
que  se  liie  trocarão  por  igual  quantia  de  Notas  do  Banco.  Rio  de  Janeiro  quinze  de  Juqíi« 
de  miil  oitoceatoa  e  vmte   hum.  ís  Fernando  de  Oliveira  Guimarães. 
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,^";,-P  Gonde  de  Aguiar,  do  Conselho  de  Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Ga»' 
tmèíe;., Presidente  do  íieal  Eiario. ,  e  nelle  Lugar  Tenente  Imaediato  á  Real  Pessoa  &c. 
Faço  saber  a  vós  Administrador  Geral  do  Erário  do  Reino  de  Portugal ,  que  ,  havendo  Joa- 
quim José  da  Azavado  requ ;rido  a  Sua  Alteza  Real  ,  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor, 
a  çonoiusAo  do  ajustamento  das  suas  contas,  como  Thesoureiro  de  diversas  Estações  Reaes 
paquelle  Reino,  qite  se  acha  commettido  ao  dito  Erario ,  e  se  tem  retardado  por  falta  de 
assignaturas  de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza ,  como  Provedor  da  Gaza  das  Obras  ,  e  do 
Marquez  Estribeiro  Mór ,  que  não  poderão  ter  lugar  pela  dilatada  enfermidade  do  primeiro, 
e  repentina  partida  do  segundo  para  Paris  :  Foi  o  mesmo  Senhor  Servido  mandar  dispen- 
sar assim  as  referidas  assignatui^as  ,  como  as  de  quaesquer  Outras  authoridades  ,  que  pelas 
circunstancias  extraordinárias  ,  que  sobrevierão  ,  deixassem  de  verificar-se ;  procedendo-se  imme- 
diatamente  a  ultimar  as  contas  do  supphcante,  dando-se  por  suppridas  ,  pela  verdade  sa- 
bida, as  illegalidades ,  que  se  encontrarem  provenientes  de  meras  formulas;  remetteudo  ou- 
-trosim  ao  Real  Erario  'desta  Corte  Os  Documentos  ,  Extracto,  Contas  correntes  ,  e'  mais 
■pàpèis  rekti<vos  ao  individual  conhecimento  da  responsabilidade -do  Supplióante  :  o  que  sô 
vos  participa -para  assim  o  terdes  entendido,  è  fazerdes  executar  quanto  antes  ,  sem  duTÍ- 
-da  V  ou  éiribatRço  aígum.  =5  José  Heririques  Pessoa  a  fez  no  Rio  de  Janeiro  aos  dous  de 
;A'bril  de  mil  óitoetatõs  «onze.  s  Maaoel  Jacinto  Nogueira  da  Gama'  a  fez  escrever,  s  Coa* 
'de  de  Aguiar.  :=i-' '-'■!■  :,j    ;.:    :  .      ;  - 
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DOCUMENTO     N.«    ia° 


o  Conde  de  Aguiar ,  do  Conselho  de  Estado  ,  Ministro  assistente  ao  Despacho  do  Ga- 
binete ,  Presidente  do  Real  Erário  e  nelle  Lu^ar  Tenante  Itnn-diato  á  Real  Pessoa  &c. 
Fai^o  saber  a  vós  Administrador  Geral  do  Eiario  do  Reino  de  Portugal  ,  que  sendo  pre- 
sente ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o  requeri'ii2nto  da  Cojia  inclusa ,  assigna  la  pelo 
Escrivão  da  Tnesouraria  t\Iór  do  Real  ILnrio,  ralativo  ás  duvidas,  que  se  oíFerecêrio  ,  so- 
bre o  ajustamento  das  Contas  do  Conselheiro  Joa]uim  José  de  Azevedo,  a  que  se  manda- 
ra procsdir  por  Provisão  de  dojs  de  Abril  do  auoo  passado  :  Foi  o  mesmo  Augusto  Senhor 
Servido  Ordenar  que  se  abonem  ao  Supplicante  ,  assim  as  quantias  ,  que  expõe  no  seu 
requerimento,  cono  as  que  constaõ  dos  Coníxecimintos  também  inclusos  por  copia  ;  e  que 
Outrosim  informeis  sobra  o  ajustamento  final  das  Contas  em  questão ,  interpondo  o  vosso 
parecer :  o  que  assim  cumprireis  ,  como  por  esta  se  vos  ordena.  Alexandre  Maria  de  Ma- 
ris  Sarmento  a  fez  no  Rio  de  Janeiro  aos  onze  de  Març)  de  mil  oitocentos  e  doze.  =3 
JoaÕ  Ferreira  da  Costa  Sampaio  ,  Contador  Geral  Ajudante  do  Escrivão  da  Meza  do  Erário 
Kegio  a  fiz  escrever.  ==  Conde   de  Aguiar.  =; 


DOCUMENTO     N°   14.<> 


Numero  mil  cento  e  ciaco.  A  folhas  duzentas  e  dezeseis  do  Livro  sexto  da  Receita ,  e 
Desooza  da  Thesouraria  Mór  do  Real  Erário ,  que  no  corrente  anno  serve  com  o  Conselhei- 
ro Thesoureiro  Mor  delle  o  Baraõ  de  S.  Lourenço ,  lhe  ficaõ  carregados  em  debito  dois 
tontos  ,  trezentos  e  oito  mil ,  duzentos  e  setenta  reis  ,  que  recebeo  do  Baraõ  do  Rio  Secco , 
àeclaraudo  proceder  dos  artigos  seguintes.  Do  saldj  da  quantia  de  mil  ,  quatrocentos  vinte 
e  cinco  contos  ,  novecentos  e  noventa  e  sete  rhil ,  quinhentos  e  noventa  e  sete  reis ,  total  re- 
cebimento ,  que  havia  tido  em  Lisboa  até  o  fia  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  sete  , 
pelas  diversas  repartições ,  em  que  sérvio  no  Remo  ,  e  cujas  contas  chegarão  a  esta  Corte, 
em  vinte  e  seis  do,  corrente  mez  de  Outubro  ,  viuJas  pelo  Vavio  S.  Joss  Fénix ;  hum  con- 
to ,  trezentos  vinte  e  seis  mil  ,  cento  e  vinte  reis  d'outra  quantia  ,  que  no  Real  Eraiio  de 
Lisboa  havia  recebido  pertencente  aos  herdeiros  do  Estinceiro  ,  Pai  do  Desembargador  Joaõ 
Antoaio  Roirigue*  Ferreira,  pertencente  ao  litigio,  en  que  ailiva  o  dito  DasembargadoC 
C0'a  sua  Mii ,  e  Irmíos  ,  o  qis  o  referida  Biraõ  do  Rio  Seco  entrega,  pira  o  Real  Erá- 
rio de  Lisboa  pagar  a  quem  legitimamente  perteneer ;  novecentos  oitenta  e  dous  mil ,  centQ 
e  cincoenta  reis  ,  de  que  se  lhe  passou  três  coahscimentos  do  mesmo  tlieor  ,  dos  quaes 
só  hun  terá  efeito.  E  de  como  recebeo  o  dito  Taesoureiro  Mor  a  referida  quantia  ,  assig*- 
nou  comigo  este  conhecimento.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  nove  de  Outubro  de  mil  oitocen- 
tos  e  treze.   Baraõ  de  S.  Lourençj.  s  Maaoel  Jacinto  Nogueira  da  Gama.  s  Lançado.  Silva. 


DOCUMENTO     N.o    15.o 


Dom  Joa5  por  Graça  de  Deos  ,  Príncipe  Regente  de  Portugal  ^  e  dos  Algarves  d'»- 
quem  ,  e  d'  além  vl.ir  ,  em  4frica  de  Guiné  ,  da  Conquista  ,  Navegação  ,  Commercio  da 
Ethiopia ,  Araoia  ,  Persii,  e  da  índia  &c.  Faço  saber  aos  que  esta  Alinha  Carta  de  Quita- 
ç-ií  ^ifil,  e  jle.iiria  vire  n  :  q  xe  iia/enií- vIj  ie|  leri  b  o  B  ira5  di  Rio  Secco  (apenas  cons- 
tou a  gloriosa  expulsão  dos  Francezes  dos  Meus  Reinos  de  Portugal ,  ^  Algarves)  o  ajus' 
tamento.e  liquidaç  i5  final  das  contas  concernentes  ás  avultadas  quantias  ,  que  no  RçaJ 
Erário  daquelles  Reinos  havia  recebido  até  Navambro  de  mil  oitocentos  e    sete,  em  conse- 
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quenc'a  dos  diversos  empregos  de  recebimento,  qu?  alli  exercia:  Fui  Servido  Mandar  expe- 
dir  para  o  dito    lim   as   convenientes   ordens   ao   Administrador  Geral   do    mencionado  Erário. 
Mas  sendo  Me   outrosim  presente     que    as    sobreditas     contas  comprehendiaó    multiplicados  , 
e  volumosos   Documentos,  cujo   traslado  retardaria  a    individual   averiguação   das   mesmas   no 
Erário  Régio  deste  Estado  do  Brasil ,  todas  as  vezes  que  se    esperasse  pela  remissa  ,   e  re- 
cepção dos   referidos   Documentos  onginaes   ,    que    por   outra    parte    poderiaõ   desencaminhar- 
se  ,    e    até  perder-se  ,   em  consequência   dos   riscos  inherentes    a    huma  viagem  ,    nas   circuns- 
tancias  actuaes   politicas  ,   ao   mesmo   passo   que  ,    depois   de  haver-se  procedido   com   toda   a 
exac<^aõ   ao   dito  ajustamento  nas  Contadorias  Geraes   do   Erário    dos   mencionados   Reinos   de 
Portugal  ,  e   Algarves  ,   viria   a    ser  exuberante  qualquer  outro   novo  exame  :  Houve    por  bem 
de  Ordenar  que    se  declarasse  ao  Marquez  de   Borba  ,   Administrador  do  sobredito  Erário  , 
como   com   effeito   se   declarou  em  Provisão  de   vinte   e  sete   de  Fevereiro   do  presente   anno  , 
que  enviasse  á  Meza  do   Real  Erário  desta  Corte  ,  e   Estado  as  Contas  Correntes  ,  e  Rela- 
ções de   duvidas  ,   ou  erros   de  calculo ,   que   dicessem  respeito   ao  mencionado   ajustamento. 
Fm  observância  desta  Minha  Real  Ordem  ,  commetteo  o  sobredito  Administrador  Geral ,  por 
Despacho    de   doze    de  Julho   ultimo ,    á   Contadoria   Geral    do   território    da   Relação    do   Rio 
de    Janeiro  ,   Africa  Oriental  ,   e   Ásia   Portugueza  ,    a  reunião   e   recopilaçaõ   das   contas  ,   que 
tinhaõ  sido  ajustadas  ,   e  revistas   na  Contadoria   Geral   da  Cidade  ,   e  na   de  Africa  Occidcn- 
ta!  ,  e   Bahia  ;   e  cujo  conhecimento  lhes  competia  ,  para  que   se  compensassem   os  saldos  di;s 
contas   escrituradas  nas  mesmas   duas  Contadorias   Geraes  com   os  daquella  primeira ,   que  ti- 
nha   a    seu  cargo  o  ajustamento ,  e  íiscalisaçaõ  da  Conta    do  sobredito  Baraõ    do   Rio  Re c- 
co  ,  pela  parte  respectiva  á  Pagadoria  das  Reaes  Cavallarices  :  resultando  de  todo  o  expen- 
dido verificar-se  que  ,  como  Almoxarife  da  Caza  das  Obras  ,  e  Paços  Reaes  ,  nos  annos  de 
niil    oitocentos    e   quatro    a  mil   oitocentos    e    sete  ,  fora    o    seu    recebimento    da   quantia    de 
setenta   e   dous   contos ,  vinte   e    sete  mil  ,   novecentos   e   quarenta   e   oito  reis  ,    e   a  despeza 
respectiva  sessenta  e  sete  contos  ,  trezentos  e  vinte  nove  mil  ,  e  quarenta  e  quatro  reis  ;  que  , 
com.o  Pagador  das  Obras   do  Real  Palácio  de  Nossa   Senhora  d'  Ajuda ,   nos    annos  de  mil 
oitocentos  e  dous  a  mil  oitocentos   e    sete    importara  todo  o   seu  recebimento  na  quantia    de 
novecentos   e  trinta  e    sete  centos  ,    quatrocentos  e  dous  mil ,    quinhentos   e  noventa  e   dous 
reis  ,  dos  quaes  despendera  novecentos  e  trinta  contos  ,  setenta  e  sete  mil ,  novecentos  e  trinta 
e    oiio  reis  ;   que  ,  como  administrador   da  Real   Fabrica    da  Cal   no  Rio  Secco ,  nc«   annos 
de  mil  oitocentos   e  cinco  a  mil  oitocentos  e  sete  ,  havia  recebido  a  importância  de  quaren- 
ta  e     hum  contos  ,   trezentos  e   trinta  e   seis   mil  ,     setecentos   e   vinte  reis  ,    e   despendido   a 
quantia  de  quarenta  e  oito  contos   ,    setecentos  e  dez  mil  ,  oitocentos  e  noventa  e  nove  reis  , 
qne  ,   como   Almoxarife   que  foi   das   Obras   dos   Reaes   Palácios   de   Queluz  ,   Mafra  ,  e   Bem- 
pr^ía  ,   nos'  annos   de   mil  oitocentos   e    cinco  a  mil  oitocentos   e   sete  ,   importara  todo  o   seu 
recebimento  na  somma  de  cento  e  vinte  sete  contos  ,  novecentos  e  noventa   e  hum  mil  ,  qui- 
nhentos e  trinta  e   sete  reis  ,   dos  quaes   despendera  cento  e  vinte  sete  contos  ,  trezentos  e 
vinte   e   cinco  mil ,  quinhentos  e  trinta   e  quatro   reis  ;    e   que  finalmente  ,   com  o  Emprego    de 
Pagador  das  Reaes  Cavallariças  ,  no  anno  de  mil    oitocentos  e   sete  ,  recebera  a  somma  de 
duzentos  ,   e  quarenta  e   sete  contos  ,   duzentos   trinta  e  oito  mil  ,   e  oitocentos   reis  ;  montan- 
do  a  despeza  desta  repartição    em  duzentos    e   cincoenta    e  hum    contos  ,    duzentos  e    vinte  e 
oito  mil  ,  e  sessenta  e  hum  reis  ;   formando   todas  as   parceilas   da  sua  Receita   a  somma  to- 
tíú  de  mil  ,  quatrocentos  e  vinte  cinco   contos  ,    novecentos    e   noventa  e  sete   mil ,  quinhen- 
tos e  noventa  e  sete  reis  ;   e  as   da  Despeza  ,    a  quantia  de  mil ,  quatrocentos  c  vinte   e  quatro 
contos  ,   seiscentos   e  setenta  e   hum  mi! ,  quatrocentos   e   setenta  e  seis  reis  ,   vindo  por  este 
modo    a  faltar  para  complemento  da   total  importância   daquella  Receita  a  quantia   de  hum 
conto  ,   trezentos  e  vinte  e  seis  mil ,  cento  e  vinte  e  hum  reis  ,   além   de  novecentos  e  oiten- 
ta  e   dois   mil,   cento   e   cincoenta  reis,   que   por  Despacho   de  vinte    e   quatro  de   Julho    de 
mil  oitocentos  e  doze,  o  sobredito  Administrador  Geral  tinha  mandado  considerar,  como  Des- 
peza duvidada ,  e  pertencia   á   conta  do   dito   Baraõ  ,    como   Almoxarife  da  Caza    das   Obras  , 
e   Pf  ç  )s   Reaes  ,  procedendo   do  resto   da  importância  das  madeiras  ,  que  para   obra   do  Palá- 
cio   aas    Vendas   Novas   tinha  vendido   Dona  Gertrudes   Maria    de   Sairto   António   Rodrigues 
Ferreira  ,   e  que ,   sem   embargo   de   se   achar  incluido   este   pagamento   no    seu   respectivo  lu- 
gar ,   por  declaraç^ies  particulares   do  mencionando  Baraõ   do  Rio  Secco  ,   se  comprovou   todavia 
ruõ  tei    tido  etíeito  ;  ambas  as  quaes  quantias  ,   importantes  em  dous  contos  ,   trezentos   e  oito 
mil ,   duzentos   e  setenta  hum  reis  ,  entregou  na  Thesouraria  Mór  do  Real  Erário  desta  Cor- 
te ,   e  Estado  do  Brasil  ,   aos   vinte  e  nove  de  Outubro   do   corrente  anno  ,  ainda  antes   de  ser 
presente  no  mesmo  Real  Erário  o  Officio  do  Administrador   Geral   do  Erário   de  Lisboa  ,   es- 
crito em    vinte  e  três    de  Agosto  ultimo,  que  accompanhou  as  contas  correntes,  que  demons- 
traõ  assim   a  receita  de  mil  ,    quatrocentos   e  vinte  cinco  contos  ,   novecentos   e  noventa   e 
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çete  mil ,  quinhentos  e  novesta  e  sete  reis ,  como  a  Despeza  de  mil ,  quatrecentos  e  vinte  e 
\juatro  contos  ,  seiccsntos  e  setenta  e  hum  mil ,  quatrocentos  e  setenta  e  seis  reis  ,  na  for- 
ma acima  particularisada.  E  por  quanto  se  acliaõ  nesta  conformidade  todas  as  sobreditas  contas 
ajustadas  ,  e  saldadas  :  Hei  ao  dito  Baraõ  do  Rio  Sccco  ,  e  a  seus  herdeiros  ,  por  quites  ,  livres  , 
e  desobrigados  de  todo  o  reconhecimento,  que  teve  pelos  indicados  Empregos  nos  annos  acima 
descritos.  E  para  constar  a  todo  o  tempo  ,  Ike  mandei  expedir  a  presente  ,  que  vai  por  Mim  assig- 
nada  ,  e  valerá  como  Carta  passada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  naõ  transite  ,  sem  embar- 
go de  durar  o  seu  effeito  mais  de  anno  ,  e  naõ  obstante  a  ordenação  ,  que  assim  o  deter- 
laiaa  ,  registando-se  nas  Estaçíes  ,  onde  convier  ,  e  remettendo-se  traslado  da  raesm.a  ao 
Admiaistrador  Geral  do  Erário  do  Reino  de  Portugal  ,  para  aili  ter  lugar  a  escrituração  , 
c  passagens  competentes  ,  em  virtude  das  q«aes  fiquem  cerradas  ,  e  concluídas  as  referidas 
contas.  Dada  e  passada  na  Corte  ,  e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  aos  vinte  e  três  de  No- 
Tcmbro  ,  de  mil  oitocentos  e  treze.  =  O  Principe  com  Guarda.  —  Conde  de  Aguiar. -;;  Carta  de 
Quitação  Geral  e  Plenária  passada  ao  Baraõ  do  Hio  Secco  ,  como  Almoxarife  da  Caza  daa 
Obras  ,  e  Pachos  Reaes  ;  Pagaxior  da  obra  do  Real  Palácio  de  Nossa  Senhora  d'  Ajuda ; 
.Administrador  da  Real  Fabrica  de  Cal  no  Rio  Secco  ;  Almoxarife  das  Obras  dos  Reae^ 
Palácios  de  Queluz,  Mafra,  e  Bemposta;  e  Pagador  das  Reaes  CavaSlarices  no  Reino  d^ 
Portugal ,  em  differentes  annos  até  o  fim  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  sete  :  tudo  na 
forma  acima  declarada.  ^  Para  Vossa  Alteza  Real  ver.  :=;  Por  Despacho  de  tre^e  de  Novem- 
bro de  mil  oitocentos  e  treze.  =:  Manoel  Jacinto  Nogueira  da  Gama.  ^z;  Registada  a  folhas 
Tinte  oito  do  Li'/ro  segundo  do  Registo  da  Repartição  das  Reaes  Cavallarices.  s  Rio  da 
Janeiro  em  trinta  de  Dezembro  de  mil  e  oitocentos  e  tieie.  =  Manoel  Anastácio  Xavier  de 
Brito.  =:  Luiz  Manoel  Alvares  de  Azevedo  a  fez.  =  Registada  a  folhas  vinte  oito  do  Livro  se- 
-gundo  de  Registo  de   Ordens  expedidas  ao  Erário  de  Lisboa,  =  Costa. 


DOCUMENTO     N.°    16.» 


Dom  Fernando  Raphael  de  Castro,  Principal  Diácono  da  Santa  Igreja  de  Lisbo-a  ,  do 
Conselho  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor ,  e  Commissario  Geral  da  Bulia  da  Santa  Cru«.- 
zada  dos  Reinos  de  Portugal ,  e  Algarves  ,  Ilhas  dos  Açores  ,  e  Madeira  &c.  Fazemos  sa-í 
ber  aos  que  esta  nossa  Carta  de  Quitação  virem  ,  que  nós  mandamos  tomar  contas  ao  Con- 
selheiro Joaquim  José  de  Azevedo ,  Thesoureiro  Mór  que  foi  da  Bulia  da  Santa  Cruzad-^ , 
do  Bispado  de  Vizeu ,  do  triennio  ,  que  teve  principio  na  Publicação  do  anno  de  mil  oito- 
centos e  sete  ,  e  findou  na  de  mil  oitocentos  e  dez  ,  e  pela  arrecadrçaõ  da  sua  conta  se 
mostra  ter  recebido  no  dito  Triennio  cento  e  vinte  e  oito  mil  ,  e  quatrocentas  Bulias  de 
diversas  taxas  ,  dous  mil ,  e  quinze  escritos  de  vintém  ,  que  importarão  sete  contos  ,  duzen- 
tos e  cincoenta  mil  reis  ,  e  assim  três  mil ,  e  quinhentos  e  trinta  reis  de  Sallarios  ,  que  se 
lhe  accreditáraõ  de  mais  na  conta  do  Triennio  antecedente  ,  e  cento  e  sesenta  f  dous  mil 
trezentos  e  quarenta  e  oito  reis  do  rendimento  das  Caixas  dos  annos  de  mil  oitocentos  è 
oito  e  mil  oitocentos  e  nove  ,  o  que  tudo  faz  a  quantia  de  sete  contos  ,  quatrocentos  e  quin- 
ze mil  ,  oitocentos  e  setenta  e  oito  reis  ,  e  de  tudo  o  dito  Thesoureiro  Mór  deo  conta  sem 
ficar  devendo  cousa  algimia  assim  nas  quantias  ,  que  entregou  ao  Thesoureiro  Geral  da 
Cruzada  ,  como  nas  Bulias ,  e  Escritos  ,  que  lhe  sobejarão  ,  e  entregou  ao  Admmistrador  da 
Caza  da  Impressão  ,  e  nos  seus  Ordenados  a  oito  reis  por  cada  Bulia  distribuída  dous 
•reis  por  cada  Escrito  ,  e  três  reis  por  cento  do  raidimcnto  das  Esmolas  das  Caixas  das 
Igrejas ,  resultando  do  referido  haver  o  dito  Thesoureiro  Mór  inteirado  a  importância  total 
do  seu  recebimento  ,  sem  por  elle  ficar  devedor  de  cousa  alguma  á  Fazenda  Real  da  Bul- 
ia no  referido  Triennio  ,  como  tudo  se  vio  pela  Certidão  da  arrecadação  da  sua  conta  aué 
lhe  foi  tomada  por  Luiz  Jacinto  Báldaqui ,  Contador  da  Cruzada  ,  e  vista  por  Francisco  de 
Borja  Quaresma ,  Provedor  dos  Contos  da  n)€sma  ,  e  approvada  pela  Junta  da  Cruzada 
com  resposta  do  Deputado  Promotor  Fiscal  delia.  Pelo  que ,  pelos  Poderes ,  que  temos  dè 
Sua  Santidade ,  e  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor ,  Mandamos  passar  a'  presente  pela 
qual  damos  por  quite  ,  e  livre  ao  dito  Conselheiro  ,  Joaquim  José  de  Azevedo  seus  herdei- 
ros ,  fiadores  ,  abonadores  das  ditas  Bulias  ,  e  CL^critos  ,  jjorque  ,  como  dito  'he  de  tudo 
deo  inteira  satisfação  ,  sem  ficar  devendo  cousa  alguma  á  Real  Fazenda  da  Cru^ad?  dft 
reftr.do  triennio:  E  esta  nossa  Quitação  será  lançada  nos  Livros  de  Regi-^to  da  Contador-a 
executória  ,  sem  o  que  será  nulla  ,    e  sem  validade.  Dad*   em  Lairboa  sob  Nosso  signal ,  '<? 
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«ello.  Domingos  de  Freitas  Buart»  e  Araújo  a  fez  em  vinte  e  dou»  à%  Agosto  de  tnil 
oitocentos  e  doze.  rs  Joaquim  José  Pereira  Godinlio  a  fez  escrever.  =  Principal  Castro,  s:  Lugar 
do  Sello.  =:  Francisco  de  Abreu  Pereira  de  Menezes,  s  Carta  de  Quitação  ,  que  Vossa  Excel» 
Jencia  manda  passar  ao  Conselheiro  Joaquim  José  de  Azevedo  ,  Thesoureiro  Mór  que  foi 
da  Bidla  da  Cruzada  do  Bispado  de  Vizeu  ,  no  triennio  ,  que  teve  principio  na  Pub!icaça5 
de  mii  oitocentos  e  sete  ,  e  findou  na  de  mil  oitocentos  e  dez  ,  na  forma  acima  decla- 
rada, =;  Para  Vossa  Excellencia  ver.  s  Registada  a  folhas  cento  e  cinco.  =:  Por  Despacho  da 
Junta  de  vinte  e  hum  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  doze.  =;  Registada  a  folhas  setenta 
do  Livro  Competente  da  Executória  da  Bulia  da  Cruzada.  Lisboa  em  vinte  e  sete  de  Agos- 
to da  mil  oitocentos  e  doze.  ^  Silveira.  ;:z  Registada  a  folhas  cento  e  quatorze  verso  do  Li- 
vro segundo  ,  e  competente  da  Chancellaria  da  Bulia  da  Cruzada.  =  Lisboa  vinte  e  sete  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  doze.  r^  Couto.  —  A  folhas  cento  e  vinte  e  nove  verso  do  Livro  com- 
petente do  Registo  desta  Contadoiia  fica  registada  esta  Quitação.  Contadoria  Geral  da  Bul- 
ia d:i  Cruzada  em  vinte  e  sete  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  doze.  s  Manoel  Crispim  Mar- 
tins da  Costa.  :=; 


DOCUMENTO     N.«   \7,' 


o  Conde  da  Louza  ,  Dom  Dipgo  de  Menezes  ,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  ,  Ministro  ,  e  Secretario  d'  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  Presidente  do  Real 
Erário  ,  e  nelle  Lugar  Tenente  Immediato  á  Real  Pessoa  &c.  Faço  saber  aos  que  esta 
Minha  Provisão  de  Quitação  Plenária  virem  ,  que  ,  tendo-se  examinado  ,  e  liquidado  na 
Primeira  Contadoria  Geral  do  Real  Erário  desta  Corte  ,  as  contas  de  todo  o  recebimento , 
e  Despeza  ,  que  teve  o  Visconde  do  Rio  Seco  no  anno  próximo  passado  de  mil  oitocentos 
e  vinte  ,  pertencente  ás  differentes  Repartições  da  Augusta ,  e  Real  Caza  ,  que  existem  a 
seu  cargo  ,  se  achou  haver  elle  recebido  na  Thesouiaria  Mór  do  mesmo  Real  Erário  ,  em 
todo  o  referido  anno  tiroximo  passado  ,  para  as  Despezas  da  Compradoria  da  Cor9a  ,  e  das 
Reaes  Guarda  Roupas  ,  da  Thesouraria  da  Real  Capella  ,  da  Thesouiaria  da  Caza  Real, 
e  do  Almoxarifado  da  Caza  das  Obras  ,  e  Paços  Reaes ;  e  da  Real  Quinta  e  Piíço  da  Boa 
Vista  ,  a  quantia  de  seiscentos  e  dezeseté  contos  ,  setecentos  e  cincoenta  e  seis  mil ,  oi- 
tocentos e  trinta  e  dous  reis ;  e  haver  despendido  pelas  mesmas  Repartições  em  todo  o  re» 
•/erido  tempo  a  quantia  de  quinhentos  c  dezeseis  contos  ,  oitocentos  e  quarenta  e  quatro 
jnil  ,  oitocentos  e  cincoenta  e  hum  reis  ,  a  qual  junta  á  de  cincoenta  e  seis  contos ,  du- 
zentos  e  oitenta  e  nove  mil ,  quinhenfos  e  trinta  e  seis  reis ,  com  que  supprio  por  emprés- 
timo a  Real  Fazenda,  e  Paço  de  Santa  Cruz,  para  o  Primeiro  Administrador ,  e  Thesou- 
reiro delia,  Joaõ  Fernandes  da  Silva,  poder  acabar  de  pagar  as  despezas  de  todo  o  mes* 
«IO  anno  passado  ,  e  á  de  duzentos  e  oitenta  e  três  contos  ,  seiscentos  e  setenta  e  dous 
mil  ,  duzentos  e  noventa  e  hum  reis  ,  de  que  ficou  sendo  Credor  no  ultimo  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  dezenove  ,  faz  tudo  a  total  Despeza  de  oitocentos  e  cincoenta  e  seis 
contos  ,  oitocentos  e  seis  mil ,  seiscentos  e  setenta  e  oito  reis ;  cuja  quantia ,  sendo  balan- 
çada com  a  da  sobredita  Receita ,  se  achou  haver  elle  despendido ,  de  mais  do  que  havia 
íecebido  no  dito  anno  passado  ,  a  quantia  de  duzentos  e  trinta  e  nove  contos  ,  quarenta  e 
nove  mil ,  oitocentos  e  quarenta  e  seis  reis  ,  que  passa  a  ser  acreditada  na  sua  conta  Ge- 
ral do  corrente  anno.  E  por  quanto  desta  forma  se  achaõ  as  referidas  contas  liquidadas  , 
ajustadas ,  e  fechadas  :  Hei  ao  dito  Visconde  do  Rio  SeccO  ,  e  a  seus  herdeiros ,  e  succes- 
sores  por  quites ,  livres  ,  e  desobrigados  de  todo  o  Recebimento  ,  e  Despeza ,  que  o  mes- 
mo Visconde  teve  em  todo  o  referido  anno  passado  de  mil  e  oitocentos  e  vinte  ,  por  to- 
das as  differentes  Repartições  da  Augusta  ,  e  Real  Caza  ,  que  se  achaõ  a  seu  cargo ,  e 
com  o  direito  e  acçaõ  de  haver  da  Real  Fazenda  ,  a  quantia  de  duzentos  e  trinta  e  nove 
contos  ,  quarenta  e  nove  mil  ,  oitocentos  e  quarenta  e  seis  reis  ,  que  teve  de  maior  Despe- 
za cm  todo  o  referido  anno  passado.  E  para  a  todo  o  tempo  constar  ,  lhe  irandei  passar 
■  ^  presente  Quitac-aõ  plenana  ,  que  vai  por  mim  assignada  na  conformidade  do  Titulo  quar- 
to ,  paragrafo  terceiro  da  Lei  Novissima  do  Real  Erário  desta  Corte  ,  de  vinte  oito  de  Ju- 
«ho  de  mil  oitocentos  e  oito  ,  que  será  registada  na  Primeira  Contadoria  Geral  do  mesmo 
■Real  Erário ,  e  mais  partes  ,  a  quecj  tocar,  s  Angelo  António  de  Almeida  a  fez  ne^^ta  Cor- 
ie ,  e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  aos  quatro  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e 
■viãte  hum  aniios.  ^  JoaÕ  ^Prestes   de  Meilo  a  fiz  escrever,  s  Conde   da  Louzã  Dom  Diogo. _s 
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Por  Despacho  de  vinte  e  seis  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum,  A  folhas  duzentas 
e  duas  verso  do  Livro  d©  Registo  da  Thesouraria  da  Caza  Real  fica  registada  a  presente 
Quitaij-aõ.  Rio  de  Janeiro  em  cinco  de  Maio  de  mil  oitocentos  vinte  e  hum  =;  Macoel  Anas- 
tácio Xavier  de  Brito.  3  Registada  na  Primeira  Contadoria  Geral ,  no  Livro  primeiro  ,  que  str- 
ve  de  Registo   de  Quitações  a  folhas.  Lins.  =: 
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Havendo-se  generosamente  prestado  Joaquim  José  de  Azevedo  ,  do  Meu  Conselho  ,  a 
supprir  o  Real  Erário  com  a  quantia  de  trinta  contos  de  reis  no  actual  momento  ,  sem 
premio  ,  ou  gratificação  alguma  ,  assim  ,  e  da  mesma  forma  que  em  outras  occasiões  louva- 
velmente tem  praticado  :  Sou  Servido  que  pelos  rendimentos  arrecadados  na  Alfandega  des- 
ta Cidade  se  lhe  entregue  a  quantia  de  hum  conto  de  reis  por  mez  ,  era  dinheiro  corren- 
te ,  até  se  perfazer  o  valor  total  do  referido  supprimento  ,  sem  depender  de  mais  oídem  al- 
guma ,  ou  formalidades  ,  levando-se  em  conta  ao  respectivo  Thesoureiro  da  mencionada  Al- 
fandega os  pagamentos ,  que  mostrar  ter  feito  nesta  conformidade  ,  authenticados  com  o  re- 
cibo do  dito  Joaquim  José  de  Azevedo.  O  Conde  de  Aguiar ,  do  Conselho  de  Estado  ,  Pre- 
sidente do  Real  Erário ,  o  tenha  assim  entendido  ,  e  faça  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  Ordens  ,  ou  Disposições  em  contrario.  s=  Pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro  em  trinta  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  doze.  =3  Com  a  rubrica 
do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  s  Cumpra-se  ,  e  registe-se.  Rio  de  Janeiro  três  de  Ju- 
lho  de  mil  oitocentos  e  doze.  :=! 
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Por  quanto  a  Joaquim  José  de  Azevedo  ,  do  Meu  Conselho  ,  por  Decreto  de  trinta  de 
Junho  do  corrente  anno ,  Mandei  entregar  hum  conto  de  reis  mensalmente  em  moeda  cor- 
rente pelo  rendimento  da  Alfandega  desta  Cidade  ,  até  se  completar  a  quantia  de  trinta  con^ 
tos  de  reis  ,  com  que  generosamente  se  prestara  a  supprir  oReal  Erário  sem  premio  ,  ou 
juro  algum  :  Hei  por  bem  que  os  outros  trinta  contos  de  reis  ,  que  na  mesma  conformidade 
entrega  naais  ao  Real  Erário  ,  se  lhe  pague  também  por  mez  ,  e  da  mesma  forma  pelo  so- 
bredito rendimento  outro  conto  de  reis  ,  até  se  completar  este  novo ,  e  louvável  supprimen- 
to ,  tendo  principio  as  ditas  consignações  neste  corrente  mez ,  levando-se  em  conta  ao  res- 
pectivo Thesoureiro  os  pagamentos  ,  que  nesta  conformidade  fizer ,  á  vista  dos  recibos ,  que 
appresentar  ,  do  dito  Joaquim  José  de  Azevedo.  O  Conde  de  Aguiar,  do  Conselho  de  Esta- 
do ,  Presidente  do  Real  Erário ,  o  tenha  assim  entendido ,  e  o  faça  executar  com  os  Des- 
pachos necessários  ,  sem  embargo  de  quaesquer  leis  ,  ordens  ,  ou  disposições  em  contrario. 
s  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  nove  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  doze.  s  Com  a  rubri- 
ca do  Principe  Regente  Nosso  Senhor.  =:  Cumpra-se ,  e  registe-se.  —  Rio  de  Janeiro  em  de? 
,de  Julho   de  mil  oitocentos  e  doze.  / 
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Havendo  o  Baraõ  do  Rio  Secco ,  por  zelo  do  Meu  Real  Serviro  ,  concorrido  novamen- 
t» ,  <  além  dos  sessenta  contos  de  reis ,  com  que  já  entrara  no  corrente  anno  para  suppri- 
mento das  Despezas  urgentes  do  Estado  sem  preiriio  algum  )  com  a  quantia  de  vinte  e  qua- 
tro contos  de  reis  ,  naõ  somente  sem  exigir  também  premio  ,  por  este  supprimento  ,  mas  ^'<.é 
nem  pcitencier  se  augmentasse  a  consignação  mensal  de  dous  contos  de  reis ,  que  cobrava 
pelo  rendimento  da  Alfandega,  para  pagamento   dos  referidos  íPtserita  contos  de  reis:  Hei 
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pWr  bem  que  na  dita  consignação  de  dous  contos  de  reis ,  que  actualmente  recetse  o  sobre» 
dito  Baraõ  ,  se  comprehenda  também  o  pagamento  dos  sobreditos  vinte  e  quatro  contos  de 
íeis  ,  com  que  nova  ,  e  generosamente  agora  entrou  no  Meu  Real  Erário  para  taõ  impor- 
tante objecto.  O  Conde  de  Ac^uiar ,  do  Consellio  de  Estado ,  Presidente  do  Keal  Erário  , 
O  tenha  assiru  entendido  ,  e  o  faça  executar  com  os  Despachos  necessários  ,  sem  embargo 
de  quaesquer  Leis ,  Ordens  ,  ou  Disposições  em  contrario.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em 
onze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  doze.  i=i  Com  a  rubrica  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 

Tendo  levado  á  Augusta  Presença  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Meu  Se- 
nhor a  Carta  ,  que  Vossa  Senhoria  acaba  de  dirigir-me  ,  participando-mc  que  hia  entrar  no 
•Real  Erário  com  duzentos  contos  de  reis  de  empréstimo  gratuito  ,  que  ofTerece  a  pagamen- 
,tos  mensaes  de  quatro  coiitos  de  reis  pela  Folha  da  Alfandega  desta  Cidade  ,  que  deverá 
'ter  prin.^pio  no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro  ,  o  Mesmo  Senhor  se  Dignou 
•acceitar  esta  genejosa  offería  de  Vossa  Senhoria  ,  ordenando-me  que  haja  de  si^^nificar  a 
Vossa  Senhoria  que  íica  muito  na  Sua  Real  Lembrança  este  distincto  ,  e  relevante  Serviço  > 
que  Vossa  Senhoria  acaba  de  fazer-lhe,  repetindo  as  muitas  provas,  que  já  lhe  tem  dado, 
de  ser  hum  dos  seus  Vassallos  beneméritos.  E  fica  Sua  Alteza  Real  certo  dos  louváveis  de- 
zejos  ,  que  Vossa  Senhoria  tem  ,  de  naõ  limitar  a  sua  franqueza  com  esta  quantia ;  perten- 
■dendo  ser  chamado  ,  quando  as  urgências  do  Estado  exijaõ  outro  empréstimo,  para  coni 
•correr  com  outro  tanto  ,  como  qualquer  dos  Capitalistas  ,  que  para  esse  eííeito  forem  convo- 
cados. E  pelo  que  diz  respeito  a  outros  objectos  ,  que  Vossa  Senhoria  lembra  na  sua  Car- 
ta ,  em  outra  occasiaõ  responderei  a  Vossa  Senhoria.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Paço 
em  vinte  e  cinco  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  quinze.  =3  Marquez  de  Aguiar,  zi  Senhoí 
Baraõ  do   Rio  Seco. 
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Illustfissimo  ,  e  Èxceltentissimo  Sehíiôr.  Acabo  dé  remetter  os  duzentos  contos  ^e  reis 
jfiara  o  Erário  Régio  ,  de  empréstimo  gratuito ,  que  Sua  Alteza  Real  Foi  Servido  Dignar-sé 
acceitar  da  minha  pessoa  ,  a  pagamento  de  quatro  contos  de  reis  mensaes  por  humá  consig- 
nação pelo  rendimento  da  Alfandega  desta  Cidade.  O  meu  filho  foi  o  mensageiro  da  re- 
ferida entrega.  Para  ser  mais  suave  aò  Real  Erário  ,  será  bastante  qiíe  a  dita  Consignação 
p'^ncipie  no  primeiro  de  Janeiro  de  rhil  oitocentos  e  dezesèis  ,  visto  a  outra  dos  oitenta  é 
quatro  contos  de  reis  ,,  que  emprestei  no  mez  de  Jiilho  de  iriil  oitocentos  e  doze ,  finali- 
zar em  trinta  e  hum  de  Dezembro  do  presente  anno  ;  é  com  ò  favor  áâ  Deos  naÕ  me  hé 
sensível  ter  a  espera  dos  mezeã  ,  qUe  restáÕ  para  Ée  acabai  este  anno.  Qwandõ  succeda 
ser  necessário  chãmarem-se'  alguns  Negociantes  desta  Frácja  para' concorrerem  a  alguni  em^^ 
préstimo  ,  segundo  as  circunstancias  actuaes  ,  rogo  a  Vossa  Excellencia  o  favor  de  se  lem- 
brar do  meu  nome  ,  para  eu  fazer  outro  tanto  ,  com.o  qualquer  delles  ,  pois  o  empréstimo  ,  que 
agora  faço  ,  he  muito  particular  a  Sua  Alteza  Real  ,  e  por  elle  naõ  pertendo  desviar-me  da 
obrigação  dos  mais.  'íenho  a  pedir  a  Vossa  Excellen.-ria  a  mercê  de  me  expedir  o  Aviso 
indespensavel  para  eu  fazer  a  entrega  hoje  dos  duzentos  contos  de  reis  ,  naõ  obstante  eu 
já  os  ter  mandado  ,  pois  bem  conhece  Vossa  Excellencia  ser  hum  titulo  para  constar  a  to- 
do o  tempo  a  Graça  ,  que  Sua  Alteza  Real  me  fez  de  os  acceitar  por  empréstimo  gratuito  , 
e  juntamente  mandar  lavrar  ó  Decreto  necessário  para  Servir  de  titulo  nõ  Erário  ,  è  se  principia- 
rem os  pagamentos  na  Alfandega  no  principio  do  anno  de  mil  oitocentos  e  dezesèis.  Quei- 
ra Vossa  Excellencia  permittir-me  licença ,  que  nesta  occasiaõ  lhe  exponha  huma  períençaõ  , 
que  me  persuado  ser  justa ,  e  por  muito  a  Vossa  Excellencia  a  tenho  demorado  até  hoje ,; 
a  qual  vem  a  ser ,  que  tendo  eu  descontado  gratuitamente  ao  Erário  Régio  em  Assignados 
da  Alfandega  a  quantia  de  seiscentos  e  três  contos ,  duseaíos  e  qiiatorze  mil ,  seiscentos 
e  oitenta  e  cinco  reis  ,  desde  dezoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  quatorze ,  até  vinte  e 
nove  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  quinze  ,  naõ  recebi  officia  algum  de  Vossa  Excellencia  a 
semelhante  respeito,  para  a  todo  o  tempo  constar  como  Documento,  que  este  pequeno  ser- 
viço mereceo  a  Real  approvaçaõ  de  Sua  Alteza  Real.  s  A  esta  minha  requisição  Vossa  Ex- 
cellencia fará  o  que  for  servido.  =5  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia  em  vinte  e  cinco  d« 
Setembro  de  mil  oitocentos  e  quinze.  =3  Visconde  do  Rio  Seeco. 
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Havendo  o  Baraõ  cio  Rio  Secco  por  effeitos  de  seu  Amor  e  Fidelidade  à, Minha  Real 
Pessoa ,  catrado  no  Real  Erário  com  a  quantia  de  duzentos  contos  de  reis  por  empréstimo 
g-ratuiío ,  para  supprimento  ás  urg-entcs  despezas  do  Estado :  Hei  por  bem  que ,  além  da 
£ont3iaplaçaõ ,  que  por  este  distincto  serviço  deve  esperar  da  Minha  Indefectivel  Justiça ,  e 
;Real  BlunifiCençia  ,  se  lhe  pague  a  referida  quantia  por  mezadas  de  quatro  contos  de  reis , 
impostas  no  rendimento  da  Alfandega  desta  Cidade ;  cuja  despeza  mensal  será  levada  em 
.conta  ao  respectivo  Thesoureiro  ,  nas  que  dér  de  seu  recebimento  ;  tendo  principio  esta  Coa- 
f  k-"naçaõ  no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próximo  seguinte  era  diante ,  até  real  embolço  , 
ou  pagamento  do  sobredito  gratuito  empréstimo.  O  Marquez  de  Aguiar  ,  do  Conselho  de 
Estado ,  e  Presidente  do  Real  Erário  ,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  por  este 
Decreto  somente  ,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  Regimentos ,  ou  Disposições  em  con- 
íraiio.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  seis  de  Setembro  de  mú  oitocentos  e  quinze, 
sa  Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  zz  Cumpra-se  ,  e  registe-se.  Rio  de 
Janeiro  três  ds  Outubro  de  mil  oitocentos  e  quinze.  Com  a  rubrica  do  Excelleatissimo  Mar» 
quez  Presidente  do  Real  Erário,  s 
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Como  estaõ  a  chegar  os  Suissos ,  desejo  saber  de  Vossa  Senhoria  se  pôde ,  sem  lhe  fa» 
ser  detrimento ,  adiantar  o  pagamento  dos  fretes  das  embarcações  ,  que  coaduzem  Colonos  , 
pagamento  ,  que  ha  de  ser  importante ,  pois  será  de  setenta  e  dous  ,  até  oitenta  e  cinco  con- 
tos :  e  no  caso  que  lhe  seja  possível  ,  sem  fazer  falta  ás  suas  transacções  Commerciaes  o 
prestar-se  Vossa  Senhoria  a  fazer  este  serviço  a  Sua  Magestade  ,  espero  que  me  diga  a  ma- 
neira ,  por  que  quer  o  pagamento  da  sobredita  quantia  e  premio  delia  ,  e  me  fará  Vossa  Senho- 
ria muito  favor ,  se  quizer  mesmo  incumbir-se  por  pessoa  da  sua  confiança  de  fazer  directa- 
mente o  pagamento  dos  mesmos  fretes  aos  Capitães  dos  Navios  ,  ao  passo  que  forem  che- 
gando. Sou  sempre  com  a  maior  estimação.  Illustrissim.o  Senhor  Visconde  do  Rio  Secco.  ;::  De 
Vossa  Senhoria  muito  attento  venerador  ,  e  obrigado  servo.  ;=  Thomaz  António  de  Villauova 
Portugal,  ss  Rio  Comprido  vinte  e  hum  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  dezenove. 
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Illustrlssimo  e  Excellentissimo  Senhor.  Tendo  presente  a  Carta  de  Vossa  Excellencia  , 
datada  de  vinte  hum  do  corrente ,  na  qual  me  diz  que ,  estando  a  chegarem  os  Suissos  , 
se  será  compatível  com  as  minhas  circunstancias  ,  sem  deterioramento  das  minhas  transac- 
ções Comrnerciaes ,  apromptar  oitenta  e  cinco  contos  de  reis  para  o  pagamento  dos  fretes  dos 
ííavios  ,  em  que  vierem ,  e  que  podendo ,  he  hum  serviço  ,  que  faço  a  ElReí  Nosso  Senhor , 
e  aponta  u  maneira  para  o  seu  pagamento ,  tanto  da  dita  quantia  ,  como  do  premio  da 
mesma.  Satisfaço  a  Vossa  Eiicellencía  ,  principiando  por  agradecer  a  grande  honra ,  que  me 
permettio  ,  de  se  lembrar  da  minha  pessoa  para  a  dita  quantia  de  oitenta  e  cinco  contos  ,  que 
desde  já  íicaõ  prontos ,  e  com  muita  satisfação  minha ,  e  muito  mais  para  hum  íim  taõ  útil 
ao  Brasil ,  è  em  que  El-Reí  Nosso  Senhor  se  interessa ,  e  Vossa  Excellencia  protege.  Co- 
mo Vosaa  Excellencia  me  ordena  aponte  a  maneira  do  meu  pagamento;  respondo  que  será 
bastante  huma  Consignação  de  quatro  contos  de  reis  por  mez ,  paga  pelo  rendimento  da 
Alfandega  desta  Corte  para  amortisaçaõ  do  Principal.  De  premio  nem  hum  só  real  ,  qua 
he  0  mesmo ,  que  tenho  levado  á  Real  Fazenda  dos  emprsr/Jraos ,  que  lhe  tenho  feito ,  e  dos 
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ídiantamentos  ás  repartições  ,  em  que  tenho  a  honra  de  servir.  Pôde  Vossa  Excelleneia  con- 
tar com  a  minha  Pessoa  ,  e  vontade  até  o  ultimo  real ,  que  possuo ,  para  tudo  que  for 
Serviço  de  Sua  Magestade  ,  e  com  mil  vontades  farei  o  pagamento  aos  Capitães  dos  Na- 
vios ,  e  tudo  o  que  Vossa  Excelleneia  quizer ,  e  EiRei  Nosso  Senhor.  Deos  guarde  a  Vos- 
sa Evccllencia.  Em  vinte  e  quatro  de  Setembro  de  mil  oitocentos ,  e  dezeiiove.  Senhor  Tho» 
maz  António  de  Villanova  Portugal,  =  Visconde  do  Rio  Secco.  a 
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Finalisando-se  no  corrente  mez  b  ultimo  pagamento  da  consignarão  mensal,  que  poí 
essa  Alfandega  recebe  o  Visconde  do  Rio  Secco  ,  para  indemnisaçaõ  dos  supprimeutos, 
que  fez  ao  Real  Erário  da  quantia  de  duzentos  contos  de  reis  :  He  Sua  Magestade  Servi- 
do,  que  do  primeiro  de  Março  em  diante  se  continue  a  pagar  ao  Visconde  do  Rio  Secco 
a  mesma  consignação  de  quatro  contos  déreis  mensaes  ^  até  â  extinfaõ  do  empréstimo  de 
oitenta  e  cinco  contos  de  reis,  que  fez  para  o  estabelecimento  dos  Suissos  ,  passando  os 
competentes  recibos  ao  Thesoureiro  ,  para  serem  levados  em  conta  das  que  dér  do  seu  fcm 
cebimento  :  o  que  Vossa  Senhoria  assim  executará.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Faço 
em  nove  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte.  =  Thomaz  António  de  Villanova  Por-^ 
tugal.  =  Senhor   Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello. 
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Senhor.= Representa  a  Vossa  Alteza  Real.  O  Visconde  do  Rio  Secco  tef  entregue  hoje 
iia  Meza  do  Real  Erário  os  documentos  originaes  dos  pagamentos,  que  fez  ,  da  quantia , 
que  lhe  foi  pedida  por  o  Excellentissimo  Senhor  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal , 
para  adiantar  a  bem  do  Real  Serviço  para  a  nova  Colónia  dos  Súissos.  Senhor  ,^  foi  a  re- 
quisição de  oitenta  e  cinco  contos  ,  e  igual  quantia  ordenava  o  Régio  Aviso  de  nove  de  Feverei* 
TO  de  mil  oitocentos  e  vinte  do  dito  Ministro  de  Estado  ao  Juiz  da  Alfa.idega  desta  Corte ,  que 
havia  de  receber  o  Supplicante  a  razaõ  de  quatro  contos  por  mez ;  mas  como  fosse  a  despeza  so- 
mente cincoenta  e  hum  contos,  e  trezentos  reis,  o  Supplicante  o  fez  saber  ao  Thesoureiro 
da  dita  Alfandet^a ,  antes  de  finalizar  o  pagamento  dos  cincoenta  contos,  e  trezentos  reis, 
*para  o  fazer  saber  aonde  conviesse;  por  tanto:  =  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  a  Graça  man- 
dar passar  ao  supplicante  hum  titulo  ,  que  o  desonere  ao  futuro  da  quantia  ,  que  recebeo 
unicamente.  =  E  receberá  Mercê.  =  Visconde  do  Rio  Secco.  =  Rio  de  Janeiro  em  on- 
ge  de  Maio    de  mil  oitocentos  e  vinte   e  hum.  = 
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Meu  Visconde  ,  e  amigo.  =  He  chegada  a  melhor  occasiaÔ  para  o  Visconde  dar  mui- 
to raais  decisivas  provas  ,  ainda  que  naõ  precisas  ,  do  amor ,  que  tem  por  elle  ElRei 
Meu  Pai,  e  Meu  Senher ,  por  toda  a  Família  Real,  pela  felicidade  da  Naçaõ,  e  afinal 
pela  Pátria ,  de  donde  o  Visconde  ,  e  Eu  temos  a  gloria  de  ser  Filhos.  Meu  Pai  Orde- 
nou-me  que  lhe  participasse  que  Elle  desejava  hlr  para  Portugal  ,  visto  esta  medida  ser 
de  absoluta  necessidade  para  felicitar  todos  os  Portuguezes  de  ambos  os  Hemisférios ,  que 
he  o  seu  principal  cuidado  ,  e  próprio  de  hum  coração  sem  igual  ;  por  tanto  lembrou-se 
.que  Eu  lhe  escrevesse  amigavelmente  confessando-lhe  que  pelo  Erário  ,  e  Ucharia  se  naõ 
fazia  taõ  prontamente  ,  como  Elle  deseja,  esta  medida;  pelo  Erário  ,  porque  naõ  tem  ou  tem 
pouco  ,  e  he  preciso  para  outras  cousas  ;  e  pela  Ucharia  ,  porque  teme  ser  logrado  ,  e 
despender  mais  do  que  for  preciso:  e  como,  tendo-se  indagado ,  naõ  tendo  achado  nin- 
guém ,  que  seja  taõ  capaz  de  cumprir  este  fim ,     sem  nelle  haver   ladroeira ;    razaõ ,  pela 
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Ijbal  elle  áetérmína  qué  6  Visconde  se  entenda  comido  ,  para  se  arranjar  tudo  da 
tiielhor  possível  :  vencendo  o  juro,  que  se  ajustar  ,  o  dinheiro,  que  o  VisconfJe  por  si  p;;is- 
tar  ,  comprando  as  cousas  necessárias  para  esta  expedivaõ.  Estimei  ter  esta  occasiaõ  de  ia- 
aer  ver  a  meu  Pai  que  eu  tenho  ami^s ,  que  também  o  saõ  delle  ,  e  que  lhe  desejaõ 
felicidades,  naõ  só  a  elle,  mas  á  Pátria,  e  i  Naçaõ.  A  Deos  ,  meu  Visconde,  e  uieii 
amigo,  até  podei- fallar  com  este,  que  segura,  e  cordialmente  o  estima.;^  Pedro,  s  Quinze 
de  Março   de  mil  oitocentos  e  vinte   e   hum.  ;= 
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*'•'  -Senhor.  =  Em  primeiro  Kigar,  'beijo  a  maõ  d' ElRei  Nosso  Senhor  >  e  de  Vossa 
Alteza  Real  ,  pela  lembrança  do  meu  nome  nesta  occasiaõ  ,  para  o  qne  Vossa  Alteza 
Real  me  insinua.  A  minha  resposta  ao  determinado  por  Vossa  Alteza  Real  he  a  mesma, 
ique  dei  em  vinte  e  cinco  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  sete  a  huma  hora  da  noite 
a  ElRei  Nosso  Senhor,  no  Conselho  de  Estado,  segurando  ao  mesmo  Senhor,  que  con- 
tasse, e  dlspozesse  da  minha  fortuna  e  dever.  Assim  o  re;jito  nesta  occasiaõ  a  Vossa  Al- 
teza Real ,  e  pôde  ElRei  Nosso  Senhor  dispor  a  sua  hida  pelo  que  respeita  ás  despeza» 
da  Real  Ucharia  ,  e  eu  hoje  á  noite  irei  esperar  a  Vossa  Alteza  Real  ao  Payo ,  para  re- 
ceber as  Suas  Ordens  ,  e  principia-las  a  cumprir  amanhã  ,  logo  que  Vossa  Alteza  Real 
me  ordene.  Deos  guarde  a  Vossa  Alteza  Real  ,  e  a  toda  a  Real  Família  por  dilatados 
annos  com  muito  praser.  =  Em  quinze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  =  Vis- 
conde do  Rio  Secco.  =         ^  r^        ^, 
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Em  consequência  de  Vossa  Senhbria  se  haver  lonvaveímente  prestado  por  utilidade  da 
^Fazenda  Real  de  Sua  Alteza  Real ,  a  supprir  por  dous  ,  ou  três  mezes  com  o  dinheiro  pre- 
ciso para  se  acabar  o  Ediíicio  da  nova  Caza  da  Moeda  ,  á  fim  de  que  na  pronta  mudai;» 
■ça  daquella  Esíaçaõ  se  consiga  ficar  o  íleal  Palácio  isento  de  conter  dentro  de  suas  pare- 
des huma  quotidiana  fundição  ;  cujo  laboratório ,  além  de  ser  infesto ,  he  de  mais  a  mais 
de  grande  risco  para  a  Real  Família  ;  e  outro  sim  poder  com  o  estabeJeciínento  do  Real 
Erário  em  o  novo  Edificio  poupar  á  Real  Fazenda  a  grande  somina  ,  que  era  precisa  para 
se  construírem  as  Cazas  ,  e  Armazéns  ,  que  de  mais  exige  o  expediente  da  Alfandega  ,  que  pas- 
sando para  a  actual  aposentadoria  do  Erário  ,  fica  desnecessária  taõ  avultada  despeza.  Ao 
ThesoiireJvo  Hór  do  Real  Erário  se  ordena  entregue  a  Vcssa  Senhoria  mensalmente  a  somma 
de  hum  conto  de  reis  ,  até  final  pagamento  do  que  Vossa  Senhoria  despender  no  acabamen- 
to daquella  obra  ,  no  praso  orçado  dos  referidos  três  mezes ;  entregando  a  importância  das 
Folhas  daquella  despeza  no  Real  Erário,  com  o  recibo  da  pessoa,. que  for  encarregada  da 
fiscalisaçaõ  ,  e  pagamento  dos  jornaes  ,  e  matcríaes  necessários  para  a  conclusão  do  dito 
Edificio.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Paço  em  treze  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  do- 
ze, s  Conde   de  Aguiar,  s  Senhor  Joaquim  José   de  Azevedo. 
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Senhor.  =2  T)\i  o  Baraõ  do  Rio  Sèccõ ,  qne  ,  para  constar  onde  necessário  for ,  neceí;sitá. 
que  no  Real  Erário  se  lhe  passe  por  Certidão  ter  o  Supplicante  snpprido  menialnicnte  com 
os  dinheiros  necessários  para  a  factura  do  novo  Erário  desta  Corte  do  Piio  de  Jpneno  des- 
de treze  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  doze  até  trinta  e  hum  de  Maio  de  mil  oitocentos  e 
quinze ,  recebendo  no  ultimo  de  cada  mez  a  quantia  ,  que  mostrava  ter  despeiwiido  ,  s.em 
nunca  ee  lhe  pagar  j«ro ,  ou  premio  algum;  e  que  fez  este  pequeno  sei  viço  a  Vossa ,  Al  tez» 
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Real,  na  cenformiclade  do  Aviso,  que  se  lhe  dirigio  datado  de  treze  de  Julho  de  mil  oU 
tocentos  e  doze.  s  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  a  mercê  de  lhe  mandar  passar  a  referida  Cer- 
tidão. =:  E  receberá  mercê.  Despacho,  s  Passe  de  que  constar ,  naõ  havendo  inconveniente. 
Rio  em  tre^e  de  Junho  dê  mil  oitocentos  e  quinze,  s  Com  a  rubrica  do  Excellentissimo  Se» 
nlior  Marquez  de  Aguiar,  zi  Certidão,  s  Em  virtude  do  Despacho  supra :  Ct;rtifico  ter  o 
Supplicante  adiantado  em  dinlieiro  de  metal  para  o  pagamento  da  Obra  da  nova  Caza  da 
rioeda  ,  e  do  Real  Erário  desta  Corte  ,  desde  treze  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  doze  até 
trinta  de  Abril  do  corrente  anno  de  mil  oitocentos  e  quinze  ,  a  quantia  total  de  cento  e 
quarenta  coutos,  duzentos  e  oitenta  e  hum  mil,  e  noventa  e  cinco  reis,  a  saber:  setenta 
e  seis  contos  ,  setecentos  e  trinta  e  seis  mil  ,  cento  e  vinte  e  dois  reis ,  que  adiantou  do  dia 
treze  de  Jullio  de  n>il  oitocentos  e  doze,  até  o  dia  trinta  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  qua- 
torze  ,  de  cuja  quantia  foi  pago  pela  Thesouraria  Mór  dO  Real  Erário  em  Bilhetes  ,  ou  As- 
signados  da  Alfandega ,  a  vencer  a  difterentes  prasos  pela  marieira ,  que  entaõ  os  recebia 
para  as  Despezas  da  Cazá  Real ,  que  se  achavaõ  ,  e  achaõ  a  seu  Cargo ;  e  sessenta  e  três 
tontos  ,  quinhentos  e  quarenta  e  quatro  mil ,  novecentos  setenta  e  três  reis  ,  que  igualmente 
adiantou  ,  do  primeiro  de  Maio  de  mil  Oitocentos  ê  quatorze  até  o  ultimo  de  Maio  de-  mil 
oiloceiílos  e  quinze  ,  cuja  referida  quantia  também  recebeo  em  Assignados  ,  ou  Bilhetes  da 
Allandega  ,  a  vencer  em  ditierentes  prasos,  sem  que  do  empate,  ou  demora  do  vencimento 
dos  ditos  Bilhetes  ;  ou  Assignados  recebesse  nunca  juro  ,  gratificação  ,  ou  premio  algum  ,  neiu 
igualmente  conotou  nunca  que  o  Supplicante  pagasse  jornal ,  material,  ou  carreto,  nem  no 
todo ,  nem  era  parte  com  algum  dos  ditos  Assignados ,  mas  sempre  eíFécti vãmente  em  di» 
nheiro  ,  ou  moeda  de  metal.  Passa  o  referido  na  verdade ,  e  ás  Ferias  ,  e  Lançamentos  me 
reporto :  em  fé  do  que  fiz  passar  a  presente ,  que  vai  por  mim  assignada ,  nesta  Corte  ,  e 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  dezenove  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  quinze» 
Fi/,  escrever ,  e  assignei.  s  JoaÕ  Prestes  de  Mello. 
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Deoois  de  ter  escrito  a  Vossa:  Senhoria  na  data  de  vinte  e  cinco  do  corrente ,  por  oc° 
casiaõ  dos  d  izentos  contos  de  reis  ,  com  que  Vossa  Senhoria  entrou  no  Real  Erário  por 
empréstimo  gratuito  ,  se  me  oflerece  participar  a  Vossa  Senhoria  que  Sua  Alteza  Real  o  Piin- 
cipe  Regente  Meu  Senhor  ,  naõ  deixando  de  reputar  também  importante  o  Serviço  ,  que 
V^ssa  Senhoria  lhe  fez  ,  descontando  espontânea,  e  gratuitamente  ,  ao  Real  Erário  á  quantia!^ 
de  seiscentos  e  três  contos  ,  duzentos  e  quatorze  mil  ,  seiscentos  e  oiterita  e  cinco  reis  ,  des- 
de desoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  quatorze  ,  até  vinte  e  nove  do  mesmo  mez  do  cor- 
rente anno,  em  que  Vossa  Senhoria  deixou  de  continuar  por  justificado  motivo,  me  Oíde- 
nou  que  no  Seu  Real  Nome  o  agradecesse  a  Vossa  Senhoria  por  este  Aviso  ,  para  teste- 
munho da  franqueza  ,  e  boa  vontade  j  com  que  Vossa  Senhoria  tem  contribuído  com  os  seus 
Cabedaes  em  beneficio  da  Real  Fazenda.  Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria.  Paço  em  vinte  oi- 
to de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  quinze.  ^  Marquez  de  Aguiar,  s  Senhor  Baraõ  do  Rio' 
Secco. 
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Sendo  presente  a  EIRei  Meu  Senhor  a  oíFerta  ,  a  qué  Vossa  Senhoria  prócedeo ,  da 
quantia  de  oitenta  contos  de  reis ,  destinados  para  o  supprimento  das  despezas  com  a  Di- 
visão de  Voluntários  Reaes  do  Principe ,  e  com  as  clausulas  do  desconto  de  meio  por  cen- 
to ao  mez  no  acto  da  sua  entrega  neste  Real  Erurio  ,  devendo  ser  embolçado  da  sua  im- 
portância em  metal  ,  no  de  Lisboa  ,  por  meio  de  prestações  pagáveis  no  primeiro  de  cada 
hum  dos  mezes  ,  que  decorrerem  de  Outubro  do  corrente  anno  em  diante  ;  e  no  caso  de 
qualquer  demora,  ou  falta  de  pagamento,  ser  Vossa  Senhoria  mdemnisado  pelo  Erário  des- 
ta Corte ,  com  premio  de  meio  por  cento ,  durante  o  espaço  de  tempo  ,  em  que  deixar  de 
ter  o  devido .  eíFeito  qualquer  das  mencionadas  prestações  :   He  ©  Mesmo  Senhor  Servido  que 
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SC  acceitc  o  proposto  supprimento  debaixo  tias  cond'n;Õe5  iarlicadas  .,  louvando-se  ao  raôs-no 
tempo  o  zelo  ,  com  que  Vossa  Senhoria  continua  a  coadjuvar  o  St-u  'Real  Erário  ,  e  nesta 
conformidade  Manda  outrosim  expedir  ao  Adnraiiiítrador  G.^ral  do  Erário  do  Reino  de  Por- 
tugal as  competentes  participações.  Deos  guarde  a  Vossa  Ssiihoria.  Paço  dez  de  Maio  de 
«oil  oitocentos  e  dezeseis.  Marques  de  Aguiar,  s  Senhor  Bai«õ  do  Rio  Secco. 
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o  Marquez  de  Aguiar  ^  do  "Conselho  de  Estado  ,  Ministro  Assistente  ao  D?!pttcbo  do 
Gabinete  ,  Presidente  do  Real  Erário  ,  e  nelle  Lugar  Tenente  ,  íminediato  á  Keai  Pessoa 
ícc.  Faço  saber  ao  Administrador  Geral  do  Erário  do  Reino  d.*  Portugal-,  que  havendo  El  Hei 
Meu  Senhor  Mandado  acceitai  a  offerta  feita  pelo  Baraõ  áú  Rio  Secco  da  quantia  de  oiten- 
ta contos  de  reis  ,  destinados  ao  pagamento  dos  Soldos  ^  e  Bespezas  da  Divisão  dos 
Voluntários  Rea€s  do  Príncipe  ,  que  se  achaõ  a  cargo  do  sobredito  Reino:  Foi  o  Mesmo 
Senhor  Servido  Ordenar  que  no  mencionado  Erário  se  paenem  in^preterivelmcnte  ,  e  em  moe- 
da metálica ,  os  referidos  oitenta  contos  de  reis  ,  divididos  "em  oito  prestações  mensaes  de 
dez  contos  de  reis  cada  huma  ,  de  que  se  haõ  de  passar  letras  por  três  vias  á  Ordem  do 
referido  Baraõ ,  cwjo  venciínerito  ha  de  ter  iugar  no  principio  de  Outubro  do  presente  anno , 
continuando  successivamente  no  primeiro  dia  dos  sete  mezes  seguintes':  a  que  se  lhe  par- 
ticipa para  assim  o  ter  entendido  ,  e  fazer  executar.  Alexandre  Maria  de  Maris  Sarmento 
a  fez.  Rio  de  Janeiro  em  dez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezeseis.  Joaõ  Ferreira  da  Cos- 
ta Sampaio  ,  Contador  Geral  Ajudante  do  Escrivão  da  Meza  do  Erário  Régio  a  fez  escre- 
ver, s  Mart^uez   de  Aguiar,  ss 
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Senhor.  r2  Diz  o  Baraõ  do  Rio  Seécò  que  para  constar  a  todo  o  tempo  ,  qual  foi  o 
total  dos  Bilhetes  da  Alfandega  a  três  e  seis  mezes  ^  que  descontou  o  Supplicante  a  meio 
por  cento  ao  ruez,  pelas  Reaes  Ordens ,  que  se  lhe  expedirão  em  dezeseis  de  Maio  de  mil 
oitocentos  e  dczesete  ,  para  o  Supplicante  o  fazer  a  bem  do  Real  Serviço^  zz  Pede  a  Vos-» 
sa  Magestade  a  mercê  de  lhe  mandar  passar  a  Certidão  da  referida  quantia,  ou  seja  no  todo  , 
ou  por  cada  hum  dos  mezes  ,  que  fez  o  dito  desconto  j  que  teve  principio  em  Maio  do 
mencionado  anno  de  mil  oitocentos  e  dezesete  ,  e  findou  em  vinte  e  nove  de  Dezembro  do 
dito.  =s  E  receberá  mercê,  ;=;  Despacho.  =3  Passe  do  que  constar.  Rio  de  Janeiro  nove  de 
Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  =;  Com  a  rubrica  do  Excellentissimo  Senhor  Presidente 
do  líeal  Erário.  ;=;  Certidão.  =3  Em  observância  do  Despacho  supra  :  Certifico  que  j  exami- 
nando-se  o  Livro  Mestre  ?3  E  í=  desta  Primeira  Repartição  do  Real  Erário  ,  nelle  consta 
que  a  totalidade  dos  Bilhetes  da  Alfandega  ,  e  Letras  a  vencer ,  que  na  conformidade  do 
Aviso  de  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezesete  se  mandarão  descontar  ao  Ba- 
raõ do  Rio  Secco  ,  até  o  fim  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  mil  oitocentos  e  dezesete  , 
foi  de  quinhentos  cincoenta  e  nOvc  contos  ,  trezentos  e  dois  mil  ^  e  quarenta  e  oito  réis , 
a  saber  no  mez  de  Maio  quarenta  e  cinco  contos  ,  vinte  e  quatro  md  ,  trezentos  e  vinte 
réis  ;  no  mez  de  Junho  ,  setenta  e  quatro  contos  ,  duzentos  e  dous  mil  ,  trezentos  e  vin- 
te e  nove  réis  ;  no  mez  de  Julho  ,  cincoenta  e  seis  contos  j  trmta  e  dous  mil  ,  duzeritos  e 
\inle  e  cinco  réis  ;  no  mez  de  Agosto  ,  sessenta  contos  ,  setecentos  e  três  mil  ,  quinhentos 
€  oitenta  e  seis  réis  ;  no  mez  de  Setembro  ,  sessenta  e  quatro  contos ,  dezenovs  mil  e 
trinta  réis;  no  mez  de  Outubro ,  setenta  contos  ,  seiscentos  cincoenta  e  hnm  mil,  nove- 
centos e  quarenta ;  no  mez  de  Novembro ,  setenta  contos ,  cento  e  oitenta  mil  ,  seiscentos 
e  setenta  e  hum  réis ;  e  no  mez  de  Dezembro  ,  cento  e  dezoito  contos ,  quatrocentos  e 
oitenta  e  sete  mil  ,  novecentos  e  oitenta  réis  ,  cujas  addições  perfazem  a  mencionada 
somuia  de  quinhentos  cincoenta  e  nove  contos ,  trezentos  e  dous  mil  ,  e  quarenta  e  oito 
réis  ,  que  o  supplicante  descontou  eru  ditos  BUhfttes  ,    e  Letras  a  reucer.  Pasea  o  referido  na 
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Terdatle  ,  e  ao  mencionado   Livro  me  irporto  ,  cm    fc  do  que  fiz  passar  a  preseafe  ,  qtte  vai 

por  mim   sssiguada  nesta  Corte  ,    e  Cidade    do  Kio    de    Janeira    aos   quatorze  dias  do   mez 

de  .lanriro    de    mil    oitocentos  e  dezoito  aanos.  í:5   Fiz  escrever ,   e  assignei.  c=  Joaõ  Prestes 
de  Mello. 
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Sendo  presente  a  EiRei  Nosso  Senhor  a  difficuldade  ,  que  o  Banco  do  Brasil  lia  de 
forçosamente  experimentar ,  para  o  desconto  dos  Bilhetes  da  Alfandega ,  nas  actuaes  e 
criticai)  circunstancias  ,  além  do  que  deve  entrar  no  Real  Erário  pelas  Consignações  rnensaes  , 
íi  que  por  berrl  Publico  ,  e  Serviço  do  iVíesnlõ  Schbor  louvaveimente  se  prestou  :  Sua  Ma- 
g;estade  ,  certo  do  quanto  Vossa  Senhoria  tem  colicorrido  ,  para  que  o  Seu  Real  Serviço 
naõ'  encontre  os  obstáculos  ,  que  pódcm  resultar  das  demoras  dos  pagamentos  dó  Real  Era- 
íio ,  confia  do  zeio  de  Vossa  Senhoria ,  para  què  provisoriamente  haja  de  fazer  o  desconto 
daquelles  Bilhetes  ,  em  quanto  o  Banco  naõ  realiza  todos  Os  cômputos  dos  adiantamentos  , 
que  tem  feito  ao  Real  Thesouro ,  por  Conta  dos  réditos  da  Coroa  :  O  que  participo  a 
Vossa  Senhoria  para  nesta  Conformidade  se  lhe  íemetterem  tddos  os  Bilhetes ,  que  por 
conta  do  rendimento  da  Alfandega  entrarem  no  Real  Erário  ,  caso  que  a  Vossa  Senhoria 
lhe  seja  possível  fazer  o  sobredito  desconto  na  forma  ,  que  o  mesmo  Banco  o  fazia.  Deos 
guarde  a  Vossa  Senhoria.  Paço  em  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocentos,  e  dezesete.  íq  Conde 
da  Barca,  s  Senhor  Baraõ  do  Rio  Secco. 
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Numero  vinte  e  sete.  A  folhas  qiiárehta  è  íiúmá  do  Lívi-o  decimo  da  Receita  ,  è 
Despeza  da  Thesouraria  Mór  do  Real  Erário  ,  que  no  corrente  anno  serve  Com  o  Conse-* 
Iheíro  ThesòUreirO  Mór  delle  ô  Baraõ  de  SaÕ  Lourenço  ,  lhe  ficàõ  carregados  em  Debito 
vinte  contos  de  réis  ,  que  recebeo  do  BaraÕ  do  Rio  Secco  por  dom  gratuito  para  aí 
^jrgencias  do  Estado  ,  è  de  como  recebéo  o  dito  'Thesoureirò  Mór  a  dita  quantia  ,  assighoU 
comigo  este  conhecimento.  Rio  de  Janeiro  em  trinta  e  hum  de  Járieiro  de  mil  oitocentos  e 
dezesete.  s  Baraõ  de  SaÕ  Lourenço.  ;:3  Manoel  Jacinto  Nogueira  da  Gama,  a  Lançada.  ;=i 
Leaõ.  Si 
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■Recebemos  do  Illustrissimo ,  e  Excellentissimo  Senhor  Visconde  do  Rio  Secco,  a  quan* 
tia  de  hum  conto  de  réis  ,  importe  ,  com  que  subscreveo.  o  mesmo  Excellentissiino  Senhor 
para  a  construcçaõ  da  Pi,eal  Praça  do  Commercio ,  de  que  somos  encarregados.  Rio  de 
Janeiro  onze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte,  ^  Saõ  Reis  hum  conto.  ís  Amaro  Ve- 
lho da  Silva,  s  José  MarceUino  Gonçalves,  a 
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Ileal  Erário,  s  Numero  Cento ,  e  cincoenta  j  *  sete.  A  folhas  trinta  e  sete  do  Livro  de^ 
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cimo  quarto  da  Receita ,  e  Despeza  da  Thesouraria  Mór  do  Real  Erário  ,  que  no  corrente 
arino  serve  com  o  Tliesoureiro  Mór  delle  José  Caetano  Gomes,  lhe  ficaõ  carregados  em  de- 
bito trintu  contos  de  reis ;  Que  recebeo  do  Visconde  do  Rio  Secco  por  dom  gratuito  pa- 
ra as  urgências  do  Estado  ,  e  de  como  recebeo  e  dito  Thesoureiro  Mor  a  referida  quantia  , 
assignou  comigo  este  conhecimento.  Rio  de  Janeiro  em  doze  de  Março  de  mil  oitocentot 
e  vinte  hum.  s  Joaõ  Ferreira  Costa  de  Sampaio,  s  António  Homem  do  Amaral.  3  Lança- 
do, sã  Leaõt 
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Attendendo  á  necessidade  ,  que  ha  de  serem  feitas  era  moeda  corrente  as  Despezas  da 
alinha  Real  Caza  ,  e  Familia ,  e  a  que  a  falta  de  Capitães  ,  e  maior  giro  do  Commerco  do 
Brasil  tem  augmentado  o  desconto  dos  Escritos  sobre  os  Assignantes  da  Alfandega  ,  e  Le- 
tras de  Cambio ,  a  ponto  de  se  exigirem  hum  e  meio ,  dous  ,  e  mais  por  cento  ao  mez  de 
rebate  sobre  as  quantias  representadas  nos  mesmos  Escritos ,  e  Letras :  E  tendo  até  o  pre- 
sente Joaquim  José  de  Azevedo  ,  do  Meu  Conselho  ,  e  Thesoureiro  da  Minha  Real  Caza  , 
recebido  os  ditos  Escri  tos  ,  e  Letras  ,  unicamente  com  o  desconto  de  meio  por  cento  ao 
mez  ,  com  grave  prejuízo  seu  pelos  descontos  ,  que  he  obrigado  ,  a  fazer  por  hum  premio 
muito  maior  sobre  os  mesmos  escritos  ou  letras  ,  a  fim  de  pagar  nas  competentes  épocas 
as  referidas  despezas  ,  supprindo  além  disto  todas  as  Repartições  ,  de  que  está  encarregado , 
com  adiantamentos  ,  de  que  se  lhe  devem  pelo  Real  Erário  acima  de  oitenta  contos  de 
reis  ,  sem  delles  perceber  premio ,  ou  juro  algum :  E  naõ  sendo  da  T.ímha  Intenção  perju- 
dicar  a  hum  Vassailo ,  que  tanto  se  tem  distmguido  no  Meu  Real  Serviço  ,  nem  que  elle 
86  impossibilite  de  continuar  a  Servir-Me  em  taõ  importantes  objectos  :  Hei  por  bem  que  ao 
mesmo  Joaquim^  José  de  Azevedo  ,  desde  o  primeiro  de  Janeiro  do  corrente  anno  em  dian- 
te ,  em  tudo  quanto  receber  ,  e  tiver  recebido  para  pagamentos  das  difFerentes  Repartições  , 
de  que  se  compõen;i  a  Minha  Real  Caza ,  ou  seja  em  Letras  ,  ou  Bilhetes  da  Alfandega 
a  vencer,,  se  lhe  entregue  de  mais  a  mais  em  moeda  corrente  o  desconto  de  hum  por  cen- 
to ao  mez  pela  demora  dos  vencimentos  ,  pagando-se-lhe  na  mesnía  conformidade  em  presta- 
ções mensaes ,  compatíveis  com  as  actuaes  circunstancias  do  Meu  Real  Erário  ,  os  cômpu- 
tos ,  que  com  louvável  zelo  do  Meu  Real  Serviço  ,  por  cada  Estação  houver  supprido  para 
as  despezas  delias.  O  Conde  de  Aguiar ,  do  Conselho  de  Estado ,  Presidente  do  Real  Erá- 
rio ,  o  tenha  assim  entendido  ,  e  o  faça  executar  por  este  Decreto  somente  ,  sem  embaraj 
de  quaesquer  Leis  ,  Regimentos  ,  ou  Disposições  em  contrario.  =:  Palácio  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  em  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  doze.  =:  Com  a  rubrica  do  Príncipe  Re- 
gente Nosso  Senhor.  =3  Cumpra-se  ,  e  registe-se.  s  Rio  de  Janeiro  vinte  e  quatro  de  Feve- 
reiro  de  mil  oitocentos ,   e  doze.-  ;=; 
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o  Baraõ  do  Rio  Secco  ,  Joaquina  José  de  Azevedo  ,  pede  por  especial  obsequio  aosr 
Illustrissimos  Senhores  Negociantes  da  Praça  do  Rio  de  Janeiro  ,  queiraõ  assignar 
o  abaixo  assignado  do  preço  dos  Câmbios  das  Letras,  e  Bilhetes  da  Alfandega ,  nos  um- 
nos  de  mil  oitocentos  e  dez,  mil  oitocentos  e  onze,  e  mil  oitocentos  e  doze,  por  assim 
se  fazer  muito  necesf-ario  ao  referido  Barão.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  hum  de  Junho  de 
mil  oitocentos  e  treze.  ~  (Assignado.  —  )  No  anno  de  mil  oitocentos  e  dez  corrio  o  Cam- 
bio das  Letras  da  terra  a  hum  ,  e  hum  quarto  por  cento  ,  e  Bilhetes  da  Alfandega  a  hum 
por  cento,  s  No  anno  de  mil  oitocentos  e  onze  correo  o  Cambio  das  Letras  da  terra , 
e  Bilhetes  d'Alfandega  a  hum  e  meio  por  cento.  —  No  anno  de  mil  oitocentos  e  doze 
correo  •  Cambio  das  Letras  da  terra  a  hum  e  meio  por  cento,  e  os  Bilhetes  d'AIfan- 
dega  a  hum  e  quarto  por  cento,  e  ho\ivera3  suas  alternativas.  —  Thomaz  Soares  de  An- 
4rade,  ^  Amaro  Velho  da  Silva.  —  Joaó  Alvares   de  Souza  Guimarães,  s  FrancÍBce  Xa- 


vier  Pires.  :=t  Francisco  Josó  Gnlmarues.  líenriqtTP  Josú  cIc  Araajo.  ^^  r-Tínoel  Joiíquint 
liibeiro.  ^  António  Gomes  Earrozo.  —  Atitoiíio  da  Cunha,  :r  .íoa<juim  Antoir.o  Alvares,  cí 
Joaõ  Gomes  Barrozo.  s  José  Nogiieiva  Soares.  —  .Tose  Luis  Alves,  s  Aos  Senhores  Ne-^ 
gooiantes  Inglezes ,  que  se  achaõ  ao  presente  no  Rio  (U:  Janeiro  ,  pede  por  especial  fa- 
vor o  i5araõ  do  Rio  Secco  o  obsequio  de  declarar  nest«  p;iprl  ,  qual  foi  o  desconto  das 
Letras  da  terra  ,  e  dos  Bilhetes  d'Ali'andega  ,  nos  annos  de  mil  oitocentas  e  dez,  mil 
oitocentos  e  onze,  e  mil  oitocentos  e  doze.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  lium  de  Julho  de 
mil  oitocentos  e  doze.  (Assignaclo.)  Concordamos  na  declaração  retro.  :r  Samuel  e  Fiiiiipps. 
=:  Diogo  Finnie.  i;:^  Thomaz  March.  —Joaõ  Tnnier.  —Guilherme  Younn'.  —  Browu  Wat- 
soa  ,  e  Companhia.  —  H.  Miller.  —  Warre  e  Companhia.  —  As  Pessoas  abaixo  assig- 
nadas  jurem  aos  Santos  Evangelhos  ,  quaes  foraõ  os  Câmbios  ,  por  que  fizeraO  rebater  ao 
Baraõ  do  Rio  Secco  as  grandes  sommas  de  Bilhetes  di  Alta  idega  ,  que  o  dito  lhes  en- 
tregou ,  nos  annos  de  mil  oitocentos  e  dez  ,  mil  oitocentos  e  onze  ,  e  mil  oitocentos  e  do- 
ze ,  por  assim  se  fazer  necessário.  Rio  de  Janeiro  vinte  e  hum  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  tre- 
ze. (Assignado.)  Juramos  ter  recebido  do  lllustrissimo  Senhor  Baraõ  do  Rio  Secco  gran- 
des sommas  de  Bilhetes  de  Direitos  da  Alfandega  ,  os  quaes  foraõ  por  nós  levados  a 
descontar  a  hum  e  meio  por  cento  ao  mez  nos  referidos  annos  de  mil  oitocentos  e  dez , 
mil  oitocentos  e  onze  ,  e  mil  oitocentos  e  doze.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  dous  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  treze.  —  Joaõ  Vieira  Peixoto.  —  José  Severino  de  Macedo.  ^  Agosti- 
nho José  Narcizo.  —  José  de  Almeida.  —  Joaõ   Sabino  de  Assis. 
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iUustrissirno  e  Èxcellentissimo  Senhor.:i  Èm  consequência  do  Avlsô  ,  que  me  fez  o  Baraõ  ãc 
S.  Lourenço  ,  Thesoureiro  Mór  do  Erário  Régio  ,  sobre  o  ofíerecimento  ,  que  fazia  a  Junta  do 
Banco  do  J3rasil ,  de  rebater  a  meio  por  cento  ao  mez  a  importância  dos  Assignados  do  despacho 
da  Alfandega  ,  pedindo-me  a  resolução  de  ,  se  eu  quizesse  fazer  o  desconto  pelo  mesmo  rebate  , 
visto  que  devia  preferir  por  ter  feito  o  sacriíkio  á  Real  Fazenda  de  taõ  grande  empate  a  ra- 
zão de  três  quartos  por  cento  daqueile  rendimento  em  Bilhetes,  pois  que  os  recebia  me- 
tade a  dezesete  ,  e  a  outra  a  trinta  do  mez  ,  qne  diminuiaõ  o  premio  em  raza'^  do  des 
embolço  ser  no  principio  do  mez,  è  ás  vezes  antes;  se  me  oíFerece  dizer  a  Vossa  Excel- 
lencia  ;  primeiro  que,  se  o  Banco  do  Brasil  por  hum  particular  serviço  feito  a  Sua  Al- 
teza Real  pertende  empregar  parte  dos  seus  fundos,  e  accumuiados  Kegios  neste  descon- 
to a  meio  por  cento:  Eu,  que  tenho  feito,  e  sotirido  tantos  suppriínentos  gratuitos,  sem 
witro  motivo  mais  que  o  de  me  mostrar  útil  ao  Mesmo  Senhor ,  á  Causa  Pública ,  e  ao 
Estado:  eu  ,  torno  a  dizer,  que  estou  taõ  accostuniado  a  dar  démonstrr  ções  de  bom  vas- 
sallo  ,  fiel  criado  ,  e  amante  do  Meu  Soberano  ,  agora  mais  quê  nunca  estou  pronto  a  fa- 
zer todo  o  supprimento  ,  para  que  saõ  applicados  aquelles  Bilhetes  ,  sem  premio  ,  ou  des- 
conto algum  ,  naõ  querendo  que  para  hum  obsequio  ,  e  serviço  desta  qualidade  ,  seja  ne- 
cessário concorrer  tanta  gente,  quantos  saõ  os  Accionistas  do  Banco  do  Brasil ,  e  os  mes- 
mos fundos  Régios,  que  alli  se  recebem  ,  quando  pelas  minhas  forças,  posto  que  atenua- 
das pelos  desembolços  ,  que  tenho  feito  a  beneticio  da  Real  Fazenda  ,  ainda  me  restaõ 
faculdades,  e  immutaveis  desejos  de  fazer  hum  tal  Serviço  a  Sua  Alteza  Real,  e  ao  Es- 
tado. Segundo:  que  este  meu  desinteresse  se  funda  mais  na  gloria  de  conhecer  que  doí- 
este  meio  aquella  Corporação  do  Banco  ,  livre  de  soíírer  o'empate  naõ  pequeno  ,  que  havia 
forçosamente  de  ter  no  rebate  de  semelhantes  quantias  ,  ás  do  rendimento  em  escritos  d'Al- 
fandega ,  converterá  as  sommas  destinadas  para  este  objecto  ,  em  augmento  progressivo  da 
Consignação  dos  cincoenta  contos  ,  que  mensalmente  faz  ao  Real  Erário  ,  posto  que  diminuída 
daqueile  interesse  de  meio  por  cento,  licando  assim  o  Real  Erário  com  o  augmento  do' 
desconto,  que  eu  percebia,  e  o  da  maioria  da  consignação  do  Banco;  sem  que  este  se 
possa  dizer  gravado  por  este  meu  rasgo  de  vassallagem  ,  e  amor  do  Real  Serviço  ;  pois 
que  pelo  augmento  mesmo  ,  que  fizer  da  Consignação  ,  e  que  tao  preciso  he  ao  suppri- 
mento das  despezas  do  Real  Erário  virá  a  perceber  o  mesmo  interesse  de  meio  por  cen- 
to ao  mez,  que  teria  no  rendimento  em  Bilhetes,  e  qne  propoz  com  hum  beneficio  da 
Heal  Fazenda.  Isto  he  quanto  pôde  dizer  a  Vossa  Excellencla  hum  homem  ,  cuja  con- 
ducta  Vossa  Excellencla  melhor  que  ninguém  conhece.  Deos  guarde  a  Vossa  Excelleucia 
«m  seis    de  Maio  de   mil  oitocentos   e  qnatorze.  —  Senhor  Marquez   de  Aguiar,  s". 
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Havendo  a  Junta  do  Banco  do  Brasil  offerecido  ao  ítlea  Real  Erário  fazer  o  desconto 
dos  Bilhetes  da  Alfandega  a  meio  por  cento  ao  mez  ,  cuja  importância  pelos  exuberantes 
tnotivoò  expandidos  no  Decreto  de  dezoito  ds  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  doze  se  entre- 
gava ao  Baraõ  do  Rio  Sccco  para  pagamento  das  Despezas  das  Repartições  da  Minha 
Raal  Caza ,  a  cargo  do  mesmo  Baraõ  ,  com  premio  de  hum  por  cento  ao  mez ;  desconto  , 
■qua  pelo  adiantamento  dos  cômputos  das  mesmas  despezas  ,  e  época  das  entregas  dos  ditos 
Bilhetes  ,  vinha  a  ficar  reduzido  a  quasi  três  quartos  por  cento  da  somma  do  rendimento 
da  Alfandega  em  assignados  :  e  porque  tendo  sido  ouvido  o  sobredito  Baraõ  sobre  aquelle 
offerecimento  do  Banco  com  hum  mui  particular ,  e  exemplar  rasgo  de  amor  do  Meu  Real 
Serviço ,  e  do  Bem  da  Causa  Publica ,  se  oíTerecco  a  receber  os  ditos  Bilhetes  sem  premio 
algum  ,  e  continuando  a  fazer  o  pagamento  daquel-as  despezas  em  moeda  corren'.e  ,  como 
até  agora ,  com  grande  vantagem  da  Minha  Real  Fazenda  ,  tem  feito  :  hei  por  bem  accei- 
tar  esta  generosa ,  e  espontânea  ofFerta  ,  que  o  mesmo  Baraõ  ,  por  zelo  do  Meu  Real 
Serviço  ,  e  sempre  louvável  desinteresse  ,  se  presta  a  fazer  ao  Real  Erário ,  onde  por  tan- 
to lhe  seraõ  entregues  nos  competentes  prasos  todos  os  Escritos  provenientes  do  Rendimen- 
to da  Alfandega  desta  Cidade  ;  ficando  sem  efíeito  o  mencionado  Decreto  de  dezoito  de 
Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  doze  :  O  Marquez  de  Aguiar ,  do  Conselho  de  Estado  ,  e 
Presidente  do  Real  Erário  ,  o  tenha  assim  entendido  ,  e  faça  executar  com  os  Despachos 
necessários  ,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis  ,  Ordens  ,  ou  Disposições  em  contrario.  Palá- 
cio do  Rio  de  Janeiro  em  nove  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  quatorze.  s  Com  a  rubrica 
do.  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor.  =:  Cumpra-se ,  e  registe-se.  s  Rio  de  Janeiro  em  doza 
<Ve  Maio   de  mil  oitocentos  e  quatorze. 
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Senhor,  s  Diz  o  Visconde  do  Rio  Secco ,  que ,  para  constar  onde  convier ,  necessita  que 
pelo  Real  Erário  ,  se  lhe  pase  por  Certidão  o  seguinte  :  Se  o  Supplicante  até  trinta 
e  hum  de  Dezembro  do  anno  tde  mil  e  oitocentos  e  vinte  ,  rccebeo  alguma  quantia  de 
Real  Erário  ,  de  que  naõ  desse  conta  nas  contas  do  dito  anno  :  Se  o  Supplicante  recebeo 
alguma  quantia  do  Real  Erário  a  titulo  de  Particular  ,  desde  que  EiRei  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  ,  até  ao  dia  vinte  e  seis  de  Abril  do  presente  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum  , 
em  que  sahio  o  Mesmo  Senhor  para  Portugal  :  Se  o  Siipplicante  ,  durante  o  dito  tempo , 
recebeo  do  Real  Erário  alguma  partida  de  diamantes  lapidados ,  ou  em  bruto  ,  por  algum 
motivo ;  assim  como  de  oiro  em  barras  ,  ou  em  pó  no  dito  tempo,  =  Pede  a  Vossa  Alteza  seja  servi- 
do mandar  passar  ao  Supplicante  a  dita  Ceitidaõ.  í::  E  receberá  mercê.  ;=:  Visconde  do  Rio  Sec- 
co. S  Despacho.  • 

Passe   do  que    constar  naÕ   havendo    inconveniente.   Rio  de   Janeiro  vinte   e  dous   de  Se- 
tembro de  md   oitocentos   e   vinte   hum.  =;  Estava  liuma  rubrica.  —  Em   observância    do   Des- 
pacho supra  :     Certifico  que    no   Archivo   da  Primeira  Contadorida   Geral   do  Thcsouro  Publi- 
co desta  Província  ,   se  achaõ  as  Contas   do  Supplicante  pertencentes  ás  diversas  Repartições   da 
Caza  Real ,  que  estavaõ   a  seu  cargo  ,   as  quaes  se  achaõ  todas  examinadas  ,  liquidadas  ,   e  toma- 
das   desde   o  anno   de  mil  oitocentos   e   oito  ,   até    o   fim    do   anno    de   mil   oitocentos    e  vin- 
te ,   havendo-se-lhe  passado   de   todas   suas   Quitações  Geraes  ,   que   se   ;ichaõ   registadas   nes- 
ta mesma   Repartição  no   Livro   primeiro    de   Registo  delias   a  diíFercntes   folhas  ;   e  pelas  re- 
feridas Contas  ,   segundo   os   recebimentos  ,  que  teve   o  mesmo  ^'isconde   do   Rio   Secco  ,  lan- 
çados na  escrituração  do  Livro  Mestre  desta  Repartição ,  naõ  consta  que  elle  recebesse  quan- 
ia   alguma    do  T besouro   Publico,   de    que    naõ   désso   exacta  conta   logo    no    anno   seguinte 
q    uelle  ,   a   (pie   pertencia    a   Conta:    Outrosim   certifico  que    a  esta  Repartição  nunca  em  to- 
o    o  referido  tempo  veio  Decreto  ,  ou  Aviso  algum  para  o  Supplicante  por  elle  receber  quan- 
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tm  algu-ma  a  titulo  de  Particular  do  Real  Serviço;  nem  também  consta  pela  escrituração 
dos  diamantes  ,  que  o  mesmo  Visconde  recebesse  partida  alguma  de  Diamantes  nem  lapid^i- 
dos  ,  neta  brutos.  Quanto  porem  ao  oiro  em  pó  ,  ou  em  barras  ,  em  que  falia  o  mesmo  Vis- 
conde neste  requerimento  ,  deve  a  Certidão  ser  aqui  passada  pela  Segunda  Repartição  desta 
mesmo  Thesouro  Publico  ,  por  ser  aonde  se  faz  a  sua  cscritiuaçaõ.  Passa  o  reterido  na  v^r- 
tlade  ,  e  aos  Livros  Mestres  ,  Diários  ,  e  Contas  ,  que  se  acliaõ  nesta  Repartirão ,  me  repor- 
to ,  em  ic  do  que  nz  passar  a  presente  ,  que  vai  por  mim  assi<ínada  nesta  Corte  ,  e  Cida- 
de do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  quatro  dias  do  mes  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  hum  annos.  =  Fiz  escrever  ,  e  assignei.  =;  Joaõ  Prestes  de  Mello.  =  Pela  Escrituravaõ 
desta  Contadoria  Geral  da  Segunda  RepartJçaõ  naõ  consta  ,  que  o  Sapplicante  receb.  ss  do 
Thesouro  Publico  desde  o  anno  de  mil  oitocentos  e  oito  ,  em  que  chegou  Sua  Magestade 
.a  esta  Cidade,  até  vinte  e  seis  de  Abril  do  corrente,  que  partio  para  Lisboa,  ouio  algum 
em  pó,  nem  em  barras.  K  para  constar  onde  convier,  fiz  passar  a  presi^nte.  Rio  d  :^  Janeiro 
em  \  inte  e  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  ,  e  vinte  hum.  ;=:  Joaõ  José  Rodrigues  Va- 
rciro.  ;=! 

Naõ  consta  pela  escrituração  desta  Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  ,  que  o  Snp- 
plicante  recebesse  quantia  alguma  do  Thesouro  Publico  ,  desde  o  anno  de  mil  oitocentos  e 
oito  ,  até  vinte  seis  de  Abril  do  corrente  anno.  E  para  constar  onde  lhe  convier  fiz  passar 
a  presente.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  7=,  No 
impedimento  do  Contador  Geral,  s  Joaõ  Carlos  Corrêa  Lemos. 

Na  Escrituração  desta  Contadoria  Geral  das  Colónias  nada  consta  do  quanto  relata  o 
Supplicante  o  Visconde  do  Rio  Secco  em  seu  requerimento.  E  para  constar  o  referido  fiz 
passar  a  presente  ,  que  assignei.  Rio  de  Janeiro  vinte  e  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
e  vinte  e  hum.  ^  Elias  Aniceto  Martins  Vidigal,  s 

Em  virtude  do  Despacho  retro  certifico  naÕ  constar  pelos  Livros  de  Entrada ,  e  Sabida 
do  Thesouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro  ,  que  existem  na  respectiva  Thesouraria  Mór  ,  cou- 
sa alguma  concernente  ás  pertenções  do  Supplicante  ,  que  possa  contrariar  o  conteúdo  nas 
Certidões  dos  quatro  Contadores  Geraes  acima  lançadas.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  sete  de 
Setembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum.  =;  Joaõ  Ferreira  da  Costa  Sampaio.s 
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Senhor.  ;=!  Diz  o  Visconde  do  Rio  Secco ,  que  para  bem  de  sua  Just-ça  ,  onde  convier  ^ 
necessita  que  o  Real  Erário  lhe  atteste  por  Certidão ;  se  pelo  expediente  do  dito  se  expe- 
dirão a  favor  do  Supplicante  os  seguintes  titulos  ;  a  saber. 

DECRETOS. 

Dito  datado  de  24  de  Fevereiro  de  l8l2 ,  para  o  premio ,  ou  desconto  dos  Bilhetes  da 
Alfandega   se  contar  a    hum   por  cento  ao  mez  a  favor  do  Supplicante. 

Dito  datado  de  30  de  Junho  de  1812,  pelo  qual  se  mandava  pag-ar  hum  conto  de 
réis  por  mez ,  pelo  rendimento  da  Alfandega  ,  sem  premio  ,  ou  juro  ,  por  trinta  contos 
de  réis  ,    com  que   o   Supplicante  tinha  supprido  o  Real  Erário. 

Dito  datado  de  lo  de  Julho  de  l812  para  outra  consignação  de  1:000^000  léis  pelo 
rendimento  da  Alfandega  ,  por  outra  igual  quantia,  com  que  supprio  o  Real  Liario. 

Dito  datado  de  11  de  Novembro  de  l8l2  para  os  2:000^^000  réis  acima  ,  findo  o 
pagamento  dos  60:000^000  réis  ,  ficarem  para  amortisaçaÕ  de  24:000,22)000  réis  mais  ,  com 
que  supprio  o  Real  Erano. 


1 


■«■■i 


(24) 

Dito  datado  tle  l2  de  Maio  de  isl  l ,  para  o  Decreto  de  dezoito  de  Fevereiro  de 
18I4,  a  favoi-  dd  Junta  do  Banco  do  Brasil,  que  descontava  Bilhetes  da  Alfande-^a  a 
meio  pjr  cento  ao  niiz  ,  ficir  de  nenhum  erfcilo  ,  por  o  Visconde  do  Rio  Secco  se  otferecer 
a  descjnt:i-loi    gratuitamente    ao    Real   Erário. 

Dito  data  lo  de  3  de  Outubro  de  l8l.5  ,  acceitando  ao  Visconde  do  Rio  Secco  o  em- 
préstimo grituitj    de  duzentos   contos  de   réis    ao    Real    Erário. 

Dito  de  28  de  Julho  ãi  i8l8  da  nomeação  do  Visconde  do  Rio  Secco  para  Depu- 
tado   da    Caixa   destinada  para    a  compra    dos   metaes    d'  ouro  ,    e   prata. 

Dito  de  27  de  Agosto  de  1821  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Rebente  di<;pen- 
aando  o  Visconde  do  Rio  Secco  do  exercício  dos  Empreç^os  de  responsabilidade  pecuHiaria 
em     o  primeiro   de   Janeiío   de    l822  em  diante. 


AVISOS. 


Dito  de  13  de  Julho  de  l8I2,  para  o  Visconde  do  Rio  Secco  sunprir  com  o  dinheira 
precizo  para    se  acabar   o   edifício   da  nova  Caza  da   Moeda. 

Dito  de  25  de  Setembro  de   l8l5  ,    acceitando    a  ofFerta  dos  duzentos  contos  de  réis  de 
empréstimo    gratuito  ,    e  destinando  huma  Consignação    de   quatro   coatos    de    réis  mensaes 
por  a  Alfandega   para   pagamento   da  dita  quantia. 

Dito  de  23  ds  Setembro  de  18 1'),  agradecendo  a  quantia  de  seiscentos  e  três  contos  , 
duzeaôjs  e  4.iat)r/,e  ml,  sdiscentos  e  oitenta  e  ciaco  réis,  leâie  18  de  Viaio  de  l8l4,  até  29 
de   rvíaio  de    I8l5,   que   o  Visconde  do    Rio   Secco  descontou    gratuitamente  ao  Real 'firark). 

Dito  de  10  de  Maio  de  I8l6,  da  offerta  de  oitenta  contos  de  réis  para  supprimento 
das  despezas    dos  Voluntários  Reaes    do  Principe. 

Dito  de  16  de  Maio  de  1S17  ,  expondo  a  diffic^ildade  ,  em  que  se  achava  o  Banco  do 
Brasil,  de  descontar  os  Bilhetes  da  Alfandega,  agradecendo  ao  Visconde  do  Rio  Secco 
por  bera   Publico ,    e    Serviço    de  Sua  MagestaJe   ter-se   prcitaJo    a    fazê-lo. 

Dito  de  9  de  Fevereiro  de  1S20  ,  destinando  ao  Juiz  da  Alfandega  do  Rio  'de  Janeiro 
íi  co.isignaçaõ  de  quatro  contos  de  réis  meus.i;?s  para  o  pagamento  di  oitenta  c  cinco 
contos  de  reis  ,  co.n  que  sè  tinha  prestado  gratuitiiaunte  para  o  estabelecimento  da  Ce- 
loma  dos  Suissos. 


Conhecimentos    do  Real  Erxrio. 


Dito  datado  de  30  de  Junho  de  l8l2  ,    do  empréstimo  gratuito  de  trinta  contos  de  réis 
ao    Real  Eraiio. 

Dito    de   11    de  Julho    de  lSl2  ,    de  outra  quantia    de  trinta  contos  de  réis    do   suppri- 
mento gratuito    ao  Real  Erário.  . 

Dito    de    20    de  Outubro    de  I8l2  ,    de  vinte    e    quatro  contos    de  réis    de  supprimente 
gratuito   ao   Heal   Erário. 

Dito    dj    2,]  de  Setembro    de  1815,    do  supprimento  gratuito    ao  Real  Erário    de    oita 
contos    de  réis. 

Dito    de  25  de  Setembro  de  1815,    do  supprimento  gratuito  ao  Real  Erário  de  duzentos 
conto*    de  leis. 
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l)ito    de   lO  de  Maio  de   iSlfi,    de  suppiimento    de  oitenta  contos    de  réis  gratuitos    ao 

Real   Et-nrio.  ^ 

Dito  (Íí;  2  de  .luniiu  de:  1817  ,  do  supprimento  de  sessenta  contos  de  réis  a  pajjar  o 
Real   Krario    ds   i'ortugid  ,  a  iiú  ,  60  ,  e  90  dius  procisosi 

Dito  de  31  de  Mart^u  ,  de  is  (7,  pòr  dom  gratuito  para  as  urgências  do  Estado  ,  quan- 
do foi  a  expedi(,aõ  pura  Pernambuco  ,  vinte  coaíoá  de  réis. 

■JJito  de  !2  de  Março  áé  ití^l  ,  pw  dom  giatuito  para  as  tjrgeticias  do  Estado,  trinta 
oontos    de  réis. 

SubscfipçaÕ  para    a  nova  Colohia    de  Suissos  ,  para    sèr  paga  a  hum  conto    de  réis  por 

Dous  contos,  e  quatrocentos  mil  réis  ena  5  de  í"evereiro  de  1819. 
Cinco  coutos ,  e  seiscentos  mil  réis  cm  '2s  dS  Abril  do  dito. 

Ccrtidõeí  passadas  no  Real  ErariOk 

Por  despacho  cíe  S  de  Junho  de  1815  do  Excellentissimo  Marquez  de  Aguiar,  da 
quantia  de  140:000;^  JOO  réis  para  a  factura  do  novo  Erário  ,  sem  premio  ,  ou  juro,  recebendo 
em  Bilheites   ri'  Aliaudcga    O   pagamento  da   dita  quantia* 

Por    despacho    de  9    de  Janeiro    de  l818    do  Excellentissimo  Thomaz  António  de  Villa- 
«ova   Portugal  ,   da   quantia  de  quinhentos  ecincoenta  e  nove  contos  ,    trezentos   e  dous  mil 
quarenta    e   oito  réis  ,     que  descontou    a  meio  por  Cento  ao    meZ  em  virtude  das   Reaes    Or- 
dens de   \Q   de  Maio    de    1817. 

Por  despacho  4e  â2  de  Setembro  de  1821  ,  do  Excellentissimo  Conde  da  Louzã  D. 
Diogo  ,  de  que  durante  a  administração  do  Visconde  do  Rio  Secco  da  Real  Fazenda  dê 
Santa  Cruz  ,  sempre  prestoti  as  contas  das  despezas  o  ThesoUreiro  da  dita  Fazenda  todoi 
os  Semí>?tres  ao  Real  Erário ,  o  Tenente  Coronel  Joaõ  Fernandes  da  Silva ,  que  era  ó 
Thesoureiro  da  dita  Fazenda  ,  e  ultimamente  dos  quatro  mezes ,  que  decorrerão  do  primeiro 
de  Janeiro  de  1821,  a^  30  de  Abril  do  dito  anno  ,  que  foi  quando  Cessou  a  administração 
do  Visconde  _do  Rio  Seccd  ,  da  dita  Fazenda  ,  de  que  o  Real  Erário  passou  as  compe- 
tentes Quitaçães  ao  referido  Thesoureiro. 

Por  Despacho  de  22  de  Setembro  de  1821  ,  do  Excellentissiitto  Conde  da  Lotizã  D, 
Diogo  ,  a  Certidão  do  seguinte  : 

Que  o  Visconde  do  Rio  Secco  àté  3  de  Dezembro  de  1820  naõ  recèbeo  quantia' alguma 
do  Real  Erário  ,  de  que  naõ  desse  conta  ao  mesmo  Eíario. 

Que  o  dito  naõ  recebeu  quantia  alguma  íio  Real  Erário  a  titulo  de  Particular  do  Ser-* 
viço. 

Que  nao  recebeu  do  Erário  partida  alguma  de  diamantes  em  bruto  ,  ou  lapidados, 
para  obras    do  Real  Serviço  ,  nem  taõ  pouco  compradas. 

Que  naõ  rc  cebeu  do  Erário  por  motivo  algum  barras  de  oir6 ,    nem  oiro  em  pó. 

Por  Despacho  de  22  de  Setembro  de  1821  do  Excellentissimo  Conde  da  Louzã  D. 
Diogo  ,  a  Certidão  do  seguinte  i 

Qiie  o  mcthodo  da  formalidade  ,  que  o  Viscondt  do  Rió  Secco  tem  seguido  nas  daa- 
pezas  de  cada  huma  das  Repartições  per  si  da  Caza  Real ,  das  Repartições  ai  seU  cargo  , 
tem  sido  sempris  conforme ,  de  sorte  que  sempre  merecerão  a  approvaçaô  dá  Meza  do  Real 
Erário ,  e  jamais  deixou  de  apresentar  documento  algum  nas  suas  contas  ,  que  naõ  fosse 
legalizado  no  calculo  ,  e  formalidades". 

Que  a  respeito  das  contas ,  ou  pagamentos  das  Repartições  a  cargo  do  Visconde  dõ 
Hio  Secco  nunca  appareceo  reqiíeri mento  algum  na  Meza  do  Real  Erário,  queixandõ-se  da 
Visconde    do  Rio  Secco. 

Provisões  expedidas  do  Real  Efario. 

Dita  de  2  de  Abril  de  1811  ,  do  Excellentissimo  Conde  de  iigtiiât,  a  teqUerimerito  dõ 
Tisconde  do  Rio  Secco ,  para  no  Real  Erário  de  Portugal  se  lhe  tomarem  as  contas  dad 
repartições  ,  que  sérvio  naquelle  Reino  ,    até  o    dia  29   de  Novembro  de   ISO7. 

Dita  de   11   de  Março  de   1812  para   o  dito  fim. 

Dita  de  26    de  Janeiro    de  1813  ao  dito  respeito.  • 

Dita  de  27  de  Fevereiro  de   1813   ao  mesmo. 

Dita  de  lO  de  Maio  de  I8I6  ,  do  Excellentissimo  Marquez  de  Aguiar,  dirigida  ao  Ad- 
mnistrador    Geral  do  Erário   de    Portugal  ,  noticiando    a    offert*   faita   pelo    Baraõ    do  Ri# 
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§ecco  de  oitenta  contos,    para  pagamento  dos  soldos,    e  Despezas  da   Divisão j^ dos  Volun- 
tários   Reues    do  Príncipe. 

QuifaçõeSi 

De  todas  as  contas  das  Repartições  da  Caza  Real  ,  em  que  sérvio  o  Visconde  do  Ríd 
Secco ,  até  29  de  Novembro  de  1807,  em  que  sahio  para  o  Rio  de  Janeiro  ,  accompanhando 
a  Sua  i\Ia^estade  ,  das  quaes  se  lhe  passou  a  competente  Quitat^aõ  Geral  ,  e  Plenária , 
datada  de  "o  de  Novembro  de  1813;  a  qual  foi  assiijnada  pelo  Real  Punho  de  Sua  Ma- 
gestade ,   e   referendada  pelo  Excellentissimo  Conde   de   Ag:uiar. 

N.  B.  Conhecimento  passado  pelo  Real  Erário,  datado  de  29  de  Outubro  de  I8I3  , 
do  Visconde  do  Rio  Secco  ter  entregue  no  Real  Erário  do  Rio  de  Janeiro  o  saldo  das 
contas  acima ,  que  foi :  Hum  conto ,  trezentos  e  vinte  seis  mil  ,  cento  e  vinte  réis ;  e  de 
noveceiítos  oitenta  e  dous  mil ,  cento  e  cincoenta  reis  ,  que  existiaõ  em  poder  do  Viscon- 
de do  llio  Secco  ,  até  á  decisão  do  litigio ,  em  que  andava  o  Deserabargador  Joaõ  António 
Kodri'>'ues  Ferreira ,  a  respeito  de  liuma  partida  de  madeiras ,  que  tinha  vendido  para  as 
Reaes  Obras  do  Paço  o  seu  falecido  Pai ;  sendo  o  litigio  do  dito  Deseriíbai-gador  com 
sua   Mãi. 

Ditas  das  Crnitas  do  Rio    de  Janeiro. 

Das  contas  do  anno  de  18O8  se  passou  quitação  ao  Visconde  do  Rio  Secco  ,  na  data 
lâe  3    de  Outubro  de   1809,    ficando  Credor  de  28:783(^316. 

Do  annO  de  I8O9  he  a  quitação  datada  de  16  de  Agosto  de  I8IO  ,  e  augmentou  a 
divida   a  50:964(^142. 

Do  anno  de  I8IO  lie  a  quitação  datada  de  25  de  Maio  de  l8ll  ,  e  augmentou  a 
divida    a  57:]90á>593. 

Do  anno  de  l8ll  he  a  quitação  datada  de  I2  de  Setembro  de  l8l-2  ,  e  augmentou  a 
divida    a  85:417(^245. 

Do  anno  de  Í8l2  he  a  quitação  datada  de  I2  de  Abril  de  Isis  ,  e  augmentou  a  divida 
'a  93:861^102. 

Dds  annos  de  I8l3  ,  e  I8l4 ,  foraõ  as  contas  juntas  destes  dous  annos  para  o  Frario  , 
dás  quaes  a  quitação   he  datada  de  l8   de  Abril   de  I8l5  ,   e  ficou  sendo   a  divida  50:39t'  ^874. 

Do  anno   de  l8l5  he  a  quitação  datada  de  8  de  Abril  del8l6,  é  augmentou  a  divida 

Do  anno  de  I8I6  he  a  quitação  datada  de  18  de  Maio  de  l8l7  ,  e  diminuio  a  divi- 
ffà ,   que  ficou   em   46:073,^9o5.  * 

Dos  annos  de  1817  ,  e  18I8  foraõ  juntas  as  contas  destes  dous  annos  para  o  Real 
Erário  ,  inclusive  o  saldo  ,  ou  maior  despeza  das  contas  do  Tenente  Coronel  Joaõ  Fernan- 
áès  da  Silva ,  como  Thesoureiro  da  Real  Fazenda  de  Santa  Cruz  ,  e  ficou  sendo  a  divida , 
que  se  ficou  devendg  ao  Visconde  do  Rio  Secco  ,  destes  dous  annos  ,  segundo  a  quitação , 
que   se  lhe  passou  na  data   de   treze   de   Dezembro  de   1819,  Rs.   348:252^)317. 

Do  anno  de  I8l9  foi  a  quitação  datada  em  9  de  Abril  de  182O  ,  e  diminuio  a  divi- 
da,  que  ficou  em  283:672(^291. 

Do  anno  de  1820  foi  a  quitação  datada  de  4  de  Maio  de  182I  ,  e  diminuio  a  divi- 
da ,  que  ficou  em  239:049<;^846. 

N.  B.  Pelo  que  pertence  ás  contas  do  presente  anno  de  1821  ,  deo  as  contas  seguin- 
Ves  ;    a    saber. 

As  das  despezas  das  Ucharias  para  as  Embarcações  da  esquadra  ,  em  que  foi  Sua  Ma- 
gestade  para  Portugal  ,  as  quaes  foraõ  examinadas  ,  e  tomadas  no  Real  Erário  desta  Cor- 
te do  Rio  de  Janeiro  ,  e  pelas  quaes  constou  ter  supprido  gratuitamente  com  o  importe  das 
ditas  ,  que  foraõ  cento  e  dezoito  contos  ,  cento  e  cincoenta  e  quatro  mil ,  novecentos  e  onze 
Íeis  ,  para  cujo  pagauiento  se  expedio  avíso  datado  de  l9  de  Maio  de  1821  ao  Juiz  da 
Alfandega  ,  para  lhe  pagar  a  referida  quantia  por  huma  consignação  mensal  de  quatro  con- 
tos  de  reis  ,   pelo  rendimento   da  dita  Alfandes;a. 

Que  no  dia  dezesete  do  corrente  mez  de  Setembro  entregou  no  Real  Erário  as  suas 
contas  de  todas  as  Repartições  a  seu  cargo  da  Caza  Pical  ,  do  primeiro  de  J.aneiro  de  1821 
até  26  de  Abril ,  para  serem  tomadas,  e  examinadas;  ojue  segundo  a  demonstração  ou  re- 
sumo, que  accompanhava  as  ditas,  importaõ  em  cento  e  oitenta  e  dons  contos,  cento  e 
trinta  e  nove  mil ,  setecentos  e  trinta  e    seis  reis.  ;=  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  a  graça    de 


,«^   *..J*J»  J 


(27) 

ínandar-lhe  attestar  o  que  o  Visconde   do  Rio  Secco  expõe  neste  fequerlmento  ,   ae  no  tleal 
Erário  constar   ser  verdade.  r=  E  receberá  mercê.  =:  Visconde   do  Rio  Secco» 

DESPACHO. 

Passe  i!  1  q;iG  constar  ,  naõ  havendo  inconveniente.  Rio  de  Jarieiro  25  de  Setembro  de 
18"21.   Eituva   litima   rubrica. 

CERTIDÃO. 

Em  observância  do  Despacho  retro ,  certifico  acbarem-se  registados  nos  competentes  Li- 
vros do  Tliesouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro  todos  os  Decretos  ,  e  Avisos  enunciados  no 
presente  Requerimeato ;  havendo  somente  algumas  differenças  nas  datas  ,  que  refere  ,  mas 
naõ  nas  matérias  ,  e  quantias  ,  a  que  saõ  concernentes.  Semelhantemente  ;  quanto  aos  conhe- 
cimentos em  forma  passados  pela  Thesouraria  Mór  ,  cuja  enumeração  apresenta  ,  naõ  en- 
tra em  duvida  terem-se  todos  extrahido  á  face  das  competentes  cargas  ,  a  que  se.  procedeo  , 
6  se  achaÕ  escrituradas  nos  Livros  das  Contadorias  Geraes  ,  a  que  se  referem.  Outro  tanto 
certiiico  á  cerca  das  Certidões  ,  Provisões  Regias  ,  e  Quitações  das  contas  do  mesmo  ,  em 
Portugal  e  no  Rio  de  Janeiro,  á  cerca  de  algumas  das  quaes  ha  também  differenças  quan- 
to a  datas  :  sendo  outrosim  verdade  ter  já  prestado  as  contas  da  sua  responsabilidade  no 
presente  aano  desde  o  principio  de  Janeiro  até  vinte  e  seis  de  Abril ,  as  qnaes  se  ficaõ  exa- 
minando na  respectiva  Contadoria  Geral.  E  para  constar  onde  convier ,  se  passou  a  presen- 
te no  Thesouro  Publico  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  oito  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
e  vinte  e  hum.  s  JoaÕ  Ferreira  da  Costa  Sampaio. 

Nada  mais  continhaõ  os  ditos  documentos  ,  que  decorrem  de  numero  hiim  a  quarenta  e 
cinco ,  aos  quaes  me  reporto  ,  cujos  signaes  dos  mesmos  reconheço  verdadeiros  ,  e  delles  fez 
extrahir  esta  Publica  forma,  que  conferi,  subscrevi,  e  assignei ,  nesta  Cidade  do  Rio  dé 
Janeiro  aos  oito  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum.  E  eu  José  Pires 
Garcia ,  Tabelliaõ ,  que  o  Subscrevi  ,  e  assignei.  =  Em  testemunho  de  verdade.  ==  Estava 
e  sinal   publico.  =  José  Pires  Garcia. 


DOCUMENTO     N*«  4Õ.« 


Âo  momento,  em  que  se  tinha  concluído  a  impressão  da  presente  çòra^  sé 
pôde  estrahir  do  Thesouro  publico  a  presente  quitação^  plenária  concer- 
nente d  despeza  feita  desde  o  primeiro  de  Janeiro  até  26  de  Abril  do 
presente  anuo ,  que  vãi  comprehendida  no  Capitulo  oitavo  da  presente 
eaposiçaõ  :  ficando  este  Documento  pela  razaõ  apontada  fora  do  seu  lu-^ 
gar  ,  \nas  servindo  de  prova  legal  de  tudo  o  que  se  referio  no  mencio- 
nado Capitulo, 


.  ^  Conde  da  touzã  Dom  Diogo  de  Menezes ,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  ,  Mmistro  e 
Secreterio  d'  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  e  Presidente  do  Thesouro  Publico  &c.  Fa- 
ço saber  aos  que  esta  minha  Provisão  de  Quitação  Plenária  virem  :  Que  tendo-se  examina- 
do ,  e  liquidado  na  Primeira  Contadoria  Geral  do  mesmo  Thesouro  Pubhco  desta  Província  , 
as  Contas  de  todo  o  Recebimento  e  Despeza,  que  teve  o  Visconde  do  Rio  Secco  pelas  dif- 
ferentes  Repartições  da  Gaza  Real ,  que  se  achaÕ    a  seu  cargo ,  desde  o  primeiro  de  Janei- 
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jo,  até  vlutc  seis  de  Abril  do  corrente  anuo  de  mil  oitoccatos  e  rinte  hum,  em  que 
Sua  Magestade  e  Saa  Real  Família  saliiraõ  do  Porto  desta  Cidads  para  o  da  Cidade  de 
Litboa ,  se  achou  haver  elle  recebido  na  Thesouraria  I\I6r  do  incsrnD  Tiioaoaio ,  para  as 
despezas  da  Corapradoria  da  Coroa  e  deis  Reaes  Guarda-RoLipa.;  ,  da  Theso-jraria  da 
Real  Capella,  da  Thesouraria  da  Cisa  Real,  do  Almo:aui!:'ido  da  Casa  das  Obras  e  Pa- 
ços Reaes  ;  e  da  Real  Quinta  e  Pa^o  da  Boa  Vista ,  até  o  dia  dezesete  de  Abril  do 
corrente  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum,  a  quantia  de  duzentos  e  dezoito  coutos, 
cento  e  seis  md ,  quatrocentos  quarenta  e  três  réis  ,  e  haver  despendido  pelas  mesmas  Re- 
partições até  o  dia  vinte  seis  de  Abril  do  mesmo  anno,  a  quantia  de  cento  oitenta  e  dous 
contos,  cento  vinte  e  três  mil,  cento  noventa  e  seis  réis,  a  qual  junta  á  de  quatro  contos, 
e  sete  centos  mil ,  trezentos  sessenta  e  oito  réis  ,  cura  que  neste  mesmo  anno  assistio  por 
empréstimo  á  Repartição  da  Real  Fazenda  e  Paço  de  Santa  Cruz ,  para  o  primeiro  Adminis- 
trador e  Thesoureiro  delia ,  Joaõ  Fernandes  da  Silva ,  acab-ir  de  pagar  as  despezus  da  ines- 
jna  Repartição ,  e  junta  mais  a  de  duzentos  e  trinta  e  nove  contos  ,  e  qurirenla  e  nove  nnl , 
oitocentos  e  seis  réis  ,  de  que  ficou  sendo  Credor  no  ultimo  de  Dezembro  de  mil  oitocentos 
e  vinte  ,  pela  maior  despeza  em  todas  as  repartições  de  seu  Cargo  ,  íaz  tado  a  despeza 
total ,  de  quatrocentos  e  vinte  cinco  contos  ,  oitocentos  setenta  e  três  mil ,  quatrocentos  e 
dez  réis  ;  cuja  despeza  sendo  balançada  com  a  sobredita  Receita  ,  se  achou  haver  o  mesmo 
Visconde  despendido  de  mais  por  todas  as  ditas  repartições  ,  até  ao  dito  dia  vinte  e  seis  de  Abril 
do  corrente  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum  ,  a  quantia  de  duzentos  e  sete  contos  , 
setecentos  e  sessenta  e  seis  mil  ,  novecentos  e  sessenta  e  sete  réis  ,  que  passa  a  ser  credi- 
tada na  Conta  Geral  do  mesmo  Visconde.  E  por  quanto  desta  iórma  se  acha  a  referida 
Conta  liquida  ,  justa ,  e  fechada  ,  de  que  se  deo  vista  ao  Desembargador  Procurador  Fiscal ; 
a  quem  se  naõ  offereceo  duvida  :  Hei  ao  dito  Visconde  do  Rio  Secco  ,  e  a  seus  herdeiros 
e  Sucessores  por  quites,  livres,  e  desobrigados  de  todo  o  recebimento  e  despeza,  que 
teve  o  mesmo  Visconde  em  todo  o  referido  tempo  ,  contado  do  primeiro  de  Janeiro  até 
vinte  seis  de  i\bril  do  corrente  anno  ,  por  todas  as  diferentes  repartições  da  Caza  de  Sua  Ma- 
gestade,  que  se  achaõ  a  seu  Cargo;  e  com  o  direito,  e  acçaõ  de  haver  do  Thesouro 
Publico  a  quantia  de  duzentos  e  sete  contos ,  setecentos  e  sessenta  e  seis  mil ,  noveceiitos  e 
sessenta  e  sete  réis,  que  teve  de  maior  despeza,  desde  o  primeiro  de  Janeiro  até  vinte  e 
seis  de  Abril  do  mesmo  corrente  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum  ;  e  para  a  todo  o 
tempo  cqnstar ,  lhe  mandei  passar  a  presente  Quitação  Plenária  ,  que  vai  por  Mira  assigna- 
da  na  conformidade  do  Titulo  quarto  ,  parrafo  terceiro  da  Ley  da  Creaç,aõ  do  Thesouro 
Publico  deste  Reino  do  Brasil,  datado  de  28  de  Junho  de  1808;  que  será  registada  na 
primeira  Contadoria  Geral  do  mesmo  Thesouro  Publico  ,  e  mais  partes  ,  a  que  tocar.  Angel» 
António  de  Almeida  a  fez  nesta  Corte  e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  24  dias  do  mea 
de  Outubro  de  1821  annos.  Joaõ  Prestes  de  Mello  a  fez  escrever.  =:  Conde  da  Louzã  D^ 
Diogo.  =  Por  despacho  de  2l  de  Outubro  de  l82l.  =3  Registada  na  primeira  repartição  do 
Thesouro  Publico  ,  no  Livro  primeiro ,  que  serve  de  registo  de  Quitações  Plenárias  ,  a  folhas 
145.  =!  Heredia.  =;  Nada  mais  continha  o  Original ,  que  aqui  tirei  em  publica  forma ,  que 
conferi ,  subscrevi  ,  e  assignei  em  publico  e  raso  aos  vinte  e  sete  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  e  hum.  Eu  José  Pires  Garcia  que  o  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  rase.  Em  teg- 
íemunho  de  verdade,  s  Estava  o  sigual  publico,  iss  Js>sé  Fites  Garcia. 
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Ou  exposição  resumida  dos  passos  ,  que  o  Visconde  do  JRio  Secco  tem  da- 
do  para  defcnder-se  de  qualquer  calumniu  ,  que  podesse  ter  sido  ori- 
gem das  sabias  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  Portus:ueza 
o  envolverem  no  Decreto  de  detenção,  que  mandou  não  desembarcassem  dè 
horda  da  Esquadra  ,  que  conduzia  Sua  Magestade  ,  certas  ptssoas  ,  em 
CUJO  numero  lie  elk  comprehendido. 

rw\        _^      ,_  .  . 

M.  Endo  já  o  Visconde  éo  Rio  Secco  exposto  ao  PuÍjIíco  que,  liavenrl<»-lbe  determi- 
nado Sua  Alteza  Real  o  conservai-se  nesta  Corte  ,  se  dignara  acceitar  a  sua  condição 
de  ser  apenas  pelo  tempo  da  demora  do  mesmo  Senhor  ,  saltava  aos  olhos  a  necessidade 
de  dimittir  o  Viaconde  do  Rio  Secco  todos  os  seus  Empregos  de  Fazenda  ,  a  fira  de  habili- 
tar-se  para  o  sea  regresso  ,  não  obstante  a  saudosa  lembrança  ,  que  sempre  conservaria  do 
honrado  caracter  de  hum  Povo  ,  a  quem  tantas  attenções  mereceos  Em  consequência  sol- 
licitou  o  Decreto  (  E»oGumento  N,  1.)  ,  que  Sua  Alteza  Re:.!  se  dignou  mandar  expedir, 
e  coiiíinuon  no  exercicio  de  suas  penosas  funções  j  sem  alterar  aquelle  fundo  de  caracter 
prestadiço  ,  que  se  observou  no  decurso  da  sua  analyse.  Entretanto  resoavao  pelos  tins 
de  Agosto  certos  rumores  desagradáveis  ao  Visconde  do  Rio  Secco  ,  que  pouco  a  pouco 
íuTo  j;anhando  hum  caracter  de  publicidade  ,  vindo  aquelles  a  estender-se  n.ais  em  con- 
sequência dos  papeis  públicos  da  Cidade  da  Bahia.  NiTo  obstante  não  serem  offieites 
aquelles  periódicos,  inquietavão-o  ,  e  nmito  principalmente  por  não  sentir  remorso  de  ac- 
ção alguma  ,  que  o  fizcí-se  merecedor  de  tão  duro  tratstner  to.  FussHAa  pela  meii  cria  a 
sua  vida  publica  e  particular  ,  e  só  descobria  factos  próprios  a  atirahircm-lhe  a  reccm- 
niendavão  da  sua  Nação  ,  do  sea  Rei  ,  e  dos  seus  C(  pcidadãos  :  clhava  para  si  ,  e  via 
que  acabava  de  cooperar  com  os  meios  de  Sua  Magettade  te  restituir  á  antiga  Sede  da 
Ãlonarquia  ;  contemplava  as  suas  fvinções  exercitadas  ,  e  via  na  tranquillidade"  ;»ublica  o 
jnaior  testemunho  de  satisfação  publica  ;  deitava  finalmente  ao  largo  ò  já  cansado  pensa- 
mento ,  e  não  descobria  senão  trevas  horrorosas ,  que  o  deixavão  aia  huma  noite  tormen- 
tosa de  imaginações   vagas  ,   que  o    flagellavão. 

^  Com  tudo  a  serenidade  da  sua  consciência  era  o  maior  consolador  ,  que  no  meio  de 
similhantes  contrastes  o  tranquillizava  ,  mas  isto  erão  só  paliativos  ,  que  lhe  dulcificavao 
«  ferida,  e  jamais  remédio  radical,  que  inteiramente  o  restabelecesse.  Julguem^o  todos 
os  que  tem  sido  victimas  da  intriga,  ou  das  paixões  injustas^  Sim  ,  contem  eíles  o  qué 
se  passa  em  seu  coração  ,  quando  em  vez  de  corôâs  ,  que  esperavão  ,  vém  cahir  rnaldi- 
ções  sobre  a  sua  cabeça;  quando  aos  applausos ,  quejulgavão  ter  merecido  ,  vêm  subs- 
tituir pro-icripções  infamantes  ;  e  quando  pelos  servi;:os  feitos  á  Pátria  grangêào  o  odió 
dos  mesmos  Represeatantes  da  Pátria  ! 

Mas  que  parece  ?  Nesta  conjunctura  tSo  critica  para  o  Visconde  do  Rio  Seccõ ,  de* 
íenvolver-se-hia  acaso  contra  elle  o  ódio  publico  represado ,  e  irritado  por  suas  exàcções 
violentas  ,  por  sua  prepotência  atrazada  ,  a  fim  de  vingar-se  dehum  Concussionario  ,  que  líie 
havia  aberto  a  sepultura  da  Pátria  !  Appareeêrão  libeílos  ,  que  açcrescentassem  as  injurias 
5Í0  desprezo,  ou  que  expozessem  aos  olhos  do  Publico  a  lista  das  suas  acções  perversas, 
€  infames?  Eis.aqui  a  maior  apologia  do  Visconde  do  Rio  Secco,  e  o  maior  tiltulo , 
que  o  Povo  do    Rio  de  Janeiro   adquirio   á  sua  eterna  gratidão. 

Comtudo  o  Visconde  do  Rio  Secco  apressava-se  a  publicar  nos  papeis  oflficiaes  arti- 
gos, que  podessem  admittir  desenvolvimentos  públicos;  por  isso  mandou  inserir  no  Diário 
de  quinze,  e  na  Gazeta  de  dezoito  de  Setembro ,  o  seguinte  Artigo,  que  repete  na  cer- 
teza de  que  não  deve  omittir  lium  sò  dos  passos  ,  que  tenha  dado  ,  ou  houver  dt;  dar 
oesta ,  p^ra  ellç  não  menos  latjsmosa  do  que  dura  tarefa, 
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„    o  Visconde  fio  Rio  Secco   tem    a   honra   <le   annunclar    ao  pul)lico    que  ,    havend» 
reprdstiiliido   a  S.    A.    R.   o  Principe   Regcnlo    ajusta   precisão,    em   ui,c  se  ucliavft  ,    de 
ser  no    fim    do  corrente   atino  exonerado    dos  Empregos   de   reá|joiisabilid;!de    peei)  liaria  , 
que  seu    Augusto  Pai,  o  Senhor   D,   Jodo    VI.,  lhe  liiivia   conterido   ntsta   Província,  a 
fiui    de    se   habilitar   a   poder  ,    sem    estorvo   algum  ,    accompanhar  o    mesmo   Setihor    no 
momento,    em   que  haja  por   bem  de  retirar-se   para  Lisboa,  obteve  da  Munificência  de 
S.   A.    R.  o   seguinte   Decreto.   =   Attendendo   &c.   ^^    (  Veja-se  o  Documento   N.    1.)    =i 
Por  tanto  persuadido  de  não  ter  deixado  de  pagar  luim  só   real    a  qualquer  dos  crédo- 
,,  les  das   repartições  publicas  ,   que   tem    estado  a   seu   cargo   ,    assim  como  de   qualquer 
„  das   suas   transacções  particulares  ,  até   á  data  do  presente  ,  roga  todavia  ,    que  se  hou- 
,  ver  alfum  ,   a  que  por   esquecimento  dera  idguma  cousa  ,   se  digne  de  indica-lo   uo  Dia- 
„  vio  desta  Cidade  ,   declarando    a   natureza  ,    ou   motivo     da   sua   divida  ,     e  bem     assim 
I,  o  lugar  da  sua  residência  ,    para  ser     prontamente  sstisfeito  ,    quando  seja   veridica   a 
,,  transacção  ,   e  appareça   o  respectivo  annuncio    assignado.    Por    identidade   de  razão  de- 
„  sejando   fazer  constar  que    sempre   se  limitou    ás  fanções  dos  sens  Empregos  ,  e   ao   giro 
„  do  Commercio  ,    c(ue  não   fosse  incomp?.tive\    cora    os   mencionados  Empregos  ,     faz  pa- 
,  tente  o  se<yuinte  :    Primeiro.  Que    núo   foi   pessoa   aiguma  vexada    co:n  apposentadorias  , 
,  para  ter  o  Visconde   do  Rio  Secco  càza  para   a  sua   habita.ão  ,    sem   embargo  de   estar 
,,  inuito    mal   arranjado  na   que  occupou  até   se  transferir  para    as    em    que   inora  ,    e    que 
,,  são  próprias.  =  Segundo.  Que  nunca  descontou  soldos  ,   ordenados,  juros,  pensões,  fo- 
,  lhas  de   o-eneros  para  os  Arsenaes  do  Exercito   e  Marinha  ,   ou  finalmente  qualquer   outra 
,  divida   por  si ,  ou   por  interposta   pessoa;   e  que  semelhantemente  nunca  entrou    em  venda 
,  al<>'uraa  de  artio-os  próprios  para    os   provimentos    dos  sobreditos  Arsenaes.  =  Terceiro. 
,  Que  além    de  não  ter  entrado    em  transacção  alguma  das  que  se  dizem  manejadas  com 
,  peitas,    ou  subornos,   nunca  influio  directa,    ou  indirectamente  no   Despacho,     cu    no- 
meação de    algum  individuo   para   os   Empregos  Civis  ,   Postos   Militares  ,   ou  exercícios 
Ecclesiasticos  :  igualmente  ,     confessando    ser  muito    obrigado  a  todas  as   Personagens  , 
e  Chefes  das  repartições,   em   que  tem   tido   a  honra  de  servir,  não  tem  pejo  de  decla- 
rar,   que    a  insufficiencia  de  seus  conhecimentos  ,  e  falta   de   instrucção  o  inhibio  de  sef 
chamado    para  dar   parecer   nos  diversos   Negócios   Políticos  ,    que  tem  occupado    a   at- 
tenção    do  Ministério  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  desde  sete  de   Março    de  mil   oito- 
centos e  oito  ,  em    que  chegou  a  esta  Cidade ,  até  o  dia  vinte  cinco  de  Abril  do  pre- 
sente anno  ,    em  que  o  mesmo  Senhor  sahio  desta  Corte.   =  Quarto.    Que    por  sua  in- 
tervenção ,  ou  requisição    não   só   não  foi  preza  pessoa  alguma ,  a  excepção  dos  seus  es- 
cravos»,   e  os    da  Fazenda  de  Santa  Cruz  ,    que    administrou  ,    (e   isto  por   mera  cor- 
recção)   mas  tãobem    nunca    mandou  citar  a    alguém  ,    sem  embargo    do  direito  ,    qua 
lhe  subministravao   as  suas  transacções  commerciaes ;   similhantemente  lisongea-se  de  não 
ter  contra  elle  apparecido   queixa  perante   o  Ministério  ,    visto    que  nunca  foi   mandado 
responder  a  alguma   ,     que    lhe    dicesse  respeito   nesta  Cidade   ,    ou  ainda   mesmo   que 
"  viesse   de  Portugal,   onde  já  tinha  servido  a  Sua  Magestade.   =  Quinto.    E   finalmentt 
que  com  toda  a  brevidade    fará  notório  por   meio    da  Imprensa     o  que  acaba  de    rela- 
tar,  offerecendo  huma  exposição   singela    ,    mas  documentada  ,    de  toda  a  sua   vida    e 
comportamento,   como  Empregado  publico,     desde  que  desembarcou    nesta  Cidade  até 
",  o  presente.   =  Rio  de  Janeiro    quatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum.  ==s 
Pela  verdade  do  referido  assignou,  =  O  Visconde  do   Rio  Secco.  „ 


Passavão-se  os  dias  para  o  Visconde  do  Rio  Secço  com  o  vagar  de  quem  espera , 
lisongeando-se  de  que  alguma  embarcação  vinda  de  Lisboa  desmentisse  os  boatos,  que 
se  havião  espalhado :  mas  apenas  appareceo  huma ,  que  lhe  trouxe  o  desgosto  de  offere- 
cer-lhe  no  Astro  Lusitano  huma  calumnia  ,  de  que  nunca  o  Povo  do  Rio  de  Janeiro  se 
lembrara,  e  he  :  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  corrompera  os  Vogaes  do  Banco  para 
o  nomearem  Director.  Não  obstante  cahir  por  si  esta  calumnia,  apressou-se  o  Visconde  do 
Rio  Secco   a   publicar   no  Diário  de   dezoito  a   seguinte   noticia,  = 


„  Lendo  o  Visconde  do  Rio  Secco  na  Gazeta  de  treze  de  Julho  de  Lisboa,  deno- 
5,  minada  Astro  Lusitano,  a  calumnia,  que  se  lhe  faz,  que  por  enganos,  e  empenho» 
„  conseguira  ser  nomeado  Director  do  Banco  do  Brasil ,  protesta  ser  falsa  a  dita  noti- 
5,  cia  ,  pois  pessoa  alguma  desta  Corte  do  Rio  de  Janeiro  o  poderá  provar ;  pois  para 
5,  o  Visconde  do  Bio  Secco,  quando  o  soube,  foi  nova  a  referida  noticia,  e  taut»  bus* 
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„  cou  alliviai-se  do  referido  lugar  ,  que  esteve  mais  dé  hum  mez  depois  da  nomeaçáto 
pela  Asseinbléa  Geral ,  até  o  primeiro  dia ,  que  se  appresentou  a  tomar  posse  do  di- 
to Liii^nr  ,   no  qual    tem   feito  todas  as   deligencias,  com   os  seus  CoUegas  ,    de  ser  útil 

"  ao  dito  Estabelecimento  ,  era  que  tanto  interessa  o  bem  publico.  =  Pela  verdade   dorefe- 

„  rido  assigiiou.   =  O    Visconde   do   Rio  Secco.  „ 

E  para  que  nada  faltasse  ao  seu  delicado  melindre,  expoz  no  Diário  de  vinte  outro 
artigo  de  não  menos  pezo  ,  para  mostrar  que  os  seus  capitães  jamais  tinhão  sido  empre» 
gados  em   prejuízo  publico.   = 

„  O  ■\'^isconde  do  Rio  Secco  faz  sciente  ao  publico  ,  que  nunca  vendeo  ,  ou  ne^o« 
,*,  ciou  em  moeda  do  prata  Provincial  ,  nesta  Corte  ,  nem  tao  pouco  em  moeda  de  ouro 
„  de  quatro  mil  reis  ,  ou  da  dita  em  cobre  ,  antes  conhecendo  que  o  Banco  carecia  de  moe-» 
„  da   de   prata     metteo  no  dito  a  troco   de   Notas  as  seguintes  partidas  :  „  = 
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„  De  que  tem  as  certidões  competentes.  Em  fé  do  que  assignou  em  dezenove  d« 
„  Setembro    de   mil  oitocentos  e   vinte   hum.  =    O  Visconde  do   Rio  Secco. 

Neste  estado  se  conservou  o  Visconde  do  Rio  Secco  até  ao  dia  ,  em  que  chegou  o 
Brigue  Providencia,  Dês  d'  entaÕ  naÕ  mais  pôdls  duvidar  de  que  a  cabala  triuníáia ,  illu- 
diudo  os  sábios  Representantes  da  Nação  ,  ao  ponto  de  chegarem  a  ter  por  suspeita  a 
sua  conducta  ,  e  de  vedarem  o  seu  desembarque  ,  dado  que  elle  com  eíFeito  se  achasse 
Ptt   esquadra. 

Ainda  que  o  Decreto  não  teve  execução,  por  o  Visconde  do  Rio  Secco  te,j  perma- 
necido no  Rio  de  Janeiro  ;  comtudo  este  golpe  o  magoou  sobremaneira ,  por  appresen» 
ta-lo  em  espectáculo  desagradável  ao  mundo  Portuguez  ;  pois  aindaque  a  sua  conducta 
era  bem  conhecida  por  EIRei ,  por  seu  filho  o  Príncipe  Real,  e  por  todo  o  Rio  de  Ja- 
neiro ,  com  tudo  a  maior  parte  da  Nação  não  conhece  o  Visconde  do  Rio  Secco ;  e  ago- 
ra por  hum  Decreto  ,  que  o  cobre  de  ignominia  chegará  a  conhece-lo  falsamente  com. 
áquellas  cores ,   que  a  imaginação ,   ou  as  paixões  de  cada  hum  lhe  ministrarem. 

Nunca  o  Visconde  do  Rio  Secco  se  negou  a  servir,  mas  nesta  conjunctura  assentou 
do  seu  dever  recolher-se  â  sua  caza ,  abandonar  tudo ,  consolar-se  com  a  sua  familia ,  e 
carregar  de  bênçãos  quem  tão  sem  razão  o  maltratara.  Por  isso  recorreo  immediatamente 
a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ,  para  que  desde  logo  o  alliviasse  do  exercício  de  suas 
funções  ,  .que  não  devia  preencher  hum  Cidadão  ,  a  quem  se  nega  o  carinho  da  Pátria  ;  e 
também  que  mandasse  suspender  as  consignações  de  quatro,  e  treze  contos,  que  mensal- 
mente se  lhe  pagavão  para  amortisação  da  divida  do  Thesouro  público  ,  e  Caza  Real. 
Representou  igualmente  a  S.  A.  R.  que  elle  recorria  ao  Soberano  Congresso,  e  que  Sua 
Alteza ,  a  quem  não  era  desconhecida  a  sua  conducta  ,  cooperasse  com  as  competentes  or-^ 
dens  necessárias  para  a  sua  justificação  ,    o  que  elle  fez  pela  seguinte  Representação.  = 

„  Senhor  ==  Hontem  á  noite  vi  pelos  papeis  chegados  de  Portugal  ter  sido  certa  a 
„  noticia  da  minha  pessoa  ter  sido  huma  das  mandadas  reter  a  bordo ,  se  tivesse  tido  a  hon- 
„  ra  de  accompanhar  Seu  Augusto  Pai.  Pela  carta  de  meu  filho  ,  o  Barão  do  Rio  Secco  , 
„  soube,  que  elle  immediatamente  que  vio  o  meu  nome  no  Decreto  das  Sabias  Cortes  in- 
„  claido  no  de  ©utros,  que  tiverão  adita  desgraça,  foi  aos  Reaes  Pés  de  S.  M.  advogar 
5,  a  causa  de  seu  pai.  Estou  ctrto  que  deu  lugar  ao  procedimento ,  que  depois  se  seguio 
5,  de  ser  suspenso  de  voltar  ao  Paço  ,  não  podendo  deixar  de  ser  este  procedimento  por 
„  algum  calor ,  que  tomasse ,  tauto  pela  8U«  pouca  idade ,  eemo  por  ser  o  amor  filial ,  que 
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„  fallava.  Conheço ,  e  confess»  qae  elle  fez  muito  mal ;  e  o  pequeno  castigo ,  que  se  lhe 
„  <3eteniiinou  ,  nfio  teve  proporção  á  culpa;  mas ,  Real  Senhor ,  era  hum  íilho  ,  que  fallava 
„  em  huina  occaiião  ,  qu«  a  Nação  estava  cheia  de  alvoroço  e  contentamento,  e  elle  des^ra- 
„  çado  pela  iufaiuia  ,  que  se  lhe  seguia  ,  sendo  certas  as  culpas  ,  que  se  imputarão  a 
„  neu   pai. 

,,  As  culpas,  que  elle  diz  na  «iia  carta  que  se  me  dão  ,  são  de  tet  tirado  do  Real 
„  Erário  desta  Corte  innumeraveis  sommas  ,  sem  delias  ter  dado  contai  ;  o  que  todos  os 
„  anií»s  riz ,  e  de  cada  hum  dos  ditos  tenho  a  competente  Quitação  na  forma,  que  a  Lei 
„  manda,  e  faço  certo   no  fim  desta  minha  Representa(^ão. 

,,  A'  vista  do  referido  eu  prometto  a  V.A.  R.  ,  e  ao  Mundo  todo  ,  justificar-rae  perante 
„  o  Soberaiío  Coagres-o  das  Cortes,  para  o  que  recorro  a  \'.  A.  R.  que  me  ajude  nas  pro« 
„  videncias,  que  eu  liouvei-  de  carecer  para  o  dito  fim,  sendo  as  primeiras  as  seouintes.  Que 
„  do  primeiro  do  seguinte  mez  em  diante  se  me  não  pag<ie  consignação  aluuma  das  desti- 
„  nadas  para  o  meu  (jagamento ,  que  vem  a  ser  treze  contos  de  reis  niensaes  pelo  Erário 
.  „  Re.^io  por  conta  da  divida  até  trinta  e  hum  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte-  e 
,,  quatro  contos  pelo  rendimento  d'Alfandega,  por  conta  das  despezas  da  Ucharia  para  a  es- 
5,  quadra ,  em  que  foi  Sua  Magestade. 

„  Que  no  ultimo  do  corrente  mez  eu  fique  alllviado  de  todos  oí  lugares,  que  tenh© 
5,  a  honra  de  servir  ,  não  obstante  o  Real  Decreto  de  V.  A.  R.  mo  permittir  do  primei- 
5,  ro  do  seguinte  anno  em  diante  ;  mas  eu  quando  suppliquei  a  V.  A,  R.  era  para  e=tar 
„  habilitado  para  ter  a  honi-a  de  o  accompanhar  ;  o  que  me  parece  não  poder  executar 
„  por  ora ,  visto  ter  a  certeza  de  achar-me  envolvido  no  Decreto  de  detenção ,  que  as  Cor- 
j,  tes  expedirão  contra  alguns  dos  indivíduos,  que  accompanhárão  a  S.  M. ,  e  outros  qua 
^  ainda  se  achão  nesta  Corte. 

(O  ..  „  Que  V,  A,  R.  Haia  por  bem  mandar-me  passar  pela  Meza  do  Erário  hum  titulo, 
„  'èm  que  se  mostre  o  seguinte.  =  Se  <•,  Visconde  do  Rio  Secco  tem  recebido  algumas 
3,  porções  de  dinheiro  até  o  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  ,  de  que  não  tenha  dado  con- 
„  tas.  =  Se  recebeo  alguma  parcella  a  titulo  de  particular.  =  Se  para  a  mão  d»  Viicon- 
„  de  do  Rio  Secco  veio  alguma  partida  de  brilhantes  ,  ou  ouro  em  barra,  ou  em  pó, 
,,  visto  pertender  unir  todos  estes  titulos  á  su«  justiHração  documentada  ,  para  que  desde 
„  já  pede  a  V.  A.  R.  licença  para  prevenir  o  publico,  e  o  Soberano  Congresso,  ao  qual 
„  já  vou  remetter  a  representação,  de  que  levo  á  presença  de  V.  A.  R.  a  copia  iunfa.  = 
„  Deos  Guarde  a  Pesso^  de  V.  A.  R.  por  dilatados  aanos  ,  e  toda  a  Real  Familia.3« 
„  Visconde  do  Rio  Secco.  „ 

Porém  S.  A.  R.  não  se  dignou  annuir  ao  rogo  das  suspensões  ,  que  elle  exieia  ,  e 
teve  a  bondade  de  lhe  mandar  dizer  pelos  seus  lllustrissimos  Secretários  de  Estado  ,  que 
não  podia  dispensa-lo  ;  e  que  socegasse  ,  por<]ue  a  sabedoria  do  Congresso  ,  logo  que  co- 
iihecesse  a  verdade  ,  havia  de  reformar  a  ordem. 

Todavia  não  l)astava  este  bálsamo,  com  que  S.  A.  R.  procurou  serenar  a  inquietarão 
do  Visconde  do  Rio  Secco.  Este  só  podia  tranquillisar-se,  buscando  o  remédio  ,  d'onde  lhe 
tinba  vindo  o  mal  ;  por  isso  enviou  immediatamente  para  a<  Cortes  hum  requerimento, 
em  que  incluio  a  copia  do  que  fizera  a  S.  A.  R.  ,  juntamente  com  a  Gazeta  de  deioito  , 
e  os  Diários  de  quinze,  dezoito  ,  e  vinte  de  Setembro  ,  sendo  os  artigos  dos  Diários  e 
Gazeta  os  que  acima  vão  transcritos  ,  e  a  minuta  do  requerimento  a  seguinte. 

„  Senhor.  =  O  Visconde  do  Rio  Secco  ,  animado  daquelles  sentimentos  patrióticos , 
„  que  são  hoje  a  alma  de  toda  a  Nação  Portugueza  ,  reunindo  os  seus  votos  com  os  de 
„  tantos  Cidadãos,  que  exultão  com  ai  felicidades  da  Pátria  ,  ousa  levantar  ti  sua  vo?  pa- 
,,  ra  congratular  o  Soberano  Congresso  ,  não  só  pelns  virtudes  ,  que  tanto  tem  deixado 
,,  transluzir  em  todos  os  seus  trabalhos  heróicos,  como  pela  fortuna,  que  a  toda  a  Naíão 
„  resulta  da  verdadeira  adhesão  de  S.  M.  ao  novo  Pacto  ,  que  hoje  se  acha  formado  en- 
,,  tre  o  Povo  Portuyucz  ,  e  o  maior  ,  e  o  melhor  dos  Reis  do  Mundo.  Oni^era  elle  ter 
„  mais  corações  para  maig  amplamente    se  dilatar    no  j^ozo  de  idéas  tão  sublimes ;  porém 
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„  a  sua  sorte  nSo  lhe  permitte  ,  qtie  nesta  situação  ,  verííacleiramente  ãe  jubilo  Nac"oTÍaT  ^. 
„  goze  ao  menos  do  pvaser  completo  ,  que  abMnge  ao  covuplexo  dos  aCortn nados  ,  sobre 
„  quem  tem  intluido  benii^iiamente  a  regeneração  Politica  Portugueza  ,  por  ae  ver  envol- 
3,  vido  no  desagrado  do  Soberauo  Congresso,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  julga  de  ma- 
„  neira  alguma  ter  merecido ,  mas  que  respeita ,  snbmettendo-se  a  todas  as  suas  Decisões^ 
,,   na   esperança  de  dissipar  todos   os  negrumes   da  intriga,   ou   da  calumnia. 

„  Sim,  Augusto  Senhor,  apenas  o  Visconde  do  Rio  Secco  conheceo  pelos  papeis  pú- 
,)  blicos  ,  para  cjue  parte  pendia  a  balança  da  opinião  a  seu  respeito  ,  não  hesitou  logo 
,,  em  valer-se  do  todos  os  recursos  ,  que  a  verdade  e  a  innocencia  ministrão  com  mão 
,,  larga  a  todo  o  homem  de  bem  ,  que  na  carreira  da  sua  vida  publica  não  deo  hura 
„  passo  falso.  Principiou  por  obter  do  Principe  K.eal  hum  Decreto  ,  pelo  qual  podesse  dir 
„  mittir  todos  os  Empregos  de  responsabilidade  pecuniária  ,  que  Ellíei  lhe  havia  acumu- 
„  lado  ,  não  só  para  mostrar  o  seu  desinteresse ,  como  para  habilitar-se  ao  regresso  da  Fa- 
9,  tria ,  logo  que  a  sua  innocencia  provada  lhe  levante  o  interdicto ,  com  que  a  Prudeacia 
„  de  Vossa   Magestade  quiz  sabiamente   acautelar  futuros. 


„  Passou  depois  a  compilar  huma  analyse  justificativa  da  sua  vida  pública,  e  admi- 
„  nistrativa,  que  está  quasi  a  imprimir-se  ,  em  testemunho  de  gratidão  ao  Povo  do  Rio  de 
„  Janeiro,  que  tanto  o  honrara  no  decurso  de  quatorze  aanos  ,  e  que  remetterá  ao  Soberano 
„  Congresso,  não  duvidando  responder  a  qualquer  accusaçãc  ,  ou  verificar  qualquer  dos 
„  Documentos  ,  que  formão  o  corpo  das  suas  provas.  Para  isto  prevenio  o  Público  com 
,,  a  exposição,  que  appresenta  a  Vossa  Magestade  no  Diário  incluso,  que  he  como  o  pre- 
„  liminar  da  sua  defeza ,  e  que  elle  expoz  á  censura  dos  seus  Concidadãos  ,  prova  irrefra-« 
„  gavel  da  serenidade  da  sua  consciência  sobre  a  regularidade    da  sua  conducta. 

,,  Todavia  esta  determinação  até  ao  presente  dia  havia  sido  impellida  unicamente  por 
„  alguns  rumores  ,  e  por  papeis  ,  que  não  tinhão  o  cunho  de  Oificiaes.  Com  a  chegada 
,,  do  Brigue  Providenciado  Visconde  do  Rio  Secco  não  pôde  duvidar  de  que  a  sua  honra 
„  fora  atacada  na  presença  do  Soberano  Congresso.  Não  lhe  resta  outra  alternativa  senão 
.,  ou  justificar-se  ,  ou  para  sempre  ver  manchada  huma  carreira,  que  elle  julga  ter  de« 
„  sempenhado  com  tanta  honra  e  zelo  patriótico. 

„  Constituído  Réo ,  só  lhe  competem  os  vestidos  de  luto,  que  arrasta  ;  por  conse- 
',,  quencia  despojar-se  de  toda  a  sua  representação  pública  foi^  o  primeiro  objecto,  que  lhe 
,,  dictou  o  senso  intimo  magoado  pelos  golpes  da  calumnia.  E  porque  a  qualidade  de  Réo 
,,  o  torna  por  a^''ora  responsável  ,  lançou  mão  do  requerimento  incluso  ,  que  appresentou. 
3,  a  S.  A.  R.  ,  não  só  para  se  fazerem  as  fiscalisações  apontadas ,  como  para  se  saspende-r 
;j  rem  todos  os  pagamentos  do  Erário  ,  para  amortisação  da  divida  ,  de  que  elle  se  constitui- 
5,  ra  credor,  pois  não  he  bem  que  receba  hum  só  real  quem  he  culpado  na  apparencia, 
j,   em  quanto  se  não  julgar   por  huma  decisão  legal  a  sua  contabilidade. 

,,  Tem  dado  mil  tractos  ao  espirito ,  e  á  consciência  o  Visconde  do  P„io.Secc0  ,  por  ver 
„  se  descortina  erro,  ou  culpa  ,  porque  tenha  incorrido  na  indignação  do  Soberano  Con- 
„  gresso  ,  e  nada  pôde  descortinar.  Reflecte  que  elle  nunca  teve  a  menor  influencia  Mi- 
„  nisterial ;  que  não  foi  valido  ;  que  não  opprimio  hum  só  dos  seus  Concidadãos;  que  es- 
„  tá  corrente  em  contas  ;  que  ninguém  por  ora  se  constituio  seu  publico  accusador  de  pe- 
,,  culato  ,  de  concussão,  e  de  extravio  ;  e  que  não  se  recusou  a  sacrifício  algum  a  favor 
j,  do  Estado  ;  e  comtudo  vê-se  esbulhado  da  Pátria,  dos  filhos,  dos  Amigos,  e  o  que 
5,  mais  he  ,  da  sua  honra. 


„  Senhor,  não  acontecerá  esta  fatalidade  a  hum  homem  ,  que  se  julga  benemérito 
da  Pátria.  As  luzes,  a  sabedoria,  e  a  justiça  imparcial  de  Vossa  Magestade  ,  devem  ga- 
rantir os  foros  da  innocencia.  Vossa  Magestade  deve  admittir  o  Réo  á  justificação  ,  e 
sentenciar  com  hum  legal  conhecimento  de  causa.  O  Visconde  do  Rio  Secco  offerece 
a  sua  caza ,  os  seus  bens,  a  sua  vida  em  fiadores  da  sua  innocencia.  Quer  esperar  a  pé 
firme  todos  os  golpes ,  para  os  reparar  com  o  escudo  da  verdade  :  sujeita-se  a  todas  ass 
determinações  do  Supremo  Congresso;  mas  pede,  insta,  reclama  a  protecção  das  Leis, 
a  vigilância  dos  Juizes,  e  a  imparcialidade  da  Justiça.  Se  o  Visconde  do  Rio  Secco  he 
Réo  contra  a  Nação,  pague  o  seu  crime  como  monstro  ;  mas  8e  he' innocente.,  restituãoí» 
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„  «e   at   gtiin*    á  innocencia ,   e  appareça  o  Visconde   do  Rio  Seceo  com  «qaelle  donaire  , 
„  que  formou    sempre  o  seu  maior   brazão. 

„  Mas,  porque  este  lance  de  discredito  arrastou  seu  filho  o  Barão  do  Rio  Secco  aos 
j,  pé*  de  EIRei  ,  efteito  dos  poucos  aunos  ,  ou  de  hum  excess»  de  amor  filial ,  o  Viscende 
„  do  Rio  Secco,  sem  poder  approvar,  nem  condemnar  a  imprudência  do  zelo  de  seu  fi- 
,,  lho,  supplica  á  clemência  do  Soberano  Conj^resso ,  não  passe  a  mais  a  pena,  que  ja  foi 
„  fulminada  contra  o  excesso  do  Barão  do  liio  Secco;  sendo  ainda  pena  maior  do  que  a 
„  da  morte  ,  a  macula  ,  com  que  elle  vê  denegrida  a  reputação  de  seu  Pai.  E  porque 
„  este  a  nada  mais  aspira,  do  que  a  ser  restituido  á  graça  da  Nação,  roga  aos  seus  Cons- 
„  tituintes ,  admittão  o  Visconde  do  Rio  Secco  á  justitíca<;âo  ,  e  que  seja  admittida  á 
„  revisão  a  que  elle  remetterá  impressa  ,  ou  se  lhe  apontem  por  artigos  os  «eus  crimes  , 
(,  para  responder  a  elles ,  e   Deos   felicite  o   Soberano  Congresso  das  Cortes.  = 
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„  De  Vossa  Magestade  o  mais  h'imilde  e  reverente   Cidadão,  =    O  Visconde  do  Rio 
Secco.  Rio  de  Janeiro   i7  de  Setembro  de  1821.  =  E  receberá  Mercê.  „ 


Como  a  este  tempo  já  elle  havia  dado  principio  á  atialyse  da  sua  vida  ,  que  precipi- 
tava para  o  prelo  ,  apenas  foi  concluida  ,  suspendeo-lhe  interinamente  este  passo  ,  pura 
manda-ia  copiar,  enviando  exemplares  para  as  Sabias  Cortes,  para  EIRei,  e  para  o  Prín- 
cipe Real ,  8<fndo  o  requerimento  ,  e  as  memorias  ,  que  accompanhárão  estas  copias ,  d» 
theor  seguinte.   {  Para  as  Cortes. J 


5,  Senhor.  He  pela  segUnda  vez  que  sebe  á  Augusta  Presença  de  Vossa  Magestade    o 

^,  Visconde  do   Rio  Secco  ,    penetrado  daquelles  sentimentos  de  respeito  ,    que  são  devidos 

f,  aos  dignos  Representantes   de  huma  Nacjão   Nobre  ,  Generosa  ,    Liberal ,  e  Heróica ,  não 

„  para  interromper  com    os  accentos   do  queixume   a  santidade     dos  venerandos   trabalhos, 

„  cora   (jue  Vo.sa  Magestade  anhella  por  dar  ao  Povo  Portuguez  o  cunho  da  Grandeza  ,  de 

,,  que  por  mais  de  dous  Séculos  se  vira  esbulhado  ,   mas  pjira  apparecer  no  Sanctuario   da 

j,  Justiça   com  aquelle  donaire,   que  he   próprio   da  innocencia,   e  que   elle  tem    procurado 

„  grangear    á  casta    de  serviços  importantes    ,    e  de  sacrifícios  próprios     de  hum    Cidadão 

_,  Portii^nez.  Sim,  Augusto  Senhor,   não  he  por  meio  de   Apostrophes  contra  os  inimigos, 

j,  que  o  denegrirão  ,     que    o  Visconde    do   Rio  Secco  pertende  chamar  sobre  si    a  atten- 

,,  ção  de  Vossa  Magestade;  he  com  a   eloquência  triunfante  da  verdade,    que  elle  intenta 

„  in3;njí.r-se   no   coração  dos  seus  Juizes,  cujas  rectas  intenções  eile   conhece  firmadas   un:- 

„  camente  no  justo.  A    dignidade  do  Congresso  ,   a  natureza  da  causa  ,   o  interesse  dos  be- 

„  nemeritos  ,   tudo   o  que  ha   de   mais  respeitável    na   Sociedade  ,     lhe  inculca  ver.ccr   el^e 

„  com  sentimentos  de   nobreza  os  golpes,   que  a  intriga  lhe  vibrara  ,  e   que   sem   o  ferir  o 

j,  magoarão.  Não  he  logo   com  a   vehemencia    da  dôr  de    se  ver  sacrificado   pelo  ódio  dos 

,,  seus  contrários,   que  a  Vossa  Magestade  se   appresenta  hum  Cidadão  ,  que  não  sente  era 

.,  si   outro   crime,   que  os  seus  serviços,   e  a  sua  fortuna;   he   sim  com    a  confiança   de  ser 

„  digno  do  nome  Portuguez  ,  que  elle  reclama  das  Altas  virtudes   de  Vossa  Magestade  a    re- 

„  forma  de  huma  sentença  ,   que  protesta   não  ter  merecido  ,    e  que  vai    confundir  o  inno- 

j,  cente   com   o  criminozo  ,  e  cobrir  de  perpetua  infâmia  a  quem  jamais  se  recusou  de  coo- 

„  perar  para  a  gloria,  ou   para   os   interesses  da  Patriu.    E   será  possível,    que  hum   Cida- 

„  dão  no  mesmo   momento,   em   que  serve  o  seu  Paiz  ,    e  o  soccorre ,  no  meio    de  huma 

„  carreira  de  sacriticios  espontâneos  e    generosos  ,    no  mesmo  acto  ,  em   que  concorre  com 

j,  os   meios   pecuniários   para   restituir  a  Portugal  o  seu   Rei  ;  quando  nào  altera  o  seu   gri- 

„  to    de  liberdade  e   regeneração,  se  veja  proscrito  por   aqaelles    mesmos   ,    que  com    tanta 

„  juhtçi  se  intitulão  os  regeneradores  da  Pátria  ?    Será  crivei   que  o   direito  ,  que  elle  se 

„  t^loriava    de  ter    ás  coroas  cívicas ,    aos  appiausos  dos  seus  Concidadãos ,  aos  fructos  sa- 

„  borosos  da  mais  bem   entendida   liberdade,    e   á   panicipação  da  gloria  Nacional  ,  appa- 

„  reça  convertido  em   acórdão  de  maldição ,  de  anathema  ,  de  desterro,  e   de  infâmia?  e  is- 

„  to  quando  se  aparelhava  a  recolher  as  benção*  de  huma  família  de  Irmãos  1  E  sem    pro- 

„  ceis»  !  Sem   publico  accHsarlor !  Sem  crime  provado  !   Não  ,  Augusto  Senhor ,  não  he  is- 

j,  to  o   que  nos  augurão   tantas  luzes  concentradas  ,  tapta  sabedoria  communícada  ,    e  tan- 

„  tas  virtudes   reunidas   para  tecerem    coroas    á   virtude.    Não   he  isto    o  que    nos   inculcáo 

„  tantos  illustrados   princípios  de  Justiça  ,  e  de  Filantropia   estabelecidos  ,  e   promulgados  , 

„  e  que  são  outros  tantos  fiadores  do  amor,  e  gratidão  Nacional  para  com  Vossa  Mage»- 
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tado.  Nao  Senliof,  ontros  são  os  sieiitimentos  do  Visconde  do  Rio  Secc©  ;  pensãmentoa 
maia  nobres  e  elexiulos  o  convencem  de  que  Vossa  Magestade  o  envolvera  em  hom  De- 
creto  dt;   proscriiíÇdO  por   motivo;;   ,    que  a   intriga    e    a  calurania    bouberâo   revestir   con» 

„  appureucias  de  verdade    e  de  zelo  ;  mas  que   só   tiverão   exi&teucia  no  coração   ,    e  na  lin- 

„  aua  daquelle»  perversos  inimi>;os  ,  que  cahirão  na  obscura  baixeza  de  illudir  as  sabies , 
e  liberaes  iotençães  de  \ossu  Magestade  ,  obrigando-o  a  tomar  medidas  de  cautella ,  que 

„  justiticão  sim  a  sabedoria  dos   Legisladores  ,    mas  que,   não   s^endo  fundadas  na   rectidãe. 

„  "da  ju3tií;a  j  iníamão  a  iniiocencia  dos  bons ,  que  se  tornão  credores  de  melhor  acolhimento^ 

Procurar  pois  estabelecer  nos  corações  dos  Augustos  Representantes  da  Nação  este 
principio,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  acabou  de  enunciar  ,  he  todo  o  seu  esforço  e 
intento.  EUe  não  se  propõe  a  accusar  a  conducta  dos  seus  emulos  ,  deseja  unicamente 
que  ,  examinada  a  sua  vida  publica,  e  verificados  todos  os  documentos  ,  que  abonão  a  sua 
carreira  administrativa,  assente  então  o  jui/s  de  Vossa  Magestade ,  que  absolva  o  merecL- 
mento  supplantado  ou  condenme  o  crime  ,  que  ousou  ataviar-se  com  as  galas  da  virtude. 

„  E  tal  he  o  motivo  ,  porque  elle  offerece  á  contemplação  de  Vossa  Magestade  a 
„  exposição  analytica  e  justilicativa  da  sua  conducta  ,  que  se  propozera  publicar  pelo  prelo  , 
,,  como  devido  tributo  ás  virtudes  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  ,  os  quaes  no  decur- 
„  so  de  quatorze  annos  com  tantas  attenÇÕes  o  honrarão.  Ella  servirá  a  Vossa  Magestade 
„  de  luz  para  huma  decisão  de  tanto  pezo  para  a  pessoa  do  Visconde  /do  Rio  Secco, 
„  decisão,  de  que  está  pendente  a  honra  e  o  credito  de  hum  Cidadão,  que  nunca  recu- 
„  sou,  nem  jamais  recusará  a  prestar-se  a  heróicos  sacrihcios  pela  sua  cara  Pátria.  Nella 
i,  veríi  Vossa  Magestade  estampado  o  cunho  do  patriotismo,  e  de  amor  ao  Rei,  e  aos 
„  seus  Concidadãos ,  sublimado  já  por  serviços  dignos  de  serem  pezados  em  balança  de 
„  equilíbrio  mais  tiel.  Nella  reconhecerá  Vossa  Magestade  a  legalidade  de  suas  transac- 
,,  <,ões  ,  a  veracidade  de  suas  contas,  e  o  melindroso  cuidado,  que  elle  sempre  tivera  em 
.„  fundar  o  seu  credito  sobre  honra  e  verdade ,  ^em  se  descuidar  de  qualquer  titulo  ,  quç 
,,  podesse  abonar  o  dcj-interesse  da  sua  conducta.  Nella  verá  Vossa  Magestade  que  elle 
,,  não  tem  iuíluido  em  qualquer  medida  de  economia  publica  ,  que  podesse  raallograr  a 
5,  nova  ordem  de  cousas  ,  que  para  gloria  da  Nação  se  acha  estabelecida  pelas  Sabias  Cor? 
5,  tes  ;  que ,  quando  o  Estado  gemia  necessitado ,  elle  o  soccorria  ;  que  finalmente  nunca 
„  se  desviou  da  carreira  da  probidade  para  seguir  veredas  obliquas  ,  que  podessem  enco- 
„  brir  intenções  perversas,  ou  damnadas.  E  será  crivei  que  Vossa  Magestade  condemne  a 
5,  Réo  o  V'isconde  do  Rio  Secco  ,  só  porque  os  seus  inimigos  assim  o  querem  ,  ou  por- 
5,  que  sérvio  segundo  as  Leis  estabelecidas  naquelle  tempo  ,  ou  porque  se  conformou  com 
„  os  usos  ,  ou  abnsos  authorisados  ,  por  quem  era  reconhecido  universalmente  o  Legisla- 
„  dor?  Ali!  Senhor,  por  este  crime  seria  então  condemnada  a  Nação  inteira  ,  porqua 
,,  até  ao  dia  vinte  quatro  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  toda  ella  se  conformava 
„  com   as  ordens  do  Ministério  existente. 

„  A  este  argumento  de  tanto  pezo  uccrescem  outros  ,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco 
5,  appresenta  a  Vossa  Magestade  no  Appendice  da  sua  justificação.  E  tal  he  a  fiel  rela- 
„  ção  de  todoa  os  passos  ,  que  tem  dado  nesta  Corte  depois  da  chegada  do  Brigue  Pro- 
„  vidência,  qne  confirmou  todos  os  rumores,  que  pelos  papeis  da  Bahia  se  havião  der- 
j,  ramado  ,  sobre  a  verdade  do  Decreto  dedetenção.  Vossa  Magestade  verá  que  o  Vis- 
5,  conde  do  Rio  Secco  ,  longe  de  procurar  a  evadir-se  ás  formalidades  da  justiça  ,  fez 
„  públicos  pela  Gazeta  muitos  factos  ,  que  para  Vossa  Magestade  podessem  ser  duvido- 
y,  sos.  Que  recorreo  immediatamente  ao  Principe  Real  para  o  desonerar  de  todos  os  Era- 
5,  (>regos  de  Fazenda  ,  não  porque  recuse  servir,  mas  porque  não  he  bera  que  sirva  quem 
,,  trm  a  sua  conducta  suspeita.  Verá  Vossa  Magestade  que  o  Visconde  do  Rio  Secco, 
,,  longe  de  procurar  indemnizar-se  das  dividas  ,  que  com  elle  contráhira  o  Estado  e  a 
5,  Caza  Real  ,  pedio  que  se  suspendessem  todas  as  consignações  ,  que  estavão  decretadas 
,,  para  o  seu  embolço  ,  pois  que  não  era  de  razão  haver  hum  só  real,  em  quanto  Vos- 
„  sa  Magestade  não  declarasse  solemnemente  ,  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  não  he 
j.,  contavei.  Em  huma  palavra,  reconhecerá  Vossa  Magestade  que  o  Visconde  do  Rio  Sec- 
j,  CO  o  'qae  perteude  he  abandonar-se  ás  deeisões  de  Vossa  Magestade,  e  ser  sentenciado 
j,  pelos  Constituintes  da  Nação ,  e  não  pelos  gritos  desarmoniosos  dos  seus  inimigos  :  pe- 
,,  la  justiça  de  Vos^si  Magestade  ,  e  não  pela  parcialidade  de  seus  contrários  ;  pelas  de- 
s,  cisõei  ilíustradas  de  luim  Congresso  respeitável  ,  e  não  pelos  boatos  vagos  de  calumnia" 
„  dores  ,  que  não  fundão  ,  nem  podem  fundar  sua  accusações  ,  e  muito  menos  preva-las- 
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Resoái-ão  talvez  zmidos  ,  que  derão  lugar  á  prudência  cautelsola  de  Vossa  Mao-Pstade  • 
„  porém  se  Vossa  Magestade  se  dignar  de  examinar  u  exposição,  que  ofterece  o'^\iscon- 
„  de  do  Rio  Secco  ,  assentará  então  que  todo  o  apparato  de  seus  furiosos  inimigos  sur- 
„  ge  dos  escondidos  coviz  da  inveja  ,  por  não  se  atrever  a  sustentar  a  luz ,  e  os  "resplen- 
„  dores   da  verdade. 

,,  Queira  Vossa  Magestade  fazer  esta  justiça  aos  serviços  do  Visconde  do  Rio  Secco 
„  que  não  ambiciona  hoje  outra  graÇa  ,  do  que  ser  admittido  à  justificação;  para  que  | 
5,  sendo  ella  fundada,  se  digne  Vossa  Magestade  mandar  riscar  seu  nome  cia  lista  dos  de- 
5,  tidos,  e  declara-lo  benemérito,  se  assim  o  merecer.  Quem  sabe  ,  Senhor,  se  oViscon- 
5,  de  do  Rio  Secco  se  verá  obrigado  antes  desta  decisão  a  correr  aos  braços  da  sua  Pa- 
j,  tria  ?  Mas  neste  caso  ,  Senhor  ,  o  Visconde  do  Rio  Secco  não  hirá  por  contravenção  ao 
5,  Decreto  de  Vossa  Magestade  ;  hirá  para  se  abandonar  inteiramente  á  justii,-a  de  Vossa 
5,  Magestade,  protestando,  de  nem  ao  menos  murmurar  sobre  qualquer  medida,  que  in- 
5,  terinamente  Vossa  Magestade  determine  ,  até  que  ,  estabelecida  a  verdade  da  sua  defe- 
„  za  ,  elle  possa  abraçar  seus  Concidadãos  ,  que  o  reconhecerão  seu  amiu-o  ,  seu  Conci- 
g,  dadão  ,  benemérito  da  Pátria  ,    e  do   Estado. 

„  Assim  o  supplíca  a  Vossa  Magestade.   O  Visconde  do  Rio  Secco. 


s> 


4 


mi 


l^ara  ElRei. 


ii'  „  Senhor.  Quando  o  Visconde  dò  Rio  Secco  acabava  de  escutar  os  applausos  da  sua 
'jí,l'propria  consciência  ,  por  haver  servido  com  zelo  e  honra  largos  annos  a  Vossa  Mages- 
S,  tade  ,  «  ao  Estado  ,  e  se  dispunha  a  começar  nova  caríeira  ,  mas  no  coração  da  sua 
3,  Pátria  ,  chega  a  esta  Capital  a  noticia  de  que  entre  as  pessoas  detidas  a  bordo  por 
3,  ordem  das  Sabias  Cortes,  incluia  o  Deíreto  o  seu  nome  também.  Huma  iroticia  tão  in- 
5,  fausta  perturbaria  outro  ,  que  na  carreira  da  sua  conducta  publica  tivesse  deixado 
j,  brecha,  por  onde  -o  inimigo  entrasse,  e  podesse  contar  com  a  victoria ;  porém  o  Vis- 
3,  conde  do  Rio  Secco  ,  que  tem  na  sua  mesma  conducta  o  escudo  impenetrável  con- 
„  tra  todos  os  ataques,  sentio  sim  o  golpe  dos  seus  inimigos,  mas  revestido  da  saía  de 
5,  malha  da  sua  innocencia ,    embraçou    o  escudo  ,    e  se  poz  em  campo. 

"  ^^^  pense  Vossa  Magestade  que  elle  tomou  as  armas  para  ,  sobre  as  ruinas  dos 
3,  seus  inimigos ,  levantar  os  troféos  da  sua  victoria,  unicamente  trat©u  de  defender-se  ,  con- 
„  demnando  ao  desprezo  contrários,  que  talvez  para  occultarem  suas  fraquezas  levantarão 
„  o   grito   de  guerra   contra   o   Visconde    do  Rio   Secco. 

í)i  _  »  Ninguém  melhor  que  Vossa  Magestade  conhece  a  injustiça  dos  ataques  ;  mas  por 
5,  isso  mesmo  Vossa  Magestade  relevará  ao  Visconde  do  llio  Secco  a  publicação  da  sim 
5,  conducta,  e  vida  pública;  titulo  solemne ,  que  elle  dedicou  ao  Povo  do  Rio  de  Janei- 
5,  ro  ,  e  que  remette  agora  a  Vossa  Magestade ,  assim  coimo  fez  ao  lllustrado  Congresso  , 
„  para    sua  defeza. 

„  Tendo  pedido  ao  Augusto  Filho  de  Vossa  Magestade  a  dimissão  de  todos  os  seus 
„  empregos,  e  a  suspensão  das  consignações ,  até  que  o  Soberano  Congresso,  melhor  in- 
5,  formado,  sentecèe  com  conhecimento  de  causa  hum  Cidadão  benemeriro  ,  julgou  do  seu 
„  dever  publicar,  além  da  analyse  da  sua  vida,  hum  appeadice  ,  que  mostrasse  ao  Mundo 
„  a  marcha  de  todos  os  seus  passos  relativos  a  esta  questão,  a  mais  importante  de  todos 
3,  os  seus   dias, 

,,  Não  obstante  S.  A.  R.  annuir  á  primeira  súpplica ,  mas  com  a  condição  de  ser  no 
„  fim  do  anno,  o  mesmo  Príncipe  Regente  não  quiz  annuir  à  dimissão  immedlata  ,  que 
3,  elle  soUicitou,  assim  como  á  segunda ,  da  suspensão  das  consignarões.  Todo  este  appa- 
5,  rato  julgou  o  Visconde  do  Rio  Secco  do  seu  dever  manifestar,  bem  como  o  fez  de  cer- 


tos artigos  ,  que  já  forão  ingeridos  na  Gazeta  ,  e  no  Diário  desta  Corte.  Tudo  envia 
„  o  Visconde  do  Rio  Secco  por  copia  ,  como  hum  dever  sagrado  para  com  Vossa  Mages- 
„  tade  ,    em   quanto  pelo   prelo  se  fica  tratando  de   publicar  o    original. 

„  O  Visconde  do  Rio  Secco  sabe  muito  bem  que  para  Vossa  Magestade  não  era 
5,  necessária  esta  recordação  ,  mas  como  outro  Juizo  o  sentenceou  ,  era  for(;a  "dar  este 
„  passo  ,  que  pede  a  Vossa  Magestade  não  attribua  a  amor  próprio ,  ou  vaidade  ;  mas  sim 
„  á  dureza  da   necessidade ,   a  que  se  vê    reduzido. 

„  Elle  confia  na  integridade  e  justiça  dos  Beneméritos  Representantes  da  Nação  .  a 
3»  quem   reeorreo  ;     confia   na  sua  inuoceucia  ,    e   na  força  das    provas  ,  que  cousiiiuem   u 


(9) 

„  parte  principal  da  sua  defeza  ;  e  Vega  a  Vossa  Mitgeátade  que  não  abandone  aos  fu« 
„  rores  da  intriga  hum  hoiuera  ,  que  jamais  teve  brazão  de  maior  gloria  ,  do  que  o  de 
„  servir  a  Vossa  Magestade.  Isto  supplica  para  que  se  nào  verifique  no  Visconde  ido  Rio 
„  Secco  o  que  tantas  vezes  no  excesso  das  dores  causadas  pela  intriga  ,  apostrofava  o 
,,  Grande  Aftbnso  de  Albuquerque.  =5  Mal  com  ElRei  por  amor  dos  homens,  mal  c«m 
„  08  homens,  por   amor  d' ElKel. 


„  Beija    a    mão  de  Vossa  Magestade, 
O    Visconde  do  Rio  Secco.   „ 


Senhor. 


O   seu   mai»    humilde  criado»: 


Para  o  frincipe  Real» 


„  Senhor.  As  oífictosas  attenções ,  cotn  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  tem  sido  hon» 
„  rado  pelos  habitadores  desta  Corte  ,  no  decurso  de  quatorze  annos  ,  o  determinarão  a 
„  publicar  huma  exposição  analytica  e  justificativa  da  sua  conducta  e  vida  publica  ,  co- 
„  mo  testemunho  de  gratidão  ;  a  fim  de  que  por  ellti  ficasse  perpetuada  a  memoria  d» 
„  seu  reconhecimento.  Não  teria  esta  obra  outro  fim  mais  do  que  o  apontado  ,  se  novas 
„  causas  não  obrigassem  o  Visconde  do  Rio  Secco  a  lanhar  mSo  delia ,  para  lhe  servir  de 
„  defeza  perante  o  Augusto  Congresso  das  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias ,  contra  o  que 
„  tivesse  motivado  o  Decreto  de  detenção  de  alguns  dos  individues  ,  que  accompanhárão 
5,  a  Sua  Magestade,  e  outtos  ,  que  ficarão  nesta  Corte,  entre  os  quaes  he  elle  hum  des 
„  envolvidos.  Tal  he  o  motivo  ,  por  que  enviou  para  as  Cortes ,  e  para  ElRei  ,  Augusto 
„  Pai  de  V.  A.  ,  exemplares  iguaes  a  este ,  que  tem  a  honra  de  appresentar  a  V.  A.  R. , 
„  em  quanto  pelo  prelo  se  lhe  não  dá  o  cunho  da  publicidade. 

„  O  conhecimento  ,  que  V.  A.  R.  tem  dos  serviços  ,  e  da  conducta  do  Visconde  do 
„  Rio  Secco  ,  e  a  mesma  obra  ,  que  oflFerece  por  copia  ,  o  dispensão  de  outra  qualqueí 
„  exposição ,  que  não  faria  mais  do  que  repetir  o  que  he  bem  sabido  por  V.  A. ,  e  vai 
„  igualmente  desenvolvido ,  notado  ,  e  documentado  na  inclusa  analyse. 

„  Queira  V.  A.  R.  receber  a  obra  com  aquella  bondade  ,  com  que  sempre  se  tem 
„  dignado  accolher  a  quem  tem  a  honra  de  a  pôr  na  presença  deV.  A.  R.  =  Senhor.  == 
„  Deos  guarde  a  Pessoa  de  V.  A. ,  como  deseja.  =  O  ínfimo  de  seus  Criados.  =  O  Vis* 
,,  conde  do  Rio  Secco. 


Não  se  esquecendo  de  distribuir  mais  exemplares  pelos  Excellentissimos  Ministros  do 
Principe  Regente,  e  reservando  o  resto  da  destribuição  para  quando  toda  a  obra  sahir  do 
prelo. 

Taes  sâo  os  passos»  que  o  Visconde  do  Rio  Secco  tem  dado  para  a  sua  justificação, 
e  para  tornar-se  digno  de  hum  Povo ,  a  quem  tanto  deve ,  e  cuja  memoria  será  indelével 
no  seu  coração ;  confiando  em  que  as  Soberanas  Cortes  convencidas  da  integridade  e  pu- 
reza da  sua  conducta,  e  vida  pública,  se  dignarão  desprezar  os  sofismai»  do»  intrigantes, 
para  darem  o  premio  áquelle  que  o  merecer. 


Que  nunca  tirará  alheia  inveja 
O  bem ,  qne  outrem  merece ,  e  o  Ceo  deseja^ 


Lu»iitd.  Cant.  1.*  Est.  39. 
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